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O illustre Bousseau dá ou antes relembra-Dos um signat 
At singular eQkacia para ajuizarmos afoulameole da bondade 
" j qualquer obra: Lede o livro — diz elle — e se depois da 
leitura vos sentirdes melborado, aúirmaG sem escrúpulo que 
D livro é óptimo. 

Todas as aloaas generosas applaudirão tSo peregrino cri- 
tério, pois, seja qual for o Gto a que directamente mirem os 
corações privilegiados, sempre anlielam pelo aperfeiçoamento 
moral. 

Caberá portanto talvez a regra a toda a espécie de livros, 
l^or mais estranhos que pareçam á moral os assumptos de 
pie se occupam; é porém sobretudo immedialamente appli- 
»vel ás obras de religião. Puis que se pôde pretender ahi 
aenão elevamos pela contemplação das peifeições íiviuas á 
fedoraçSo e pela adoração á virtude, á imitação do supremo 
modelou 

Ora é forçoso confessal-o: ao primeiro aspecto a regra 
1^0 parece favorável aos livros de critica religiosa. 

O frente descança na fé. A fé apascenta-lhe o espirito; o 
|ireceÍto refreia-lhe as más paixões e eslimula-lbe os instin- 
ctos virtuosos. Que mais precisa para ser venturoso? Por- 
goe se ba de afadígar em árduas e estéreis especulações 
^dodo a bondade divina lhe outhorga ludo de que carece 

Euito melhor do que lhe podeiam obter os mais aturados 
lados? 

O catechismo basta-lhe. 

Tudo o que vae além é curiosidade reprehensivel. 

A humildade obediente quadra mais ao christão que os al- 
teameotos ds uma scíencia arrogante. Por isso os mais bem 
reputados escriptos do catholicismo clamam tão acremente 
BODlra as pretenções da orgulhosa razão, e a Imitação de 
thrisio é um contínuo protesto contra a vaidade das discus- 
lÕes pbilosoptiicas. 



m 



DEFEZA DO IlACiONALISMO 



De que te serve levantar sublimes questões sobre a tríe* 
dade se por Ml3 de humildade incorres do desogrado d'ellaT 

sAs palavras sublimes não fazem um homem verdadeira- 
mente santo e justo, mas uma vida virtuosa [orna-o caro a 
Deus.» 

«Prefiro sentir comiiuncção a saber a sua deQnição (').* 

iMuitos Dão caminham diante de mim sinceramente, mas 
levados por certa curiosidade e arrogância pretendem saber 
08 meus segredos e entender os sublimes mysterios de Deus, 
descurando a si e a própria salvação.» 

sEsses cabem em grandes tentações e peccados por causa 
da sua soberba e da sua curiosidade, e me tem por coDtra- 
rio.tt 

«Teme os juizos de Eeus, apavora-te da sua ira. Não quei- 
ras discutir as obras do altíssimo, mas eitamiiia as luas ini- 
quidades; em guanias occasiões delinquiste; que boas acçSes 
deixaste de praticar f).» 

sFilho, não te commovam os ditos bellos e agudos, peÍ3 
o reino de Deus não está em palavras, mas sim na virtude: 
não leias uma palavra com intuito de le poderes mostrar 
mais sábio ou douto. Cuida na mortidcação dos teus vicios; 
aproveitar- te- ha isso mais que a noticia de muitas questões 
diOiceis*...» 

«Ai d'aquelles que buscam entre os homens curiosidades 
e curam pouco do modo de me servirem.» • 

* oEu sou o que em um instante elevo o entendimento hu- 
milde a ponto de comprehender mais razões da eterna ver- 
dade do que se tivesse estudado dez annos nas escolas.» 

«Eu ensino sem o estrépito de palavras, sem a confusão 
das opiniões contrarias, sem o apparato das honras, sem o 
combale dos argumentos (%■•> 

iperserva-te de uma investigação curiosa e inútil; se Ucio 



('I Liv. I, csp. I.— 1^ possível que o sentimeolo moral (qae é aqui o que 
signiltca a compunccão) basle para guiar o individuo ao bem : mas para se 
regerem as nacõca é inialw que b moral e o direilo tomem uma forma ecíbu- 
tíSi», e assim fica abatido o analliema lançado aqui em geral c em especial 
cootra a scietida c contra a tlieologia dogmática. 

(*| LiT. Ill cap- IV, §g 3 R 4.— Aqui conronde-se, como em todo o livro, 
o desejo (te saber com o orgullio e a soberb». E por que se lia de suppór 
que o sábio descuida de ser rirluoso e que as dclicadesas dos alfectos se- 
jam o exclusivo dos frades ienoranles! 

{1 Liv. IH, cap. XLlIi, gg 1.', 2.° e 3.°— Ainda a mesma confusão do amor 
da sciencia com a vaidade, o desejo de parecer douto, e o espirito argumen- 
tador! 
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queres cabír em um abysmo de duvidas. Feliz a simplicidade 
que deiíaodo os labyrinthos de emcnaraiihadas questõas se- 
^ue firme pelo caminho plano dus preceilos de Deus.> 

«Muitos perderam a devoção porque pretenderam inves- 
tigar assumptos superiores â sua comprehensão.» 

aEsige-se de U fè e vida innocenle, uão elevação do en- 
leudimeoto nem penetração dos myslerios divinos.» 

dHamilba-te a Deus, submette a Té o teu entendimento e 
■dar-te-ha a luz da sciencia que te for ulil e necessária.»' 

«Deus acompanha os simples, revela-se aos humildes, dá 
jnleltigencia aos pequenos, abre o entendimento aos de cora- 
do puro e esconde a sua graça aos curiosos e soberbos.» 

<A razão humana é débil, sujeita ao erro; a fé verdadeira 
não se p6de enganar.» 

íToda 3 razão e investigação natural deve seguir a fó nua- 
ca precedel-a nem quebranlal-a.» 

«Deus é eterno, immeoso e de infinito poder, opera gran- 
ias e iDiaiil.iveis cousas no céo e na terra e não nos é dado 
mudar as maravilhas das suas obras {').'> 

Kera todos os tbeologos se mostram tão hostis para as 
4CÍeDCias como o atrabilario monge. Entre os nioderjnos muí- 
<DS acolhem-as com benevoleocia, tem louvores para as des- 
cobertas da inteliigencia, reconhecem mesmo o poder da ra- 
Í5o sobl-e as doutrinas religiosas e moraes. 

Estas concessões porém são forçadas. Não negam o imp^ 
Tio da razão; porque se não nega o sol quando elle lança so- 
tre DÓS jorros de luz. A pbilosophia proclamou a independeu- 
'Cia da razão, a imprensa Grmou-lhe o throno em bases ina- 
baláveis acima de todas as ameaças e de todas os despotis- 
nos. Um pensamento fecundo brota de uma inteliigencia es- 
idirecida, mil vozes o repercutem por todos os ângulos do 
nondo com a rapidez do relâmpago. Não ha forças que aba- 
fem o pregão evangelísador, que possam deter a idéa prenhe 
de novos germens de civiiisação. 

Por certo, diante das maravilhas que ba produzido o espi- 



I) Liv. IV, cap. XVin, êã 1.", 2.', 4,' e 5.°— Por que se ha de írriíar Dena 

ra os que te cançam como o nsalmisla em meditar oas marayilbas da 

b; e se o eiame attrahe a duvida, deveroos acaso conservar perpe- 

_ . Ite • sociedade, peada nas andcíras da inrancia? Os doles do cora- 

-, levara vaulagem aolire as oicellencias do engenlio, inas a rudeza do 

ipirtto não pude, por uerlo, ser degrau paru o cio. 
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rito hamano póde-se deslumbrar, e o orgulho entrar no cora- 
ção do homem em vista das suas gloriosas conquistas. 

Mas o verdadeiro apostolo da sciencia não descança sobre 
os louros coibidos, marcha sempre em busca de um porvir 
mais grandioso ante o qual o passado se torna mesquinho, por- 
que o progresso é infinito, como o Universo, como seu au- 
ctor; nem a idêa divina se apouca e barateia ã medida que a 
natureza se profunda, antes se engradece e aclara descobria* 
do á humanidade mais vastos e brilhantes horisrmtes. Em 
face do que já fez o homem póde-se sentir orgulhoso; dian- 
te do que lhe resta a fazer, se o desalento se lhe não apo- 
dera da alma, o desejo cora que anceia o progresso, o aper- 
feiçoamento, o bem, não é cooOança stulta em forças qae não 
possue; é um instincto santo, uma verdadeira vocação com 
que Deus o altrahe a si e lhe' sorri. 

Sejamos pois religiosos e bons, acatemos estes senlimeo- 
tos como inspiratões do céo. Mas aclaremol-os pela razão, fa- 
culdade também divina. Marquemos o nosso logar no mun- 
do material, na familia e no estado. Perscrutemos as leis do 
trabalho, quer physico, quer social. Defínamos o sentimento 
pelo dever, pela missão que lemos a cnmprir. É esta a maia 
bella tarefa que nos ha imposto a providencia, pois n'ell3 resi- 
de a prerogattva da espécie humana. Ora é esta prerogativa 
que lodos os inimigos do racionalismo querem cercear; por- 
que todos bradam unanimes que se submetta a raíão â fé, 
Qne a fé deve preceder a razão e regulal-a. Esaminemos pois 
a these: 

«A magnitude de Deus excede a nossa comprehensão; hu- 
milhe-se, submetta-se o entendimento á fé.» 

Por ser trivial a sentença não é mais clara por isso. 

Não é um preceito moral, è uma regra puramente lógica. 

A fé é ura estado do espirito, não um affecto da alma; re- 
pule-se embora uma graça divina; será uma illuminação su- 
perior do entendimento, nunca uma inspira^'ão dirigida ao 
coração. 

Não devemos portanto ultrapassar as raias da razão pura 
investigando os estados diversos da alma relativamente á fè. 

Já se vé que ficam excluídos da lista dos verdadeiros cren* 
les aquelles que seguem nas práticas uma mera rotina, cuja 
boca profere formulas sem lhes buscarem a significação, e to- 
davia a theologia acha o nome de fè habitual para esle es- 
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ido, que de reslo parece ser o ordioario da maioria dos 
Cbristãosl 
Olhemos em torno de nós. 

Quantos milhares de homens não ha que vão ã missa, con- 
éssam-se, commungam pela paschoa da resurreição, jejuam 
lesmo, em Dm seguem exteriormente todos os m»ndamea- 
)8 da Egreja e d3o pensam um só instante em Deus? 
Nem se julgue que estas praticas e asos rotineiros contri- 
buem de modo algam para o nosso aperfeiçoamento moral. 
Os ritos e as ceremonias religiosas, por mais augustas que 
sejam, ilesde que se separam do seu principio viial, exte- 
nuam-se, defecam-se, corrompem-se. e se transformam em 
ridículas mascaradas ou em momos e contorsões de hypo* 
Crílas. 

O homem que nas pralícas de uma devoç3o puramente ex- 
terior ae esqnijce totaimenle do cêo. eslá muito submerso no 
charco de iinuiundas paixíiíes para que aneeie pelas brisas 
laras da moralidade. Os actos que praticados com. verda- 
■jiro fervor religioso lhe seriam salutares tornam-selhe fii- 
)8tos, depravam-ihe, em vez de lhe sanar a alma. 
O sacramento da penitencia não è já uma aberta á virtude, 
tuna torpíssima transacção com o vicio; não vem acordar 
purificar a consciência, vem adormecer o remorsí. Salis- 
^Di-se a toda a pressa certas formalidades tediosas e lar- 
aem-ser depois as rédeas ás paixões. 

Tio útil é o preceito da confissão e exame da conscien- 
ia tal qual o conceberam Çakya Muni, Pythagoras, e prati- 
aram os primitivos christãDS, quanto é nociva a maneira por 
|ae no presente muitos d'ell8 se desempenham consideran- 
io-o como um meihodo fácil de annualmente se descarre- 
farem do fardo de seus peccados, conservando a tenção lir- 
le de repetir indefinidamente o passado teor da vida. 

Assim o que devia elevar o falso devoto a Deus é o que 
iai8 o prende ao mundo dando-lhe ã alma um fatal descan- 
D DO mal, ou, como com tanto chiste dizem Buileau e To- 
iDtioo, deixando n'ell3 reinar em doce paz Bnbylonia e Sião. 
A historia fornece-nos dois grandes exemplos d'esta im- 
loral devoção em Luiz xi, de Franca e em Pbilippe ii, d& 
iespanba. 

Digamol-o todavia com afouteza. 
Esse estado que pretendemos esboçar de uma devoçãa 
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I uma para ^ 



<(Mla exterior, sem reQoxo algum para a alma, < 
ab:itrai'ç3o. È uma chimera. 

Não lia homem tão desamparado de Deus qoe não erga por 
vezes o espirito acima das matérias terrestres e ti5o eulreveja 
as Niirmonias divinas. 

Hl momentos em que ao coração mais impedernido bafeja 
uma aragem de amor. como ao espirito mais tenebroso banha ■ 
um clarão de Inz. É então que peneira a fé na alma e só en- 
l3o portanto que podemos examinar o seu influxo n'eUa. 

É verdade que se por um lado a todos os espirites illumí- 
vam lampejos divinos, por outro, nenhum existe de Índole t3o 
sublimada que n'e]le estes aecessos se tornem frequentes a 
ponto de se poderem tomar como o seu estado normal. Em- 
bora porém não sejam permanentes, deixam apoz sí no enten- 
dimento indeléveis traços que o aclaram durante toda a sua 
vida exterior, e das mais terrestres phases da sua existência 
lhe facilitam o ingresso nas regiões das eternas verdades. 

D'e9ta arte o sábio, comquanto não tenha a todos os ins- 
tantes presente a intuição dosprinciptos fudamentaes da sclen- 
cia. pôde facilmente revocal-os á memoria depois de curta me- 
ditação, e á sua mente disciplinada affliiem com esponlaneí- 
dade np estudo de inesperado assumpto e lhe serve de sup- 
pedaneo e alavanca para novas descobertas. Assim não é pela 
'doutrina que possue presente e actual que merece o nome de 
sábio, é pela que tem em reserva e de que a educado e des- 
'ciplina do seu espirito lhe facilitam o uso. 

Do mesmo modo o homem virtuoso não é o que só auto- 
maticamente, por habito e pelo receio da pena, conforma as 
acções com os díclames da jnsliça. Este apenas se pôde in- 
culcar como cidadão irreprehensivel. Nas boras de bonança, 
-quando se calam as tormentas das paixões, poderá conser- 
var esta apparencia illusoria; mas ao mais leve sopro da bor- 
rasca, quando a menor resistência fõr necessária, sossobrarã 
^sna frágil virtude como batel exposto ásondas sem governo. 

Entre esse homem e aquelle que é movido pelo verdadeiro 
respeito á lei e pelos nobres impulsos do sentimento moral, 
de bum grado estabeleceríamos a difíerença que se dà entre 
dous editicios da mesma forma; construídos, porém, um com 
pedra solta, outro com pedras unidas entre si pelo mais so- 
lido cimento; um desmoronar-se-lia ao mais ligeiro abalo; o 

Iro resistirá ao mais violento tufão. 

1 pois certo que para se ganhar a coroa da virtude se re- 
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^er esforço com que se conquiste a supremacia da cons- 
ciência sobre os affectos e paixões; sòmenle essas paixões 
que a principio Inclam com energia vão perdendo os brios á 
lida que se tornam mais repelidas as viclorias do senli- 
lento moral, e aHiial se deixam a tal ponlo subjugar qne o 
tcanso se restabelece na alma, a qual parece possuida uqí- 
Eamenle da inclinação para o bem; e os actos que d'aDtes mais 
Uie custavam lornam-se-lhe fáceis, naturaes e os pratica fre> 
Iquentes vezes iasenslvelmenle e par costume. 

A excellencia d'este estado não reside uo habito das acções 
f \irtuos3s, mas oo triumpbo completo do sentimento moral, 
f Inumpho que só pôde obter com mais ou menos esforço, mas 
I qae é a condição indispensável da virtude, como tão admira- 
' Telmenle demonstrou Kant contra a velba doutrina arísto- 
f íeiica. 

E porque nSo diremos todo o nosso pensamento? Talveí 

l a parábola do filbo pródigo e sentir-se no céo maior alegria 

pelo arrependimento de um peccador do que [lela gloriQcação 

d'um justo, signiriquem unicamente a necessidade d'esga lu- 

! .Cts e d'es3e tríumpho: pelo menos esta interpretação viria 

'^r termo a muitos abusos que se tem feito dn testo sngrado. 

Assim a fé habitual não basla, quer ella se considere como 

p]ia da razão, quer como fundamento dos perceilos*mor3es, 

Carecemos que nos vívibque a alma fé actual, senão de uta 

iDodo permanente, pelo menos durante certos instantes da 

lossa carreira terrestre. 

Sao estes momentos, momentos críticos e decisivos na nos- 

a vida, porque lhe regulam lodo o teor; são como pontos lu- 

ninosos espalhados nas trevas da nossa exisleni:ia e que so- 

]K6 todos os estados da nossa alma merecem especialmeulã 

I attenção do philosopho. 

Ora essa fé que precisamos, será a fé implícita tal como a 
leBoe a Iheolugia; isto é, a adbesão do nosso espirito a to- 
s os dogmas da egreja. sem que esta adbesão importe o 
mhecimenlo d'elles? — É claro que não. 

a adbesão do espirito não é uma operação do entendi- 

, é um protesto da vontade, um acto de submissão e de 

tbediencia. A intelligencia nada ganha, nada perde com ella; 

'" i de toda estranha. 

Se ba n'isso alguma duvida; supponbam que a dogmática 

'l religião christã foi substituída pela da religião de Mabo- 

l ou de Brahma, a fé do crente ficará a mesma: de toda 
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esta importante transformação nem sequer teve conhecimen- 
to. Ory se o dogma, contendo a matéria da fé, so aíteroo e o 
estado do crente não mudou, é porque era elle independen- 
te do dogma: era porque o dogma não tinha para elle signi- 
ficação nem valor. 

Entendam-me bem. 

LoDge de mim pretender que a doutrina dos Vedas ou do 
Koraa tem a mesma efDcacia moral que a do Evangelho. As- 
severo simplesmente: que no crente, que possue a mera fé 
implicila, o dogma não pôde directamente operar; e porlan- 
lo, se basta essa fè implícita, o dogma é uma inutilidade da 
religião, um aETecto que se poderia dispensar. 

A minha asserção não è impia, concorda com as decisões 
da egreja, que sustenta a necessidade de serem cridos com 
fé esplícita os artigos fuodamenlaes da religião calholica; isto 
é, que o crente saiba formular esses artigos: saiba o credo. 

Não basla porém que decore elle esse credo sem o enten- 
der como fazem as crianças. Pois d'esse modo ainda a intel- 
ligencia ficaria alheia a esse acto. As palavras que ouviu de- 
corou e enuncia, chegaram-lhe á consciência, á alma. é ver- 
dade; mas só ás faculdades inferiores da alma, á percepção 
Alterna; escaparam ã razão, incapaz de perceber sons. 

Paia'que se forme a indispensável fé actual é mister que 
a allenção se fixe no objecto d'eila e este se offereça á razão. 
Aqui não se dá a segunda condição, e portanto se a.attenç3o 
■se limita ao esame dos sons sem valor ou apoiando-se na phaa- 
tasia, forma um symbolo, um ídolo, e precipita o crente nos 
desvarios do anlhropomorphismo ou do felicbismo. 

Portanto, cumpre-nos por hm examinar a fé propriamente 
tal, a que aclua sobre a Intelilgencia e a que se pretende sub- 
meller a razão. 

Para que se nos oulhorgue a fé actual explicita é preciso 
que á nossa razão brilhe um objecto e que a atlenção se di- 
rija sobre elle. 

Ora dizer que a attenção se Dsa sobre um objecto na es- 
pbera da razão è o mesmo que dizer que a razão atlende ao 
objeelo, que procede a um exame racional d'elle, que o sub- 
mette a uma elaboração scienlilica, d'onde ha-de sahir fatal- 
mente a rejeição de um erro ou a admissão de uma verdade, 
a negação ou a afhrmação racional. 

'.qui nada ba arbitrário, tudo é lógico e por tanto necessa- 
fatal: e de voluntário só se dá o maior ou menor grau 
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^e Rttenção qne se emprega, país a alma conserva a liberdade 
de desvial-a do objecta anles de lUe completar o exame, mas 
desde então o objecto desapparece da consdencia. 

Também não se pôde crer que, no domínio da razao, a at- 
tanção pnssa parar, immobillsar-se; é ahí essencialmente actí- 
.Vfl e productora. isto é descubridnra de imprevistas relações. 

A nUdQcão para unicamente naâ regiões inferiores da alma, 
qaando se concentra e fisa em um abjecto material que con- 
templa. 

A snpposta contemplação racional ou de objectos supra- 
sensiveis, è simplesmente o eilase, o arronbamento dos mys- 
ticus que pertence exclusivamente á imaginação. 

Não iremos mais longe. O que temos dito é sofQciente para 
dar a conhecer o nosso modo de pensar 

Para nós, a Té ou adbesão do espírito ã verdade não diCTere 
da convicção racional. Estabelecer dois estados, um de fé, ou- 
Iro de scjencia, nos parece uma preteoção illegitima da parle 
dos theologos. 

É um erro psycologico. 

Não impede isto, porém, que as verdades que se manifes- 
tam á razão, sejam revelações do céo. 

Cremul-o firmemente. 
^^ Somente a annuencia do espirito a essas verdades ê attri- 
buto essencial da razão, que, de resto, se deve suppor em 
.eommtíuicação com Deus, pois sá por meio d'ella nos é dado 
conhecer a existência suprema. 

É verdade que essa communicação não é ineEfavel, mysr- 
Iwiosa e sobrenatural, pois deriva da nossa natureza. 

È unicamente pelo uso recto da razão que podemos adqui- 
lif o conhecimento de Deus; e portanto bem que Deus seja 
iHnito, e a nossa razão limitada, em vez de sermos nós que 
sobmettemos a uossa razão aos mysterios insondáveis da exis- 
tência, absoluta de Deus, é Deus que se sujeita e se accomo- 
da ás nossas imperfeições, communicando-se a nós, não na 
saa essência absoluta, mas nas relações que tem comnusco. 

Assim Deus revela-se á nossa razão, ã nossa fé, não na saa 
iofinidade, mas no que tem de comprehensivel e pelo qaal, 
portanto, podendo comprehendel-o, podemos conhecel-o e 
Crer na sua existência; e admiltimos sem restricção a proposi- 
~) attribuida aos Deistas porBergier, que vamos transcre- 
ver, na polemica em que os pretende refutar. 

•Os Deislas sustentam que è impossível crer sinceramen- 
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te um dogma obscuro e que oão comprebendemos. Para adhe- 
rimos i uma proposição qualquer, é necessário que vejamos 
a ligação que exisle enlre o sujeito e o allributo, sem o qae, 
d3o pudemos perceber se é verdadeira ou falsa, tiSo pode- 
mos admiUiia nem rejeilal-a. Tudo, o que d'elb enunciamos, 
se reduz a uma enfiada de sons, que nada sígniGcam. Sup- 
pôr que Deus nos revelou myslerios ou dogmas ineoniprelieii' 
siveís, 6 pretender que oos fallou em idioma eitranbo e ioin- 
telligivel, que nos fallou para não ser enlendido. A fé, que nós 
cremos ter, é unicamenle um enibusiasmo e uma luucura.» 

($0 esle raciocínio fosse verdadeiro, provaria Uiilo que a 
fé humana é impossivel, como a fé divina. Quando, sobre o 
testemunho dos que têm olbos, um cego de nascença acredita 
que existem cores, perspectivas, espelbos, quadros, é por ven- 
tura eiilliusiasta ou insensato,» 

«Todavia, nSo concebe melhor lodos esles objerilos, do qae 
nós concebemos os myslerios que Deus nos revelou. Não se 
segue d'ahi que o que se lhe diz é para elle uma mera algara- 
via, uma língua entranha que se lhe falia, para não ser enten- 
dido. Para adberir a uma proposição não è portanto necessá- 
rio vér 3 ligação dos seus termos directamente, basta vèl-a 
indirectamente . na certeza do teslemtiHko dos que a altestam». 

nComo*ha dogmas que sSo obscuros para os ignorantes, e 
são demonstrados aos philosophos, podem elles ser um obje- 
cto de fé para os primeiros e um objecio de conhecimento evi- 
dente para os segundos. Assim a espiritualidade da alma, e a 
sua immortalidade são verdades evidentes aos olhos dos ho- 
mens instruídos e que sabem raciocinar, mas a máxima parte 
só as crê porque a Egreja as ensina ('),3) 

N'este trecho, apparece primeiro exposta a doutrina deista 
a que adherimos; depois vem a discussão d'ell3. Antes de 
esaminarmos esta discussão, remontemos, percorrendo os 
documentos da bisloria, á origem d'este duello tenacissimo, 
que parece ameaçar ser eterno, enlre a pliilo&ophia e a reli- 
gião, entre os dominios da razão e os da fé. 

Deveríamos ir buscar os primeiros vestígios d'esta hostili- 
dade, nas próprias epistolas de S. Paulo, se a mais superQcíal 
leitura dos primeiros santos padres e principalmente de S. 
Ireneo, não bastasse para pôr fora de toda a contestação, que 
não era a sciencia em si que o grande apostolo guerreava, mas 

(*J Dicl. [heolarl. Foi. 
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■ispirrto de scisma e divisão que, já desde enião, começara 
■ lavrar no seio do cbristianismo. De resto, taolo o persuna* 
^m de S. Piíalo, como o sentido de seus escriptos, não es- 
ho ainda deviJametile estudados, o os autliores poíiteri<'re& 
não têm d'e]|es usado fom a cautela, que o rigor da critica eii- 
gíria; poiS'0 que é dilo rei. livaraenle a certo tempo e a cir- 
cQiQslaDcias especiaes, lem sido tomado como valendo uiii-> 

Kersal e absolaiamente. 
Comlado, fosse qual fosse o seu pensar, é elle o auctor da 
tUl distiacção entre a scieneia e a fè, base em que se apoiara 
loâos 03 Hieulogos nas suas invectivas contra a razão ('). Po- 
rém foi sô deiiois que o cbristianismo, em seu augmeutu pro- 
gressiva, penetrou no seii> das classes cultas, e mesmo nas 
I escotas dos ptiilosophos, que a guerra se tornou mais violen-. 
b e desabrida. 
[- Deram-se então dois fados que, parecendo dever conciliar 
Ifi dois partid->s, vieram ainda eiacerbar-lbes os ódios. 
' Tenlou-se depurar as Iradicções das antigas religiões, das 
iseorias próprias das épocas barbaras que as haviam engen- 
Irado, e attribuír-llies uma signiScação que não offendesse os 
lenlimeutos de um século esclarecido, dando-lbes umainler- 
pretação allegorica ou moral. Preludiava-se. d'esse mudo. á 
exegese da scieneia moderna, que desde esse século teria ap- 
urecido, se não fora a ausência absoinia de critica histórica 
la má fã lilterarta dos tempos de então. 
) O modo de proceder dos pbilosophos do paganismo e dos. 
bntores da egreja christã, foram todavia mui diversos. 
I Os primeiros, tratando com igual indulgência todos os po- 
bg.eiplicando-lhes as legendas e elevando-as á altura de con- 
yp^s racionaes, patenteavam esse espirito de cosmopolitis- 
mo baparcial, justo e vasto, único que torna possível uma his- 
jría da religião e da moral. 

I 03 segundos traçaram um linha divisória, bem disliucta, 
■tre a gentilidade e a nação hebrea. 
ÍNo povo de Israel tudo era santo; tudo dimanava imme- 
latamente do Senhor. Era o povo escolbido de Deus. 
JO resto do mundo linha sido entregue aos caprichos e ia- 
■rtezas da razão individual. As suas religiões inspirára-as a 
foprio Satanaz. 
1 E no seu furor contra o paganismo, taes impropérios lha 

I {•) Desenvolveremos este assumpto oo segundo capitulo. 
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dirigiam, a taes excessos se desmamluvâin que atlrahiam si 
bre si a execração do populaxo, e eram frequenies vezes vi- 
climas de atrozes perseguições, da parle das aucLoridadt 
constiluidas. 

A phylosophia, ioSilrando-ae no dogma, se não o criou, de< 
finiu o com mais clareza; constituiu a religião em verdaileín 
corpo de doulriua, e forneceu-ltie alè armas coolra os seui 
delraelores. 

Estes iijconleslaveís serviços deveriam fazer mais bemquis- 
ta a philosophia aos oJlios da religião. Mas a indole irracional, 
das paixões humanas loroára impossivei essa reconciliação, de' 
reslo evidentemenle intempesli' 

De fado, o philosoplio e o doutor da Egreja diferiram pouco 
de opitiiões; a razão de ambos se havia desenvolvido junta- 
meule nas escolas; tempo houvera que commungavam nai 
mesmas idèas, mas era a própria pequenez que os separavi 
e que os lornava irreconciliáveis inimigos. 

Quanlo menor è a differença entre duas doutrinas, malE 
entre os seus sectários é o ódio enlranhaval, ' 
ruiento. Nas épocas de intolerância, para o catholico o li 
therano, para o lulherano o calvinista, é mais execravel que 
Ímpio e o aiheu. 

A mSior parte dos doutores cliristãos haviam sido transfa- 
gas das escúlas; os pbilosopiíos olhavam os como apóstatas da 
pbilosophia, e u3o poupavam censuras nem apodas a esses 
loucos visionários, que, por perversão inconcebível de espi- 
pirito ou de coração, incapazes xle melhorar a primitiva dou- 
trina, se votavam cegamente a extravagantes superstições, 
pretendendo que, para se lograr a immiirtalidade, era mis- 
ter crer em certo Cbrislo, condemnado ao mais vil supplicio 
e em outros factos de igual jaez, sem nenhuma importaucíaf , 
quer scientitica quer social. ("), 

Por seu turno, os santos padres, em grande parle, elevan' 
do desmarcadainente acima das especulações philosophicas ' ' 
lições dos livros sagrados, pretendiam derivar d'estes, n3l 
só todos os dogmas da fé, mas também tudo o que de bf" 
"encontravam na sobedoria dos pagãos, mediante sonhadí 
communicações dos Gregos com os anligos Hebreus. 

Assim, por uma obcecação estraordiníiria, por um traos' 
torno completo da realidade, o predomínio- da philosopbi" 

(') Veja-se Origencs coDlra Celso. 
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_^ _ r no dogma chrisOo. prova irrefragvel da força e da 
p'andeza d'essa philosopbía, era, por aquelles mesmos so- 
_ lem esercia o seu império, invocado comn syinptuma 
^a siia ímpolencía e da fraqueza da razão em t^erdll 
^ Este modo singular de ver as coisas, ãev\^ iniliiir podero- 
pmeGte sobre o modo de interpretar as tradi^õeá. e a alle- 
Joria era admiltidi, em menor ou maii^r grau. segundo eram 
tiaia ou menos bem vistas as pretenções da razão. 

Doas tendências se formaram sob esse aspecto no seio do 

rislianismo; de que se podem considerar lyjms, por uma 
jarle, Terluiiano, por outra Origenes e Santo Ag-isliiiho. 

Tertaliano goza de triste nomeada, pela vírulenda e acri- 
nonia com que esbravece contra as especuiaçõtis da pbiloso- 
ipllia. apojando-as como fonte de todo o scisma e de todas 

I heresias; pela imprudência com que assaca as mais im- 
Bereei/ías calumnias contra os mais nobres caradBres da ao- 
feiíidade, não poupando o próprio Sócrates; e, finalmente, 
ão celebre apliorísmo, parto de um espirito tenebroso: 
jCreio porque è impossivel.» credo qitia absurdo! 
I E esse mesmo escríptor, depois de ler dei'lirail') que a 
"^DCia do clirislão se deve reduzir a dizer: «É É. Acon- 
. Acontecm,B prega, no tratado da alma, abertamente 
B-ntíonalismoI 

jenes e Santo Agostinho também siío inconseqiienles: 

JElgnando pela existência dos mysteríos e por dogmas abstra- 

Jpi, também invectivam a razão, e subminislram aos mo- 

:do8 a maior parte dos sopbismas, que têm accumulado 

|BDtra ella; mas, acalmadas as iras e a excitii^ãj do comba- 

^, o» dois grandes engenhos volviam naturalmente ao racio- 
jiiíimo; e, ao fundo de seus corações, anhelav,im por coa- 

' r 4 razão e a fé, e tornar a theologia uma escola verda- 
biramente soientiQca. 
^Porâm o christianismo de opprimido se tornava já domi- 

nte. e, por seu turno, oppressor. 
KCombatel-o, já não se podia sem perigo. 
TSw christão era uma vantagem. 
IjO sacerdócio abria o caminlio das honras e da influencia. 
■ baptismo não era só nm iminilso de devoção, era um acto 

t prudência a qne o próprio Juliano se submettia. 
I-A egreja discutia menos porque administrava mais. 

~ i vez de provar a legitimidade do dogma com disserU- 

íes, achava mais curto ordenal-o por decretos imperiaes. 
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'Os philosftpbos caiavam-se. Dão por falia de argumenld!_ 
mas por que lhes impuDham silencio. EinQm. Juslioiano 
mandou fechar as escófas, e p6z uma mordaça ao pensamen- 
to. A pliilosophia expirou eolão, e Boecio. no meid dos des- 
troços da antiga ci\iliS3Ção, único QeL ás cinzas sagradas Lbe 
canion um sublime epicedio. 

A invasão crescente dos bárbaros não permiltia, de resto, 
as plácidas palestras scienliGcas. 

E. depois de renovada a face da Europa, quando a Ibeo- 
logia, acoitada nos conventos, procurou reconhecer-se e pr(h 
palar-se os espíritos não acharam em si alentos para alcançar 
o võo rasgudo do platonismo, que bavia viviScado o aatigo 
dogma. 

Os diigmas estavam formulados. 

MdS o enfraquecimento da visla não deixava divisar, no 
sysíema iheolngico, as ligações das partes enire si; o ensioa 
meltiodico toruara-se impossivel; buscou-se um meio de fr- 
zar o corpo doutrinal em um tecido mais denso e palpável, 
e julguu-se a lógica aristotélica instrumento iiioQ'Bnãivo atU* 
ptado para esse eCTeilo. 

CrioU'Se assim a Escholastica, e a pbilosopbia do Estagy- 
rita penetrou nas escotas, mas só como mero iiislramento^ 
como escrava da [beologia, ancilla thiologiw. 

Pura illusãol 

O elemento racional, uma vez introduzido na Ibeologia, 
íbí medrando, lavrando, affeiçoando o dogma. aoHlysai]do-o, 
decompondo-o, destiuvolvendo-o e raciooatisando-u, como 
havia feito o platonismo; e o espirito não jazeu ou letliargo, 
agitou-se e viveu; e a pbilosopbia, na apparencia escrava, foi 
D8 realidade dominadora e soberana, não obslarile a iguo- 
rancia dos tempos e a pouca originalidade dos espíritos. 

Dissemos que, dos santos padres, haviam colhido os mo- 
dernos tudo o que bão apresentado sobre a impotência da ra- 
zão; todavia são de summa importância os escriplns d'estes. 

Duas circomstancias concorreram, para lhes d»r uma for- 
ma mui diversa da que se nota nas dos antigos iheologos. 

Nos primeiros séculos da egreja, tanto os santos padres, 
como os seus adversários, estavam em pleno superuatur^ 
lismo. 

Ambos os partidos faziam milagres, tmham extasis e vi- 
soes, recorriam a evocação e exorcismo, deixavam-se ir, e 
i8, a todos os desvarios da tbeurgia. " 
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O solo da natareza, mesmo aos olhos dos espirilos mais 
iscinredrtos da èpora, ei;\ Indo movediço; e debalde havia, 
lesde muim. Epicuro, com a sua theoria at<imiira, lentado fl- 
:al-o; e sobre as ruínas das religiões, elevar ÍDabalavel pa- 
'rSo á Silencia. 
Debalde os admiráveis versos de Lucrécio baviam cantado 
gliiria du legislador do mundo material ('). 
Ha um abysmo eutre os esforços frouxos e pueris do pbi- 
isopho greiírt, falbn itit^tlnaenle de talento observador, e os 
rrojos de Galileu e de Newlnn. cujos engenhos, subjugando 
o miivimenli, criuram a physica. 

E o poeta Utíiio nSo p^issun, como trezentos annos antes 
e auctor de Prometlieo, de um grande propheta das maravi- 
"tas que só mui posleriormeiíte se deviam realisar. 
JVoDtra província do saber hnmano. existiam, é verdade, 
lutrtnas isent;i« cimplelamente de inOuxo miraculoso, nas 
laes os faitos se subordinavam necessariamente a uma inal- 
ravel regularidade. 

Os gregiis colheram nas sciencias physicos-malhemaiicas, 
lade Platão alé Archimedes, Hipparclio e Ptolomeu, immar- 
saiveis lourns. 

Uas os estudos d'esta ordem mereciam pouca atlenção dos 
leologos, e liiibHm na opinião d'esse tempo só um caracter 
iculatívo, particular, e, deixemme dizer assim, local. 



iDdiosa Ilgura da religião faz-me recordar a de Adamastor. 

Humana anie óculos Taede qimra Titã jacerel 
1d ténis, oppresxa gravi sub Helínone. 

Sax ca[)iit a cffili rfllgionibus ostendcbat, 
orribili sajH^r a.=pectu morialilms instansj 
Primum Graios homo, mortal^is tolere comtra 
EsI óculos 3USUS, primusqne obeisleie pelam; 
Ouem nec fama Ueum, iicc Tuimina, iiec minitauti 
fiunnuR! compresGÍt cielum; sed eo magis acrem 
TirtDiPm Irrilat snimi. confnngerc ut areia 
NaluriG prJmuB portarura clauslra cupiret. 
Ergo vividu via animi pcrrlcit et eitra 
Proci-ígjl lonee Oamniantia míenia mundi, 
Alqoe omoe ImofiiHum persgravit monte aoimoqu^ 
Õnae rercrt nobis víi^tor qiiid posmt oriri. 
Ouid iirqucal; Hnila polesias denlqiie cuiqne 
guanam «( ratione atque alie tenimus liscrens. 
Quare Relifio pedibus sottjecta vicissim 
Oblcrilur; tios excequal victoria ccclo. 
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As descobertas, nas malhemalicas puras, erara reputada! 
apeoas jogos de espíritos, inaccessiveis aos profanos; as leis 
astronómicas sem custo as admitti^m, porque, desde mnilo, 
que ao céo pertencia a uniformidade, por ser, segundo Aris^ 
loteies, de natureza mais perfeita e incorrupLivei, emquaatf 
que o elemento terrestre, mais grosseiro e tosco, ficava eni 
tregue à iucerleza e a uma confusão cahoLica. 

Por isso, qualquer iuvenção cbimica ou mecbanica e 
nas tida como um processo tecliuico. 

A lei de hydroslatica de ArchimeJes, coosideravara-a t 
dos, como um simples meio de descobrir a fraude de um a 
tista, e não passava d'3hí. 

Os antigos não viam. em um facto particular, a generalí 
dade que domina toda a classe dos factos da mesma ordec^ 

A piíysica, no sentido reslricto, e ao mesmo tempo ger^ 
da palavra, era-tbes completamente desconhecida. Além d 
que. os quilates dos espíritos haviam baixado. Se o padr 
Ventura vê uma gradação asceiídeote de Platão a Santo Agos 
tinho. e S. Tliomaz; devemos ter esta pretenção apenas com 
paradoxo cbisloso. 

É visível. 

O facho do engenho ia progressivamente empallidecendo 

As distiocções subtis não eram para as intelligencías (~ 
época. As idéas foram-se confundindo, e as diversas escóliti 
se amalgamaram em um grosseiro syncretísmo, em qae dO 
minava menos a razão, do que uma desregrada phantasiá 

As religiões dos diversos povos agrupav;im-se assustada 
em torno do estandarte da pbilosophía; e, em um arranco sii 
premo, todos os deuses do paganismo, esquecendo vettioj 
ódios, fratemísavam com ella, para juntos recbassarera ai 
estranhas divindades, que amea(;avam escalar-lhes o oíympo 

Baldado esforço I 

A Dova religião tinha por si o futuro. 

Mas 3 ignorância e as trevas estavam nos desígnios da pro 
vidência. Não era com argumentos subtis, mas com as pom 
pas do culto eslerior, a devoção, as imagens, as superstiçõsi 
e os milagres que se podia avassalar o mundo. 

Essa obscuridade, essa pausa de lodo o movimento scíea 
tifico, esse silencio da inteiligencia que dos atemorisa ao aca 
bar o universo Romano, não é a morie, é a incub^i^ão de uma 
DOva ordem de cousas, em que os luzeiros, desltimbrantei 
sim, mas isolados da civilisação anlíga, tinham de ceder o lo- 
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_ a claridade mais leoue talvez, porém mais espaliiada, das 
leras modernas. 

Por oDlro lado, com quanto a Grécia leniia sido a terra fa* 
hrorila e privilegiada do talenlo. com quanto Platão e Aristo- 
leles reinem ainda oo mundo sem rival, e seja para o philo- 
Bgopho, mais que preceito, dever índispeDsavel, o conselho de 
lloracio : 

vos exemplaria grseca 

Nocturna versale manu, versate diurna: 

Flodafia a civjlisação não Qcou estacionaria, «A hnmanidade 
I — diz Pascal — pòde-se considerar omo um homem que 
I vae sempre aprendendo.» Assim, engenhos menos abalisa- 
s podem descobrir ou aperfeiçoar ramos de doutrina, os 
iquaes, a capacidade superior dos antigos pensadores havia 
Ignorado ou apenas entrevisto. 

É incontestável que o talento de Descartes, severo, mas 

b^o árido como pretende Renan, exlremou o espirito da ma- 

sria mais dislinctamente que o havia feito a antiguidade ('); 

rae Leibnitz moslrou-nos a essência da alma com lucidez até 

BDtSo desconhecida; que a escola escoreza fez importantes 

Tfiscobertas sobre a natureza e origem de nossos aífeclos, e 

jae finalmente, Kant Iracou. com tal ligor. os limites das 

[orças da intelligencia e da razão, que no campo psycholo- 

> qaalqner illus3o é difilcil ao pbilosopho menos atilado. 

Fácil será conceber como os adiantamentos das scieocias 

ifaysicas e psycbologicas influíram na tbeologia. 



d Tenuliano diz positivamente que Deu3 lem corpo, porque □ que 
3ú teiD corpo não exl&le. Como se ba ile tivrar esse fçranifc flagello aos 
luirejeg e dos ímpios da pecha do matéria li sino? O leilo & formal. Bergier 
"a recua. Tenuliano não sabia latim; dizendo corpo, queria dizer... Bob- 

De resto, os modernos dizem corpo do discureo, por sut>stiinGÍa do dis- 
urso, porque não lia de a ura Iheologo ser licito, diíer corpo de Deus, 
n vez de Fultstancia divina? Inexpugnável argumentol Que se haderes- 
wder & islo7 Declamar contra JVruker que leve a audácia de interpretar 
ji texto latioo pela lexicograpliia, e não por sunposiçõesl 

Santo AgOBlInlio na •Cidade de Deus* examina como veremos nãs a 
"IS no Céo. Nâo acha impoaaivel, que os olIiUE corpóreos do lieroaven- 

ado, ^OKem da vista da essência divina, Julga porém mais provável, 

■ ' ■"-'^i tieatinca consistia unicameute na mais clara intelligencia da 
universo e do plano da Providencia. O capitulo é composto de 

iB partes; a secunda é digna do engenho do auclor, a primeira podia ser 

"''-' — Tl que a ohra perdesse com isto. 
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Os milagres, a principio, confundidos em saa nnç^o com 1 
os mysterios, se destacaram cnmplet!imf,nle d'elles. 

Os milagres Qcaram sendo faaos contrários ás leis da Da-| 
torezB, supposlas conlingentes. 

Os myslerios verdades superiores á raziSo. 

Mas a alma humana recebe idõ<<s advenLlcias e impre8*4 
soes que em nada sSo racionaes, m»:^ que pelo raciocínio so| 
eocadêam em theoremas a pruposi^es scienliõcas. 

A estas verdades, unicamente, supiiõem alguns llieotogos^ 
IraDscenderam os mysterios da fé. Formam elles a escola] 
que crê no incomprehensivel emquanto ás idêas. D'ella tra-T 
tamos DO seguinte capitulo. i 

Bergier faz parte d'e3Sa escola; a discussão do texto acima] 
transcripto bastaria para o refutar. 

Todavia os erros psyi'olngiros com que o commum dosi 
seus adeptos architeLlam os seu^j sophismas, estão por t^'1 
modo caracterisados em al^uiuds pass igens de FrayssÍDoiis, 1 
que me pareceu conveniente ei^minal-as. 

A outra escola, a que crê do ÍDcompreliensivel emquantol 
aos prJDcipios, osteota-se mais arrojada, pretendendo qiMl 
as idêas innatas, os princípios primitivos da própria raziB.J 
s3o mysterios. porque dependem de uma revelação sobre-fl 
Dalural. I 

Esta doutrina, que defende o padre Ventura, será analj-' 
sada no terceiro capitulo d'esta obra; mas, para apreciarmos 
o valor d'elia, leremos de recorrer á polemica que contra 
Bayle sustentou Leibnitz, na qual julgando combater o ra- 
cionalismo, pela comparação engenbnsa que faz das verda- 
des da fè com os conhecimentos empyricos, se mostra pelo 
contrario o seu mais estrénuo propugnador. Esta bella com- 
paração virá legitimar e aclarar a nossa distincçao das duas J 
escolas, pois é o verdadeiro fundamento d'ella. 



CAPILULO II 

A CRENÇA NO I^COMPBEHENSIVEL EMQUANTO AS IDÉAS 

A fè, significava, a principio, simplesmente confiança. Os I 
Seis eram os que confiavam na palavra do Senhor; os quâ 1 
Unbam esperança em suas promessas. ' 

No antigo Testamento, não ha antagonismo entre a fè 
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razão; e a sdencia. longe de ser aviltada, è coniiouamenta 
^ncarecii]» pelos moralistas e prophelas hebreus. 

Senhor é forte: contra as decisões da sua vontade se 
wbrain os esforços dos mais robustos, se baldam os ardis 
_ 3 mais astuciosos. 

Das cidades malditas foge o espirito da sabedoria, e ea- 

1 o da vertigem niis mais prudentes e atilados. 

A cólera de Jebovah é lerrivel, esterilisa os campos, al- 
I impérios, cega os entendimentos e perverte os co- 
|rações. 

k grandeza de Deus contrastando com a mesquinhez bu- 
|4nBna. \ dependência total do homem da divindade. 
Eis tinicamente o que proclamara os prophel»s. 
Nas jia^jnas evangélicas a f é é ainda simplesmente a coa- 
I^Dça 1)0 Senhor. 

A alma pura e enthusiastica de Jesus em tudo via 3 VOQ- 
Hie de seu celeste pae. 

Nenhum obstáculo, nenhum successo lhe abalava a coa- 

'inça na sua obra, nos imprerogaveis decretos do cèo. 

[ Afé é um signal dos escolhidos. Bem-aventurados aquel- 

t, a quem o Senhor revelou os seus desígnios: felizes os 

9 não esperam pela aproximação dos tempos para crerem 

B-promess3S divinas; felizes os que crêem sem vér. Mas 

I pOTo malicioso mostra-se aqui de parecer contrario ao de 

prísto, adoptando o rifío: «Vér e crer como S. Tliomé.> 

A essa fé que tudo ousa, a que nada é impossível, á coq- 

'~ 1 que não permitte cuidar no dia d'amai]hã, descansa 

a vigilância d'aqaelle que veste os lilios do valle, e prepara 

I Jtinbo ãs avesinhas do céo, — vem juntar-se, porém, aqui 

1 elemento novo, a exaltação da humildade, que devia 

beessariamente deprimir a sciencia. 

I O reino de Deus é, segundo o Chrislo, dos pobres, dos 

(Qples. dos perseguidos; não dos sábios e dos prudentes. 

joir a Jesus, nãii é entregar-se á contemplação dos céos, 

l^nticar a continua abnegação de si. O estado do espirito. 

mvado na admirável parábola do publícano (Luc. XVIU), 

'o è demasiado favorável ás especulações scienlificas, que. 

k 030 exigem a vaidade e a sobranceria, requerem todavia 

I nobre confiança nas próprias forças. 
j Essa depressão de si, esse desprendimento de tudo o qua 
I terrestre, já começa em S. Paulo a ser hostil á sciencia. 
1 S. Paulo era douto, era sábio, mas es(\vi*t,\a í. íw\&mv 
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e as seitas philosophicas, para abraçar a ignorância aposj 
liça e 3 slulticia da cruz. N3o era com o presligio dialeclí 
das escóias. era com a fé em Ctirislo que piégava. «w 
TOS occupeis — diz elle — de subtilezas inúteis, não vos íi 
portem vãs genealogias; não vos arraste uma pbilosopl 
fallaz. Não queíraes ser de Apollo, ou de Pedro, ou de Paul 
Sede simpleismenle de Christo. Crede em Jesus, isto é, i 
mim. Os tempos estão próximos, Desprezae o mundo, 
suas pompas e a sua sciencia. Agora vedes em eriigma 
myslerins que eiitSo vereis sem véo.» 

Depois vem a definição da própria fè, a qual, bem ou ma 
interprelad». lem servido de base a todos os tlieotogos or 
IhodoKos: Fiâes est speranãarum mbstantia rerum, eri 
mevtum non apparenlivm. «A fé tem por objei-to as coui 
que se devem esperar, è como prova do que se não cc 
Câbe.v 

Debalde, porém, o grande apostolo pedia a união e a c( 
cordia; o d< gma tinba de se definir, e por isso carecia < 
analyse e discassão. 

Não se deve dar pleno credito aos Santos Padres, qu»c 
dizem que Toi a tieresia que introduziu a philosophia na 
lígião. A dislinccão entre herejes e orthodosos é facttci 
A continuidiide da tradição dogmática desapparece para qae 
consulta os documentos em que diz basear-se. Para quem 
os Evangelhos sem o intuito de D'elle8 encontrar um syst 
ma theologico, a beresia é impossivel; a heresia, isto é, un 
opinião rifflectida e systematíca, só apparece em opposí(9 
a outra opinião egualmente reflectida. 

£ as pretensões de certos eacriptores são insuslentavei 
fQue ba de commum entre Platão e S. Pedro, entre Ari 
loteies e S. Paulo? — brada S. Jeronymo apertado por Pi 
lagio.» 

Pois quel baverà duas dialécticas, uma pagã e outra cbristi 

•Que temos nós — esclama S. Hilário — com as argucii 

das aulas, e os axiomas das escolas? Obrigam-nns, porén 

a penetrar no incomprebensivel, a definir o iudeãnivel, a ei 

plicar o inexplicável.» 

O que vos obriga a esses esforços è o furor argumenlí 

dor que vos domina, tanto a vós como a vossos adversL 

rios; e do qual vos jutgaes isentos. Mas vedes um arguein 

DOS olhos dos outros e não vedes a tranca nos vossosi 

As invectivas contra a razão só denunciam, de resto, ahi 
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í lata carência de argumentos. A Egreja, como já notamos, 
I não estabelecia os dogmas sõ pelo raciocínio, impunha-os, 
l.âecretava-os; e não ha na realidade herejes nem orlhodo- 
|, xos, mas antes vencidos e vencedores. A submissão á Egi'eja 
I é o que constitue a essência da orthodoxiii: antes de um 
I dogma estar defíiiid<j pela autlioridade. a opinião não eslá 
I presa; ba ainda Uberdade de doutrinas. Em doutrina S. Jus- 
I tino, S. Ireneu, S. Cypriano, S. Cyrillo ilifferem não poQCO 
L entre si e dos doutores posteriores; e escriptores ha, coq- 
[ demnadns como herejes, que, séculos antes leriam sido re- 
I poudos isentos de erro. Mesmo acerca do grão de compre- 
hensMIidade dos mysterios não se dá harmonia perfeita en- 
tre os Iheolo^os; podem comtudo estabelecer-se certos priu- 
cipios gerses em que a maioria d'eile3 concorda ('). 
1." <A fé é necessária porque a religião deve estender a 
I todos a sua benéfica influencia, e os resulladDS a que OS 
l sábios só chegam por meio de aturados estudos, os simples 
le os ignorantes couseguem-os pela efficacia d'essa viriude.n 
iTal parece ser a doutrina de Origenes e de Santo Ag<iStinho. 
S.^ «A fé é necessária mesmo ao sábio, porque toda a 
jBiemia é precedida da opinião.» Aqui ha coEifusão entre 
piDÍão fl fé, e talvez errada inteliigencia de uma passagem 
fi Aristóteles. 

•Ha entre o modo de proceder do theologo e o do 

phllosopbo esta diETerença: o pbilosopbn é livre na escolha 

^dos termos: ao tbeologo são dadas as formulas, e tem de 

i sujeitar a ellas nas suas interpretações. b Santo Agosti- 

llúio segue esta doutrina que é manifestamente errónea. 

Os elementos das proposições dogmáticas não furam tira» 
lãos'ãos textos sagrados, foram pedidos á linguagem das 
■«Bcólas; é porque quem os formulou não linha uma idéa 
I completa d'elles, que elles têm sido explicados, isto é, de- 
KComposlos em dogmas mais claros e racíonaes. 

Mas as aberrações dos santos padres n'este ponto vão 

mais longe. S. Hilário crê que as palavras exprimem natU'' 

Vralmente a essência das cousas, que devemos indagar e ter 

|ein visla a signiQcação das que Deus nos revelou como re- 

I velou a Adão os nomes dos anímaes e das suas espécies. 
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como, segundo alguns Maliometanos, revelou ao propheta 
3S prnpri»s palavras <lo K'iran, 

Ha, como se vê, grande (lislanr.ia entre Platão e S. Hil» 
rio; e o que diz esle doutor da Egreja d3o passa de ami 
tristíssima parodia do Craltjlo de Platiio, parodí» ainda a» 
sim milito sensata, compararido-a com os excessos em qae 
cahe Origenes. As palavras para esle n3o só tem proprie- 
dades signiGcalivas, tem virtudes miraculosas que perdeoQ' 
com a sua versão em idioma estranho. 

O nome de Jesus, prooundado em hebreu, opera mila< 
grés; outro nome em eíiypcio tem a mesma efficaciat 

E ha escriptores modernos que trazem essas singulares' 
asserções em prova dos prodígios feitos pelos chrislãos! 

Escusado é aqni buscar estudo algum psychologico: no 
meio d'esses desvarios nilo se pôde descobrir vestígios da 
uma discussão séria sobre a razão e a fé. E todavia encon- 
tra-se um bello começo d'essa investigação em um santo Pa- 
dre, DO mais pnirundo de entre elles, é verdade, a quem 
sã faltou ter nascido em melhores tempos para occupar uma 
das mais brilhantes paginas na historia da pbilosophia. Eis 
o que diz Santo Agostinho em um importante lesto que Da- 
pin não se atreveu a citar: 

«Ha três géneros de cousas que se criem: umas sempre 
se crêem e nunca se concebem, como ioda a historia qua 
discorre sobre factos e successos natiiraes e humaoos. Ou- 
tras, as quaes desde que se crêem, se comprehendem, laes 
são todas as verdades acerca dos números ou de outras 
quaesquer disciplinas. Finalmente, outras verdades ba, qao 
se crêem primeiro e depois se entendem: taes são as ver- 
dades divinas que só atiingem os que lêm o curaçâo p^iro, 
isto é, que guardam os preceitos que nos foram dados para 
bem viver ('}.» 

Aqui tudo é inlelligivel: está~se em uma psychologia cheia 
de lucidez até ao terceiro género em que se abandona a 
observação e analyse pelo enlhusiasmo mystico, e em que 



(') Credlblium [ria sunC gesera.alía quEe semper creduntur et nuaquam 
intelliguntur; sicut est omnia bisloria temporalia et bumana gesta percar~ 
rens: alia, moi ut creduntur, iDtelligunlur: sícul Buni omnes ralionesliu- 
uanie vel de Dumcría vel de quibuslibet disiiiplinis. Terlium quee primo 
creduntur et nostea iatelligunlur: qiialia euiiI corde; quod fit prsceptis 
serratis ijueb beae vireodo accipiunlur. Liber 83 quxstiotiuiii, qutcstio iS. 
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rnolarle 3|)parece actaando no enlenilioiGDto de um modo 
totalmente incomprehensivel. O graade tbBOlogi) não se pôde 
conservar isenlo das pechas do lempo, e deixou impregoar 
suas idêas por elementos platónicos, como se vê do se- 
lime trecho de outra obra em que apparecem já em ger- 
todos os desvarios das moradas da alma de Sanla The- 
123 : «Ascendealibus sursum versus, prímus artus (aiiim^â) 
icendi causa dícalur auimalio: secundus serisus; tertius 
;, qaarlQS virtus. quinlua tranquillitas, seilus ingressio, 
iptírous contempialio. Piissunt et hoc modo appelldrí; pri- 
las de corpore, secundes per corpus, tertius circa corpus, 
quartas ad seipsam, quíntus in seipsa, sextus sá Deum, 
Beptimus apud Deum. Possunt et sic pulchre de alio, pui- 
cbre per alíud, pulcbre circn aliud, pulchre ad pulchrum. 
faicbre in polchro. pulchre ad pulchritudineoi, pulchre apad 
tfcíirjludinem.i De quantitale animw, cap. 35. 
A fé, portanto, entra no entendimento com a graça, mas 
ífõ nâS regiões do mais requintado my^Iicismo, a qne o bom 
senso não reconhece foros scientiBcos. Por isso, desde qu8 
ama analy.se mais severa penetrou na theolugia. Ioda esta 
iliiiia teve de se recompor, e o que era tolerado no tem- 
de Santo Agostinho não podia servir a S. Thomaz. 
Platão e Anstoteles haviam distinguido a sciencia e a opi- 
[0: a sciencia ãrma-se em razões solidas e seguras; & 
iHiião bastam razões incertas e prováveis. 
S. Ttiomaz colloca a fé entre a sciencia e a opinião: par- 
tlpa a íè da sciencia pela segurança que dá ao inõel; par- 
da opinião porque a convicção não è forçada ahi coma 
sciencia; é am acto do entendimento determinado pela 
iDlade, Notemos aqui um grande erro psydiologico: A 
iniio não é livre, è tão fatal como a convicção. Deilem 
)ve espheras pretas e uma branca em uma urna: não esti 
1 meu poder acreditar que é mais provável sahir uma 
rança do qne uma preta. Posso apostar como quizer. e ij'ahi 
ri o susto sobre a boa sorte da minha aposta. Em casos 
ii8 complicados, em que não possa medir o gráo de pro- 
bilidade de um successo futura, a minha opiítião será 
is perplexa e vaciltante, mas o entendimento obrará, aia- 
segundo leis necessárias e fataes; pois a vontade não 
resce cora a confusão de idôas, nem a liberdade se resolve 
ignorância. 
A razão, porque a fé deve ficar dependendo da vontade. 
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é obvia: podem, assim, Iransformar-se em virtude, ser m 
graça; depois, mediante um d'esses celebres distingo qi 
Dunca lhe fazem mingoa em apertos, o grande santo eial 
a fè a um gráo de nobreza superior á sciencia, senão 
quanto existe no entendimento humano, pelo menos em qual 
to se considera dimanada de Deus. 

Apezar d'esse gráo superior de nobreza, a missão i 
theolngo è expulsar a fé, substitui ndo-3 pela sciencia, pi 
em um mesmo espirito não se pôde dar os dous estados, 
da fè e o da convicção racional. 

Vamos transcrever a passagem em que se apregoa 
doutrina, que pouco difftre da que defendemos n'esta ol 
«A bemavenlurança suprema do homem consiste na vis 
sobrenatural de Deus, a qual só pelo ensino do propi 
Deus se pôde attingir. Ora essa excellencia não a conquii 
o homem de uma sÓ vez, vae successivamenle adquirindt 
segundo as leis ãa stia natureza; e lodo aquelle que apre 
de, deve crer. para chegar a uma sciencia perfeita, confí 
me diz o philosopho, que o que aprende deve crer ('). 

Um único ponto mantém o auclor no supernaluralisffl 
e esse ainda assim, apparece como uma conclusão absnfd 
E' a visão sobrenatural proveniente do desenvolvimento tt 
tural da inleliigencia humana! 

Os espíritos da época previram o risco que corriam as at 
tigas idêas; e não fui só contra o methodo e as questiunct 
ias escolásticas, foi também contra os principaes problemi 
da metapbysica que se levantaram os Gerson, os Melcbii 
Cano e outros escriplores de nomeada. Toda a escola m; 
tica. Lulhero á frente, bramou contra esse misto de phil 
sophia e de religião capaz unicamente de engendrar ui 
sciencia biforme, comparável á raça dos fabulosos centa 
ros: «raixlione quadam divinis eloqniis et philosophicis 
tionibus tanquam es eenlaurorum genere biformis discipli 
COiiflata est.» 

Mas o dogma, sem sciencia, não vive; e o receio da m 
laphysica devia levar os que não estavam sujeitos á ao 
rídade da Egreja, ás opiniões unitárias de Socino, e de 
minio, e ao deísmo de Locke; e os que reconheciam o p 
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r coercilíva do papa e dos concílios, ao indífferentismo 
igtoso, acobertado com a submissão cega e servil, tal 
^al a professa Holden. Não se peja esle liíeologo de rejeí- 
kr a necessidade da fè explicita; o dogma para elle é nada, 
1 obediência é ludo. Póde-se crer era todos os artigos da 
t sem ser calhoiico, sem Ler a fé calliolica. f Potijst quis 
redere omnes articulos Fidei, et noo esse calbolicns íq 
ride (*).» E' o monachisnao na sua parte mais deplorável 
1 repugnante; é o jesaitismo em toda a sua hediondez. 

Felizmente o espirito bumano não se contenta com essa 
magra dieta', aspira tanto a applicar como a illustrar as suas 
crenças; e por isso cumpre-uos entrar mais prufondamente 
1)03 dumiiiios psycho lógicos, e para conhecermos o que ha 
■de crivei niMocoiuprebensivel, examinarmos as relações que 
^óde ler com as nossas idéas acluaes e com os priíicipios 
ludamentaes da própria intelligencia. 

Apresentemos, primeiro que tudo, seguodo a nossa pro- 
1«ssa, as idéas de Frayssinous. 
«Porque havemos recusar — diz este escriptor — admiltir 

1 theología mysterlos incomprebensiveis, se Iodas as ou- 

18 sciencías os admiltom? 

.'■Ninguém comprehende como a asymptota se aproxima 

Í:,byperbole indefinidamente, sem que chague nunca a 

cal-a; e comtudo é uma proposição que se admilte e de- 
,Uliostra rigorosamente em maihematica.i 
LíAs crianças — refere n'outro logar o mesmo theologo — 
Bcoram as regras da grammatica; depois ajtrendem a ap- 
pícal-as, e assim a sua tenra razão se vae illustraodo sem, 

l^avia, remontar á origem e causas das verdades que lhes 
^isinaffl.x 

Examinemos cada um dos dois trechos. 
J Ha o sestro que infelizmente não è particular aos theo- 
ilgos, ha o sestro em m\iilos escríptores de querer conãr- 

lar suas idêas adduzindo exemplos de scieocias estranhas 
I que tratam. E' um sophisma ad igmranliavt quo tem fu- 
KStas consequências. Na maior parte dos casus, nem o lei- 
íir, oem o escriptor tem clara intelligencia do que referem; 
I por isso o argumento da supposta analogia não p6de ter 
■«ra eitea valor. A asymptota da hyperbole, e, era geral. 



(*) Divincc Qtlei A.iialj'sis, a 
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todos OS Iheoremas que envolvem a noçSo do inSnito, tei 
sido uma mina para os entbusiaslas dos myslerios- Pois 
ma lhe Rm liça, a sciencia certa e clara por eicellencia, laij 
bem admíUe mysteriosl Que biimilbaçào para a pobre ri 
eSo, porém que inumpho para os seas inimigosl 

Mas, francamente, qual será o matbematico, a menos d 
estar obcecadi.) pelo es|iirito de partido, que couceda \t 
um mysterio, uma verdade superior á razão, em uma coa 
clusao que a razão logicameate deduz de um radocinio? C 
resto, a pro{)osição é de uma evidencia quasi intuitiva, pai 
asarmos das expressões de Bergier. Deixando os lermc 
tecbnicos que podem ofToscar as pessoas que Dão possoei 
conhecimentos especiaes. a questão póde-se reduzir ao si 
guinte : 

Supponlia-!íe uma grandeza, parta-se em duas meUi 
eguaes; depois uma d'essas metades em outras duas tai 
bem eguaes, e assim índetinidamenle. 

Por mais estranho que se supponha um homem á sciei 
cia dos números, concluirá, sem hesitar, que prolongad 
que seja quanto se quizer a divisão, nunca se poderá ana 
quilar a grandeza. 

Ora se essa conclusão é deduzida togica e claramente d 
princípios evidentes, como se pôde pretender que eocen 
uma verdade suj^erior á razão? 

Se os niysierios fossem assim demonstrados, deixariai 
de ser mystertos; seriam verdades de evidencia demooi 
trativa. 

Mas objectam, suppõe-se a divisão prolongada ao inSnito; 
e como pôde uma intellígencia finita comprebender o iuS.- 
Dito? 

Ha aqui uma contradiccão. Vale tanto como dizer que o 
todo se contém na parte. 

N3o ha aqui contra d icçiio. O que ha é confusão entre daaft^ 
faculdades distinctas: a razão e a imaginarão. A razão é j 
faculdade de concluir. Portanto, dizer: a razão comprehen 
de, a razão concebe, importa tanto como a razão condiu 
lógica e rigorosamente uma verdade. Os verbos comprehea 
der, conceber são, é verdade, empregados em um sentidí 
Irauslato. Ha metaphora. Mas não se pôde pretender que ] 
razão eacadéa, encerra verdades em um receptáculo. 

Para que a nossa razão Gque certa de uma verdade, q3( 
è uecessarlo que vejamos um objecto do espaço e no lempo. 
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No caso de que se traia. Dão podemos seguir com a ima- 
■gicação 3 divisão alé ao iQãDllo, mas Qcamns cerlos que 
por mais que se pruluiigui; nunca se annullará a grandeza, 
ibDdaudo-u'is na ueiiessíijude de ler uma exlensão duas me- 
tades, necessidade que é iudependente da grandeza d'essa 
extensão. 

lambem não colhe cousa alguma a segunda passagem 
Baeocíuuada. 

£mqua[ilo a criança não sabe applicar a regra, é a me- 
Boria, dSo a intelligeDcia que n ella se exercita. Depois que 
.sabe, nada mais lem que apreoder u'esse ponto; e as sua& 
idêas sãu alii tão claras como as do próprio mestre. 

Esle pôde cnnhecer mais regras e analogias grammati- 
CMS, pôde falbr muítiis línguas, pôde mesmo remontar ao&. 
id;ijs ai-duos problemas pliilologicos; a vastidão de conheci- 
jaeníos eca nada lhe esclarecerá o preceito. 

Passemos a examinar a maneira porque Bergier refuta as 
idoQtrJoas deistas, e, primeiro que ludo, observemos que a 
"Irmação da ímm(jrl;4lidade e da espiritualidade da alma 
^^ ) dois jnizos de ordem mui diversa. 

[ Podemos crer que a alma é immortal sem que noi-o de- 
jpOQãtrem; porque, para perceber claramente a ligação que 
lHÚste eutre o sujeito e o allributu. não se carece de de- 
monstração. Concebemos sem custo que depois d'esta vida, 
ni alma, ou antes nós continuemos a sentir como agora, frua- 
is as delicias do puraizo mahometano, gozemos a visão 
bealiSca no cèo dos cliristãos ou soCFramos no inferno per- 
duráveis tormeiítos. Ndda ba de incomprebensivei, nada ba 
úe superior a razão, nada ba de myslerioso Q'eslas suppo-- 
ticões. 

Pelo contrario, a fè na espiritualidade da alma só é pos- 
íivel quando se tem clara inlelligencia do que é espirito. 
Seffl essa condição, afDrmaodo a proposição, não sabemos 
O que enunciamos; são meros sons que proferimos sem. 
ibes ligar significação. 

Perguntae a um rústico ou a uma criança o que é Deus; 
responderá, se ainda se recorda do catechismo: «b^' um ea- 
piríto:» mas á palavra lespiritos Dão une idêa alguma pre- 
dsa. 

Se insistis pela sua deSnição, confuode-se, embaraçe-se, 
balbucia e uada diz de acertado. 

E, se, por meio de uma serie de perguntas bem enca-i 
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minhadas, conseguis que formule uma respnsta adequãããi 
DOtae que já não é em um exame que vos metlesles; fS' 
zeis uma verdadeira educação. 

Eslabeleceis a ordem onde remava a confusão, deseolra 
nbaes, trazeis á luz da consciência o que eslava abysmadi 
e escondido lã no fundo das leis da razãu. 

Usaes do celebre raethodo socraLico; exerceis essa obste 
Iricia dos espirilos de que Plaião nos seus dialugus dos for 
Dece lio primorosos exemplos. 

N'ama palavra, de um ignoraote formaes um sábio; ín 
um espirito boçal, um phiiosopho. 

Pois não ha linlia divisória bem distincta, não ha distinc 
çSo especifica entre n sábio e o ignorante, entre o vulgo i 
o phiiosopho; differenceiam-se unicamente pelo maior oi 
menor gráo de atleiíção que dão ou sabem dar a um as^ 
sumpto, pelo maior ou menor grào de abstracção e de go 
Deraiisaçào a que podem elevar as suas idéas. 

Ha mm. 

Se não podemos crer ua espiritualidade da nossa alm; 
sem lermos idèa do que é o espirito, desde que possuimoi 
essa idêd cremos imraediata mente na espiritualidade da nossi 
alma. Porque é coucenlrandu-nos do nosso foro inlerior, qm 
peoetramiis na essência do espirito, que a sua noção iQi 
pela primeira vez ao nosso entendimento. 

É tão verdadeiro, e digamol-o assim, tão nalural admitti 
que n'essa surte de proposições a fé não se descrimina dí 
coDvicção. quii a crença na espiritualidade da alma não m 
tra no numero dos artigos fundamenCaes da nossa fÉ, conu 
entra a crença ua sua immortalidade. 

A primeira, com eSeito, sendo uma pura convicção sciea 
tiSca, è do domínio exclusivo de reslriclo numero de phila 
sophos: a segunda póde-a abranger o vulgar dos crentes 

Antes de terminar este assumpto, occorre-nos uma objeo 
(lo. Alguns leitores estão talvez pensando: sPois é tão dif- 
ficil conceber um espirito? e póde-se lá ser chriatào cread( 
que Deus é corpóreo?» 

Respondo: uMuilos fieis dizem: — Cremos que Deos e ai 
almas são espirilos;» e não meditam do que dizem. Muitoi 
meditam, mas formam immediatamente coipos. miis ou mfr 
nos subtis, para revestir essas idêas e cabem no materialis 
mo e no anthnipomorpbismo.D 

A maior parte dos myslicos assim procede. 
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Ha DO eslase menos razão que pbaDtasia. 
Mas concedamoi-o embora. 

Seja fadi o elevar-se á noção do espirito, despiodo a coa- 
Ktencia de todo o elemento material. Porém aturar muito 
npo n'e8se estado afanoso do entendimento, persistir iraasa 
wnteiisso de espirito necessária para divertir-se dos estímu- 
los sensíveis, — exercer-se em longos e intrincados racioui- 
■ios. conservando a idêa pura sempre, ^ permanecer nas 
regiões da ruzão sem descambar para os dominiiis mais vi- 
;osos e friceis da pbant^isia, — é o dístinctivo dos verdadei- 
ros ptiilosopbos e dos mais abatísados. 
Quanlos não proTtiSsam o espiritualismo e destoam em as- 
l.serçQes maleriílislRSl Só quem não leu livros de pliilosoptiia 
f se atreverá a cunlestal-o. 

Jnv«slik'atímos primeiramente as idgas que um cego pôde 

Itei" àis cores. Es^e exame é mais diOicil; mas só n è, por- 

<qae temos de combater, em vez de um, muitos erros. 

Parecerá paradoxal asseverarmos que um cetjo de nascença 

'ide conceber as cõies. Mas n paradoxo só existirá para os 

fane nHo Bzerem entre a razão e a pbantasia a distíiicçãa já 

_^K)Olaita. 

rA idâa da cór, sendo puramente sensível é excluída do 
mtnio da r»z^o, e por isso não pôde trazer luz alguma ás 
lepções d'esta. Quando se diz, portanto, qntt um cego 
SoDcebe as cores, quei'-se dizer, simplesmente, que um cego 
"mcebe, comprelieiide qne liaja quem perceba côies, quem 

»ba propriedades que a elle. cego, escapam. 
.•(Jaaes, e como sejam essas propriedades, não o pôde o 
I imaginar; mas essa falta não o impede de conceber 
mente a sua existência. 
' O famoso Micromegas, habitante de Sirio, fniia mil seu- 
1, se bem mi recoi'do, mediante os quaes desc()l)ria, nos 
trpos. maravilhas que a nós, mesquinhos, Qcarão sempre 
niltas. 

Este parto do talento imaginoso de Voltaire póde-se re- 
bolar extravagante, mas não deixa de ser com|irehensivel. 
Não é, portanto, superior á razão a crença que o cego 
bim, da existência das cores; agora, o que é nau só supe- 
rior, mas contrario a ella, é pensar elle, cum" jireteiidem 
u-gier e Fraysãioous, que em uma superfície plana e lisa 
í podem vôr altos e baixos. 
Essa crença nem o homem que tem vista a deve possuir; 
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porque as illusões de prespecliva não são a norma dos a 
SOS juizf)s. N'ellas, não è a visEa que vê mal e engana; i 
juizo que desvaira e aberra na sua aptilicação. Puis nSi 
i vista é ao lacto que pertence julgar das profundidade 

Quem diria que, no século actual, seria neressario c 
tra ttieologos impugnar o erro crasso de Epicuio, tantas v 
zes rebatido! E são esses homens que mandam os p ' 
phos para a escola I 

Sigamos as consequências da proposição primitiva. O d _ 
ulílisa a visla altieia; serve-se de um guia que o eocamiiií 
a um local determinado. O fim que pretende nada teai_d 
mysteriosn, tudo ahi é o accessivel á eqdÍs acanhada 
O cego tem a idéa do logar a que pretende ir, das vaol^ 
gens que n'elle espera encontrar e que deseja. O que Itw. 
parecerá estranho e singular é o meio maravilhoso, a facuW^ 
dade eilraordinaria de que o seu guia se serve, de percebirl 
uiD objecto em distancia. Mas aqui deve-se distioguir. T 
quanto á natureza intima e psychologica da visão, ou 
poderá imaginar; e, se se abalançar a tanto, só se f 
sonhos e imagioações sem colher de modo al)juin resulfli 

A idêa mais adequada que poderá formar d^s cores, a 
a que piíantasinu o cego de Cheseldey, que suppunha a cõl 
vermelha semelhante ao som de uma trombeta. 

E, de feito, consideradas pela sua parte exlenor e pbysioi 
lógica, as percepções do som e da vista, tem eEitre si aoi 
logia notável. 

Por esse lado, o cego, meditando, concluirá que a f 
dade de perceber objectos distantes, se exerce pur meio d 
um vehículo que põe immediatamenle os objectos em rei 
ção com o órgão da visão, quer esse vehículo seja o i 
quer seja outro fluido mais subtil. Partindo d'este princípiQJ 
pôde entrar em largas deducções, formar um corpo de d 
trina com tanta proficiência como o homem que goza da vi 
e, na realidade, consta terem existido cegos disiinclos eiq 
óptica. 

Assim ainda, relativamente á faculdade de vér, o cego t 
o que tem vista possuem uma razão igualmente esclarecidaj 
o que falta ao primeiro é unicamente o que ha de empiricd 
na idêa d'e8sa faculdade. 

Succederà o mesmo relativamente aos dogmas religiosos?... 

Vejamos. 

Dá-nos um sacerdote conselhos para nos guiar em Dossaaj 
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acções. Poderemos segoii-os cegamente, ler a obediência 
como o primeiro dos deveres. 

Formula dogmas comprehensiveis; alterorisa-nos ram as 
penas eternas, anima-nos com a esperança dos júbilos do 
céo; poderemos crer n'el!e como na própria palavra divioa, 
, seiD que a razão repugne ou se afadigue em peneirar inson- 
dáveis myslerios. 

Se, porém, nos anouncia uma verdade que não compre- 
bendemos; por maiur que seja a nossa conGança no oráculo 
divino, por m»Í3 que abalamos eloriiiremos a inlei[igeDi'ia, 
a rav.%u nSo recebe luz; não ha matéria para crer, não pôde 
nascer nem convirçãn. nem fè. 

Depois d'esta longa discussão, vér-se-ba, sem custo, como 
se deve entender que a fè precede a razão, segundo pre- 
tendem não só os auctores citados acima, mas a maioria 
doa santos padres. 

Em gerai, nada se cré do que se não comprehende. Mas, 

como vimos já. para se crerem, assumptos ha que precisam 

' dO' demonstração, outros que não carecem (l'ella. E, cousa 

r notável, os tbeoremas de malbemalica, em que se diz ter 

t3o pouco valor a autburidade, são lodos d'esta ultima ordem, 

A razão é simples. 

Todo o iheorema matbematiiro pôde se considerar uma 
\ regra, de resto muito intelligivel para os que entenderem 
08 termos em que está formulada. Chega-se ao conhecimeoto 
. ã'esta regra por Ires modos: por via da authoridade, pela 
experiência e pelo raciocínio. Abslriíhindo das demonstra- 
ções, os tbeoremas de um livro de geometria poder se-liSo 
receber pelo credito que nos merece o seu aulhor. 

Podem se verificar lambem pela prática. Tomem-se di- 
versos vasos cyliiidilcos e cónicos, mediante um liiro, co- 
' obecer-se-ha facilmente o numero de liiros que cada um cou- 
tem, e veriflcar-se-hão varias propoaições geomelricas. 
Km ambos os casos tudo é claro; nada ha escuro ou mys- 
I terioso. 

A ligação do sujeito e do predicado nas proposições geo- 
' métricas comprehende-se perfeitamente, sem demonstração; 
D esta a esclarece por modo algum; o que ella faz é li- 
I gar a proposição a outras já demonstradas, e, mediante es- 
;, tomál-a uma dependência lógica das verdades axiomá- 
ticas fundaraentaes da sciencia, 
MesmiO, se quizerem ser sinceros, todos os i^ftQaiAV'^'^. ca\i.- 
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cordarSo que, na maior parte dos casos, a demonstraçSo ãa^. 
um Ibeorema não lhes arreiga mais a convií^çãn da verdada < 
d'elle em seu espirito. Querem uma prova? Apresentam- J 
nos o resultado d» um calculo. Crâmul-o exaclu por meral 
aatliorídade ames de o veriãcarmns, E todos taxarão pre-l 
cipitado o nossi) juízo se rejeitamos esse calculo só porqua 1 
discrepa do que obtivemos depois de uma única verificação. 

Poucos serão tão pertinazes que se neguem a repetir o 
trabaliio uma ou mais vezes conforme fõr a confiaDça que 
tiverem na sua perícia como calculadores. 

E nnte-se que essa nova verificação não importa que d 
confiemos da razSo. 

Peio contrario. 

Quando vemos o resultado de um calculo, mesmo do qua 
DÓS próprios fizemos, vêraol-o separado das idàas d'onde se 
derivou, e verífical-o não è senão cbamar de novo á memo- 
ria essas idéas. 

Sentimos a necessidade de assim proceder, porque senti- 
mos quão diCQcil é afasiar o eí^pirito das numerosas causas 
que para diversos lados o soUicítam, e ter constantemente 
fixa a atlenção sobre o objecto que pretendemos estudar. 

E' porque temos a consciência que essas causas vem mais 
ou menos perturbar o nosso raciocínio, que não é absoluta 
a nossa íè em seus resultados. 

Desde que adquirimos a certeza que as soubemos evitar, 
a convicção nasce imperiosa, irresistível em nosso animo. 
Antes que chegue esse momento de descanço e satisfação 
interior, ba no entendimento penosa lucta de ídèas, dilace- 
rante confusão, estado cheio de afan e anciedade, de que de 
resto podemos fugir distrabindo o espirito para outra parte. 

De tudo o que fica observado deve-se concluir quanto sSo 
desentoadas as declamações que os theolegos vociferam con- i 
tinuamente contra a soberba da razão. O orgulho e a soberba J 
são qualidades moraes que se não podem attribuir á razão, 
faculdade puramente intellectuat, sem a mais nociva confu- 
são de idéas. 

fiem sabemos que ha synecdoclie na mente dos declama- 
dores. Mas ê ligura perigosa, da qual maliciosa ou ionocen- I 
temente abusam. I 

Quando a soberba e o orgulho (não é para aqni descrimi- 1 
nal-as) dominam, o espirito embriaga-se nas próprias per- I 
fejfões gue os affectos ttie esaggeram; onde, portanto, exer- 1 
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cem ellas a sua acção, o raciocínio afrouxa ou se perturba. 
A paiião e a razSo nãn podem desassombradamente, em um 
só momento, coexistir oa alma; excluem-se, combalera-se; 
quando uma avança, a outra recua até que desapparece de 
todo. 

Nem vale dizer que o orguliio nos arroja a temerárias em- 
prezas muito superiores a nossos minguados recursos. Por- 
que a razão não tem balizas bem determinadas: cresce com 
a sciencia, que não encontra outros limites senão os da ci- 
vilisação. 

Por isso aqui todo o arrojo é bem-vindo, comtanto qoe as 
paixões fiquem fora do alcaçar da meditação, onde só devem 
ser acolhidos o raciocinio cuidadoso e a vigilância aturada. 

E todo o homem, a quem move o amor do saber e não 
a vaidade de parecer sábio, sujeílar-se-ha, de bom grado, 
a esses sãos dictames da razão. 

Dizem a curiosidade parlo da soberba e amaldiçoam a fi- 
lha e a mãe: embora, venha d'onde vier, nós abeiiçoa[-a- 
bemos sempre. E abaixo da virtude, que falia primeiro ao 
coração do que á cabeça, e produz os santos, veneramol-a 
Romo o mais generoso nfFecto que nos inspirou o Creador. 

Se as necessidades physicas crearam a industria e as ar- 
tes, ella, embriagando-se de pura ambrósia, nos revela o 
invisível e o celeste. Não foi o amor da sciencia que nos ' 
desterrou do paraíso, antes é etle que noi-o ha de alcançar, 
pondo-nos em communicação com Deus. 

E' ler bem mesquinha idêa d'esse Deus crer que elle pro- 
bibe que Ibe investiguemos a essência. Abaixo do exercido 
da caridade, a mais nobre tarefa do homem é contemplar 
as maravilhas do céo, e obedecemos á sua voz quando ten- 
tamos pela intelligencia descobrir os segredos divinos, apro- 
limar-iios do fim que nos marcou a Providencia, e voar à 
nossa eterna mansão. 

O Creador não pôde ter ciúmes da creatura. A immen- 
sidade não receia o alomo. 

O Creador não é o Deus solitário da ignorância e das tre- 
vas; é um Deus expansivo, todo sciencia, todo luz. 

Satanaz pretendendo emparelhar com Jehovah, os Titans 
escalando o Olympo, pertencem á mais grosseira mythokigia. 

A intelligencia que investiga a natureza divina, não lucla 
com Deos, não se revolta contra elle, presta-lhe preito e 
adoração. 
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A CRENÇA NO INCOMPBEHENSIVEL EMQDANTO AOS PBI^aPIOS 

Não ha demRrcaçâo rigorosa eulre as diversas escolas de 
tbeolfigos. Nenhum existe Ião louco que rejeite absoluta- 
menle o uso do razão; nenhum tão despido de preconcei- 
tos, que a considere como utiica fonte de toda a revelação 
superior. A divisão que aqui estabelecemos de dous cam- 
pos é menos real do que acconomodada á discussão. 

Segundo essa divisão, ao passo que uns estendem o do- 
minio da fé por tudu o âmbito da razão, assumindo, d'esse 
moiiú, em Ibeologia, todas as concepções um caracter so- 
bie-humano e maravilluiso, outros, recuam o seu império, 
concentrai) d 0-0 nas verdades primitivas, e deixam o racio- 
cinio livre de quaesquer pêas, entregue ás suas tendências 
naturaes. 

Esta é a doutrioa do padre Ventura, e parece um passo 
dado para o racionalismo, apesar do ódio que o virulento 
orador lhe professa, como se vé do seguíTile trecho: 

lEmquanlo a razão pbilosophica investiga per si sã a ver- 
dade, não encontra apoio nem estabilidade; vagueia sem 
cfl>sar, mas debalde; procura sempre, mas sem fructo; e em 
castigo da sua soberba é condemnada perpetuamente ao 
abysmo da incerteza e da duvida. N'es3e tempo a razão ca- 
tbolica segue a fé, segura-se a ella como a ancora de sal- 
vação; e com a fé nasce lhe a convicção e o desc»nço, e 
accresce-lhe demais a sciencia de princípios, secundários 
sim, mas fecundos das mais proScuas descobertas. 

<A primeira, emancipando-se da fé, quiz subir muito alto, 
e dissipou-se em pestilentos vapores e em medonhas vilões; 
a segunda, sujeitaudo-se ao jugo salutar da crença, enriqae- 
ceu-se 8 vigorou.» 

De resto, o padre Ventura não aspira ás honras de espí- 
rito creadur: declara que se limita a copiar (como eSecti- 
vamente copia com mais ou menos exactidão) as doutrinas 
de S. Thoraaz. Mas deixemos fallar o próprio orador: «Não 
se conhece — segundo S. Thomaz — senão dois meios de 
obter a posse da verdade: as investigações humanas e a re- 
velação divina. 
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Mas o meio das invealigações humanas não é praticável, 
nSo é seguro. nSo è conforme às necessid.ides do género 
hamano. Tomae, como exemplo, a primeira verdade: Deus; 
fuodamenlo de tida a verdade, e de Ioda a relí^iãn. Distin- 
gui, relativamente a Deus, as noções que excedem a razão, 
e que pela razão de modo algum se podem ali;aiiçar, como 
41 Doção da trindade das pessoas ua unidade da [latureza; 
■ÚiS noções acces.^iveis á razão, como as noções da caridade 
de Deus... Nada bavia mais conforme á sabedoria e á boD- 
díde de Deus, do que a ineffavel economia da sua provi- 
dencia, pela qual fez conliecer ao homem, por meio da re- 
vetação, essas duas espécies de verdades relativas i sua 
própria essência.» (Pag. 39 e seguintes, lom. I). 

E n'oalro logar: >Mas sustentando que a missão princi- 
pal da verdadeira philosopliia é examinar de perto, ponde^ 
rar, confirmar, amplificar, demonstrar, entender cada vez 
iIDelbor no que tem de inleltigivel as verdades que bebea 
' 12 fonte da religião, do senso commura, da tradição uni- 
'ersal, não se Ibe prohibe a tarefa secundaria de levar cada 
'ei mais lor)|;e a investigação para cbegar a conlieier o 
" 'quê e o como do que se admitte por certo e verdadeiro, 
6 modo porque se podem aproveitar essas deduccões, ?em 
da ordem da fé. Mas estabelecendo que a razão pôde 
iber pela fé, não crea!-as ella própria, pelo raciocinio, as 
'terdades primarias, os princípios geraes que constituem o 
tacioctnio, não se lhe prohibe a investigação das verdades 
lobailernas, dos princípios secundários; não se tbe prohibe 
Tozir d'elles quantas verdades desconhecidas e nnvas lhe 
possível, e ajifjlical-as ao desenvolvimento da intelligea- 
e 30 melhoramento moral e physico do bomem.» (Pag. 
I, tom. 1). 

Assim a razão philosophica apoiando-se em si s6, e por 
10 mesmo impotente. 

A. razão catholica estribada na fé, e por isso fecunda em 
andes descobertas. 

A fè revelando as verdades primitivas. 
A razão elaborando, desenvolvendo essas verdades. 
Tal é, em resumo, a doutrina do padre Ventura: resta 
iber se são todas as verdades primitivas e fundamentaes 
lObecIdas uaícamente por via da revelação; quaes são es- 
18 verdades; qual é o trabalho que sobre ellas effeclna a 
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A' primeira pergunta o padre Ventura responde perei 
ptorJaDiente que, longe de poder a razão allingir a verdadi 
por SU8S próprias forcas, nem sequer suspeita nem pòát 
suspejur que ella exista sem receber as primeiras noçõf 
d'e[la por meio de um ensino exterior. iSiisientamos, coi 
tínúa, que a philosophia não pôde por modo al^um DeCQi 
em coui-ii alguma escusar a revelação.» (Pag. xxxm, prer. 
tom. 2.") 

A preleocão é por tal forma arrojada que assombrou oi 
próprios padres. A sua mesma exorbitância torna-a coi 
effeito perigosa. A revelação, o ensino exlerior, assim ei 
tendida nãu pôde ser uma revelação sobrenatural, visto si 
ella que nos revela os princípios fundamenlaes da razão ei 
que a própria natureza d'esla reside; divina quanto quice- 
rem, é «ssencialmenle natural ao homem; já nao é a reve- 
lação miraculiisa dos crentes, é a revelação phitosophica, é 
a reveiaçãn de Cousin, é a inspiração de Schelling. («Fra- 
gmentos pliildsophiens» — discurso de 3berlu'a de i84i). 

Mas D padre Ventura è affouto: não cede ás inciimioa- 
ções do clero; resisle-lhes e responde-lhes impávido: aPela 
palavra revelação entendemos não só as verrlades que en- 
cerram os livros sagrados, mas lambem as verdades que 
Deus revelou ao homem no principio do mundo, que a tra- 
dição por meio da linguagem propagou e estabeleceu por 
Ioda a terra, e que se encontram, mais oii menos alteradas, 
em todas as sociedades e pelas quaes se forma a razão do 
bomem, pois o bomem só aprende a raciocinar pelus mes- 
mos meios que aprende a faiiar (ne devjent raisonnant que 
par lea mêmes mnyeus qu'il devJent parlant...) Os philoso- 
phos não nasceram no meio dos bosques, mas nas socieda- 
des civilisadas pela influencia mais ou menos directa da ver- 
dadeira religiãu e onde as tradições primitivas, as idêas de 
Deus, da alma. dos deveres, bem que alteradas pela idola- 
tria, haviam permanecido na consciência uruversal. Essas 
tradições e essas iifèas, os philosopitos as tinham encontra- 
do por toda a parte fora e dentro de si próprios, tendo-as 
aprendido no lar domestico, na infância. Foi pois com o au- 
xilio d'essas idéas que formaram outras idêas, foi com o 
auxílio d'essas verdades que conheceram outras verdades» 
foi cnm o auxilio da verdade revelada que se elevaram ã 
verdade demonstrada.» (Pag. 51 5a tom. 2.") 
E em apoio d'ess3 doutrina cita um lexlo de S. Thomaz 



I 



A CHENÇA yo INCOMPBEHENSrVKL, ETC. 



41 



r qoB diz esailaitienle o contrarii): «Mulla philosophi lamine 

Datnrali ducii de Deo demoDSiralive probaverunt.> Aonda 

eslá aqui 3 revelacã" snbrenalurai, o ensino exterior? n3o 

[ é de certo o lúmen naturale de que f^lla. Onde se Irata aqui, 

f ãe tradição primitiva? 

Se am adversário qnizesse emendar e combater a dou- 
t trina do santo doutor não procederia d'oulra Tórma, Ista 
[ ti3o é traduzir ou eiplicar um auctor, é corrigilo. 

E depois o padre Venlnra atreve a declarar-se seu discú 
í pulol 

Quanto ã doutrina de per si considerada distingamos. 
Por certo sobre o homem adulto tem grande iiifluencia a 
primeira educação do lar domestico, e sobretudo as tradi- 
ções, 3s crenças que piíir^m no meio em que viveu. Mas 
essas creoças, essas tradições eram na antiguidade as que 
cODStilniam o p;4ganisii)o e as snas tão decantitdas torpezas. 
Lás quaes a ptiilosupliia grega não se pôde de modo algum 
|A$síaiilar. Já os mysterios, interpretando com symbolos mais 
jtaros as ceremonias pagãs, mostram visíveis symptomas da 
^bSo existente entre os espíritos' cultos de então e as su- 
IperstiçÕes populares; mas era á philosopliia, isto é, á razão 
■alluniiada pela sciencia que cabia contra as divindades olym- 
Vpicas dar um solemne protesto. Pois Anaxágoras e Sócrates 
Kondemnados em nome do polytheismo dimanam d'el]e I Es- 
psas crenças na unidade divina e na espiritualidade da alma. 
■«xistiam nos corações de todos, e careciam de tantas cau- 
■ leias para serem annunciadas, e eram tão mal acoltiidas a 
IfiDlendidasI As gerações não são incommunicaveis, é verda- 
Ide; seguem-se; 6liam-se umas ás outras e prendem-se en- 
I Ire si pela áurea cadõa du progresso. Mas suppõr um TachD 
a Idz intensíssima que no principio lança chispas de fogo 
(Obre os povos, cada vez mais embrutecidos. — suppôr uma 
itradição latente de que não ha signaes e que todos ignoram 
* — é firmar-se em uma hypothese gratuita, é mais;— è es- 
crever a historia a contra senso. 

O escriplor não para aqui. Sustenta o caracter sobrena- 
tural da tradição. Foi uma revelação, immediatameote com- 
municada por Deus a Adão e aos palriarchas e transmíttida 
depois lio diluvio por Noé e seus descendentes á gentilida- 
de. E engrandece a utilidade de um livro que mostrasse o 
qoe os pliilosophoB antigos hão roubado aos Hebreus, com- 
taolo qae não fusse escripto por pbilosophos, isto é, com- 
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tanlo qoe fosse escriplo sem critica. Mas esse livro jâ esU 
feito. Ha muitos d'esses livros. Foi uma mania que durou, 
a pretensão de derivar toda a sabedoria antiga do povo de 
Israel. A critica desapaixonada fez justiça a esses desvarios. 
Querer resuscital-os é um deplorável anaehronismo. E' como , 
se em aslruDomia se fosse sustentar a immobílidade da ter- 
ra, ou em chíiiiica a simplicidade da agua, ou a theoria doa 
quatro elementos. Porém nós estamos com gente de não re- 
cuar diante ãe laes commetlímentos. Ao menos De Maistre 
(de que o padre Ventura é profundo admirador) põe de ras- 
tos em ura chistoso pampliteto (assim lhe ctiama H. Martin) 
ao graude Bacon, que n3o perde muito com isso; e prefere 
com todo o despejo, mesmo em physica, a uma observa- 
ção, um bom sjllogísmo armado na devida forma. Se a dia- 
léctica scolastica dominasse nas aulas, ainda as sciencias na- 
turaes teriam mais rapidamente progredido I O padre Ven- 
tura não rejeitaria estas idêas. 

Parece que o medo aos ideólogos esteve para assaltar o 
segundo imiíerio fraocez, como se apoderara do primeiro. 
A libiírdade do ensino parecia prestes a succumbir. «Não 
tendes de que vos queixar — diz o pailre — Coiifessaes que 
nada podeis crear de novo. Só foimaes ruínas. Pois bem, 
v3ip varrer essas ruinas, para sobre ellas edificar alguma 
toisa de geitot» É verdade que diz isto mofmdo; mas de- 
pois accrescenta sério: «A França ha-ije-se convencer que 
lhe cumpre voltar á idade media, á scolastica, tempo de 
lauta ghiria para ellal» 

Estas 'ejaggerações perderiam a melhor causa: pois o pa- 
dre Ventura não se contenta com ellas. Não lhe basta o 
paradoxo e o escarneo, ajuutalhes a injuria desbragada: 
Malebranche é para elle um louco, e repete com satisfação 
o conhecido estribilho: alui qui voit tout en Dieu ne voit 
pas qu'il est fou.» (Elle que vê tudo em [)eus não vê quft 
está doudo); Spinosa é um impostor (un fuorbe); quanto a 
Leibnitz reputa-o parvo; peio menos a nova definição que 
deu de substancia é estúpida (béie). Se o padre Veutara 
soubesse o afdn com que Leibnitz trabalhou D'essa deSni- 
ç^o, e a confiança com que se lisongeava de por meio d'ella 
dar nova face á melaphysica, por certo não proferia tão es- 
tupenda índecencia. 

Para honra do clero devemos confessar qne nem todos 
cabem em semelhantes demazias. Ubaghs pensa mui diver- 
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sãmente e exalta os serviços prestados pela idêa leibDÍli- 
ziana á causa ào espiritualismo, 

Hebaixe embora quanto lhe aprouver o padre itatiaDO ao 

graode pbilosopbo, a gloria d'este ficará sempre muilo so- 

braaceira aos seus doestos; e para discutir as didcu Idades 

dos dotis últimos pontos, teremos de recorrer a elle, visto 

o padre Vetitura nSo as saber deslindar. No primeiro nSo 

elucida quaes sejam as verdades fuodamenlaes da razão. O 

ódio -áO racionalismo ofTusca-lhe demasiado o eulendimento 

para que possa penetrar profundamente os segredos da 

observação psycbologica. Fica aqui, como em tudo, muito 

abaixo do seu supposto guia. E acerca do trabalho da razão 

sobre as verdades reveladas mostra-se incoherente e con- 

Lradiclorio. Ora, diz que a razão demonstra e amplifica o 

dogma; ora, que nos indica o como da sua existência; ora 

que se límíla a destruir as objecções com que o atacam, 

e a provar que Dão è contrario á razão. tQuando traiamos 

com pessoas que rejeitam os dogmas, cumpre restriugir- 

Qos a eiplical-o6, a desenvolvel-os, e a provar que, supe- 

I riores ã razão, não são impossíveis, oao são absurdos, são 

■■onformes á mesma razão.» (Pag. 354, tom. I). E, segundo 

^Bseu costume, confirma o que assevera coui um texto da 

^Kmuna: «Quae Sdei sunt oon sunt tentanda probare nisí 

P^r aoctorilates his qui auctorilates accipiunt; apud alios 

' vero sufBcil probare non esse impossibile quod fides prse- 

dicat.» (Sum., 1.' part., quest. 3i, art. I). «O que respeita 

á fé não se deve tentar provar senão por meio dos livros 

Í sagrados; e aquelles que os não admiltem basta demonstrar 
qoe ii3i> é impossível o que a fè alDrma.» 
Definir claramente qual seja aqui a acção da razão è sem 
duvida alguma a mais diíTicil tarefa para os que admiltem 
03 mysleriíis ou veídades superiores á razão. E ninguém 
estrariliará que D'es3e ponto reconheçamos a superioridade 
_de Leibnítz. 
-O escripto que vamos discutir é intitulado: Dissertação 
»rfl a conformidade da razão e da fi (Oíssertaiio de con- 
■rmitate fidei cum ratione), e anda á frente da Tfteodicea 
sibiiítzii opera. Edição Dutens tom. I). Observemos po> 
u que o graude philosopho tratou o mesmo assumpto de 
1 modo mais chegado á nossa opinião nas admiráveis the- 
^5 sobre a natureza e a graça, dedicadas au príncipe Eu- 
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génio (theses in graliam principis EugeniQ e na sua corres- 
pondência cora Pellisson. (Ibid. tora. II). 

Apresenu Leibnitz n'esta dissertação, como base de toda 
a sua arguraentaç5o, o principio incontestável que dua.s ver- 
dades não ae pudem mutuamente contradizer (pro cerlo 
adsumo duas veritates sibi mutoo contradicere non posse), 

E estabelece depuis a definição da razão considerando-a 
como cadeia das verdades (catena veritalnm); definição que 
Dão pretende absolutamente boa, mas accommodada a Taci- 
litar a discussão. 

Põe Snalmente grande esmero em bem distinguir as diffe- ' 
renças entre demonstrar, explicar, e defender uma propí" 
sição (demoustrare, esplicare, tueri), verbos cuja equivod 
ção tem na presente questão dado logar 3 inextricáveis ag 
bages. 

Para que se conceba claramente a necessidade d'esta 6 
tincção, é de notar que as verdades subminístradas á razjB 
que Ibe dão actividade^ que são como a matéria e a basoi 
fundamental do raciocinio, dividem-se em -três espécies: 

Primeiro, ba priocipios evidentes em que se apoia o ra- 
ciocinio nas demonstrações á priori, únicas que merecem 
rigorosamente este nome. As verdades d'elles logicamente 
deduzidas entram por tal forma no domínio da razão; a ra- 
zão assenhorea-se tão completamente d'ellas, que não as 
pôde considerar superiores a si ou antes fora do quadro que 
abranje. 

Segundo, ba factos da experiência. 

Terceiro, ha os artigos da fó. 

A razão opera sobre essas duas ultimas sortes de verda- 
des, eiaminando-as, explicando-as, esclarecendo as, mas nSo 
pôde penetrar até á sua essência, porque sempre encontra 
obstáculos que é impossível vencer. 

A experiência e. a fé, são assim, pois, assimiladas ('): os 
objeciosque furuecem ambas á razão não comporiam demons- 
trações completas, mas sò explicações mais ou menos sattsfa- 
ctorias. Nos artigos de fé deãnem-se os termos, reslringe-se a 
sua accepção; os factos da experiência, isolam-se, comparam- 
80, classificam-se; e procede-se a novas observações que ac-] 
crescem os conhecimentos até então adquiridos. 

ia aqui como se \È a doiilrina de % 
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! Este engenhoso parallelo da esperieiípia e da fè é menos fa- 
toravel aos tnysierios do que o seu auctor parece suppor. 
Somo veremos. 

Assim não lia propriamente demonslrações acerca das ver- 
dades da fé, ha simples explicações e aclarações; podem-se 
egualaieiile suslpular e derender, porque defender uma tliese 
^^ deâliuir as objecções cnm que a pretendem cnmbater; e é 
^Kara advertir que quem deslróe uma proposição estabelece 
^Kproposição contraria. 

^B Munido d'estes subsidios, procede o philosopho a impugnar 
i as objecções de Bajle. 

Biiyle havia dito: 
, «t." Se qualquer doutrina é superiora razlio, excede a sua 

I alçada; de maaeíra que a razão não a pôde atlingir; se a d3o 
" pôde allingir, não a pôde compreheiíder. 

«2." Se a não pôde compreheoder, não pÓde obter idÔa 
ílgama d'ella. 

" " Nem principio algum que contenha a sua soInçSo. 
■4.° E portanto as objecções que propõe á razão, Geara seta 
resposta. 
<5.° Ou, o que vale o mesmo, responderse-ba com distin- 
i tão escuras como a these impugnada.» 
f Leibnitz replica com as seguintes pondenções intercalan- 
-fls nos diversos paragraphos do texto, que para maior 
lareza reunimos e transcrevemos em primeiro Ingar. 
1 A.0 primeiro paragrapho, replica: 
I «Se a razão não pôde comprehender completamente a dou- 
poa, pôde pelo menos começar a compreliendel-a.» 
1 Ao segundo: 

I «Não vaie a illação, pois para comprehender qualquer ob- 
'D não basta ler idgumas noções d'elle, compre possuir to- 
hs as idõas pelas quaes peneiramos na sua constituição, e 
nds assim que essas idêas sejam claras, distinclas e adequa- 
bs. Encontr;im-sB mil objectos da natureza dos quaes conhe- 
nos alguma cousa, sem com tudo termos d'elles compre- 
insão completa. 

[ «Temos algumas idéas dos raios luminosos. d'eUe3 de- 
^oostramos certas propriedades, e todavia a natureza da luz 
bda não foi de nós comprehendída.» 
I Ao terceiro : 

«Pois porque se não eocoulrarão princípios evidentes inglo- 
bdos em idêas obscuras e confusas ?> Aqui perdoe-me o grau- 
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de pbiloaopho; mas poder-se-lbe-hia relorquir: Porque : teM 
ses princif)ii)3 são racionaes puramente, suppor que n3o esã 
bem separados o disiinclos de toda a idéa confusa ou escud 
è snppor que ba essa confusão e obscuridade nos propríèl 
alicerces da razão, e cahe-se na peior espécie de sceplicismOL, 
— se esses principios se consideram unicamente como os íuSM 
dameolos de verdades empiricas, não são já rigorusameata 
principios, são hypolheses plausíveis;, quanto quizerem, mal 
de modo nenhum evidentes. Porém esta minba reflexão uSÍ! 
tem influencia sobre a conclusão doai do argumento de Let-J 
bnitz. 

Emfim ao quarto paragrapbo redargue: 

•Por modo algum, anles ao nosso adversário é que sobre-^ 
Tem com isso embaraços. A elle cum eUeito è que pertencftl 
procurar um principio evidente do qual possa deduzir algumu 
objecção, e com tanta maior diSit^uldade acbarã esse principio^ 
quanto mais obscura fora Ibese de que se trata; depois achado '■ 
que seja o principio, aioda lhe custará mais mostrar a opposi- 
Cão entre o principio e o mysterio; pois se o mysterio se de- 
prebender, manifestamente contrario a um principio evidente, 
nSo será só mysterio, obscuro, será absurdo manifestei 

Por ultimo ao quinto: 

«Em rigor de argumentação poder-se-ha prescindir de dis- 
tincções negando ou alguma premissa oa a consequência do 
syllogismo com que nos atacara. E quando duvidemos do sen- 
tido de qualquer termo usado pelo nosso adversário, podemos 
pedjr-lhe a definição d'ello sem que sejamos obrigrtdijs a dar 
explicação alguma, por ísso que combatemos com um compeli 
tidnr que se jacta de nos apresentar um argumento invencivet; 
Mas quando o defendente. ou por indulgência ou por breví^' 
de ou porque sente a sua superioridade, queira tumar sobre 
si o encargo de desfazer algum equivoco que a objecção es- 
conda em si. apresentando qualquer distincção, nãoé pormo^. 
dn algum forçoso que essa distincção conduza a uma coqs4H'!9 
quencia mais clara du que a tbese primitiva, visto o que defenda 
de mysterio não ser obrigado a elucidalo.i 

Logicamente a conclusão è em favor de Leiboilz; mas < 
Racionalismo não Uca derrotado: Bayle perlendia que a qud 
quer asserção se podia sempre oppor uma objecção tnsoluvd 

Leibnilz sustenta que: 

■Quanto ás verdades da razão não se pôde, porque de du^ 
proposições contradíctorias, sendo uma verdadeira a outra i 
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I falsa; e por isso. segtiindo-se as regras da arte sfllogislica, 
I sempre tie póile lev»r uma d'ellas ao absurdo. Çoaiilo ás ver- 
Idades de fé. ■> que lm|>ugiiava o myslerio, tem não só de |)ro- 
■var a veninde ài ttitise que lhe oppõe, mas mostrar que ella 
■eoQtradiz o mysterio, e como o bade fízer sem o comprebeo- 
Wder ou pelo menos sem deGnir os teimos em que è formula- 
llo? Ora ao crente sempre é lidto rejeitar essas definições unia 
^istinccões e restrií^^oes coulinuadas, e formar assim ama bar- 
Kreira indeliiiidamentâ crescente de objecções, alraz da qaal, 
fcomo em baluarte seguro, ficará a sua fè inei[jugiiavel.* 
I Verdade é que se essas defezas s3o apenas as névoas e tré- 
[ vas em qoe se esconde, valia tanto voltar costas ao inimigo sem 
[ lhe replicar, como dar-lhe respostas que não valem mais do 
quQ o silencio: p'iis n3o illucidam a questão. Mas Leibnilz sus- 
[■ leota que não é preciso aclarar o mysterio, «Basta-nos saber, 
I de qualquer modo, que é; pois, comú è, nem sabemos nem é 
I necessário que saibamos. É acerca das explicnçoes dos mys- 
tleiios que se costumam dar, pode-se repelir o diito que a res- 
peito da corúa se aitríbue a Cbristina rainba de Suécia :> mu 
mi biaogna e non mi basta. 

Nem precisamos — nola depois ophilosopbo — demonstrar 
fiB mysterios a priori ou dar a razão da sua existência; bas- 
"»-nos saber que são taes, com quanto ignoremos o porque o 
lio, segredo que Deus reservou para si.;) 

O Diysierio ainda assim não è tolerável; o terreno não se pó- 
'e sustentar. Por ventura illudir-se-hia n'egse ponto o grande 
igenho? Deus me livre de ter sequer sombras de suspei- 
B da sua boa fé. Applaudimos demaziado a energia com que 
} illuatre Níebubr flagella os que vituperam as intenções dos 
^sooagens bibturicos; quanto mais o labeo lançado sobre os 
uracteres dos sábios com que se gloria a bumaiiidade. Mas 
baacdo um talento superior accelta uma doutrina apoucada e 
KsquiDba. como que suffoca n'ella, e os rasgos das inspira- 
res, uSo cabendo em seu acanhado ambilo, quebram o jugo 
D syatema e arrojam se em sublimes inci>nsequencias. Assim 
■'esta mesma dissertação em que Leibnitz empenha em tão má 
nosa a sua destreza, apresenta elle este magestoso pensa- 
Dlfiolú digno do seu ardente amor da sciencia e do seu inde- 
Iwso estudo : «Quando a razão destróe uma these, estabelece 
j tbese contraria, e se duas tbesesrigorosamenledemonstra- 
Has parecem conlradi^er-se, então alguma cousa sublime se 
pdde esperar, comtanto que sigamos o raciocínio até aos seu^. 



48 



Dl^rEZA SO RACIONALISMO 




derradeiros limites, d3o com o animu de allercar, edS! ^ 
suidos do arderjte despjo de investigar e descobrir a verâã%; 
e o exilo virá comjmnsar as nossas fadigas.» Depois d'6sta 
aberta, d'esse või para o racionalismo, movimento todo e 
ponlaneo e irreflectido, o grande phílosopho cahe em si, i 
susta-se, restríngtí-se, acautela-se, e volta á antiga doulriad 
Mas em breve o sentimento generoso predomina de ao^^ 
'Com exuberante erudigão contida porém pela mais vigoroi 
iiilellignnciaconta-nos as opiniões dos ttieologos sobre os myi 
terios. Liitliero reserva va o conhecimento d'esses arcanos pai 
além da morte; S. Agostinho confiava que no futuro fossem dl^ 
dos em premio á virtude. Depois o pbilosopho lamenta os tor- 
mentos que soflreram os que se perderam n'esses inextricá- 
veis meandros e termina, compondo com trechos de Virgílio 
e Lucano um hymno em lionra de Bayle, o qual pela visSo^ 
beatifica penetrara já no interior do sanctuario. J 

O engenhoso parallelo da experiência com a fé precisa, para - 
adquirir efficacia, que se conheçam quaes as verdades qaa 
esta tem na sua alçada. Sem custo se vê que são de duas cate- 
gorias. Umas são factos históricos; outras, idêas racionaes. 

Os factos históricos nada podem ter superior á razão (^). 
A historia subminislra unicamente, ao menos de um modo 
jmmediato, successos accessiveis aos sentidos, objectos de 
pura experiência cuj.a memoria traz até a nossa época a an- 
thoridade das testemunhas coevas. 

A certeza ò'e3ses factos apoia-se toda nos dotes d'essas tes- 
temunhas; a fé tirma se aqui toda na authoridade. Porém. 
desde que os mesmos fados assumem um caracter superiorii 
desde que passam a dogmas da razão, a respeitabilidade 4 
consenso d'ellas não pôde, por maior que seja, augmentaá 
lhes o valor intrínseco, ou corroborar n'elles a nossa crencq 
Não sSo, com eSeito, jâ factos experimeotaes, são verdadq 
metaphysicas que se discutem; para apreciar as quaes os seu 
lidos nSo tem, como já disssemos, competência a!í;unia. 

A religião, é verdade, funda-se era factos históricos; mú 
esses não constituem nem podem constituir os seus dogmaB 
bem que ambos estejam entre si indissoluvelmente ligados 

Mas 3 razão sabe destacar os últimos dos primeiros. 

A existência de Jesus é um facto histórico como a de S 
crates e a de Platão. 

|<| S. Agosliiilio na passagem acima citada eiprímc-se dilTcrfiilemei 
te, porém o peusomenlo é o mesmo. 
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S3o Taclos da mesma natureza. • 
Nada lem de incomprehensivel ou de myslerioso. 
A virtude do Chrislo pôde ter-se mostrado lai em suas 
Kliras que a sua veracidade Qque acima de toda a contes- 
^C3o. 

Christo pôde ter operado raaravillias; mas os milagres. 
Olja possibilidade mais tarde discutiremos, são superiores 
*^B forças da natureza e não á razão. Se o homem de boja 
iente dlQiruUlade em admíilii-os, é porque nâii se compa- 
aceiQ nem com a idêa da immulabílídade divina, uem com 
~a da constância absolula das leis da natureza. ModiSqueta 
essas idêas e eiles serão recebidos sem e^iforço. 

Creiam porém embora os Heis que ha dezetiove séculos 

k viveu na Judeu um homem por nome Jesus, de extremada 
virtude s d'um poder sobreoatural; creiam até que se pro- 
cJamara a si próprio o Verbo divino, não Qcarão ainda as- 
Bim crendo ou mysterio da incarnação, se ás palavras da 
Chri.slo não ligaiem certo seolido. se não tiverem dn mys- 
terio alguma iotelligencia. E essa inlelligend:> do myslerio 
depende ioda das niições que houverem formndo de Deus, 
_■) seu Verbo, e da sua acção sobre as crealuras, idêas ma- 
Bifestamente metaphysicas. 

\ Das doas categariiis de verdades que pertencem ao do- 
Inio da fé, as verdades históricas e as racionaes, só estas 
idem portanto conter mysterios ou serem superiores á ra> 
Cumpre pois aclarar com cuidado a sua Orflureza, e 
) esse trabalho não é jã sufTiciente a detiuição dada por 
tbibnítz da razão. 

fSé com effeito a razão è cadeia de verdades, é essa ca- 
I finita ou indefinida. No primeiro caso as verdades qua 
9 Bcam exteriores, que não altínge, são-tbe completamento 
tfaAhas; nada d'ellas pôde enunciar, nem conhecel-as nem 
Diparai-as com as que compreheodemos; e se atlinge par- 
frimente uma idéa. só a parte que attinge é que concebe; 
intra é para ella como se não existisse, 
[Mas, na realidade, a exlensão da razão, como já adverti- 
as, 030 é Qxa: e a comparal-a a uma cadeia, devemos coq- 
Eãerar esta elástica e extensivel. Desde que toca uma idêa 
|oDga-se. distende-se por todo o contorno d'ella. alé a abra- 
r complelamenie; depois prosegue a outra idéa, depois a 
lllra, e assim indeQnidamenIe com o augmento da Dossa 
■liara intelíeclual. 
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Temos assim am bello símile lalvez : — A nzSo é a tun 
cadéa de Homero que prende a lerra ao Olympo. ou, se qiu^ 
zerem, a myslica escada de Jacob. Mas se o paraileio podc^ 
agradar, a pbantasia nem por isso elucida muito o entendi-' 
menlo, pnrque as verdades racioiíaes não licam pur esse 
modo conhecidas oem mesmo enumeradas. 

Ora absLrahindo das noções derivadas do raciocínio, e nas 
quaes nada pôde haver mysterioso, restam os principios coq- 
stituivos da Taz5o, as idêas innatas. e não è actualmente li- 
cito deixar a sua throria na sublime obscuridade na qual 
noi-a deixou entrever Platão. Não o consentem os progre»* 1 
SOS com que desde essa época se ba avantajado a psycolw 
gia. e para os quaes o proptío Leibuilz concorreu com t~~ 
brilhante quinhão. Se aqui não esclarece o assumpto, . 
Doutros logares Talla ainda vagamente de uma região idef 
ii'oulriis usa de linguagem mais precisa. 

As idéas Tundamentaes da razão são reduzidas aos do ii 
principies de identidade e de razão sufficienle, isto é, á con-1 
tiuuidade da nossa consciência e á no^ão de Torça intelíigente. 

Por outro lado, os factos da experiência podem assumir 
um caracter racional, e serem o resultado de demonstrações 
à priori, fundadas em razões de conveniência. 

Spinosa e os philosophos posteriores a Kant foram mais 
longe; negaram, talvez com acerto, a contingência. Leibnílz 
Dão se atreve a tanto; mas concede-nos a faculdade de en- 
trever o plano da Providencia, e de basear sobre elle a scien- 
cia da natureza. O mundo physíco Qca assim sendo o re- 
fleio do mundo moral, mundo das verdadeiras causas, e 
entra-se plenamente na doutrina de Platão expressa n'estas 
admiráveis palavras de Timeu: «E devemos distinguir duas 
sortes de causas, as fataes e as divinas; e para alcançarmos 
a bem-aventurança, cumpre em tudo investigar o divino, 
quanto noi-o permiltir a nossa natureza. > 

Porém a força, segundo Leibnitz, não jaz no fundo de um 
principio abstracto; não é mera potencia, è uma energia 
actual que envolve o esforço (conatum involvit). 

E o grande pbilosopho abataoça-se a refutar Locke com 
uma única palavra, accresceiítando ao veibo adagio nikil est 
in inlelleclu, qmd prius non fuit in sensu, a reslricçào ex- 
cipe ipse inleÚectus. 

A força è uma intelligencia vivaz e activa, tanto quandii 
opera sobre a matéria, como quando se considera a si prc' 
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I pria, qoando observa o sea eu, esse eu pela conlempbçao 
Mo qual se eleva á noção do ser, da sul»stannia e de Dftus. 
I Platão, no sexto livro tia Republica, havia dito que a alma, 
I por via do raciocínio, e firmou ido- se em supposições, podia 
I rsmonlar a um principio inconcusso, isenlo de toda a sap- 
[ posição, e d'elle, sem tocar no sensível, deduzir todos os 
j theoremys da sciencia. E pnuco antes, comparando ao sol 

Soe alumia o mundo material, esse principio supremo, luz 
as jntelligencias, considerara Deus como a origem de todo 
r o saber, mas permanecendo em uma região acima de todo 
o saber e da própria consciência. 

Essas sublimes concepções, a philnsophia moderna acei- 
ta-as grata e respeitosa como inestimáveis Ihesouros que 
lhe iegOD o passado. 

Admílte portanto ella também a revelação como fonie de 
toda a sciencia, admitte qi)e'luda a idéa racional seja uma 
iospiraçSo. Mas se Deus actua na alma quando ella concebe 
orna verdade, ao mesmo tempo a alma é activa lambem. 
Se a parle da idéa que está fora de nós, se o ensino ex- 
terior é divino, 3 paile iiiteri<ir, a parle psychologica é toda 
[ natural e liumana. 

Ora ê essa parte interior e psycoiogica em que deve re- 
laidir a essência da idéa. 

Por certo Deus tia sua natureza absoluta está muito acima 
Ida nossa mesquinha razão; mas a essência da idéa divina 
|d9o pôde, por modo algum, exceder o nosso entendimento. 
Ã noção que Formamos de Deus é incompleta. 
Que imporia? 

Essa parle da idéa de Deus é perfeitamente comprehen- 
[ sivel; è ella, e só ella. que nos Taz acreditar na sua existência. 
A ouira é. para nós, como se não existisse. 
Também nós não conhecemos completamente 3 matéria; e 
I comiudo acreditamos no mundo exterior; não concebemos oa 
■imaginamos os corpos taes quaes são: por mais que nos esfor- 
Icemus não conseguimos depurar a idêa que d'elles formamos. 
Ide toda a escoria subjectiva que a inquina; as qualidades que 
■]bes altribuimos só existem em relação comnosco; não pode- 
Emos transcender o acanhado recinto do nosso ser; e a alma 
Isã conhece o esterior pelo que se passa dentro d'ella (ex- 
Ilera non cognoscit, nisi per ea quae sunt intus ia ipsa) ('.} 
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Poia O que succede, no mundo roalerial e sensível, dá-sí 
egualmente no mundo jntellí^i\el; e se ainda agora exalta^ 
mos os objectos da experisncla á esphera racional, agorsf 
trazemos as verdades eternas ao domJnio da observação; d^l 
uma observação purém toda interior, a pura contemplação'! 
do nosso ser. 

De facto, a idêa que formamos de Deus não è senão aJ 
que temos de nós mesmos; e os attribulos que lhe cooferíil 
mos são as nossas proprixs faculdades engrandecidas e aper*.a 
feiçoadas. Se concebemos a divindade ó porque fomos íi ' 
tos á sua imagem; e o conhecimento que d'ella vamos ad-j 
quirindo, se irá completando â medida que meliior apren-j 
dermos a lêr no nosso interior. ' 

A theologia Gca assim sendo um coroliario da psycholo- 
gia; e a cada descoberta da sciencia divina deve preceder 
uma descoberta sobre a da alma liuinana. 

A poucos porém é concedido o dom de profundar os se- 
gredos da nossa organisagao psychologica, nem se requer 
esse talento para dos acercarmos do Creador; e tudo que 
se diz do amor de nosso Pae celeste para com os humildes 
e fracos, é uma verdade generosa, no sentido de ser mais 
grato a seus olbos a virtude ignorante e a caridade do sim- ' 
pies do que o mais remontado engenho. 

Anterior a todo o raciocínio, acima de toda a deducçIo,J 
anceia-nos no peito a sede da justiça, brada-nos no coração! 
a voz da consciência moral. O próprio Deus gravou em ca-r 
racteres de fogo, em dós, esse sentimento, sello da divinal 
alliança. È elle verdadeiramente a luz de que falia o apos-F 
tolo, que illumina a todo o homem ao vir ao mundo, o po-j 
bre como o opulento, o desgraçado e o venturoso, o sabia 
e o ignorante; luz cuja bemfazeja talluencia chega a lodos e 
lhes permitte encaminbarem-se ao Snmmo liem. 

O philosopho tenta derivar esses diclames do sentimento I 
moral das idéas do ãm da humanidade e do plano da pro- 1 
vidência. 

O homem virtuoso obedece ao sentimento sem remontar | 
á sua origem. 

O bomem religioso reúne todos os instinctos moraes qual 
sente em si, em um todo que projecta fora de si e cria as- f 
sim o objecto do seu culto, cuja natureza e attributos de* I 
pendem do gráo de imaginação e de cultura intellectual do J 
guem o produziu. 
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£ d'esS'i crença que se ulllisam os instiLuídores das reli- 
giões para fixar e disciplinar o sentimento moral. E dos 
preceitos, escriptos; palavras e acções d'esse3 instituid' res 
e de seus primeiros seclaríos se forma a parte histórica, li- 
túrgica, e, por assim dizer, externa, da religião, elemenli b 
que em ultima analyse se fandem em dogmas moraes, por- 
que é aos preceitos moraes que todos tendem. 

Ao passo que o philosopho deriva toda a religião de uma 
revelação natural e interior; o crente lirma-a sobre um facto 
histórico, o qual em si mesmo, como lodos os factos histó- 
ricos, comprehensivel, assume um caracter sobrenatural e 
divino, pelo considerar como evangelho de preceitos moraes, 
sancciooados por um apparato myihico em que, mais ou me- 
nos claramente, se symbolisam a acção da providencia e o 
destino superior da humanidade. 

A razão meditando sobre esses dados fornecidos por li- 
vros qne reputa inspirados a seus auctores por uma acção 
eitraordínaria de Deus, cria a Iheologia positiva que fica as- 
sim encerrando um duplo caracter. 

Pretende por um lado ser mera interprete dos livros di- 
vinos que nos manifestam verdades que a razrio não poderia 
de per si só alcançar; e eiproba os arrojos do racionalismo 
I e da philosophia. 

Por outro lado n'essa interpretação e nas consequências 
que d'ell3 deduz, utilisa os resultados d'essa philosophia por 
ella impugnada. 

Estes dous elementos co-esistem necessariamente, não só 
entre tndos os santos padres, senão em lodos os theologos 
6 tão JDConciliaveis se apresentam que deram origem a uma 
renhida polemica de eruditos do século xvii,d'entre os quaes 
sobresabem Diony^io Petau e Baltus. 

O primeiro, atleodendo sobretudo a explicação dos dogmas 
que davam os Santos Padres e as idéas que n'el]es Irauslu- 
I ziam, filiava-os todos no platonismo. 

O segundo, considerando unicamente os testos sagrados 
^ em que fundamentavam os dogmas, negava absolutamente 
qae sobre elles boovesse tido influencia a philosophia; e es- 
sas duas opiniões tão encontrados podiam ser sustentadas 
ambas de bna fèl 

Em confirmação d'essas duas tendências oppostas, que se 
notam em cada doutor da Egreja, poderia citar innuiDeraveis 
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documentos, cingi r-me- liei, porém, ao seguinte Irecho d 
Justino marlyr, nm dos primeiros eseriplorea clirislãos: 

íNitiguem' me pergunte — diz elle, Miando do mysíerio . 
da encarnação — o modo porque estão unidos o verbo divíDo ^ 
e a alma de Jesus Chrislo: não me envergonliarei de confe»' [ 
sar n'esse ponto a minlia ignorância. Antes gluriar-me-bei 
de me apresentar como myslagogo e doutor db tãu grandiosa 
arcano, d'essas verdades, para a percepção das quaes des- \ 
fallecem as forças acanhadas do uosso eiilendimenlo.B | 

Parece não haver que esperar esclarecimi.'nto algum sobre .; 
o dogma: basla gue o lenhamos formulado e deduzido dos . 
leslrjs santos: mas o auclor suppedila-nos uma transição para j 
explicações derivadas da observação psychologica e do pla- 
tonismo : 

«Não eiijam. portanto, nem de mim nem de outrem — 
continua — uma exposição clan e tucida de tão recôndito 
m;sterio. Se, porém, querem d'eile ler uma ouçãu accom- 
mudada á capacidade da nossa intelligencia, não terei du\ida 
eai mloistral-a aos filhos da Egreja; e, comquanlo seja em- 
preza para a qual se careça de conforto e auxilio celeste. 
abalançar-me-hei a commettel-a. 

Esse soccorro divino não é. por certo, o que se colhe da 
meditação do Novo e Antigo Testamento; é uma pura illu- 
minaçâo interior, que aclara o raciocínio, e em tudo seme- 
lhante á que pede Sócrates no Phedro antes de tratar da na- 
tureza de Deus. 

Depois procede S. Justino á explicação do mysterio. 

Na primeira que expõe, compara a união do verbo divino 
de Jesus Cbrislo com a união da alma e do corpo; mas di 
essa comparação como devida a escriplores mais antigos e 
não se mostra satisfeito com ella; por isso que a pessoa hu- | 
mana se destroe com a separação das duas substancias que i 
a Tormam, emquanio que a pessoa divina existiu antes da 
sua incarnação. 

Na sogunda explicação, que dã como sua, o Verbo asse- 
melba-so à luz primitiva, o corpo do Chrislo ao corpo do 
Sol em que essa tuz se concentra. Ha aqui allusào manifesla 
aos primeiros versículos do Génesis; mas ha lambem remi- 
niscência incontestável da doulrina platónica que acima apre- 
sentamos. 

Parece mesmo que o escriplor reconhece quanto se aparla 
da vereda do supernaluralismo quando diz: «Antes c 
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4er dado lançar essa poDca claridade sobre essa verdade, 
confessamos que a nossa ínlelligencia não a allingia. agora, 
Rodovia, obramos com candura e boa fé trazendo a publico, 
eoni os pequenas recars"S qoe nos foram concedidos, o co- 
9ihecimento. lai qual d'ella logramos obler. 

A modéstia dos dlmiimiivus oSo illude ninguém. 
Vé-se que o sanlo martyr reputa a esplicação cabal e está 
satisfeito com a própria descoberta, não só pela grandeza 
*j simile, mas por ser o Verbo comparado com essa mesma 
ittz que veio trazer ao mundo. (Maiima Bibiiolli. Velerum 
patrum. lom. II, pag. liO — eiposilio fldei de recta coDfes- 
sioDB sive de sancta consubstantiali Triíiitate). 

Ainda assim, n'esses primeiros tempos da Égreja, a oppo- 
&iç<io entre a razão e a fé, não era tão saliente como o foi 
nas épocas posteriores. S. Justino, ainda cria que os gran- 
des pbilosophos haviam sido esclarecidos por alguns raios 
dá luz que allumiára a Christo; e n'esse pooto as ídéas que 
tinba pouco differem das modernas, apezar de Bruiker vèr 
■'essa luz uma espécie de alma do mundo. Mas o douto his- 
toriador é achacado a vér um pouco a alma do mundo onde 
filia não existe; a alma do mundo ó para a sua imaginação 
bma como Sombra de Baiiquu que o persegue por toda a 
larte e não lhe deixa bem interpretar os systemas dos phi- 
Dsopbos. 

Porém, quando a philosophia penetrou na dogmática chris- 
9, quando a nova religião subiu ás escolas, os dous campos 
lomaram-se, como já dissemos, mais inimigos; e os mesmos 
;[iie evitavam as demasias dos Tertullianos e Basilios, os que 
Baís prezavam a pbilosopbia, os Clementes de Alexandria, 
)s Origenes, os Agostinhos, comquanto tentassem conciliar 
Wm ella o dogma, salvavam a supremacia dos textos sa- 
cados e a idêa da imbecilidade da razão humana com a 
npposição a que já acima alludimos de imaginarias coiQ' 
SiDDicações dos Hebreus com a Grécia. 

Emquanto o platonismo dominou nos escriptos dos San- 
|08 Padres, as explicações dos mysterios, reduzindo-se or- 
dinariamenle a comparações mais ou menos luminosas, co- 
Bo na passagem citada de S. Justino, á força de allegorias 
I de intvpretações forçadas, poderam ainda affeiçoar os 
teitos sagrados ás exigências da pbilosopbia; depois, po- 
rém, que com a escbolastica o dogma leve de sujeiíar-so ao 
iogo férreo da lógica aristotélica, o racionalismo invadiu lodo 



56 



DEFKZA DO BACIONALISMO 



O terreno Ibeologico, deixando á Bíblia único lo, 
graphes dns espitolos. 

Cfim pfieito, todo o tratado de Iheologia e$colastii^a é am 
collecção de ibeoremas, em cujas demonstrações, formad^ 
de arKiimenlos puramenlo lógicos, não tem ingresso a ad 
claridade, e em cojos enunciados apeoas cabem formula 
deduzidas dos lestos sagrados. 

Ponham um ponto de Interrogação D'esses enunciados, é 
os Iheoremas se convertem em problemas; e o que aindi 
agora era lliese aíSrmada, torna-se, na cooclusão, descoube^ 
cida e investigada. A razão não procede por forma diversa™ 
quando demniistra a verdade que sabe. e quando busca i 
que ainda ignora. Obedece ás mesmas leis. O conhecimenlo 
de uma proposição não escravisa em sua marcha um en- 
tendimento esclarecido; antes, para demonstrar qualquer 
formula, forçado pelo rigor lógico, tem de por vezes modi- 
ficai -a. 

Os grandes tratados de theologia escolástica chegam a 
conclusões bem diversas da doutrina de que partiram; essas ■ 
divergetKJas o auctor não as nota, ora, parque não lem 
d"ella9 clara consciência, ora, porque vê o risco de o fazer: 
roas as tieresias de que a idade media foi fértil e as accu- 
sacões feitas ans doutores sentenciatios ou dogmáticos pelos 
doutores bíblicos ou mysticos, demonstram cabalmente que 
a razão dominava o dogma e alterava-o. 

A guerra por S. B^roardo movida a Abeilard, não teve 
outra causa. 

O paganismo morrera, e. á falta da critica que a ignorân- 
cia da época não permittia, bradava-se contra os excessos 
da exegese. 

Mas se o dogma apparece sempre como o resultado dft^ 
um raciocínio, é inntil toda a revelação difíerente da ingpi-^ 
ração racional, e a theologia reduz-se á philosophia. Em 
rigor deveria ser assim; mas o caracter histórico, pratico fl 
moral das religiões não deixa racionallsar a dogmática ào 
crente, e faz que a philosophia seja, não a forma actua^í 
mas apenas o ideal que a theologia aspira atlingir. 

Anterior á sciencía ha um núcleo dogmático, um em*l 
bryão de doutrina ibeologíca que a reUexão aclarae deseii'! 
volve, sem comludo poder reduzir completamente a ele- 
mentos racionaes. A religião — diz S. Vicente liriense — 
imita oas almas o que se passa dos corpos, bem que pela; ^ 
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SDCcessão dos lempos os corpos medrem e se desenvolvam, 
permanecem comtu()o os mesmos; e è permittído pensar 
qne lambem os dogmas da nossa Té s3o expostos com mais 
clareza, niiidez e precisão que d'antes, mas cumpre crer 
qoe se lhes conservam em Ioda a integridade a substancia 
é a pureza. B (Communitoriíim, cap. 24 cit. por Bergier). 

É a esse núcleo, a esse embrySo primitivo do dogma qae 
se reduz propriamente a revelação sobrenatural; quanto á 
pretenção de conservar inU^íra. através dos lempos. a pu- 
reza da sua substancia, será díMcil legítimal-a. visto appa- 
recer elle envolto em fados bistoricos e em formulas lithur- 
gicas e symbolicas qae lhe nào deixam enxergar a signiQ^ 
cação e dão larga margem aos arrojos hermenêuticos. 

As verdades históricas, as verdades melaphysicas e as 
verdades moraes não tem igual importância na formação de 
oma religião. O fundador dirige-se principalmente á moral; 
é coro preceitos que se vulgarisa a sua prédica; e a verda- 
de d'e8sa religião reside toda na verdade d'esse3 preceitos 
e deve ser afferida por etla. 

A razão e a Iheolugia tentam depois explical-os. deduzin- 
do-os de princípios rar.ionaes. Se o conseguissem, basta- 
riam estas duas coudicJ3es para a educação do género ha- 
mano; a impotência, porém, em que ellas estão de levareui 
i cabo a sua empreza, exige que como terceiro elementa 
se mella de permeio a parte tradicional e legendaria da re- 
ligião. 

E' abi que o instituidor da nova crença assume um cara- 
cter sobrenatural, que as verdades metaphysicas, ainda mal 
definidas, se envolvem em mysterios e symbolos sagrados, 
e aa moraes em ritos, ceremoiiias e sacramentos. 

Como se formou e desenvolveu essa porção mysteriosa e 
ritual da religião? Tanto vale perguntar pelo apparecimeuto 
dos primitivos organismos sobre a terra, ou peia formação 
de qualquer embryão. ou inquirir como nasceu no homem 
esse maravilhoso dum da falia ou como lhe despontaram 
Qo peito os multiplicados inslinctos. 

Como todas as origens, esta esta origem submersa em 
trevas tanto mais densas quanto as forças que a ella presi'* 
diram furam mais espontâneas, mais livres de reflexão, mais 
isentas de qualquer estimulo egoisla, de qualquer interessa 
individual e humano. 

Embora, porém, seja árduo empenho levantar o véo do 
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sanctuarío lenebros'), o critico e o bisloriador devem teD' 
lai o e lentam-o cdin a aFTouteza própria de espihlos des- 
pidos de jirecooceilos e de superstições. 

Alé que ponto poderão lograr o sea inlonlo não me com- 
pete investigal-o n'este trabalho; mas já d'aqui se colhe uma 
consequência imporlanle. 

A religião conservar-se-ha tanto mais augusta e veneran- 
da, quanto menos o seu fundador contribuir para lodo esto 
apparato myslerioso e sobrenatural. Quanto menos affectar 
uma natureza superior e sobrebumana, tanto mais a sua ia- 
dívidualjdade e a moral da saa acção radiarão puras, deBta- 
cando-se das crenças supersticiosas e de artiBcios enganosos. 

E' por isso que a escola do douto Strauss, s escdia mj- 
thica que reputa os milagres evangélicos producto de len- 
das populares posteriores á vida de Jesus, é mais favora< 
vel 30 cbristianismo do que ás escolas que ligam o sobre- 
natural indissoluvelmente â existência de Christo. 

Pois todas essas lendas e tradições miraculosas consti- 
tuem 3 parte transitória e caduca da religião. 

Com eífeito, a sciencia tende a explicar os dogmas mo- 
raes trazendo-os ao terreno da metapbysica; e onde ha mys- 
terio e sacramento ha emblema, ba verdade symbolísada, 
isto é, ha uma explicação imperfeita de preceitos, explica- 
ção qoe a analyse e a critica forcejarão de aclarar, destruin- 
do o invólucro que encobre a verdade á vista inexperienla 
dos fieis. 

Bem semelhantes são, pois. os mysterios e sacramentos a 
esses nrgSos temporários que protegem a tenra planta para 
se mirrarem e desprenderem, desde que ella adquire sufD- 
ciente vigor para prescindir d'elles. 

A comparação não è porém de todo exacta, porque a 
sciencia nunca logrará dar cabal demonstração dos dogmas 
raoraes, e por isso a parte legendaria mystica e ritual coo- 
tinuará a subsistir, bem que se vá progressivamente mia- 
goando e modificando. 

Porém a sciencia illude-se necessariamente n'esse ponto, 
e o fito a que mira todo o theologo, é, como já dissemos, 
explicar e racionalisar o dogma. 

E como prova de que não ha exaggeração da minha par- 
te, citarei as próprias paUvras do orthodoxo S. Thomaz 
d'Aquino, as quaes o mais puro racionalista acceitaria : «Res- 
pondo dizendo que, aa douirioa revelada, se comportam os 
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vligos de fé como, na sciencia adquirida pela razão natu- 
■1, se apresentam os principias reconhecendo enlre si cer- 
) ordem e gerarchia, de maneira que uns se coiilèm im- 
Bicitamenle nos outros, e todus se reduzem adual ao prín- 
jpio primitivo de ser impussivel afSrmar e negar ao mes- 
■0 tempo, como se vê em Aristóteles. Melaphys. tiv. IV. 
\ semelhantemeale todos os artigos de fé se coulém impli- 
' citameote em crenças primitivas, a saber que existe Deus e 
que provideaceia acerca da salv^ição dos bomens, segunda 
este dizer de S. Paulo na Epistola aos Hebreus, xi, 6.: 
«Sem a fé è impossível agmdar a Deus. E ao que se apro- 
xima de Deus cumpre ciêr que elle existe e recompensa os 
qutt o buscam.» 

JVê-se claramente d'aqui que na mente do angélico doutor 
IS artigos de fé, os mjslerios do dogma se podiam racio> 
aJmenle deduzir da crença da esi.'4tencia de Deus e da sua 
rovíJencia sobre o mundo, e que, portanto, a tbeotogia po- 
8itiva e revelada não era senão o corollario lógico dus attri- 
butos melaphfsicos e muraes da divindade, e se devia ir as- 
sim aperfeiçoando á medida que a arialyse e o estudo iam 
alcançando da natureza suprema noções mais completas e 
claras. 

E reconhece de facto o eximio theotogo não so o desen- 

timento successivo dos dogmas, como S. Vicente iirien- 
le não emquanlo ã substancia, pelo menos na clareza 
que são concebidos; e nós acabamos de vér que se re- 
essa tiubstancia, esse núcleo primitivo do dogma, á cren- 
uramente racional da Providencia divina, 
ae porém ainda mais longe, concorda que aos próprios 
três da fé foi concedida com medida a revelação gra- 
e progressiva, accommodada ás circumstancias dos tem- 
t.»^, ás exigências e índole do ensino, conforme devia ser 
exposto em puras concepções ou envolvido em allegorias a 
figuras. 

Que mais se poderia pretender de um pbilosopho racio- 
□alixt»? 

E comtudo, embora pareça depois d'estas citações estra- 
nha asserção, a£Brmamul-o afifuutamente: S. Thomaz não è 
de modu algum raocinalista. 

N'outra das suas obras, a Summa contra os gentios, con- 
sideia, mesmo em assumptos que estão ao alcance da ia- 
telligencia, a revelação dom precioso de Deus; porque por 
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meio d'ella Doicamente pôde a verdade ser do dominio uni- 
versal e D3D ficar o exclusivo de um pequeno numero de 
espirilos privilegiados; obter-se sem um penoso e longo ti- 
rofinio de estudo, mas em pouco tempo e sem trabalho; e 
que, livres de receio de errar, attingimos, por meio d'eiU, 
o summo grau de certeza. 

Mas o illustre theotogo e o Padre Ventura, D'esse ponto 
seu fiel interprete, illudem-se, estendendo ás idêas e dogmas 
metaphysicos, virtudes que só pertencem aos dogmas, ou, 
antes, aos sentimentos moraes; e attribuindo a uma mani- 
festação miraculosa de Deus no entendimento, a efficacía com 
qne nos falia naturalmente ao coraçUo. 

E, de feito, já demonstramos, qoe é pelos sentimentos 
moraes que sem esigir longas canceiras de estudo, a Pro- 
videncia dívioa se manifesta mais pura, espontânea e fácil- 
mente aos homens, e que a imagem incomparável de Deus 
se acha insculpida ingenitamente em todas as almas humanas. 

Embora descesse Deus do cèo á terra cercado das phan- 
tasticas pompas miraculosas e theurgícas, nunca poderia 
d'outro modo revelar-se inslinctivamente à consciência; s6 
o sentimento do bem lhe poderia ainda assim dar ingresso 
n'elia; e os mysterios de sua sublime natureza só os attin- 
giria o espirito ao cabo de porfiadas meditações e esforços. 

Causa lastima vêr escriptores sustentarem que, o simples 
fiel, tem dos attributos de Deus e dos mysterios da egreja 
a mesma idéa que o theologo encanecido no estudo. A pro> 
pria parte histórica, critica e tiermeneutica da religião esiga 
vasto systema de conhecimentos. 

Como se ha de crer com Bergier, que o catholico media- 
namente instruído sabe a razão da preferencia que dá ao 
catbolicismo sobre as demais seitas e sobre as outras reli- 
giões, se elle nem sequer sabe em que differem as diversas 
heresias do catholicismo, e o horror que professa ás reli- 
giões estranhas nasce menos da perversidade que encerram 
do que da errada opinião que d'ellas por sua ignorância 
forma: pois, ã medida que adquire d'ellas mais conheci- 
mento, vão a seus olhos perdendo da antiga fealdade, por- 
que vae n'ellas divisando verdades sublimes a todas conHa 
muns, qut! as tornam na essência, isto é, nos princípios hum 
raes, ião pouco differentes entre si. ^ 

Se, portanto, ha uma revetapão divina, não digo já inâwl 
pendente da razão; pois exclusivamente aos seres racionaen 
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naba em partilba o sentimento moral, mas superior a ella. 
■as anterior ao sea completo desenvolvimento, a todo e 
Inalquer raciocínio — é na parle affecliva de nossa alma que 
leve actuar. Cumpre-nos, portanto, estaminar se uma inspi- 
■çSo esterior pôde illuminar-nos a alana, ou se essa iltu- 
■ÍDsção nSo é o próprio senlimenlo. São estas relações da 
IlDral e da revelação de que nos vamos occapar no seguin- 
i capitulo. 

CAPITULO IV 

DA MORAL E DA REVELAÇAO 

O senlimenlo da moral é a base de todas as virtudes. 

È a iospjraçSo verdadeira que nos põe, sem o intermédio 

I scieacia ou do raciocínio, em communicação directa e na- 

lóral com a divindade; é o instincto celeste, que, com as 

Bfslicas azas dos anjos, nos arrebata até ao tlirono du altis- 

I, e que mesmo n'este mundo nos deixa anticipadamentd 

pgrar os gozos reservados a seres superiores, e da a nossa 

plureza caduca um como perfume de immorialidade, impri- 

' ""o-oos na fronte radiante o sêilo de uma gloriosa altlianca. 

a graça divina que nos soccorre indefeilivel, o Tactio íu- 

wo, que, melhor que o raciocínio, nos guia nas perple- 

i como a columna de fogo a Israel nas vastidões do 

terlo; a própria voz de Oens que nos proclama a sua su- 

'~'a vontade e nos dirige infallivel a nosso destino. 

1 poderoso affecto não podia escapar ã altençSo sagaz 

bs atilados pbilosophos da antiguidade; menciuQnm-o, dis- 

toem-o, descrevem-o com clareza em muitos trechos. 

'j até d'esses trechos cuidadosamente cotligidus que Hut- 

fceson pretende ingenuamente derivar a sua doutrina; não é 

lorèm incontestavelmente á antiguidade, é ao philosopho ír- 

jlbdez que a scieucia se reconhece devedora d'essa grande 

ÍAse da moralidade. 

O Domc de sentimento moral, dera-o, havia pouco, Sliaf* 

[asbury ao próprio affecto; mas Hutclieson anatysoo-o com 

' 1 perícia e precisão anteriormente desconhecidas e que 

's posteriormente não foram, a meu ver, egualadas. 

nilh, seu successor, baisou; élhe em tudo inferior. O 

me de sympalliia que dá ao senlimenlo mural é demasiado 

lenerico; e o bello caracier de imparcialidade que lhe nota. 
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confonde-se por vezes com a opiniSn qiie se tem das acções, 
o desejo da estima estranha e da reputaçiío; coDrusSo esta 
que deu pretexto ás graves accusações, aliás improcedentes, 
que se tem dirigido á sensata encõla escoceza. 

Muito superior a estes grandes analystas, pela vastidão d8 
seu engenho metapiíystco, o illtistre Kant foi talvez menos 
apto para sondar os mysterios án coração humano. Empe- 
nhado sobretudo em dar ans preceitos forca legislativa, di 
cura dem;isiado o sentimento 

A generalidade a que na Crilica da razão prática pi 
lende que mirem as nossas acções. n3o tem effectivamenie' 
esse poder, e se reduz á imparcialidade de Smith. genuina- 
mente inlerpretada; e por uma inconsequência singular, o 
próprio philosopho confessa a insuflBi^ieticia da sua doutrina 
oa Religião nos limites da raião, declarando que a raz3o des- 
ajudada do sentimento è incapaz de se elevar á consciência 
moral. Mas não é mister largas averiguações sobre o que os 
outros pensaram, nem mesmo sobre os princípios das nos- 
sas próprias acções para reconhecer a maravilhosa efQcacia 
d'esse sentimento. 

Basta entrarmos era nós mesmos. Becolha-se cada tim 
em si. Recorde-se do passado. E verá que quando tem a 
tomar qualquer decisão ha sempre um instincto secreto que 
o irapelle para o bem; pois, obedei^endo-lhe, segue apôs a 
obediência inefTavel satisfação; reagindo contra elle, puoge- 
nos o aculeo do remorso. 

Mas o sentimento moral vae mais longe. 

C'>ntra o mal, onde quer que o encontremos, ferve em 
nós uma indignação generosa; e paladinos da innocencia op- 
primida correríamos a salvar Indas as victimas, a castigar 
todas as tyrannias, se a gélida mão do egoismo nos não con- 
tivesse os brios com tristes consellios de prudência. | 

A indignação contra o mau não é virtude, é, quando muitojl 
a passagem da região das trevas para a região de luz; é uoT 
aEfecto intermédio entre as anciãs oEfegantes das paixões des*' 
regradas e a serenidade dos sentimentos verdadeiramenta-' 
santos. ' 

Esses, onde bríiham com todo o esplendor, é na solicita»' 
de com que amparam a desgraça, nos cuidados com que Iba 
desviam do caminho os abrolhos, nos carinhos com que » 
confortam e lançam nas almas doloridas o bálsamo CODSQ^ 
lador de bem-fazejas esperanças. M 
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moralidade altinge sen mais subido auge no amor por 
tuâo quanto soffre, na devoção por ludo que pede ser pro- 
tegido. 

Em breve ao próprio perverso, ao próprio crimiuúso 
abrange a ctiamma de seu fervor. 

£ lambem elle um infeijz que peoa, a quem tragam as bd- 
Iranbas romislruosas paixões; ê uma alma que se estorce nas 
medonhas luctas do vido, a quem cumpre dar a placidez; da 
consciência e o refrigério do bem. 

Sem olbar para si. não vendo a aureola de sublimes per- 
feições que o cerca, o zelo de que se sente abrazado, o bo- 
mem verdadeiramente virtuoso préKa-o, impõe-o aos obje- 
ctos das suas mais desveladas aCTeições, os quaes tende as- 
sim a modelar ÍDstinolivamente sobre si próprio, daodo-lhes 
as ejacelleNcias de que iguura estar revestido. 

Essa força de eipansão da virtude, esse ardente prosely- 
tismo é o que cria o missionário e o apostolo, è o que cons- 
tjliie realmente o revelador. 

Dous attributos essenciaes o caracterísam. 

Abnegação completa de si. 

Amor dedicado pelo próximo. 

A primeira qualidade é o lado subjectivo e como interior 
ào missionário. 

É ella com effeito lodo elle considerado relativamente a 
i, e melhor se chamará humildade do que abnegação, por- 
.ue o missionário deseja a própria ventura, somente em tudo 
ie colloca depois dos outros, em tudo os prefere a si, sem- 
pre promplo a sacriScar-se pelo bem dos mais. 

A segunda qualidade considera a acção do apostolo sobre 
a sociedade; é ella que lhe dá ellicacia, é a alma de sua mis- 
são. 

O seu nome mais adequado seria philanthropia, se esse 
Dome não tivesse sido abusivamente dado a apparatosas os- 
lenlações de uma beneãcencia vaidosa, com que a sublime 
virtude nada tem que ver. Conservar-lhe-bemos, portanto, o 
nome de caridade com que a designa o christianismo, bem 
qae a palavra ckaritas signíQque um sentimento mais espe- 
cial e careça sempre de um complemento que determine o 
objecto a que é dirigido o alfecio. como por exemplo ckari- 
tas ducis, a dedicação dos soldados ao seu general. 

Sem estas doas divinas virtudes è impossível formar o- 
typo ào inslitaidor de uma religião verdadeiramente santa. 
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Sem a biimildade, a acção do apostolo deiía de ser grands 
e generosa, porque deixa de ser desinteressad». Desde qae 
a alma reflecte subre si um 3B'ec1o, accommellem-a o egois- 
mo e o orgnllm, e a caridade eflicaz desampara-a. 

Nem se pense qne essa objecção em que esponlaneameote 
se colluca o raissionario, Ibe dlmioue o apreço, realça-o an- 
tes; e só por conTundir dous géneros de caracteres distin* 
ctos, é que Smílh cahiu no deplorável erro de julgar que li 
abdicação da própria vontade era Dão virtude veneranda, mas' 
fraqueza digna de dó. 

O homem frouxo, promplo sempre a ceder a todas as exi- 
gências exteriores, não nos merece estima; não porquB aa- 
criflca os seus interesses aos dos outros, ma_s porque com as 
incertezas e volubilidade das suas resoluções sacrifica fre- 
quentemente o das próprias pessoas que lhe são mais caras. 

Não & porunto a imparcialidade que o guia; cede a um 
.medo egoísta de luctas e discussões. 

Podemos sympathisar com as suas aspirações, mas rimo- 
nos ou indignamo-nos, vendo que não resistem ao menor 
obstáculo que se opfiõe â sua execução. 

Nas Femmes savantes, de Moiiere, Ctirysalo jubiloso das 
caricias com que se afagam a filha e o noÍTO, attralie as af- 
feições do espectador.. O ridículo só começa quando, atur- 
dido pela acrimonia da esposa, se mostra prestes a consen-t 
tir em contrariar esses amores que ainda agora o regosija- 
vam. O pobre marido tem consciência que não llie Uca atrosi 
assim proceder; e ora quer íiludir os outros e talvez a si 
mesmo, ora confessa quanto o amedronta o génio intractavi ' 
da esposa; e é n'esses vaivéns e hesitações que sobresabe o 
cunho altamente cómico d'este caracter tão primorosamento 
traçado. 

Passando a assumptos mais sérios, quanto não aggrava as 
catastrophes politicas o caracter do principe que preside a 
uma nação em tempos de crise! Seria por ventura ensan- 
guentada com tão medonhas carnícerias a grande revolução 
francezjr, se Luiz xvi se houvesse desde o começo mostrado 
a par da situação sem hesitar, ora cedendo a perSdos dese- 
jos de inimigos da pátria, ora transigindo com mais avisados 
e populares coúsellieiros? 

Quanto mais nobre não foi o exemplo dado pelo illustre 
monarcha Luiz Philippe fugindo, embora ás occultas, da pá- 
tria ao primeiro rancor da tormenta, sem dar um passo pam 
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_ [fjferar 3 cnròa de que bavia sido privado pela vontade bo- 
beraii;! 0,h naçSot 

Quaiili) mais (íloriosa não (lú a proraplidao com que os fi- 
lhos do rei desllironado recoiilieceram, sem vacillar, a legi- 
limidride d'ess3 vontade e se submetteram a ellat 

Por isso, afdslados do poder conservaram de povos e so- 
tiâraDos o resiieilo que nâo podem obter a lyraunia e o des- 
"Jolismo. 
j Epicleclo è escravo, obedere ás ordeiis caprichosas de seu 
pBtiIior; mas reina pela TÍiltule, e a veneração que lhe con- 
(agrara contemporâneos e vindouros altinge as raias da ado- 
ração. 

As provas porque Xanlíppo sujeita a paciência de Sócra- 
tes não lhe roabauí a elie a estima dos discipulos, e a penna 
briliianle de Xenefonle apraz-se em recordar os preceitos 
tcom qite, 3jrez;ir das impertinências da esposa, o grande pbi- 
jDSOpho inculcava ao flibo o amor filial. 

EiQgaanlo os accommeltidos ferem os nossos próprios ãí- 
feitos. não é vergonha, desaire nem cobardia sofTrer as af- 
mUs nem as injurias resignado; a resistência só começa 
Irser um dever quando são interesses de estranhos que es- 
Tb' em periíjo. 

[■lesus disse: «Não resislaes ao mau; se vos baterem em 
,.( face, apresenlae a outra; se alguém vos levar alraz de 
I daraiiie inil passos, segul-o durante outros mil; se vos 
Jireta a capa entregae também a túnica. i (S. Malheus, C3, 
i 9D. 40. 41 ) 

i% l*urnã. dísiipulo do Biiilba Çakia Muni, an partir em 
bissio, afii^inca que reputará bons os que o injuriarem, por- 
e nSo o apediejam, os que o apedrejarem, porque não o 
itilam, os que o aculilarem, porque não o matam, os que 
tnatarem porque por meio de momentâneas dores o livram 
tt corpo miserável que o impedia de se elevar á beatifica- 
■> (Nirvana), (ie Boiídlta, por J. Barlbélemy Saint Hilaire 

■m. ae 97), 

Mi paciência e resignação a so0rer as injurias tem pare- 
ido «xaggerada. 

[ Os mais orthniloxos moralistas acham-se embaraçadns para 
i explicar; coiifessam que não se devem tomar os preceitos 
[letra; que não se pretende tolher o direito da própria de* 
iza; que apenas se tem em vista mostrar que se não devem 
(zer valer com grande afinco os próprios direitos. 
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Esses biocos, essas tergiversações, essas difliculdades, pro- 
vém de se não ler suflicienlemente considerado a posiçSa 
excepcional do revelador e do mission;irio. Nem um nem 
oulro podem fazer valer de modo algum os seus direitos. 
Toda a resislencia, todo o emprego de qualquer força seria 
um protesto violento contra os abusos exíslenles, ou contra 
a má execução das lelSj ou contra a constiluição d'ellas, e ~ 
converteria uma revolução qne deve ser toda interna e n ' 
ral em uma revolução politica. 

O missionário que usa da furça para se defender deve e 
pregal-3 para atacar o mal onde quer que o encontre; a ^uer 
loriia-se assim um instrumento de pruselytismo, considera-» 
santa; o mahomelismo estendeu por esse meio o seu vas' 
império subre o mundo; por isso o kaiifado semelhou l 
DOS uma religião do que o dominio de uma dynaslia, a qui 
desde que o rigor do combate se extinguiu, e o fogo da c(d 
quista se amorteceu pela posse, perdeu todo o vigor porqâ 
ibe faltava o gérmen de vida moral para cimentar a sua in^ 
fluência sobre as nações subjugadas. 

O Loraem que se resigna ás injurias, que busca as affrorhj 
tas, 08 tormentos e o martyrio, é, na realidade, invencivelg 

A lyrannia cança-se diani« da constância no soEfror. 
própria perversidade pasma, recua em frente d'essa sereni^ 
dade inesperada. E esse momento de retrocesso no mal j 
o começo de conversão para o bem. J^ 

A voz clamorosa de Jesus que transformou o persegoia 
Saul no grande apostolo das nações, manou das chaga&f 
proto-martyr S. Estevão. 

E quem não se recorda, nos Miseráveis de Victor HngdJ 
do maravilhoso caracter do bispo Myriel, o qual, seguindâ 
litteraimenle o preceito evangélico, negando ler sido roubadf 
e accresreoiando ao roubo espontâneos dons, converteu fi 
ladrão João Valjean em um heroe de virtude? 

Cumttido o homem deve repellir as affronias, e o primeid 
dever do cidadão è resistir á lyrannia. O sacrifício mesOM 
pelos outros, levado aos extremos que aconselha JesusJ 
abnegação completa da própria individualidade, não pôde s 
principio fundamental de sociedade alguma humana. 

Um paiz, cujos habitantes se sacriScassem todos uns peloí 
outros, seria incomprehensivel. Não baveria matéria de saí 
criíicio; a virtude ficaria sem exercício. : 

Por outro lado, o triumpho perpetuo doa mãos, a confl 
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I servidão dos liomeos virtuosos seria uma repugnanie 
f immoralidade. 

Porque lia-de sempre dominar o crime? Porque, por seu 
[ turno, não iriumpliará a virtude? Quem, mais rio que ella, 
[ lem direilo ao macdo, á gloria, ás huuras, aos gozos, à ven- 
[ tara? Porque tidO será o reino de Deus d'esle mundo, se o 
I mundo è uma treaiura divina? 

Finalmente, me^^mo com a perspectiva dos esplendentes 
I jnbilos do céo, com os espantos do inferno, a alma humana 
I o9o pode a Iodas as bnras, em todos os instanles, abalan- 
[ çar-se a sublimes esforços. 

O mundo nlo è composto unicamente de hcroes e de san- 
tos, nem de viclimas e soffrimentos. 

Deus, esmaltando a terra de flores e fructos, dando ao bo- 
Dem a vastidão dos mares e o talento que deraa as forças 
àa nalareza, não Itie disse unicamente: so^pheI 
Mas: fmuíiiplica, trabalha, opulenla-le, goza e faz parti- 
I Ibar os outros da tua ventura. ■ 

Uma religião de lagrimas e expiações n3o pôde, portanto, 
Iser ioda a tarefa do género bumano. É apenas preparatório 
Ipara mais folgado porvir, 

O missionário não é todo o homem. 

Mas pela prédica infiltra nos ânimos a caridade que se 

Ifrapregna nos costumes e nas instituições, destróe antigos 

irejuizos, abate supremacias illegilimas, e unindo os bomens 

lòta um laço fraternal, estende a lodos os beneBcios da ci- 

rvilisação que d'anles estavam concentrados sobre as castas 

I privilegiadas e oppressoras. 

I Essas grandes transformações sociaes não s3o, porém, 
tpara as operar de per si o revelador. 
» É preciso que as aspirações vagas do sentimento moral 
le religioso se symbolisem primeiro em ritos determinados, 
I depois se formulem em dogmas que se incarnam na legis- 

I É preciso qite ao apostolo succeda o jurisconsulto e o 
Itbeologo. 

O ideal da cidade não o enxerga o sacerdote e o missio- 
[narío. 

São anicametile guiados pelo amor e a caridade, não sa- 
íbem deCnir nem constituir a justiça. 

Foi pois um sonho de Renan o delicioso quadro em que 
Idos pinta as innocentes alegrias dos primeiros lieis de Ga- 
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lilea acercados em torno de Jesus aoles d*esle ser baptisad» 
por S. Jrino. 

Nau lia vesligio algum nos Evaiigeltios das piedicas da 
Christo antes de ser ba|itÍsado. 

Tudn, pelo contrario, leva a crer que esse saiTaraenlo e a 
retirada para o deserto Tossem o preludio da sua vida publica.. 

A própria edaiiu de iriíiLa aniios que eiilão alliiigira er^ 
assignada aos sacerdotes para o comiiço das suas func^ea», 
como observa e ronBnna Llgliiruot com exemplos uotaveia, 

Dado, porém, que fosse uma realidade lodo esse admirá- 
vel idyllio que o grande escriplor phaDtasiou, e encheo de 
preceitos sô posteriormente ensinados, riSo se poderia dizer 
que a flgura de Jesus, ii'esse primeiro período de sua esis^ 
tencia, nos apparecesse mais pura do que quando seilou com 
D seu sangue a sua sublime empreza. 

Pois já vimos que esse gráo superior do sentimento mO' 
ral que cria os apostolas e missionários se prende necessa- 
riamente á própria acç5o. 

É portanlo erro separar a unidade bumana em duas me- 
tades dislinctas: uma toda absorvida na cunlemptação que 
eleva arbitrariamente a alturas inaccessiveis, outra Ioda prá- 
tica subordinada ás exigências do mundo, extenuada pela lu- 
cta. amargurada pelo travor das decepções. 

Assim como a arvore se conhece pelos fructos, assim ata 
caracter se deve avaliar pela actividade com que se apre 
senta na grande arena da historia. As faculdades do espirite 
e as aspirações da alma, manifestam se, mais tarde ou mais 
cedo, 00 exterior, e só então adquirem a verdadeira realí< 
dade. 

A vocação digna d'esse nome nunca se esvae, torna-8( 
sempre effectiva. e. alinal, observa Hegel, o bomem tod( 
não é senão a serie de suas acções (') 

Ainda mais. 

Essa vida jubilosa e innoeente dos primeiros amigos d( 
Jesus não liiiha as excellencias que pretendem. 

Faltava-llies o estimulo da propaga^jão. 

Os pastores de Galiléa podiam ser amáveis e bons, car& 
ciam porém da grandeza fecunda das primeiras commuDbõei 



O Grandfl Encvclopedia, g 14, apuii. Vera lógica, lom. a.", pag. 14.- 

V&-se por tanto que Henan. que prelendem disciímlo de Hogel, está ' 

de pensar como seu supposto mestre. 
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' ebriBlãs, que essas, sim, realisaram os desígnios de seu di- 
vino meslre. 

l^em é possível legitimar a «upposiçSa qiie fazem Ren^iD 
e oulros auctores citados por Straiiss do se ter ido alleraoilo 
o carwcler de Jesus. 

Primeiro, pretendem, mostrava se fácil e indulgente; á 
medida, poréoi, que a exaltação e o enthusiasmo se llteac- 
ceodia mais na alma irritada pelas cnntrariedades que en- 
cootrava a sua o^r3, ia-se tornando inelani:oiico e somhrio. 

Logo DOS primeiros tempos da sua carreira publica teve 
Chrislo a previsão da sua morte; e os dias de paz que junto 
d'eUe goiam os discípulos, artverte-os que são transitórios. 
aDiiU[iciandO'lties iiem claramente os tormentos que lem de 
soffrer em seu nome. 

Se ao aproxiniar-se a hora do passameolo, a sua alma se 
contrista, oão a desiimpora a su:i inalterável doçura, e as 
qoeíxas que diríje aos apóstolos que adormeceram durante 
a úraçSo do borto, não respiram o azedume da cólera, são 
aoíes repassadas da mais terna affeiçSo. 

Destoara singularmente do elevado caracter de íesus e do 
tom grandioso d'essa oração, as idêas eUfeminadas que lhe 
subslitue Renan. 

Tanto o crente como o philosopho se escandalisam cora 
f çssas liberdades da phantasia, que rebaixam esse lypo iuex- 
L''eedivel das perfeições humanas. 

' Jesus Chrislo, tal como nol-o retrataram es Evangelistas, 
esteve durante toda a sua existência demasiado possuido da 
sua augusta missão para que se podesse um só instante lem- 
brar de se refugiar nas acanhadas condições do recinto do- 
mestico. 

Os seus affecto.* abrangiam n género humano. Os seus 
parentes, a sua familia enim os bons, eram os que obede- 
ciam a seu pae celeste, os que educava e conduzia á eterna 
, gloria. 

Se no transe da agonia precursora do supplicio da cruz, 
pede que desviem de si o ralix do martyrio. se nos horro- 
res d'esse supplicio, a duvida lhe entenebrece um momento 
a alma, são perturbações passageiras d'essa consciência im- 
maculada, é a reacção fatal do corpo sobre o espirito; mas 
se a carne é fraca, o espirito em breve se mostra resignado, 
e Das contorsões da morte um raio de salisfaçâo divina lhe 
illamina o rosto, e o'uma palavra suprema transparece a 
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firme convicção de ler ronsummado a grande obi'3 da rege- 
neração da humanidade. 

Às expressões das angustias de Jesus não Lem sido Ir^ta- 
das com indulgência pelus inimigos do diristiatiismu. 

Celso. Juliano e o demoiiin no Evangelho apocrypbo de 
Nicodomo, declaram que um Deus não se devia assim lasti- 
mar; o nos tempos modernos o philnsoplio Vanini, cami- 
nhando para o supplicio, gloria-se de mostrar maii< firmeza 
do que Chrjsto. 

O illuslre Strauss colligiu lodos esses textos, bem como 
as explicações dadas pelas diversas escalas tlieologicas. 

Contenlar-me-hei com citar a seguinte passagem em qoa 
expende doutrinas a que parece inclínarse. O leitor veri 
com prazer que ò um Santo Padre que apresenta a npioião 
mais acceitavel: 

«Em quanto OIshausen collocando-se no ponto de vista da 
egreja, decreta com soberania que a opinião que aEtribue a 
angustia de Jesus a um soSri mento exterior e corpóreo, deve 
ser repellida como annullando a essência do seu appareci- 
menlo sobre a lerra ('); outros (Ullman e Hasert) reconhe- 
ram com mais fundamento que aqui se mostra o desejo ins- 
tinclivo de se esquivar aos liorrores de um próximo marly- 
rio, e o estremecimento da natureza curporea em face da 
sua deslruiijào. De resto, contra o desaire que poderia re- 
sultar para Jesus, observaram alguns, e com razão, que o 
triumpho rapidamente obtido sobre os sentidos desvia qual- 
quer apparencia de peccado, (Ullman) e o estremecimento 
da natureza sensível diante da sua destruição pertence aoK 
phenomenos essenciaes da vida (Hasert): — até quanto maia 
pura é a natureza humana em um individuo, tanto mais for- 
temente sente a dõr e a destruição (Lutliero); finidmeote, 
que a consciência penetrante da dôr subjugada é mais no- 
bre que uma insensibilidade estóica nu mesmo socrática (S. 
Ambrósio). {Vída de Jesiis. tom. 2." pag. 442}.» 

O ortliodoxo mais severo nada aqui leria que censurar. 

Infelizmenle o grande critico fílo se apresenta sempre Ião 
irreprebeiisivel. 



(<| AlfTuns lliP0l(i70S penaram que na agonia do horlo, Jeeus solA-era 
unicMneulo pela previsão dos males por que teria de passar o género Im- 
mano; c que aU^ experimentara tudos esses males era espirilo. Eslas idêas 
tiveram grande voga enire os myeUcos. 
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Jâ notamos qoanto a explicação n)y()ni'a das narrações 
evangélicas era favorável á verdadeira religião. 

A figura sagrada de Chrislo, livre, é verdade, da sua aa- 
éola miraculosa e de lodos os espleodores sobrenaturaes, 
mas depurada lambem de todns as fezes do charlaLinismo 
B da impostora, desenliava-se vagamente nn meio rios orna- 
mentos com que 3 tinlia recamado espontânea e successíva- 
menle a crença inslincliva e ardente dos fieis. 

Pôde assim o homem do século XIK divisar, atravéz da 
fiarte legendaria do Novo Testamento, da realidade do Cliristo 
•^anlo llie baste para eolreler e refucillar o seu fervor re- 
ligioso, sem que a alma se afDija com o sentimento de im- 
possibilidades phy^icas ou com a leilura de lermos queres- 
-cendam a preconceitos próprios de épocas ignorantes. 

Por cerlu o vulto venerando não se destaca com o mes- 
mo Tígor com que sobresahem os personagens dos tempos 
«rdadeiramenie históricos, não tem como elles as propor- 
i e fórmas tão marcadas e salientes; mas esse vsgo e iie- 
luloso que cerca a Jesus, não impedem seus sublimes pre- 
eitos de communicarem ao cliristão de agora uma scenlelha 
]a zelo em que se accendiam os que ouviam a própria pa- 
ivra divina. 

A moral do Evangellio, as suas magnificas parábolas, as 
h'édic3s de Chrislo nada perderam de seu valor; pairam 
ehna das vicissitudes das tradições e legendas; é essa parte 

vai a parle immorredoura, eleroa e verdadeiramente dí- 

la do livro santo. 

A mais profunda sciencia dos tempos modernos não a tem 
Wdido superar. 

Jesus, como pregador e como apostolo, nSo pôde ser es- 
Kdido. 

Se, portanto, o bomem sensato não pôde crer nas mara- 
vilhas sobreuaturaes do evangelho; se o homem escrupuloso 
'eceia desfigurar o caracter do Christo com vegetações da 
Ãsnlasia, também o philosopho não deve substituir a esse 
ypo eterno da religião outro ideal que suppõe mais perfeito, 
"HJmo faz até certo ponto Slrauss seguindo vacillanle cumo 
raias ora Hegel, ora Sclileiermacher. 

O douto ibeulogo é menos hábil para edificar do que para 
testruir. 

Quasi todo o seu edificio eslava preparado pelos trabalhos 
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de Lightrool, de Sclialgen, de Welslein e pela interpreiaç9d 
anagogíca dos doutnres da Ei^reja. 

Os (irimeiros, insligados pelo desejn nalural de aprnveilJ 
rem a sua erudiçSo, gruparam em torno de cada facto eviK( 
gelico lodos os textos que com elle Unham mais próxima i 
remola analogia; e os segundos consideravam geralmeõl 
cada personagem, cada successo da Bíblia como ama allusSi 
ao grande successo, á grande nova, á vinda de Cbristo f 
terra. 

Jesus veio coroar a obra de Israel; a lei nova foi nareaj 
lidade o que a fé antiga era apenas em tigura. A escala nw 
tbica ciinservou estas premissas modíScando-ibes unicamer ' 
a conclusão. 

Oque era causa, tornou-se effeilo; o que era fira, resnltadol 

Na antiga crença o Monsaismo nascera paia preparar jj 
relikíião cliristS; os prophelas appareceram em Israel para a 
nuDciarem o Messias. Segundo a doutrina moderna, o chri^ 
tianismo surgiu porque o Mousaismo o havia preparado. M 
sus reaiisnu em si e para os seus contemporâneos a figun 
do Messias porque os proplietas a lintiam d'anlemão ira^adí 
e cum ella alimentado as esperanças dos fieis. 

Osmateriaes accnmulados pela erudição passada eramed 
todo o ponto aqui aproveitáveis; careciam pi<rèm de ser anil 
mados de novo espirito, considerados á luz de uma philosf! 
phia superior. 

Ora sob esse aspecto, quando Irata de oppòr a um dogi 
uma doutrina, a um motivo de crença um principio racloDafl 
o bello livro de Strauss, antes de tudo critico e muito maif 
critico que Iheologico, contrariamente ao que pretende I 
nan, não se apresenta, a meu vér, de uma maneira dem^^ 
siado vantajosa. 

Logo no prefacio deixa entrever certa dobtez anlipalhieaJ 
O seu livro, segundo pensa, não destroe a essência do cbris. 
tianismo para os theolngos instruídos; quamo aos secularai 
ignorantes que o lerem, só lograrão, no desasocego da sua 
consciência religiosa, o castigo merecido de uma louca teí 
meridade. 

Como se no século presente um livro podesse ser o pri 
vilegio de uma classe; como se Ioda a idéa posta uma vaú 
em circulação, embora envolta em formidável apparalo d^ 
erudição, não encontrasse logo vulgarizadores que a levassem 
ás uilimaa camadas sociaesf 



I)A MORAL E DA nEVELAÇÁO 73 

É preferível o pensar que o crítico obedece a um eslimulo 
ÍDterior sem cuidar da utilidade oa applicacão das suas dou- 
trinas; [lorque aqui só se pôde estranhar o desalento d'upi 
espirito (Jeslembrado de que é um dever maiiireslar indo o 
pensamento que se ciê verdadeiro; pnis é riqueza para a 
sociedade a acquisicS» de qualquer verdade. 

Depois, na discussão dos milagres de Christo, o illusire 
escriptor parece como peado no meneio da pbilosoptiia que 
s^ue. 

As expressões n^o se lhe encadeiam com facilidade. As 
idèas não se derivam .suavemente umas das outras, andam 
aos sobresaitos, moslrando-se ora em translatos, ora em sim- 
ples tlieses, ora em antinomias e cuntradicções. 

Está, de certo, muito distante da Rrmeita de raciocinio 
qoa sobresahe nos antigos modelos, e o admirável sexto ca- 
pilalo do T/ieologico politico teria sido fructuosamente me- 
ditado pelo auctor. 

É, porém, oa disserta(;ão final, na parle verdadeiramente 
theolo^ica da sua obra, quando tr^ta de Qxar a significaçiio 
idogmalíca e a incarnação do Veibo, que mais avultam as 
pechas. 

Para a philosopbia a verdade do christianismo consiste em 
sr Jesus inesgotável tliesouro de inspiraeijes religiosas; em 
sr o Evangelho fonte sempre viva, sempre caudal de con- 
flelações e de conselhos. Desde que se concebe um apostolo 
lAi> perfeito do que Christo; um ministério superior á sua 
pródíca, o christianismo caducou; ficou sendo uma religião 
do passado, pertencendo aos dumioios da historia; outra re- 
ligião virá em breve subslituil-a, concedendo, todavia, que 
a humanidade precise ainda de religiões. 

Para Strauss, Jesus Christo é um homem, um grande ho- 
ixoem na verdade, extraordinário portento que assombrosa- 
mente aperfeiçoou o sentimento religioso no mundo. Porém 
também nas outras províncias da intelligeucia tem brilhado 
grandes vultos: também Alexandre, César e Napoleão aper- 
feiçoaram a sciencia eslr;itegica, também Mozart engrandeceu 
a harmonia, lambem Archimedes e Newton adiantaram as 
matbematicas. 

£ ha uma grande distancia entre as obras de Archimedes 
e âe Newton, entre os planos de Alexandre, de César, e de 
Napoleão, entre as concepções dos músicos antigos e dos 
modernos. 



Pr "^ 
A força do Ulenlo pôde ser a mesma enire rtous engenhos ' 
de épocas remol^s; mas a tiumanidade marchou no intervallo 
6 a sciencia progrediu. 

Os problemas a resolver complicaramse, alargaram-se e 
sotireludo mudaram. 

O liomem dos tempos passados trazido á actualidade deve 
parecer anligu^do. 
Já não eslã em consonância comnosco. 
Um nosso contemporâneo sabe melhor fallar à nossa ra- 
zão: é mais apto para fazer vibrar os nossos inleresses e 
as nossas aspirações. 
Portanto o padre que commimga nas nossas idôas devô 
■ também ser mais próprio para exiilar em nós a devoção do 
que Christo que já se perde na profundidade dos séculos; e 
a humanidade no seu desenvolvimento progressivo ii3o pôde 
na esphera religiosa olhar unicamente para o passado, tem 
de põr, como nos mais ramos do saber humano, as esperan- 
ças em futuros reformadores. 

Embora copiando servilmente Hegel pretende o auctor que 
o passo essencial foi dado por Chtislo por serem na sua 
alma peta primeira vez unidos o divino e o humano. 

Pois se o vago d'esta expressão permíEle n'ella englobar 
todas as npiniões, breves reslricções sjgniacativas lhe reti- 
ram a amplidão primitiva. 

Recusa-se a Jesus os attribulos de impeccavel e de infal- 
livel, e recoobece-se até na sua consciência um gérmen in- 
finitamente pequeno das perturbações que nos indivíduos 
menos ricamente dotados engendram os desregramentos e os 
vicioa. 

Por outro lado assenta-se a securidade do crente em me- 
ras probabilidades: não ha mais a recear que um cometa 
venha bater de encontro á terra do que ura novo apostolo 
faça no porvir esquecer a doutrina de Gbristo. 

Ãtravéz de muitas cautelas, de muitas ambages, despo- 
jasse de facto o christianismo do seu caracter absoluto e 
eterno para o desterrar na ordem das religiões transitórias 
que marcam apenas estádios no desenvolvimento moral da 
humanidade, e preludía-se assim ás escolas abertamente hos- 
tis a esta religião e a todos os devaneios que as deturpam. 
Mas esses males e abusos (pois tem havido males gravís- 
simos, tem-se dado abusos temerosos) não devem desvfj 
o philosopho do racionalismo, como não o tem afasladod 
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UisliaDisrao nem os horrores da inquisição, oeiu o zelo s3d- 
íuinano dos Torquemad^s. 

j O exercicia da razão não [lóde ser vedado só porque a 
pzão individual é fallivel. 

To erro, o abuso tião deve desanimar o pensador; antes 
pcital-o 3 redobrar de esforços, e no próprio erro dos que 
Itbetn na lucta encontrará remédio para pruseguir com mais 
'prudência e segurança. Ora aqui, pelo que lemos dilo. des- 
jobre-se Tacilmente que a causa primordial do erro é con- 
_fcDdirem a sciencia e a doutrina com a religião e o senti- 
mento moral. 

Um corpo de sciencia, por mais sublime que seja, nunca 
eslã ao abrigo das injurias do tempo. O livro do progresso 
^ volve uma pagina; e eil-a lorna-se obsoleta, escassa e des- 
figurada, O que é immorredouro nas obras humanas é o 
'qim produz a inspiração immediata, o que não repousa so- 
fire o raciocínio reflectido, é o sopro indizível com qua o 
jenio sabe animar as suas creações, os grandiosos mono- 
bentos escuipturaes e arcbilectonicos que nos legou a anli- 
pidade, os caracteres em que ,-iEravèz dos idiomas desusa- 
los e coslames, que destoam dos nossos, os grandes poe- 
bs nos souberam mostrar iníinitas harmonias e exprimir sen- 
■mentos que ainda nos fazem palpitar o coração. 
1 O que sobretudo não teme a morte são esses sentimentos. 
I Volvam séculos após séculos, destruam-se cidaJes. reinos. 
Kvilisações, e permanecerão sempre modelos de dedicação 
^triotica, os Cedros, os Decios, os Zopyros, os Egas Mo- 
til imitados por mui raros, excedidos por nenhuns. 

Pois o que ha absolutii e immortal em Jesus é também 
\ amor, a caridade, a humildade com que estremece e que 
iréga aos seus. 

1 Em intensidade não ha vencelo; pnis, como diz Isaías, 
merece a vida pela redempção dos que ama. 
I Em vastidão não ha superal-o; pois não se limita a um 
■íz, a uma época, estende-se á humaoidade de todos os se- 
■los por vir. 

I E diz Viço: «Ma glt uomini per la loro corrota natura es- 
■□do tiranneggiati áiWamor propto, per lo quale non sie- 
\iono principalmente che la propia ulililà; onde eglino vo- 
lodo tutto futile per sè. e muna paite per lo compagno. 
pn possnn essi porre m conato le passtoni per indirizzarle 
Sgiuslizia. Quindi stabiliamo clie l'uomo nello siato fres- 
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liale ama solamenie la sua salvezza; presa moglie, e falti 
figliuoli, ama la su.i salvezza cod la salvezza delíe famiglie; 
veiiuto a vila civile. ama la sua salvezza con la salvezza delia 
ciltà; dislesi grimperj sopra piu popoii, ama l,i sua salvezza 
con la salvezza delle nazioni; unite le nazioni in guerre, 
psci. alleanze. rommerzj, ama la sua salvezza con la salvez- 
za di lutio il gener umano: Toomo in tutle quei^te circos- 
tanze ama priíicipalmeiíle Tutililà prupia: adurique noD da 
allri che dalla Provvedenza divina deve esser lenuto dentro 
lali ordini a celebrare con giuslizia la famigliare, la cioile 
e ^nalmenle Vumana socielà: per la quali ordini, Don pulen- 
do Tuorno coiiseguire tiò cbe vuoie, almeiíu voglia cnnse- 
guire ciò che dee delia itíililà, cti'è quei che diceí^i giuslo. 
Onde quella che regola tulto il giusto degli aomini ò Ih giti 
Uzla divina, la quale ci è mini-slrata datia Divina Proi 
denza per conservare Vumana socíeíò.n (Principj de sd 
nuova, lib. I, pag. Il7-H8.—Slabilijneníade'principj.}} 

Se portanto Chrislo abrangeu em seu amor a lodu o g 
nero humano; se os seuâ desejos, as suas ambições iam U 
das 3 dar-llie a santidade e a virlude, a sua missão era idn 
líca com os tins da providencia, e não se pôde pnssar aléjl 

Por cetto Jesus não previu nem podia prever todas a 
luçòes por que a sociedade lem de passar antes de ched 
a essa unidade fraternal por que a sua grande aima anhelall 
Mas já o observamos; essa previsão perleuce ao espirita 
nSo ao coração. 

O senlimenlo moral, essencialmente vago e indefiaidi 
compalivel com todas as intelligencias, com lodos os gr^ 
de civilisação, só reage fnstinctivamenie contra esta, propt ~ 
cionalmente á intensidade que possue. 

E' por essa intensidade que se deve abalísar a granddí, 
do revelador; porque é ella que torna a sua acção efflcat 

Depois, quando a sagrada imagem se vae sumindo no ptf 
sado, e desTazendo-se em acções e legendas, os preceitfl 
vão também mater ialisando-se em formulas litúrgicas t 
luaes, em ceremonjas e sacramentos. Pois, como tão sagaí 
menle notou Viço, é natural tendência do povo revestir { 
forma corpórea os aphnrismos dos sábios. 

Errou porém o proTundo pensador figurando os tenipof 
primitivos dominados exclusivamente por sentimentos br(Ú 
taes sem vislumbre de moralidade. 

A doutrina de Víco, figurando a bistoria como a purifl- 
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aos insliDctos grosseiros ilo homem pela inlelligencia 
tuilhoada das necessidades, è, quanto ao meu |ipnsar, ver- 
Kdeira; carece porém de ser imi^re^nada da influcpcia de 
Ais nobres aHeclos. 

IA primeira oraçãu qne o homem dirigiu a Deus não foi ins- 
Irada só pelo terror. Havia iVella a crença instinctiva da sua 
Bndade e Justiça; a civilisação [ião é Fada que tenha o cundão 
^ mudar 3 essência das cousas, só pôde desenvolver o que 
Jtava y\ em gérmen nas eras primitivas da liumanidade. 
Jf Por isso ao lado do culto exlerior se desenvolve a moral, 
pasmando successivamente da fornia gnomíra ás formas ana- 
lylica, psycologica e racional. 

As pequenas communhões clirislãs a princi|iin reunidas ena 
um mesmo fervor, á medida que foram aogmenlando, e cui- 
daudo mais nos negócios do niundu, careceram de leis que 
■galHSSein as relações dos seus membros; as novas práticas 
britni-se delinindo, e novo espirito peneirou nos hábitos e 
H)s costumes das gerações. 

I A sociedade sentiu-se toda ititeriormenle transformada e as 

iSliEuições e os impérios abalados em seus fundamentos. 

|Mas já a nova religião é duminanle; já o dogma, explica- 

D embora incompleta da iialureza e missão do revelador, e 

irtanto da natureza do Deus e da sua providencia sobre o 

Kndo, se vae alargando, sublilizando, convertendo em idêa 

aonal. O fim da providencia assim descoberto tende neces- 

riamenle a incaniar-se nas leis civis, e vereflcar-se aproplie- 

1 de Hegel. Soará a derradeira hora da religião, se as leis 

pilecUrem 'completamente as doutrinas pliilosophicas, e so- 

fretudo se as doutrinas pbilosopliicas furem satisfactorias e 

neqnadas. 

\SÍ5q pôde porém tal acontecer- 

Ipfimeiro o bomem não ê sollicitado unicamente por senli- 
HQtos generosos que se dirigem ao bem geral; sobjugam-o 
Jpperiosas necessidades tendentes á cnnservação do jiroprio 
■dividuo; e essas necessidades n'elle instigam paixões ia- 
Kresseiras e egoislas. São úteis essas paixões. Sem ellas e 
'm o amor da família o bomem tião se teria lançado com 
nto ardor em inauditas fadigas para criar as maravilhas da 
kdostria 6 conquistar os gozos e commodidades das épocas 
lodernas. A caridade pôde despir-se para cobrir a indigência, 
as é pouco dextra no commercio e mercancia. É pródiga 
I consolações e de dons, mas não è tenaz e aferrada nos 
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lucros. Arroja-se impávida aos perigos, ma» Dão é ardeitã 
ua labutação do tnbalho. 

Mesmo nas invesiigações scientificas n3o é o amor do p 
ximo que estimula o subio; e logo apo^ o allratlvo da proprí 
verdade, apparece o sentimento egoísta que muitas vezes déi 
graçadameiíte degenera em orgiillm a em despreso pelos u 
nos favorecidos do céo. 

O prazer de uma descoberta é mais árido e concentrado 
do que o jubilo que se sente depois de uma bòa acç3o, o qunt 
se expande em suuve complaieEicia não para o mérito dobeoi- 
feitor, mas para com o beneficiado, 

O interesse individual representa por tanto uma parle d 
desenvulvimenLo da humanidade, e torna-se necessário pu 
o progresso da civilisacão material. Ora quanto mais baixo' 
bomem está collucado na escala d'essa civilisacão, quanto msi 
inerme se acha contra ns rigores de uma natureza selvagen 
tanto mais alto lhe bradam as precisões pbysícas, tanto mai 
se escondem, se confundem e suffocam os instinctos moraes 

Por isso Viço, como já notamos, pensou que o bomem Ta 
elevado do estado selvagem á civiíisaçSo e á virtude por e 
timulos puramente interesseiros, e grande parte dos mjllu 
togos despojaram as religiões polytheistas de todo o elemã 
to moral. 

Erro profundo. 

O culto da natureza physica tinha entre os antigos um car 
cter augusto. O olympo não se destacava da terra; mas a t? 
ra penelrava-se de um sopro divino. 

Dominava a Fatalidade e não a Providencia; mas as teri 
veis Eumenides vingadoras do crime executavam os decr* 
tos do nume inexorável.. 

É só quando a abstracção despe as idéas moraes das fõn 
mas sobre as quaes as divisa a pbantasia, que a natureza per 
de a sua m^geslade e grandeza. 

Privada dos aitributos divinos cabe como morta sob o e 
calpein da analyse e se decompõe em mil inanimadas fo 
ças; é os deuses \õam da vista dos antigos crentes para r 
giões inaccessiveis. 

Mas 'nos tempos primitivos o sacerdote é na realidade íq. 
pirado, não é nem prestigiador nem bypocrila, e sacrificat 
do a deuses grosseiros cumpre uma missão verdadeiramei 
te santa. 

Por tonto ainda no mais tosco feiticismo pôde fulgir a vjt 
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llade a elevar-se o iDcer>so ao céo; e sem funda me utos esige 
I Strauss que o dogma atlirija o moiinlheismo para qoe se maiit- 
l-feste um typo puro de um revelador sobre a terra. 
■ Nos horrores dos sertões iribus existem, coiilam viajan- 
itea, para as quaes os meios de existência são tão precários 
Fque a velhice è fatalmente D'ellas condemnada ã morte. O 
I pae sem forças para as lidas da vida esculhe o filho roais mi- 
Imoso e caro para lhe terminar os soQriínenlos. Esse acto 
Ique nos causa horror, consideram-o esses selvagens como de- 
K:ver. Porém qu;inUs vezes iustiiiclo superior não se tem revol- 
ftado contra tão uefanda ceremoiiia! O sentimento moral, a 
I virtude pôde pois romper os grilLões da salvageria, os pre- 
1 conceitos de crenças caducas, e alravèz dos tempos subir 

alè ao eterno e absoluto. 

Mede-se peia intensidade cfim que apparece, n5o pelo gráo 
[ de cívilísação da época em que se manifesta; pelo brilbo que 
[ lança de si, não pela luz que reflectem os horísonles que o 
I cercam. 

Se porém a virtude não è producto do progresso mate- 
Erial e inlelleclual da humanidade, este desenjharaçalhe os 

lassos e lhe facilita a acção, cujos resultados desenvolve, de- 

Ine e ãxa em leis e conslituitões. 

1 o progresso material e inlclleclual poderia haver he- 
kroes e santos, não existiriam porém estados florescentes, fua- 
[dados em leis justas e protectoras. 

interesse individual como incentivo d'esse progresso fa- 
vorece portanto, ainda que indirectamente, a causa da vir- 

Jlade e da religião, mas sò até certo ponto: sob muitos aspe- 
Ictos se lhes mostra hostil, porque ubst» a essa união f( aler- 
tai do género humano fundada na caridade e na abneg3(;ão 

1 que ellas põem os seus mais caros empenhos. 

As scíencias naturaes, por conseguinte, que contemplam 
Jl Batureza para dominarem e enriquecerem o homem sem te- 
Bem um olhar para a Providencia e para Deus; as doutrinas 
■lUlitarias e económicas que miram unicamente a essa riqne- 
Xa a qual consideram como remuneração do trabalho de bo- 
inens unidos entre si pelo interesse e não pela affeição, não 
Aodem ser de lodo sympatbicas aos que advogam com pre- 
Péreocia a causa do senlimetito e do céo. 

É contra as idêas materialistas e utilitárias, consequência 
poevitavel da exclusiva preoccupação em assumptos de phy- 
pica e de economia, que o philosopho offerece o seu apoio 
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á religião; è contra essas tendências manirestas do sec^ 
os verdadeiros crentes se devem reuiiir, como contra os aúu^ 
mais temíveis ou antes únicos inimigos, sob o pendão dol 
raciniialismo. f 

Por outro lado o estudo da natureza divina é necessária] 
mente iiiexgotuvel, atlenta a immiinsidHde du assumpto. 
realidade, como já notumos, meditmido na essência de Deu9 
o liomem não faz senão formar uma imagem á semelhança 
da própria alma : os líns que impõe á Providencia não são maid 
do qotí as tendências que a sua organisagão D'elle gerou ( 
que a civilisaç3o lhe desenvolveu; e se a tlieulogia sen ' """' 
nma verdadeira psycholugia humana, é também por isso mes-] 
mu a base de tuda a constituição civil. f 

Esplicar a divindade, explical-a cada vez mais racÍonalmea4 
te, eis em que se cifra a missilo de toda a cogitação do ho3 
mem, quer se considere como Iheologo, quer como phíloso* 
pho, quur como legislador. Porque explicar a divindade é d& 
terminar o hm da Providencia e o destino da humanidade] 

Mas essa sublime sciencia è escusada ao reveladur, basta] 
Ibe o sentimento p.ira llie animar as prédicas. Sò pois, quand^ 
as novas crenças criaram raizes e se Qxaram em ritos e cere:< 
mooias, e os conselhos e preceitos se desenvolveram em doir 
trinas moraes, só depois qne a egreja elaborou e furmuloii d 
dogma, é que o philosopho o racionaiisa e entrega oa corolla] 
rios que d'elle deduz ao legislador para que este os appliquff 
á sociedade. 1 

O homem propende geralmente a Oar uma forma corpo] 
rea às concep(;ões do seu espirito por mais abstractas qua 
estas sejam. 

Demonslra-se esta verdade em physiologia, notando qiM 
a todo o acto iutellectual acompanh» uma afiluisncia de sat^ 
gue 30 cérebro, e por isso, na ausência de impressões de fÕrfl 
existem excitaçõtís no interior do organismo; e tanto esU 
como as primeiras podem produzir idéas sensíveis. A caU! 
psycholdgica e verdadeira do facto consiste na preguiça t 
Dosso entendimento que não atura longos esforços de árdua] 
nieditat'ões metapbysicas. f 

D'ahi vem que as idé;is degeneram breve em imagens; qu] 
toda a aspiração moral, todo o dever se converte rapidamentf 
em apophelligmas proverbiaes; d'alii a vem a tendência qiM 
temos de nos deisar cahír sob o jugo da rotina e do lia- 
tiito. 
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Ê a malerla que nos invade por toiia a parte; o corpo que 
^0pei3 a alma. 

Porlaiilo, duas forcas presidem á marcha da sucieilade. Por 
bm lado o sentimento mural i:!ncaminli3 o homem inyslf ríosa- 
ao seu (leslinn que a inlellígencia se esT^rçH em lixar. 
por outro a parte puramente seiísiliva da cnnsritncia como 
jae paralysa esse progresso e agrilhoa o tiomem á matéria; 
mas eíise entorpecimento é sÒ apparettle. 

As fóriDas grosseiras que revestem o sentimento e a intet- 
igeueia slío a condi|;ão necessária da sua eCTusão. siio o vebí- 
;i]lo qne os leva aos iiltimos confins do corpo social. 
Sem o reconhecimenlo d'essas duas forças nada .se explica 
I do aiidameiílo da humanidade; nem as phases por que passa. 
I Dem mesmo em que consiste o seu progresso. 
AdmiUíndo-as, ludo se aclara. 
A Reielaçãu inspira-se do sentimento raoral. 
Os ritos e as leremonias âo culto são produclo da parte 
KDsiliva da ahua. 
A iiitelligeiíciii tenta elevar esses symbolns a noções cla- 
kas e cor)-vertél-os em leis; porém antes d'essa trani^formaçSo 
jMrmna lenta mas continua elab^^iraçâo a parle symbolica da 
Coito, no que eMe linha de m')ral. foíse impregnando na socie- 
bde, deslacando-a assim da antiga civilisaçao e preparando-a 
1 utB uovo modo de ser. 
A máxima de Dion Cássia predilecta da escola histórica, 
-o costume è rei; a lei tyranno (apud. Vicu, pag. 106 a 
bOi<) — é ainda consequência immediata d'e3ta doutrina; a 
noal porém ^presenta-a como eOTeito de causas bem determt- 
idas, at> passo que Vieo a deduz a grande custo de mys- 
Miosos inslinclos e de illusorias comparações. Concebendo 
Ej^úvideucía de fora do Universo guiando a humanidade, jul- 
!| ter descoberto ms leis eternas da historia, a sciencia do. 
jresso social, porém, as causas immedialas d'esse pro- 
iso, d'essas leis. desconhece-as tomando-as pelos senti- 
WQtos mais grosseiros. O sopro divino adeja por cima das 
)giões terrestres, mas não penetra o mundo no systema d'e3< 
I bello e vasto engenbo que priva assim o género humano 
) seu mais sublime aLlribiito. 
Como dissemns, a civilisacSu não cria. 
Se o temor de Deus tira os homens dos bosques e os re- 
me em cidades, se Ibes muda amores vagos e hrulaes na saa- 
lidade do mitrimonio, é porqje, conjuoctamente cora o te- 
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mor de Deus, estão gravados oos corações os seDlimealos- 
jusliça e de pudor. 

Se fosse só o roncar do trovSo que suscitasse ao selvi 
gem a idõa de Deus, se Deus fosse para ell» uiiiisítmeDte 
déspota omnipotente e caprichoso, poderia o homem es( 
der-se, sim, da vista d'e[le nas profundidades das cavarnai 
mas para que se haveria cohibir de praticar aclos que n) 
tinha razão de suppõr provocarem mais do que oulros qus 
quer, as iras celestes? 

Haveria um effeito sem causa. Haveria um facto sem 
z3o de ser. 

— Na verdade: preBro a tradição hebraica. 

Adão e Eva só reconhecem que estão nus depois que 
meram o fructo da sciencia do bem e do mal. 

Ha aqui mais estudo psycbologico que na concepção 
grande Vicot 

Depois, que singular progresso é esse das nações, as qaaa 
sentindo primeiro o necessário, depois procurando o útil, ail 
bicíonaudo o commodo e deleitando-se nos prazitres corron 
pem por tal forma o seu caracter e os seus teres que pai 
se regenerar precisam de voltar á primitiva simplicidade 
rudeza? (Viço, pag. 93 e 493.) 

Sei'ia condemnar o género humano ao incessante supp) 
cio de Sisypho o converter o trama de seus destinos era ve 
dadeira leia de Penélope. 

Se tratando da origem da civilisaçãn o engenhoso eacr 
pior não encontra embaraços, imaginando que os desceudei 
tes de Noé. depois do diluvio cahiram rapidamente em u 
embrutecimento selvagem, e desviandi) da regra geral o p 
bebreu como assistido sobrenaturalmente de Deus; quai 
explica a edade media como uma reapp^riçâu dns tempos bai 
baros ou divinos, cercam-o mil difEi:uldades insolúveis. 

Os tempos primitivos podia-os Viço affeiçoar a seu talai 
te, interpretaudo com maravilhosa arte textos de auctores mi 
posteriores; a nova época, apezar de a re|iular mais teM 
brosa que essas nebulosas eras, apparece lhe com toda asa 
realidade indomável. 

Ha ahi sobretudo manifesta a inDuencia do christianismo 
o qual n'esse syslema incompleto opera simplesmente comi 
as religiões antigas. 

De facto Viço não vè a efficacia moral das crenças; joig; 
que a Providencia eleva unicamente por meio de symbolo 
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letms n homem às virtudes snciaes; e por isso, apezar da 
ia appiíreule submissãí) á egrejii, Dão tem sido bem aceilo 
is es<TÍpli'res orthuíioxos. 

Já (ia hist"n.i iuili^a. |ior nm descuido, ou antes leridencia 
iDevitHVcl de um espirito Hrrojado, sujeita por vezea os he- 
breus á craveira rummum iloa nulros povos. 
^_- Mds o qtie para com o judiiismo é hberdade sensata, é desa- 
^■KtlD, è mais, è erro relativamente á religião chrisiã. 
^K^O ctirisliHiiisino tião se pôde nivelar com os cultos poly- 
^^eUlas da Grecra. 

L N'BLIe subresalie incomparavelmente mais, a moralidade; 
bem que aquelles não fossem de todo destituídos áWh, nem 
cuUn algum o possa ser. 
'^^ Oa d^ífeitos do systema pbilosopliíco de Viço, podeoi-se, 
^Lalé certo ponto, comparar aos da sua erudÍ(,-ão. 
^B Viai ignora as Qnuras da ho^uistica moderna; nâo sabe 
^Eoalysar um texto com a perícia dos nossos dias. nem o coN 
i loirar no seu verdadeiro logar; desconhece a influencia dos 
climns, das raças, confunde aié por vezes as épocas; vé tudo 
em grandes massas, mas o seu olhar é (iIUav da aguía; e em 
fiuas Ínterprelaí;ões, embor;i erróneas ou iocompletas, fuzilam 
clarões só próprios dos génios de primeira onlem destina- 
dos a abrirem novo caminho ás sciencias, e o fazem primar, 
na minha opinião, sobre os seus mais doutos e engenhosos 
Successores. 

O mesmo caracter synlhelico, a mesma impotência em di- 
vidir e analysar se nota na sua philo.topliia; somente abi o 
~' ito afriiuxa, o brilho do engenho se embacia, o espirito 
)<ntorpece; as maravilhosas concepções de Platão e de Aris- 
""^ les passaram pur elle sem deixarem após si rasto algum: 
lontiece de todo a pudenisa <í pal|iilaiite inllueiicia de Des- 
S8; e o grande author do Tkeobgico politico e da Elhica 
Ir como imiiio desprezível, incapaz de se elevar ás idéas 
{travidencia e de direito (i). 

iWico proclama-se discípulo de Bacon, e descamba, de facto, 
'Bas doutrinas de b^picuro e de Loike. 

não detivesse a Providencia no adito da alma bumana; 
a'ella deixasse penetrar mais fundo o seu bumfazejo ín- 
xo; se Dão se contentasse de comparar o despontar da ci- 
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vilisaç^o (tos povos com o da razão nas crianças, siplieaai 
assim um mistério com uuini mysletio, se olhasse mais e 
torno de si e visse desenvulverem-se pouco a pouco as li 
áss. os mythos. as iraflições, — os grupos gigantescos qua ti 
sua phaiitasia se condensam nns tempos primitivos, se doi 
bastarum espalhandii-se por lo<l3s as épocas, os bernes íj 
manam proporções mais linmanas; o passado se differeocf 
ria menos do presente, as maravilliosas f^cuMades que á c 
ta das leis (jsychologicas e physicas altribua ás eras [; 
vas, se desvaoeceriam; alguns absurdos e parad'ixos qmn 
culam o seu bello livro,' deixariam de existir: alpfíÊtTtllii^ 
passariam do estado de myllio ao da realidade bis 

O propiiu Homero perderia talvez o carai-ter symboliM^ 
Scando sempre representando os sentimentos da Grécia.' t 
cuperaria o cunbo da arte e do talento reíli3ctido e índiviíilD 

Ha na doutrina de Viço e Da de muitos sectários da *< 
cola histórica o mesmo erro que commeltem iis f<)atore5>d 
certas theorias geológicas. Allribuem a imaginaria intM 
dade de forças o que oa realidade é produzido pela cc 
acção do tempo. 

As leis do mundo não mudam: são immutaveis como o » 
auctor: nem a força plástica da natureza cessou: no n 
to em que traço estas linhas mil seres se geram nas áivt 
sas espberas do universo, quer physico, quer mora), c 
religioso, quer intellectual. 

Esse montão enorme de tradições, lendas, crenças, rítd 
e superstições que noa vem das mais remotas eras, i" 
obra terminada, nossos pães tiveram n'ella p»rte, nós t 
mittll abemos accrescenlada à posteridade gue a coiiIÍduh 
ÍDdeãnidameDte. 

Por ceilo a severa disciplina da sciencia coaduna-se p 
CO com os caprichos da phantasia. O povi» é mais inspird 
poeta que o pbilosopho; mas o philosopho não ó philosor 
a todos os instantes, sente, soffre, goza e deseja como o? 
go; e a alma que se abandona mais espontaneamente a 
tinctos, também por vezes reflecte e raciocina, 

A religião é de todos, porque lodos, temos o sentim 
to religioso; o culto exterior carecemos d'eile porque è a j 
tisfação e a manifestação d'este inslinclo. 

Nas épocas menos civjlisadas talvez não haja m 
Ças e devoção; é esta porém mais palpável: as formulas É 
mais concretas; as ceremonias mais grosseiras. 
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iHa grande dífíerença entre os sacrÍ6cio3 de Molnch e as 
ilas de Eleiísis, enlre a procUsão da Dúusa Bowany e as 
impas da semana santa no Vaticano. 
IVÕ-se, pois, em que consiste o progresso; é a razão inBI- 
indo-se nas crenças, nos ritos, nos costumes e nas leis; é 
iciencia asenlioreando-se cada vez mais da sociedade, mo- 
Içando coDiiimamente o seu modo de ser sem destruir ne- 
lum dos princípiDS do ser bumano. 
Os ritos nos sacramentos, que são a parte caduca, como 
mos, da religião, podem mudar os dogmas podem-se trans- 
Ermar sem lhe atacar a essência, purém desde que os princí- 
pios moraes d«! uma religião Qcam irireríores ás doutrinas da 
pliilosoptua reinante, essa religião perde toda a f íTicada e pe- 
rece : a sociedade tem entSo de passar por uma crise; um re- 
'elador torua-se necessário ao mundo; e está prestes a ap- 
recer. 
__ Foi esse o caso que se deu ao terminar o mundo pagão; a 
moral, tal como a ensinaram Sócrates, Platão, Aristóteles e a 
escola estóica, tiavia-se de muito avantajado sobre as pmprias 
micia|,'Ões nos mais augustos mysterios, o polyllieismo fica- 
áquem da civilisação; os deuses empatlideciam; os ora- 
( cabvam-se ou cediam a pressões politicas; as ceremo- 
perdiam a sua amiga authoridade nos espiritos qne an- 
lam por uma brisa mais pura; sussurrava em todos os a»i- 
como aniielo de grandioso successo; sentia-se, observa 
iqtiente Renan, a incubação de espantosa maravilha, e a 
íativa chegara ao seu auge qnandn Jesus Christo nasceu. 
de essa época os preceitos religiosos tem sempre es- 
iDuito além da sociedade e dos costumes; o evangelho 
râ ainda em horisonte longínquo como lypo de irrealisa- 
perfeição, e o reinado do Deus dos cliristãos esta ainda 
[ distante da terra. 

loi quanto existir esta excellencia ha de liaver progres- 
incessante, quer as leis primem sobre os costumes, quer 
costumes sobrepujem as leis; porque será sempre bem- 
ija i sua reciproca ínDuencia. 

íe os costumes são superiores ás leis, a sociedade refor- 
■9e exteriormente por meio de revoluções politicas e de 
i3 codiQcações. Se os costumes são somenos, as leis aman- 
■os e melhoramos; o homem vae-se habituando a sujei- 
e á legalidade, e, contrariamente ao que diz Viço, uao 
í faz o que deve, mas quer fazel-o. 
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Ha, pflis, tima teniJen''Í3 de hRrmonis:ir a lei 6 r vonladt 
do ciiladilo; e, á medida que essa harmonia se estabelece, 
vae a auctoridade |jerdeiiit'> o que tiiilia i1ui'i> e violento e 
como entranhandn-se do âmago social e as nações toraando-se 
mais livres e isentas. 

Quando o seiítimenlo interno e a lei estiverem completa- 
mente idenliflcados. quando a obediência fôr voluntária da_ 
lodo e a coacgao eslerna desapparecer, o estado attingirí;! 
plenitude da sua perreiçSu formal; para que se dè, porAlBi' 
a perfeição material ou de essência, é mister que a'elle ; 
realise a justiça. 

Se a justiça fosse idêa pura derivada do raciocínio e 
meditação, seriam as religiões escusadas; e, como já dia 
mos, a sciencia succederia á fé e a doutrina begeliaua se 
rigorosa verdade. i 

Como, porém, para sentirmos a justiça precisamos ( 
noi-a ministre o senliruento moral em formas symbidi^ 
regulamentos e preceitos, são indispensáveis apóstolos q 
no! o venham avivar. 

Por certo o sentimento basta e é tudo; mas a religião aS 
è senão a expressão symbolica do senlimento;'e é porqi 
este è impotente de passar todo, em uma dada época, á fo 
ma de iiiêa e de preceitos, que a religião é uma cousa neci 
saria e real. 

Chegou já, ou chegará acaso um dia em que o senlim» 
se converta todo em formulas racionaes; em qoe os aCTei! 
não encerrem mysterios, era que o Qm da liumauidade j 
pareça claro â sciencia? 

Virá lempo em que já não refocillarão a nossa alma os gr 
des exemplos do passado e as tocantes parábolas evanj 
licaa? 

Virá lempo em que a veneranda imagem de Chrislo se d 
colore a nossos olhos, e em que o fervor excitado em nós pe[ 
sagradas paginas arrefeça ao sopro de uma razão superioi 

É questão que de novo se apresenta á teta da discusaãg 
e que, pelo que temos dito, está resolvida. Examinemos pó 
rém ainda assim mais detidamente as condições necessária 
para que a acção de um revelador deixe de ser transitória 
para que fique persistente sem receiar os progressos da socif 
dade, antes acompauhando-a sempre e precedendo-a em 8 
marcha, estendendo-se pelos séculos sem fim; examioemt 
se essas condições se deram realmente em Jesus. 
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Vm d'esses requisitos, é, como dissemos a caridade; a csri- 
' tde abrangendo a todo o género bumano^ e acurescentámos 
|ae não se podia passar além. 

Missionarius, verdade é, tem havido que estenderam aos 
)rDtos irracionaes e aos objectos inanimados as sua» sym- 
tatbias: essa exuberância de sentimento ofTerece porém o 
ruer que è de artificial e esaggerado qae pouco se compa- 
íece com os nossos instinctos. 

Os soffrimentos dos animaes podem inspiramos dõ, e os 
lireitos que sobre elles exercemos demonstram-se dilSiúl- 
Bente (quaes são. |)orém os direitos que se podem com Ta- 
cílidade prov»r?) mas a inflexível necessidade obriga nos a 
a fazer d'Blles instrumentos das nossas precisiíes. 

Não pudemos reconhecer u'elles um destino iDleron, não 
s9o finalidades propriamente Laes, não tem um fim seu actual, 
tCião attíijgem pela consciência esse elemento divino que cons- 
tUoe a personalidade humana. 

Siio passemos, puis. nos nossos aEFectos, além da bumaní- 
ade, mas comprebendamos n'e]les a ella toda; amemos a to- 

s os homens, consideremol-os como nosso próximo, como 
ossos irmãos. 

Tal é o preceito divino, tal é a tei e o exemplo que nos 
eu Jesus. 

A vebemencia d'esse amor não podia n'elle ser excedida, 
eift estava prompto a sacridcar a todos os instantes pelos 
omens a pmpria vida, e anbelava unil-os nos alíectos pela 
illude com o Summo Bem de que a sua alma immacula- 
la nunca se havia separado. 

De todos os que soUrem, de todos os que choram, dos in- 
■gentes, dos opprimidos a alma melancólica e compassiva 
i Cbristo formou um cenáculo de sautos de que constituiu 
t r^ino de seu Pae celeste, dourando-lbes o futuro de jubi- 
s incessantes annunciados em prédicas de maviosa ternura. 

Quando se reaiisará esse glorioso porvir? 

Segundo a interpretação mais nalnral de um texto de S. 
'wcos, ninguém o sabe: è segredo reservado por Deus. 

Não será porém sobre a terra, porque não è d'este mun- 
ia o reinado da virtude e o seu. 

Cria portanto Jesus na iramortalidade da alma e na recom- 
leosa dos bons na outra vida. Será essa crença necessária 
o revelador? 

Rigorosamente parece que n3o. 
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O que conslilue o apostolo é o seu amor pelos b< 
e os seus esfiirçis para os ronverler á virtude; pouco impor- 
ia que na sua mente esteja a etia ligada a desgraça ou 
venlura. 

Impiirta porém multo aos indeléveis ínstiDclos do coraçl 
humano. 

N3o façnmos D homem meliior, ou, antes, differeole ão qai 
saliiu das mãos do seu divino auctor. 

O dttsfjo da própria ftílicidade é inseparável de nossos aT 
fectas; e por isso dissemos que mais a liumildade do que i 
abnegação completa de si era exigível ao revelador e a Egr^l 
condemnoD os excessos do amor puro de Deus. 

Se. puis, a crença na vida futur^f não é indispensável n 
apostei), é-n á efQcacia da sua prédica sutire os fieis. 

Ha todavia um respeitável exemplo que parece contrai 
lar esta tlirse. 

Na opiíiiãn de Eugénio Burnniif e de outros abaiisado 
orientalístKS, a religião do Budlia Ç<ki» Muni não sdmittiaio] 
mortal idade da alma, e a bealiticaçao ou nirvana consísl 
unicamente na anniquilaçSo da consciência (■), 

Com a vénia de tão iliuslres escriplortis, eslariamos aa 
les iiicliníidos a crer que as escolas chins, ou antes -índias 
hajxm affeícoado aos próprios moldes as cienças do saotl 
missionário; a idêa primilivamenle existia, sem comiudo le: 
as vivas rores de que a revestiram n'oulros climas imagíoa' 
ções mais opulentas; a abstracção metaphysica de doutos, 
propensos ao quielismo, foi-a depois estenu^do até a reda 
zir ao na<ta. 

Prefiro este modo de vér a privar Ião extensas regiões úi 
um instincto essencial ã humanidade. 

Se todavia cunvem que o revelador creia nas recompeD 
sas da vida futura; não deve sobre ellas fixar demasiado a sai 
atlençSo: pois segundo o seu espírito fõr propenso ás ima 
gens risonhas ou ás especulações abstractas, facilmente osjtt 
bilos celestes se cunveríerSo em prazeres sensuaes, como tu 
imaginaram o mahumelismo e algumas seitas gnósticas, i» 
se subtilisarão na absorpção da alma em Deus; e d'alii ai 
á anniquilação budliista, para a qual resvelam de resto t( 
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^BRs doutrinas idealistas e paniheisias, aao ha senão um 

Rasso. 

F Púuco importa que em seu espirito essa crença conserve 

B6rmas indecisas. A poesia popular virá depois eiitre os lieis 

■lar-lhe mais precisão; e nos contará as maguíGcencias da còr- 

Se de Deus. 

■ O que inaporta, o que é íodispensavel é quVo apostolo te- 
■Dba fé viva ena sua obra, ua auctoiid-ide da sua palavra, na 
plívindade da sua missão; que se julgue verdadeiro enviado 
pte Deus; que se considere obrigado por mandato expresso 
loo Creador, como se reputava Ezecliiel. Pois nenhum pro- 
iphela è mais terminante n'esle pO[)to: 

I t6. Cnm autem pertransinssenl septem dies — diz o pro- 

[.pheta — faclura est verbum domini ad me, dicens: 

\ 17. Fili bominis speciiiatnrem dedi te domui Israel; et aii* 

Idíes de ore meo verbum et annuntiabis eis e\ me. 

I 18, Si dicent me ad impium: morte morieris; — non an- 

Ibiiiiliaveris ei iieque loculus fueris ut 3\ertalur a via sua im- 

■pia et vivst; ipse impius in iniquitale sua morietur; saugui- 

Kem autem tijus de maiiu tua requirani. 

W 19. Si autem annuntiaveris impio et ille non fuerit con- 

pn'fins ab iniquitate sua et a via sua ímpia, ipse quidem in 

BDiqaitata sua morietur; tu autem animam tuam liberasti. 

■ 20. Sed et si conversus joslus ex justilia sua fuerit et fe- 
Berit iniquitalem, ponam oCeiídiculum coram eo, ipse morie- 
Bor: quia non annunliasli ei, in percalo sno morietur; et non 
Braol iu memoria justitise ejus quas fecit; sanguinem vero 
bjos de raanu tua requiram. 

K 21. Si autem tu annuiitiaveris justo ut non percet justas, 
nl ille non peccaverit; vivens vivet, quia annuntiasli ei, el 
Ihi animam tuam liberasti. (Ezechiel, cap, 3.°) 
K Oaviria realmente o pro|jlieta uma voz, faiiar-llie-ia Deus? 
Ba manifestar' llje-ia unicamente em sonhos a sua vontade? 
Wt Ou seria tudo isto esiylo figurado como o seu rapto em 
lupirito que abaixo mencioiía, como as aliegorias das pros- 
Ibtutas Oola e Ooliba, em que evidentemente personilica a 
■corrupção das cidades, a que dirige as suas prédicas? 
K Não o discutiremos; o tesio foi unicamente aqui trazido 
nara mostrar o qui) constilue o propheta, — a obrigação re- 
Bonhecida da prédica, deteiminada por mandato expresso de 
■)eus. 
m Bigorosamente, desde que vemos ensejo para praticar uma 
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acoil') boa nn para dnr um conselhn salutar, sentimos eguaK j 
mp.iite a obrigação de assim proceder. I 

S3o os inslinctns interesseiros que tolhera em nós a vo-1 
caçSo, como a má herva parasita afnga a bõa semente lat^* 
cada á terra. Sem elles reconheceríamos que nos é multo 
exit'Í<lo, a nossa vocação se alargaria e nos elevaríamos to- 
dos ao apDstoltdo.- 

Dizer que uma idôa é verdadeira, que uma acção é bda a 
jusu, ou que è inspirada por Deus vale exactamente o mes 
mo. Não se carece de apregoadas façanhas para D'ellas se 
notar o sello divino. ' 

Deus não se manifesta melhor nos successos que revola> 
cionam o mundo do que nas mais obscuras virtudes; o qfue 
parece desconhecer Bouchitté em um artigo recheado aliáf 
da mais bella e philosopbica doutrina, que com essas c 
ces.'õ<'s timoratas altera e atleoua (Dicc. da convers. art. 1 

VELAÇÃO). 

Mas o modo porque o apostolo julga que Deus o illumína 
e inspira, depende Indo do grão do seu desenvolvimento inlet* 
leclual, do seu caracter e temperamento e da força da soa 
imaginação. 

Crer que Deus apparece sob forma corpórea, e pronuncii 
palavras sensíveis; toda a visão d'anjas, toda a tbeophanía t 
baliucinação. 

N'ess8s casos a razão pôde estar sã; o organismo physieai 
solíre porém algum desmancho. Para que a alma tenha perce- 
pções a que não corresponda um objecto exterior, é nece&v 
sario que no cérebro se dé uma sobreexcitação anormal. 

Por isso, comquanto esse orgasmo enthusiastico não sejt 
fundamentalmente iucompativel com a missão do revelador 
longe de lhe offerecer vantagens é-lbe altamente prejudii 
ciai. 

Sem os prodígios que o cercam, as intenções de Mahorael 
teriam sido menos suspeitas á posteridade; — e os próprios 
arrobamenlos do extasís separam do mundo, e não favore-, 
cem a caridade, como se pôde vér nas luctas que contra o 
espirito de orgulho teve que sustentar S. Thereza por c 
dos dons excepcionaes de que se suppunha favorecida. 

Dtftado de menor gráo de imaginação, o revelador pódã 
ainda assim dar a tudo o que o cerca uma slgnidcaçao qm 
S8 reSra ao seu apostolado. 

Tudo toma assim a seus olhos um caracter extraordina- 
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iTniysterioso e divino. No successo mais natural divisa uma 
ordem terminante do cón: reconhece um oráculo que Ibe 
prognostica com cerleía o futuro, U'esse modo vogou muito 
tempo, e talvez ainda vo^ue entre os judeus e se estenda 
aos outros povos, a famosa superstição da Bath Kol ou fi- 
lha da voz. Satiindo-se de orar qo recinto sagrado, a primeira 
palavra que se ouvia era resposta ao pedido que se bavia di- 
rigido a Deus. Vê-se quanto à soltura da plianlasía dava latí- 
lade ao agoiro, e quanto devia por isso mesmo contribuir 
para a sua longa duração. 

Essa idéa que os acontecimentos terrestres se dirigem to- 
dos a um fim superior, é moral, é verdadeira e pliiloscipliica; 
n*ella faz residir Schleiermacher a essência da religião, e no 
fundo ê a doutrina platónica, acima mencionada, que acon- 
selha investigar o principio divino das cousas. 

Alas é falso pretender que os phenomenos maleriaes 003 
podem pôr em mais directa e ímmediata communÍcaç3o com 
Deus do que a razão e o senlmiento moral, porque é a razão 
d o sentimento que nos aproximam mais do cèo, como o de- 
monstrou o mesmo Platão e no que tanto insiste o invencível 
Spinoza . 

Porém essa doutrina melaphysica, baseada na immutabili- 
dade divina e no tnodo de operar da providencia sobre o 
mundo, não carece d'ella o revelador a sua alma transborda 
demasiado de amor para que possa achar gosto e lazer de 
se occupar de esterilisadoras sciencias. 

Lendo os evangelhos, a idéa queTormmos de Jesus é que 
elle se attribuia um poder subrenaturajJ^pie julgava os mi- 
lagres quB praticava, provas i nabal ave is^meu caracter mes- 
uanico. Esperava morte altribulada e ignomiiiiosa, mas de- 
pois d'ella próximo porvir de gloria, em que contemplando 
sem véo as celestes verdades, elle reinasse pelo amor sobre 
8 humanidade regenerada; parece porèui que não era ao mun- 
do, mas a uma região mais sublime, que estava reservado 
13o venturoso destino. 

Se quizermos conservar do Christo um conceito que per- 
maneça sempre superior a qualquer grão de cívilisaçâo, é pre- 
ciao deisar do vago e na incerteza, como dissemos jà, todas 
as suas crenças dogmáticas, e reduzir a tradição aos precei- 
tos moraes. 

Sappondo porém um todo continuo desde Jesus Christo 
■ ' o vulto de Christo não pôde flcar Ijpo éter- 
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rde perfeif;5e3 inlelleciuaes, mas modelo imperfeito e tran*- 
sitorio. 

líistiluldrir de uma religião santa, mas espirito limitado, 
ÍDSpirou-se dos proplietas e do espirito da lei moisaíca; a pró- 
pria liermeneulía de ijiie usa. lem os defeitos da dos rab- 
biiios do seu lempo. A idéa de uma próxima deslruicãa do 
muiidi) e de um reriovainenlo lotai da criação, são illusões 
qae partilha com os primeiros fieis e apóstolos, esperanças 
lísongeiras, mas vãs, cnm que se animavam na prédica e se 
susierilavam no m^rLyrio. 

Poij dos redactores dns Evangelhos e dos apóstolos de que 
possuímos escriplos aullieuticos a infallibilldade doulrioat 
nSo se discute. 

Reunidos em Jerusalém em pequeno grupo os fiel-s, lamen- 
tavam a morte di^ seu santo mestre; a dolorosa imagem do 
seu supplii-io e agoni», pinlava-se-lhes na imaginação e mais 
lhes exaceihava as angustias; recordavam entre si as ultimas 
palavras que Itje ouviram; rememoravam as suas prédicas tão 
cheias de uncção, as suas acções tão repassadas da cari- 
dade; e toda a sua vida modelo de inapreciáveis virtudes, 
se lhes desenrolava na memoria e tnais lhes pungiam as sau- 
dades e llies calava o desalento nas almas. Estão perdidas 
iodas as esperanças de melhor futuro; uma morle deshonrosa 
tomou impossível o prometlido reinado de paz e gloria, Oii 
será todavia essa morie aviltante preludio de verdadeiro iri- 
ompho? Será o supplicio infame da cruz exaltação ao cèo? 
A meditação loni^fse aqui mais profunda; nas palavras e 
acções de Jesus ^Bviam um sentido mais sublime. A luz 
começava a raiar iWses entendimentos rudes. As trevas por 
fim se dissipavam; as vendas cahiam; o Chrísto briltjava aos 
olhos d'elles em todo o esplendor e magestade, e o paracleto 
penetrava-llies nos corações. 

Eram já outros homens confortados pelo zelo, de propaga- 
rem a fé que lhes ardia nos peitos. 

Já a Judea não bastava ao seu fervâr ao muodo inteiro so 
estendia a sua caridade sem limites. A nova religião eslava 
fundada sobre inabaláveis alicerces; a arvore da bõa nova 
ílurescía porque estendera as raízes até aos corações de in- 
vencíveis apóstolos. 

Esse núcleo da sociedade christã assim formada, esperan- 
çada no próximo reinado de Deus, na próxima vinda do su- 
premo juiz, não tioba olhos para os eocautos do mundo. Os 
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proselytos ricos enlregavam os bens ã co[nmuDÍda<Ie; e os 

niais pobres eram lidos em tanta consideração como os mais 

opulentos. A eguaidade e a frateni idade ]iresidiam aos aga- 

I pes unidas ao fervor religioso, e a oração e os cânticos ler- 

I minavam esses banquetes dos santos, pois assim se cbariia- 

I vain enlre si os chrislaos e mereciam lul nome. 

Não que esse quadro de virtudes fosse completamente sem 
' sombras. 

Os ricos, ás vezes, recalcitravam, mas eram severamente 
reprehendidos; devassos e torpes se introduziam nas reu- 
■ niões dos crentes, mas eram era breve expulsos e admoes- 
tados os qiie com elles tinbara tracto. 

Desde que a nova religião se estendeu á Greda, a nalii> 
reita de Chrísio foi para a argúcia hellenica tbema de mil sub- 
tííezas que engendraram numerosas seitas; sobretudo a pre- 
emineucia que sobre os gentios se ai'ri>gav3m os Judeus, como 
fillios da lei, como povo escolhido, deu logar a graves dis- 
sencõeí. S. Paulo indigoava-se contra essas desordens qae - 
iifiligiam 3 nascente Egreja. Espirito vasto e robusto, cora- 
í;Su generoso e desinteressado, caracter em tudo grande, tal- 
vez em demasia arrebatado, absoluto e inclinado a alardear 
as eminentes qu,ilid;ides que possuía, esforçava-se por sanar 
I o mal. Mas debalde bradava que não são as ceremonías da 
I lei, é a fè que nos ha de salvar. 

' Ânimos dispostos á prevaricação convertiam em veneno as 
sensatas palavras do apostolo; e a ut)surda doutrina apre- 
sentada dezeseis séculos mais tarde por Lulliero, que — «não 
precisamos de boas obras, mas só de fé para nos justificar- 
mos» — era apregoada tãoaberlamente.qoeS. Tliiago viu-se 
obrigado a censurar com acrimonia estes erros e seu sup- 
t posto auctor. 

I Porém o espirito conciliador do redactor da 2.' epistola 
I S. Pedro vem harmonisar e encobrir essas escandalosas dis- 
I sensões entre os cbefes da Egreja, dissensões que de certo jj 
I por mais de uma vez haviam rebenladn. Porém essas man- 
I clias e defeitos, inherentes a tudo o que è humano, não podem 
' eclipsar as virtudes que distinguem os primeiros ctirislãos. 
Soi!iedade verdadeiramente á parte que no meio da corru- 
pção do tempo se soube conservar pura sÓ pelo amor do bem, 
sem carecer do rigor penal 1 

Os apóstolos conlentavam-se em dar preceitos sobre a res- 
peitabilidade e continência qae devem ter os bispos; sobre o 
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recato que compete ás diaconisas, sobre o amor recíproco <]< 
eotre si devem (ornar os fieis, o auxilio que lhes cumpre uiri 
a outros preslarem-se, a submissão ás auctoridades, embori 
as mais despóticas, a paciência com que devem soffrer os dsJ 
feitos allieios, e a resignação com que Ittes cumpre tolerar a 
tribulações. 

Os primeiros santos padres seguiram esses grandes modo- 
los, e toda a sua moral se reduz a exbortacões. As commtb 
nháes christSs conservaram-se afastadas da sociedade antigaJ 
do contado do mundo, e dos interesses terrestres. Semprq 
com os olbos filos no céo, sempre anciosos pela próxima víq^ 
da de Jesus, os fieis eram iseotos de ambições, livres das in» 
quietações e cuidados que dao aos outros homens o trafico 6 
manejo dos negócios. O amor que os unia entre si torna vi 
todos iguaes em bens. Juntos soccorriam os sflQiclNS e doen- 
tes, juntos tomavam frogaes refeiçiíes e entoavam tiymnos ao \ 
Senhor. Os padres ou presbyteros, que pouiio on nada diffe- 
riam dos bispos {Stap, Estudos de critica religiosa), os vigia- 
vam, os ensinavam, os cathechizavam, os dirigiam. Os diáco- 
nos e diaconisas os serviam e administravam as alfaias da com- 
munidade. A simplicidade cum que viviam dispensava com- 
plicados regulamentos e severa administração. Assim se esten- 
deu 3 nova religião, assim fni secretamente livrando por toda 
3 terra, atlraliindo a si os pobres e desgraçados, todos aquellea . 
a quem o mondo com todas as suas fi>lganças. com todas aa J 
Silas alegrias, intrigas, desordens, repelli» ou desgotava. I 

A sociedade, o mundo não os encarava com bons olhos; j 
ignorava e desfigurava as virtudes dos lieis. A recusa de sacri< J 
ficarem aos deuses do império era lida como teima e obstii* 
nação irraciunalj o desprendimento dos bens da terra, era pre- J 
gniça e apathia; as trevas em que se envolviam suscitavam mil] 
boatos de medonhas devassidões e de praticas nefandas, en-r 
tre os quaes sobresahe a tão repelida accosação de immola-i 
rem uma criança e de renovarem o execravel banquete de| 
Thyestes, porque tomando o pão benzido pelo padre, diziam I 
tomar o corpo do filho de Deus. j 

Confundidos a principio com os Judeus, eram depois maia 1 
odiados que elles, porque esles ainda assim, pela sua aclivU I 
dade commercif^l, tinham certo préstimo; ao passo que os j 
chrislSos eram apenas inertes misanibropos, nocturnas aves ( 
agoureiras, occupados unicamente em prognósticos e desejos 
de desastres e calamidades publicas; assim chamavam com 
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»rta razSo os pagãos á expeclaliva constante em que vívicim 
DS fieiã da próxima vjrnJa dii Ctiristo acoui pai) liado dos lerro- 
•es, desolações e vioganç^s narradas un Apocalypse. 

Eis-aqui o que n auctor do dialogo Pkilopacrís diz de unta 
assembleia de chrístãos: 

«CiiiTiAS:^ Esses homens que andam nos ares in(erroga< 
|ram-me depois sobre o que ia pela cidade e pelo muuilo; res- 
tondi-lbes: ao povo eslã cheio de jubilo e tudo promelte uma 
irosperidade doDiadoura.n Elles, carregando o sobnílho, 
eplicaram que não aconteceria assim, e que estavam prestes 
t rebealar desastres espantosos... Enlão como se tivessem al- 
cançado victoria, entraram a faltar nas matérias da sua pre- 
■dileccão, pretendendo que as cousas caminbavana mal em Ro- 
aaa, que se dariam desordens e dissensões, que as nossas 
•tropas fiL-ariam derrotadas. Aqui, não rae podendo mais con- 
iter, ^rílej-llies, inQammado em cólera: — Mlseraveisl oxalá 
fuciiam sobre as vossas cabuças os males que annuuciaes, vis- 
> que tão pouco amaes a vossa pátria. 

iTrtiCPnoN = E que te responderam esses rapados tanto na 

ibeça como no entendimento? 
iiCitiTiAs = SupporlHram tudo com placidez e recorrerau[i 

ia costumados subterfúgios, sustentando que vi^m essas pro- 

lecias em sonhos depois de ter jejuado dez dias e gasto ou- 

ts tantas noules a cântaros seus bymnos.» (Cbateaubriand, 
Utudos kistoricos — 5.° est., 1.' parte.) 

" } bem conhecidos os testos de Dion Cassio e Suelonio 
eferi&do as suspeitas de Judaismo que motivaram a morte 
le S. Clemente da familia du Gesar Domicíano. Tácito conta, 
1 a stygmatisar, a crueldade com que Nero mandou quei- 
Dar os chrJstãos, antes parece approvar o meio com que por 
Igom lempo se abafou essa peste que tão prejudicialmente 
nba de grassar de novo e se estender por tudo o império. Ju- 
IBDal faz do mesmo facto objecto de um grosseiro gracejo. 
. Os próprios apolugístas contradízem-se quando pmtam a 
noevolencia com que os fieis encaravam os pagãos: «Não 
ídoraaios o imperador— dizia Tertuliiano — mas dirigimos 
fTBees ao Atlissimo pela sua conservação e a prosperidade do 
ea império Mas Q'oQtru logar pretendia que um imperador 
iSo podia ser cbristão, isto è. que era um bomem essencial- 
Beole máo. E lã estava o Evangelhaa bradar: «A ninguém 
gameis mestre, a ninguém chameis Senhor.i 

Queiíaudo-se dos pagãos, o mesmo doutor exclamava; «O 
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marido esqaecendo anligns ciurnes expulsa a mulher qaaiJii 
eita recu|ieroa o pudor. O pue renega o tilhn quando elle sé'd 
tornou submisso, 1 (Uxorem jsin piidiam mniitus jam noa^ifl 
zeliiiypus rejeoit. FihiimJHiii sultjeciuin paler retro palienSj 
abdlcavit. — Apologético, cap. 3.°, liv. 2,°) 

Mas na c^rla á esposa, mostranilo os inconvenientes dol 
casamenlo das clirislãs com os inbeis, piata com as mais v^ 
vas cores as dissensões intestinas necessarimente soscitailq 
pela difTerença das religiões dos cônjuges: 

«Como poderá a esposa cbrisli — diz elle — servir a Deoí 
se tem a seu bdo um escravo do demónio encarregado à 
a reler nos laços do mundo? Quer elln ir á egreja; o ma^ 
do manda-a ir ter com elle ao banho anies da tiora do costil 
me; deseja ella jejuar, elle prepara um banquete; se ella leiá 
de saiiir, os servos não tem vagar para arompanhal-a. E de- 
pois consentirá acaso o marido que ella vá de rua em rua 
visitar os irmãos nos seus pobres albergues? DeÍK»l-a-l)a pas- 
sar fora a noule, na solemnidade da paschoa? Permittirã qua 
assista 3 esses ágapes tão mal vistos dos pagãos? Agradar- 
Ibe-ha que penetre uas prisões para beijar os grilliões dos 
marlyres, lav»r os pés aos santos, trazer o alimento sollicíta_] 
aos confessores? Se um irmão de fora Ibe enira em cas^ij 
como o ha de ella hospedar? Se a communidade precisa do{ 
dons, o celleiro, a dispensa, a adega não estarão á soa di|j 
posição. E supposto ainda que a tudo annua o marido [ 
gão, não convém conBar-lhe as práticas chrlslãs. Como ( 
dcrá a esposa occultar-lhe o signal da cruz que (az sobr^ 
leito e sobre o corpo? e o costume de soprando eiputsaH 
que é immundo, não o reputará elle uma operação de fen 
ceria? E não verá sempre o que em segredo. antes de toa 
o alimento ella toma; e dês que o souber não julgará c. 
é esse pão de que se falia? O que bão de cantar nos h'ú 
quetes elle a ella ou ella a elle? Que menção se Tara ahi | 
Deus; que preces se dirigirão ao Cbristo?» (Epístola adun 
rem). 

E Celso, relativamente á sopposta submissão dos SIbos] 
-cbristSos aos pães pagãos, diz o seguinte: 

«Nas casas particulares vèem-se homens grosseiros, tece- ' 
iões, operários ignorantes que se calam na presença dos ve- 
lhos e dos pães de familia, porém desde que deparam em 
algum beco uma criança ou uma mulher, traiam de as cate- 
chizar, persuadindo-lhes que não devem altender aos pães 
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D aos mestres; porque são ans tontos incapazes de cOnhe- 
serem e de apreciarem a verdade. Excitam d'ease modo 
í mancebos a sacudirem o jugo pateroo; e cotividam-os a 
tntrareai na loja de qualquer linlureiro ou sapateiro para 
ibi aprenderem o que é a essência da perfeiçSo.» (Orig. 
I, eoDtra Celso.) 

Através do sarcasmo e da mofa a verdade da accusaçao 

pansparece aqui. Vé-se ao vivo n'esse treclío a bumilde con- 

içâo dos ^irimeiros fieis e o fervor do proselylismo que os 

oimava; e recontiece-se as perturbações e desordens que no 

feio do pagnismo elie devia caosar. Gibbon, na Historia da 

I«cad«ncia e queda do império romano, nota com a costuma- 

' i sagacidade quão fundo penetra a religião na vida dos me- 

os devotos; que influencia adquire em todos os seus babilos 

Iqaotidíanos, cm todas as suas acções mais ordinárias. No 

paganismo todas as boras do dia eram consagradas aos deu- 

!s; 3 cada acto da vida, quer publica quer privada, presi- 

) um Dome. 

I palavra, cada acto de um pagão eslava por algnm 
>, por alguma prática supersticiosa, ligado à religião; essas 
Áicas que elle exercia automática e instinctivamente de- 
li porém parecer ao cbristSo odiosos preceitos de idolatria. 
Q tracto social e domestico toda a barmunia era entre am- 
impossivel. O pagSo devia encontrar no recém conver- 
I a cada instante um censor importuno, um conselheiro 
testo; nem expansões de amisade nem bellos projectos 
a o futuro se podiam já entre elles dar; o que um ama- 
) outro desdenhava; o que este desprezava era para aquel- 
""'acto de veneração. Não haviam vínculos de parentes- 
D podia existir nada que resistisse a essa perpetua dis- 
^0 gerada pela absoluta discordância de opiniões. Por sen 
} o christão, considerando o iodei como um escravo do 
io, occultandt)-se d'elle para se entregar ás suas de- 
. tes, ia pouco a pouco afastando-o dos seus affecios; a 
) presença ia-se-ihe tornando incomraoda e pezada, e sÔ 
9 sentia satisfeito e á vontade nos banquetes dominicaes en- 
■e 03 seus novos irmãos. 
Essas dissensões domesticas são de resto bem denuncia- 
das nas próprias legendas dos santos: apparecem ahi cons- 
tantemente -maridos e pães perseguidores; esposas e Olhos 
que Ibes resistem com toda a heroicidade da fé. Nem po- 
dia o cbrislianismo deixar de ser hostil á idolatria e á an- 



p»*^ 



DErEZA DO RACIONALISMO 



tiga sociedade que era cbamado a derrubar e subsntS 

em siimma n'essas desordens, n'essas guerras, se realisãli^ 

terrível propliecia do próprio Chrislo: (Lucas cap. 12). 

49. ignem veuí mittere ia terram: et quid volo nist ut » 
cendatur? 

51. Putalis quia pacem veni dare íd terram? 

5^. Non, dico vobís, sed separatioDem. 

53. Eirunt euina ex hoc qulnque in domo una divisi, trei 
in duos, et duo io três. 

Dividentur: pater in filium el Olius in patremsuum, matetl 
in aliam et Slia in matrem; socrus Íq liurum suum et do-/ 
rus in SDcrnin suam. 

Era esse o sigoal da approximaçao dos tempos por qoftl 
anhelavam os fieis. 

Todavia a razão (em muita força: frequentíssimas vezes a 
excellencia da nova religião vencia a repugnância creada por 
inveterados hábitos; os conselhos dos neopliytos eram ouvi- 
dos, e o zelo da propaganda christã ganhava novos trium- 
pbos. 

aUm marido christão — conta o historiador Sozomeno 
(apud Fleury, Historia ecclesiastica, liv. 28} — debalde » 
cançava para Irazer a esposa à luz da fé : aGoal ameçou-a qnfr 
a expulsaria de casa se ella nSo se resolvesse ir ã comma-^ 
nbão. A mulher cedeu, mas em vez do pão eucharistlco met^ 
leu na boca um pão ordinário que tinba trazido de casa ( 
que se converteu em uma pedra maravilhosa que por muítl 
tempo se conservou, segundo o crédulo escriptor na Egrçf 
metropolilana ãe Conslanlinapla.» 

Esta fabula confirma o que dissemos. Vé-se aqui primeid 
a dissensão. O proceder do marido é algum tanto brutal; d 
depois vem o milagre sanar os males e tudo volla á prím 
liva harmonia. Na realidade, porém, não eram de ordinaii 
os maridos, eram as esposas, eram as mães, era a mutherM 
geralmente que attrabia ao cbrislianismo, o que teremos ool 
casião de amplamente demonstrar no seguinte capitulo. 

Quando a religião de Jesus se tornou dominante, quandaj 
subiu ao throno pela conversão de Constanlino, os povos dosa 
campos (pagani, d'onde o nome de paganismo á religião veo-" 
cida) permaneceram ainda arreigados ás antigas superstições; 
todos os desastres, todas as calamidades que sobrevinham 
ao império, eram, no julgar d'elles, attribuidas á deserç3o 
dos templos e á falta dos sacríQcios; não succedía desgrau 
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[ne d3o fosse imputada á impiedade dos christãos, e na gran- 
b invasão dos Godos, nos borroreR da tomada de Roma pelo 
1 chefe Alarico os flamores recrudesceram a ponlo de ler- 
icar os próprios christãos apezar da sua influencia e po- 
ler. O tribuno Marceilino insistiu cora S, Agostinho para que 
Jle empenhasse os seus talentos em desfazer essas abusões. 
.1) grande doutor primeiro incumbiu a Orosio de escrever uma 
^storia universal desUnada-a provar ao mundo os beneflcios 
> christianismo; dirigiu elle próprio uma epistola a Marcel- 
; e não satisfeito com esses trabalhos, cimpoz sobre o 
mesmo assumpto a maior das suas obras, esse sublime e 
■jogo parailoxo inlilulado = .4 Cidadetie Dem. 

A obra compiie-se de vinle e dous livros. Nos dez pri- 
oeiros ataca o pí<ganismo; nos doze restantes estabelece es 
l-aJjcerces da religião cbrislã. 

E DOS primeiros que se esforça por mostrar que a idola- 
' I n3o tinha trazido vantagem alguma aos Romanos; que 
' Isos deuses em qne se fiaram não os haviam podido pro- 
■; que todo esse passado de trinmphos e conquistas não 
i, na realidade, valor; que as calamidades presentes eram 
ffiteriveíg ás glorias d'oulr'ora, e que o estado do império 
isde Constantino primava em prosperidade sobre os aus- 
iãosos tempos da repohlicat 

"i próprios beroes de que a antiga Roma se ufanava per- 

1 muito das suas virtudes, quando eram estas aprecia- 

s â luz de uma rigorosa moral. Catão, rasgando as entra- 

s entregando o filho á clemência de César, é ínconse- 

1 e criminoso. O suicídio de Lucrécia não pôde mere- 

'os; pois ou havia cedido ao furor do apaixonado 

ífibo, e então não era honesta; ou linha sido violenta- 

!,. e então porque devia morrer? {Si adulterata cur lauda- 

, si pudica cur occiosa?) — Regulo aconselhando a guer- 

I ao senado, oslentava-se talvez nobremente patriota; mas 

jDftodo para não faltar á Té jurada se entregava de novo ã 

jirlsSo e aos tormentos que lhe preparavam os Carlhagine- 

MS. praticava um acto de loucura, se não Foi instigado pela 

preuça de uma vida fuiura além da morte; e n'esse caso por- 

jae se bão de os romanos da actualidade tanto carpir por 

Mnsa de males transitórios, se com melhor fundamento do 

'^e os antigos romanos podem esperar os júbilos do cêo? 

~ j resto todas essas glorias, todos esses trophéos, iodas 

t guerras sanguinárias, essas conquistas íniusUs « c^^- 
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pressoras não s3o muito para invejar; s3o apenas recompen 
sa temporária cum que Deus premiou o amor da gloriu, i 
qual não è virtude, mas ;ãoube conter os romanos na frugiá 
Ijdacle e na rijeza de costumes; — sSo favores com que o^ 
demónios protegiam os seus predilectos, porque receiavai 
menos vê!-os vencedores do qae emendados, e sabiam qusJ 
o augmento do império traria a lusuria, a molleza, a coi 
rupcão, e com ella uma mina inevitável. 

Se ainda existissem romanos, esse livro seria reputadt^ 
inaudito escândalo, blasphemia sem par. Vir sobre as cínzai 
fumegantes, depois de saque e desolação; sub os pés de ban 
barfis vencedores esullar o presente e vilipendiar taolos sflã 
culos de Iriuiuphos, os aptigos lieroes não o teiiam tolerai 
do. Mas já não existiam romanos; e para Agostinho, para o 
bispo africano o passado de Homa nada podia dizer: a ci- 
dade eterna só lhe suscitava algumas lemas e pungentes re- 
cordações de uma mocidade transviada nu libertinagem e de- 
vassidão; e as façanhas heróicas da sua grande historia en- 
cobria-lh'as o interesse mais palpitante da nova religião a 
firmar e engrandecer, Mas nós estamos collocados em dif- 
ferente e mais vantajosa posição, tara nós a religião está fir- 
me e inabalável; não ba véo que dos esconda a mageslado 
da antiga Roma; e os seus fastos immorlaes faliam ainda e 
nos entbusiasmam o coração, porque n'elle vemos claros esa 
pelhos de puro amor e dedicação pelas liberdades cívicas q 
nos ensinaram a reverenciar. 

Calão expirando com a republica romana, não è um tyd 
de santidade, é o palriolismo com toda a energia e reala 
Se entrega o filho â clemência de César, é porque sabia qã 
para a mocidade, depois das decepções politicas podem am 
da raiar consolações e alegrias; mas e!!e devia morrer poíí^ 
que concentrara lodos os seus votos na pátria;, e, desde que 
César triumphou, a palria perecera, pois para elle a pátria 
perecera com a liberdade. O heroísmo do acto não devia ser 
dissecado com o escalpelo do casuisla. As reflexões e com- 
parações de Santo Agostinho são aqui mal cabidas, e a narra- 
ção singela e primorosa de Hularcbo lhes levam de todo o 
ponto a palma. 

A imagem de Lucrécia se conservará sempre ímmacula- 
da para es vindouros. No eloquente discurso de Tito Livio 
brilha ainda, a par de um nobre desejo de Vingança, o mais 
beUo arrojo de amor peia pátria e peia liberdade. O punhal 
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Iqae atravessou o peito da nobre viciima gravou mais fun- 
I do nos corações dos romanos o odÍo ã tyraiinia. 

E ae os parentes de Tarquinio tiveram todos o enilio, è 
iporqne a raça dos tyrannos è incorregivel, sacrilica tudo a 
|-8eus ruÍGS instinctos e por isso não se pôde conformar com 
ia imparcialidade da lei. com o jugo salutar da justiça, base' 
1 das republicas como observa o próprio Tito Livio e demona- 
[ tra MoDtesqoieu. 

O grande doutor não foi feliz cora esta alIusSo; e o paral- 
b leio que est:)be1ece entre a corajosa matrona e essas almas 
I tíbias e melancliolicas que procuravam no suicídio um remé- 
dio 35 tribulações d'este mundo, e continuavam, segundo 
Virgílio, no reino sombrio uma pallida e Iriste esistencia, 
causa verdadeiramente dó. 

Finalmente Regulo não era um beato com o pensamento 
íiso DOS tormentos do Averiio e nas fruiçCes do Elysio. Es- 
sas idêas tinham pouco poder sobre os homens na antigui- 
kdade; e os mortos que se n5o elevavam a apolheose, Iro- 
Icariam de bom grado, romo nota Homero, as doçuras da 
mansão dos justos pelos gozos da sua antiga vida sobre a 
|teiTH. Poucos teriam o direito de censurar o jllustre roma- 
no se q3o tivesse voltado a Carthago; mas offerecendo-se im- 
pávido a um supplicio certo atterrava os compatriotas de Aq- 
bibal, como oulr'ora as chammas em que ardia a m3o do 
Bmpassivel Scevola terriflcãra Pursenna. Era assim que os 
^eroes romanos mostravam aos inimigos da pátria o valor in- 
'jflomavel dos deffensores com que ella podia contar; era es- 
■sa 9 tdéa que lhes inspirava tão maravilhosos feitos. Ainda 
■aqui uma recordação clássica vem abater as palavras doeru- 
tlito Santo, e uma sublime ode de Horácio levará a magna- 
Inimidade do romano á admiração da mais remota posteri- 
■dade. 

Mas sobre tudo isto reina no livro christão uma moral mais 
Vpara, dominam vistas mais reveladas do que a antiguidade 
Kissuia. As torpezas dos deuses do Olympo são ahi postas 
[êm relevo; os ridículos, os absurdos dos ritos e tradições 
;genlilica3 apontadas ao dedo e escarnecidas. E, o que é mais. 
In'es8a lucta o bispo cbrisião se rodeia de tudo o que bavia 
■mais grave e estimado entre os romanos. Moralistas, poetas, 
Isalyrícos auxiliam-o a destruir os templos. O que agrada so- 
tiretado è que, deprimindo as antigas divindades, esatta os 
iphilosopbos mestres das nações, e derrubando os ídolos dos 
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altares, quasi ii'eiles coUoca a Socriítes e Plalao. Em vez d^ 
dirigir preces a esUluas impotentes e a tyraiirioá eodeusa^l 
dos, os povos deveríiim eadereçal-as antes aos seus bemfeiS 
tores e aos sábios que os endoutrioavam. Lucrécio é ver4 
dade já bavia sobre Badio e Ceres dado a prafereocia á mas 
ral que nos ensitja a bem viver e ik)s consola nas amarguifl 
ras da vida ('); e Juvenal observara que a viagança cara aos 
deuses e aos lieroes, prazer mais grato do que a própria vidaA, 
foi^condemoada por Thates e Clirysippo C); mas esses ala-^ 
quês isolados são aqui enfeixados e assestados commSacer*. 
leira contra a auUga religião. A parte destructiva é íncoutesta-g 
velmente a parte graude e mageslosa do livro; e a verdad^ 
que a pbilosopbia clássica primava sobre a religião, os prtí< 
prios myãlerios, e toda a antiga civilisa<;30, cbegou, comcQ 
vimos já. aos tempos modernos. 

O auctor é menos bem succedido quando argue os neo-^ 
platónicos; e as mntradlctões que nota em Porpbirio e Apu-Í 
leio poderiam ser recambiadas ao christianismo de então e daçT 
épocas posteriores. Estranba o bispo chrislão que esles philoJ 
sophos depois de se elevarem á unidade divina applaudam^ 
a invocação dos demónios e as práticas da tbeurgia; mas nSc^ 
eram semelhantes a essas as feijões que ia tomando a novas 
religião. O cliristianismo com eífeito bavia muito degeoeradgii 
da sua simplicidade primitiva e laes transformações n'e".' 
se operaram que o atilado Gibbon não duvida considerar í 
a phase que n'essa época el!e apresenta como reappareca 
mento de um novo polytlieismo. Gram por nm lado a pool. 
pa e riqueza das ceremonias; por outro o culto crescente dot 
anjos; as tradiccões que se agrupavam em torno dos nomeil 
dos martyres, cada vez mais reverenciados; a investigaçãd 



{'l Conrer ením divinit alionun antiqua reperla: 
Nauquc Cbrcs fertur fru^es, Libet^ue luquorís 
Vjriigeui ) aticem mortal ídus instituísse; 
Cum tanieii hís possel sine rebus vita manere, 
rt Tama csl aliipas eti^m dudg TÍTcre gentes; 
At liene uon poleral sine nur opectore vivi: 
Quo miigis liic meriío iiofiis Deus esse videclur, 
Ex quò Diinc ctiiím per magnas didila gentes 
Dulcia penuulcentc ânimos sotatia vitiu 

Estes belLos versos são dignos de um chrislão. 

p] A( vindicta Ijonum vila Jucim^us ípsa 
Cbrjsippí non dtcel idem, nec mite Tlialelís 
lagenium... 
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Incessante das relíquias; a sede de bislorias pueris e mara- 
TÍlhosas de que o próprio bispo dá viva prova termÍDando a 
sua obra com a narração de ama serie de milagres mais fa- 
eis de contar que de fazer (') 

N'esse tempo já os bispos se distinguiam dos simples pa- 
dres. Eram verdadeiros chefes, e administradores. As Egre- 
jas haviam accumulado riquezas, e com a acquisição d'eltas 
as antigas virtudes linbam afrouxado e empaíjidecido. Ces- 
Bira a edade beroica do chrislianismo — como observa Cba- 
teaubriand; — enlrava-se na idade pbilosopliica. Uma plêia- 
de de grandes homens, dextros políticos, babeis administra- 
' es governavam a Egreja e Ibes prestavam valiosos servi- 
, defendendo o dogma, doutrinando os povos, mantendo 
a disciplina e confurmando-a ás estreitas relações da Egre- 
ja com o poder civil. Essa sequencia de talentos é tal que 
fiossuet 3 reputa verdadeiro prodígio e vê n'e!la um effeilo 
directo da protec^-ão divina. 

Sobre 03 mais bispos em breve teve notável preemioen- 
■Úi o bispo de Roma. O pontificado ia-se destacando do res- 
'lo do corpo episcopal. Era todas as questões o seu voto ti- 
fiba incontestável ponderancia, se é que não era já definitiva- 
mente decisivo. Nos ajustes enlre as nações barbaras, e os 
^versos monarchas era sempre o seu nome que sobresahia. 
)entro em pouco também elle ó monarcha; e com o fausto 
\9 corte crescem-llie as ambições. De Roma domina o Orbe, 
loça a seu talante sobre os reis e os povos o anatbema e 
i iõterdicto, depõe coroas, concede tbronos, arma impérios 
coDtra impérios, impõe a paz e a guerra, decreta longínquas 
■expedições. Aspira manifestamente á monarchia universal; 
jlnira a fundir a cbrislandande em um só corpo em que ells 
seja o Suzerano dos reis submissos e avassaliados. 

Roma Inrna-se o foco de complicadas intrigas e grandes 
agitações. Mas no meio d'ess3s iuctas, ao mesmo tempo ma* 
' )S3S e ridículas, mageslosas pelo prestigio que cerca o 
some do Summo PouliQce, e pelas massas que move; rídí- 
CQlas pela pequenez das forças próprias de que dispõe; se 
muitas vezes os povos se rebellam contra o jugo, se os reis 



(') Mo que O saoto não ílzessc milagres. Á sua cbronica tão é d'ellQs 
,._«Bsa. {•Vida dos Saolos- Dia 28 d' Agosto.) Tínlia sõbcetudo queda p^ra 
expulsar demónios dos corpoa allicios; e não havia ainda a imprensa para 
riBmsr coulra Oã eiorciEmos. 
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recalcitram, se a propríu vida do papa corre risco, o geo , 
der espirilual como chefe visivel da Egreja sobrenada a ei 
ses vaivéns da fortUDa, e paira, sem encoiilrar sérios coioi' 
petidores, cada vez mais elevado acima de todos os outros 
poderes, de maneira que parece ter de se verificar cabal- 
mente o celebre rÍ(ão que diz que "O governo da Egreja foi 
primitivameole democrático depois passou a aristocrático, e 
ha-de-se transformar em monarcbia absoluta.» 

A Egreja, 'to mando posse do mundo, não conservou coi 
já observamos, as suas primitivas virtudes, maleriaiisou-ser 
segundo a expressão de Míchelet. Peneirando nas nações bar- 
baras tornou-se algum tanto barbara e completamente leu- 
dal; tendo que luctar com muitos prejuízos, para ganbarem 
alguns pontos teve de ceder em muitos outros; por isso a 
reforma que operou dos costumes não apparece súbita nem 
csbal, e o christao não foi moralmente o que devera ser e 
conservou muitos vestígios do antigo pagão e idolatra. 

Mas embrentiando-se na matéria a Egreja (e n'isso con< 
BJstiu a sua virtude e o segredo do seu perpetuo poder) con- 
servou atraz de si uma reserva mais pura e insenla das pai- 
xões mundanas. 

O monachismo. 

O próprio Evangelho faz da vida ascética ejaggerados en- 
cómios apontando-a como a samma perfeic^ão. Já antes de 
Jesus Christo, não só na Judea e no Egypto, e em Ioda 
Ásia, até aos confins da Índia, emâm, em todo o Orientf 
almas tristes fugiam para o deserto e abí se entregavam 
contemplação. 

A medida que a Egreja se revestia de galas e attrahia 
8i as ambições e as grandezas da terra, uma torrente ei 
sentido contrario impeilia os enfastiados do mundo, dos p; 
lacios. das cidades, para as solidões que se povoavam de ere- 
mitérios, de lauras, de conventos asylos da oração, da p( 
leocia e de todos os rigores ãa mais austera disciplina. 

Bem que separados do mundo, esses asylos dominavam-o. 
D'elles sahiram os mais activos Santos Padres. Como os an- 
tigos propbetas bebreus, os monges faziam excursões ás po< 
voacões, censuravam uns, convertiam ootros e deixavam era 
todos com quem tinbam tracto vestígios do seu magico po- 
der. Os mooarcbas consullavam-ús; os povos reverenciavam< 
os e obedeci am-lbes, os pbilosopbos e pagãos professaTam- 
Ibes ódio especial, e tentavam ridicolarisal-os comparando- 
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Ifaes a sacola cora os alforges de Diógenes e o amor da solidão 
[ifoni a loucura de Bellerophonle (Vej. os versos do poeta 
"iililio nos Estudos históricos de Cliateaiibriand). 

Ao acabar o império romano, ao começar o mundo bar- 
Ibaro, a Itiftuencia do monachismo foi immcnsa. Os conven- 
Tios civilisaram a Irlanda, e parte de todo o Septentrião. Os 
tfonventos conservaram as letras, o dogma, a fé, a moral. 
' i conventos foram o braço direito de Roma que muitas ve- 
is os temia. 

Mas bavia no monachismo um vido interno que não dei- 

Ixoa perpetuar o seu poder. Já nas cruzadas sentía-se a so- 

I ciedade sablraliir-se à sua influencia. As instituições de S. 

f raocisco de Assis não tem a importância que alguns Ibes 

I sappoeiD; foram apenas arrojos impolenies de utopias sem 

1 faturo. Depois a sciencia secularisou-se e desertou os claus- 

. Os frades enriqueceram e engordaram; o entendimen- 

^40 (ornou -se -lhes obtuso. O mundo não ia para elles além 

> reíèitorioi cada ordem encerrou-se em si, fez de si sua 

artíigião; mesquinhas rivalidades entre essas ordens vieram 

UDar de alluir essas Ínslilui£Ões caducas, e o camartello 

revolucionário só pôde decepar ruinas. 

A derradeira e mais importante criação do monacbismo 
[oi a Companhia de Jesus. Não é a sua instituição nm facto 
_'lolado devido a inicialiva do génio, é uma consequência ló- 
gica, o resultado natural do monacbismo cujos defeitos e 
IQoalidades consubstancia em si. E, cousa singular, o vício 
_torganico que lhe causou a morle está designado com toda 
" a eiacção apezar de se bazear nas mais falsas premissas, pela 
Deducção chronologka. O jesuitismo filia se na realidade á 
escbolaslica^ á philosopbia arabigo-peripatetica; eis a origem 
^e a explicação da sua ingenita fraqueza. 

O quadro engenhoso em que o sábio de Eslagyra ordena 
Bo artisticamente as operaçijes do espirito humano, não tem 
Ipor fundamento o estudo directo do pensamento, mas só a 
■DB expressão verbal (Brucker, Historia critica da philoso- 
fkía, tom. I). O homem não foi o objecto immedialo da at- 
leoçJio do pbilosopbo grego; e para os escolásticos ainda fi- 
cou mais distante. Privada assim a sciencia do que lhe dá 
vida e actualidade, devia tornar-se um estéril instrumento 
nas mãos que a manejaram; e de fado as mais importantes 
quaslões dogmáticas se reduziram a arbitrarias logomachias. 
Essa tendência coadunava-se de resto com o caracter da 
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moral ascética. Os iaCeresses e as paisões terrestres 
demasiado estranbas ao tiel para que as regras da 
merecessem sérios cuidados. O Bem eslava fora do 
no cêo; ahi era a verdadeira pátria do crente. E a medita- 
ção constante nos gozos da bemaventiiranca é a mais útil 
occupagão a que nos podemos entregar. D'alii provém — diz 
S. Tbomaz — a superioridade da vida contemplativa sobre 
a vida prática (Víta contemplativa mnltum pr^statpracticx.) 
Um tractado dos deveres escripto □'esse espirito n3o podia 
ser senão fria resenha de fastidiosas virtudes. Faltava-ibe o 
interesse e o amor. A caridade dilBcilraenle penetrava afaij 
e quando tentavam appllical-a á vida activa, o egoismo acb; 
va sem custo as fallias do systema. Assim como os Escolai 
ticos mediante subtilezas e disiincçòes demonstravam todo! 
os absurdos em metaphysica; assim os casuistas mediante 
subtilezas e abstracções mentaes, justificavam todos os vi- 
cios, todos os crimes em moral. O Probabilismo é Olho le- 
gitimo da escolástica, já d'elie occorrem vestígios na Summa, 
t despontou primeiro na lógica do que na moral. 

Mas o defeito capitai do monacbísmo que envolve todos 09 
outros defeitos, foi a falta de liberdade, 3 obediência pasí«l 
siva a que se condemnavam os monges. O frade depunba 
seu livre arbítrio nas mãos do seu superior. E n'esse poi 
to o jesuitismo era a exaggeração de todas as ordens mi 
nasticas. Para com os seus cbefes o jesuíta devia ser coi 
um cadáver — perinde ao cadáver. Sim, cadáver, porque 
sopro de vida que tornara proQcua a sua acçSo sobre a 
ciedade, já se tinba afastado dos conventos; verdadeiro cadi 
ver semelhante a esses tegumentos informes que rompe 
cbrysalida quando vôa vibrando as azas scíntíllantes estimi 
lada pelo ardor da propagação. 

Ãs ordens monásticas pereceram; mas o christíanismo n3| 
estava indissoluvelmente ligada com ellas. O pontiQcado p(" 
maneceu cheio de vida e futuro; o clero existe promplo 
regenerar a sociedade unindo-se e estreítando-se com ell 

Assim no exterior, no primeiro plano, a administração 
Egreja, o governo dos bispos, a origem e augmento do p< 
der papal e a sua influencia na civilisação; mais no interior, 
como base, o monachismo em todas as suas phases e a sua 
acção sobre o mundo; nu fundo, como alma e mola secreta 
de Iodas essas evoluçijes sociaes, os preceitos da philoso- 
pbia prática, o código dos deveres, a sciencia da vida, tat 
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I delineara a nova religião, eis o assumplo do seguln- 
3 capitulo qao da mais iinportauttí parte do seu Inplice ob- 
fectú toma a epigraplie dt: Moral c/iristã. 
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) Antes de proseguirmos no nosso empeolio, resumamos o 
Jne havemos escripto para fisar os pontos que porventura 
pão ficassem bem determinados. 

Notamos no entendimefito humano ideias adventícias. 

Ifirincipios tondamenlaes e noções innatas. As primeiras po- 

jtiem ser foroiicidas pela esperieticia ou deduzidas do racio- 

tcjoio. A aauloridade só nos dá aquellas, ou, peto menos, os 

"^ctos que nos ministra recebera o cunho de verdades ex- 

Bpenmentaes e não se elevara á racionalidade. Portanto, n3o 

ha aqui myslerío, nada ha superior á razão; não tem aqui 

cabida 3 fé iheologica, segundo a interpretação geralmente 

aãmíltida do testo acima citado de S. Paulo i. As noções 

^Qdameutaes também não podem ser objecto da fé, quer 

'" ; haja uma Iheoria salisractoria, quer a sciencla não 

focoutre meios de explical-as, São crenças instinctivas do 

ptendimento; mas são inherenles á natureza bumana, não 

O sobrenatnraes. Permanecem nos umbraes da razão, mas 

ílo s3o revelação milagrosa do céo. 

* Altentem cora effeito que a designação d'essas noções é 

I uma tentativa para as explicar; e por isso se ha aqui re- 

Úlador, é unicamente o philosopbo que primeiro as no- 

lOU. Assim todo o ítfigma em cuja formula entram os vo- 

fcbolos essência, accidenle ou qualquer outra catbegoria 

iistotelica, não se deriva do evangelho; e julgal-o como in- 

\wravel do chrisiianismo, é collocar o philosopho grego 

>'lado de Jesus, ou antes substiluil-o a e!le. Certos aucto- 

fes escolásticos não estiveram muito longe de tomarem essa 

nsolução. 

, Trazido o dogma ao seu verdadeiro terreno, á melaphy- 

sica, mostramos depois que elle se revolve sempre era pre- 
ceitos moi'aes. Tem com elTeilo elle por objecto a Deus con- 



(I) Vid. pnç, 34. o que não apparewí (noQ apparenmurul inicrpreta-ae 
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siderado como providencia, e por isso mira necessariameor"! 
te ao fim da humanidade & á sdeocia dos deveres. A parle 1 
moral dos dogmas não se descobre sempre facilmenle. Ma\« i 
tos ha que parecem inúteis; mas é a nossa vista que é fraca 
e pouco penetrante. Tendo produzido o seu effeilo, o dogma 
parece naturalmente fenecer. Mas nolem que tendo o dogma 
por objecto a Divindade, das duas partes de que é compos- 
to, a parte immutavei é a iuz da eterna verdade, a parle qoe 
varia são as noções do nosso entendimento mais oa n 
allumiado por ella. 

E' portanto o dogma a manifestação cambiante de um fun- 
do invariável que transparece atravèz as suas SDCcessivat 
mutações; e portanto só se transforma, não morre. 

Dissemos Onalmente que primeiro brilha o senlimentl 
moral que contém implicitamente em si o preceito; e quo C 
dogma só apparece para trazer á luz esse preceito e formu- 
lal-o em leis reflectidas e sobrepensadas; que por isso o r 
velador não carecia da sciencia mas só da virtude, da car 
dade e da dedicarão pelos homens, e que era necessário pai 
avivar n'eltes os instinctos santos pelo enthusiasmo que II 
sabia accender no peito. 

Bem que esse revelador viva no tempo e em uma époi 
determinada, a sua missão pode transcender o tempo e el 
var-se á eternidade; porque se a virtude do missionarto {i 
de ordem tal que os seus instinctos se confundam com 
plano da Providencia, Deus contemplando o missionário C(H 
lempla o seu Slbo predilecto, o seu Verbo, o Qm que ha \i 
posto á criação. 

Aqui o assumpto por sublime ganha singular obscurida^ 
e excede completamente o alcance da intelligencia bumani 

Não podemos sequer entrever o modo porque funccioi 
o pensamento de Deus; não nos è dado conceber como { 
um só relance abrange a universalidade das coisas, distii 
guindo-as todavia claramente umas das outras. Desde qc 
fitamos as ideias na essência suprema, desde que lhe mar 
camos attribuios, destruímos a sua primitiva simplicidade 
reconhecemos o'ella phases. descemol-a das regiões eternas 
em que permanece para a trazer á successão em que a noa- 
sa existência se passa. 

Porém como na série de pbenomenos que nos transitas 
pela consciência, transluz certa ordem necessária, certo ea 
cadeamento faial; como cada um d'esses elemeutos não a 
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oncebe nem esisle de per si só, mas depende do todo de 
[ue forma parte, reconliecemos, medianle essa harmonia, 
ima unidade superior e cremos na realidade de Ueus. 

Se portanlo a natureza divina na sua essência absoluta 
t05 é inacessível, a liarmonia da variedade criíida nos dá 
lelo menos d'ella orna fraca imagem; para nosso dso pode- 
los d'e3se modo substituir á simplicidade do sér supremo 
jnna série de altríbutos e faculdades, e em vez de uma co- 
.gilação immutavel distinguir na sua consciência ideias e afle- 
'Clos singulares ('). 

N3o ba coisa, por mais insigniíicanle que se repute, em 

que o peusamenio divino não leia a universalidade dos suc- 

cessos mundanos; por isso disse Leíbnilz que cada monada 

reíleclia em si o universo; mas para as nossas ac^nKadas 

vistas, fados occorrem cujo inQnxo sobre o futuro è mais 

saliente; homens apparecem que imprimem com mais ener- 

"■ o cunho da sua individualidade sobre as épocas por vir, 

'epresentam melhor as que lhes são contemporâneas, e re- 

imem mais cabalmente as que os precederam (Guizot, 

lUtoria da cmiisação fia Europa). 

E' este o fnndament» da philosopbia, da historia e de toda 

Iheoria sobre os grandes homens. 

Pôde d'esse modo Jesus offerecer-nos em si o resumo de 

los os elementos fecundos e vítaes que eiisliam na his- 

'ia do povo hebreu, como pretende Ewaid, e até de tudo 

que devia ser aproveitado na antiga civilisação. Todos os 

Decessos da historia antiga parecerão encaminharem^se e 

jDvergirem ao grande successo, serão uma simples prepa- 

içao para a vinda do Redemptor. A interpretação anagogi- 

1 dos padres da Egreja lerá assim certo valor philosophico, 

íH como o lado divino da historia, sem que ella seja to- 

avia menos natural ou mais milagrosa. 

Podem egualmente as prédicas do Christo conter em ger- 

len todos os progressos moraes da humanidade e portanto 

er elle perpetuamente para nós um glorioso e saudável guia. 

A primeira d'estas supposicí3es já o não é; póde-se ter 

:omo demonstrada pelos fados. Do ponto de vista em que 

Cj Toda eslâ doutrina adoptada pelo g«ral doa metapbysicos, tem por 
onte o ■Parmenides* de Platão, dialogo ofiscurissimo, deiespero dos com- 
lenladoree; aclaram-o a[É cerlo ponto, algumas passa£eus(Io<TI]eetetes>, 
«bretudo o -GorgiaB' no iranortante trecho em que Sócrates sutisUlue á 
mdsdo a tiannonia e a claEsilicacão. 
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estamos collocados, a tendência dos successos históricos toivj 
Da-se nianifesta. E' impossível desconhecer a mão superion 
que os dirige, e aplana o caminho a Jesus. Roma absorveiw 
do o mundo em si; as religiões ama]gamando-se e confun-~ 
dindo-se com a philosophia tornada myslica: o predomínio 
do espirito oriental; a dilTus3o do judaísmo; a própria Ira- 
ducção em grego dos livros hebreus, circumstancias todas- 
favoráveis ao chrístinnismo, põem patente que ha nas acçõf 
dos homens mais do que elies lhes dSo; que ha um impais, 
de cima, um motor secreto a que fatal a cegamente obede^ 
cem. Grandes engenhos lem vantajosamente tratado este as- 
sumpto, e estas verdades, bem que sublimes, estão de lod(. 
vnlgarisadas. As próprias mudanças occorridas no império 
romano, nos seus costumes, nas suas leis, na sua adminii 
traçao, foram profícuas à Egreja, e vê-se assim cumprir 
promessa do seu divino instituidor que a protecção celesli 
sempre estaria com eila, 

A segunda proposição prova-se com mais difQculdade. Sft 
podemos apontar a mudança profunda que o cbrislianismo 
causou na sociedade, os aperfeiçoamentos que lhe trouxe, e 
os que d'elle tem ainda a esperar, quanto dista ainda áos, 
que o Evangelho nos indigita. 

Lancemos pois as vistas sobre a historia da formação à 
Egreja, e primeiro que ludo examinemos a sua parte exlei 
na, a sua administração. 

Nos próprios Evangelhos se acha instituído o papado, ij 
palavras de Christo são terminantes. 

Perguntava elle aos apóstolos, para os tentar, quem jul 
gavam que elle Jesus era. 

Pedro, com aquelle zelo fogoso que o torna um dos vul- 
tos mais salientes e sympathicos dos sagrados textos, res 
ponde logo: Tu és o filho do Deus vivo. 

Jesus, evidentemente lisongeado com essa manifestaçSi 
da fé do discípulo predilecto, replica-lhe: 

17. Feliz ès, Simão, filho de Jonas, porque n3o foi a car- 
ne nem o sangue que l'o revelou, mas o meu pae que esl 
nos céos. 

18. E eu te digo, que tu és Pedro, e sobre essa pedr* 
ediQcarei a minha Egreja e as portas do inferno não preva- 
lecerão contra ella. 

19. E dar-te-bei as chaves do reino dos céos, e o que 
ligares na terra será também ligado no céo; e o que desli* 
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í oa terra será egualmeote desligado no céo. (Malh, 

47. Bealus es, Simon Bar-Joua quia caco et sanguis non 
^'evelabit libi, sed Paler meus qai in coelís est. 

i8. El ego dico libi qiiia tu es Pelrus et super lianc pe- 
tram fcdificabo Ecciesiam meam el porlíe inferi non preva- 
lebuot adversas eam. 

19. El tibi dabo claves regni ctelorum; et quodcumque 
javeris super terram, erit ligatum et in ctelis, et quodcum- 
tae solveris super terram eril solutum et in cceIís (Malh. 

xvn. 

Mas podia Jesus Chrlsto prophelisar os gloriosos destinos 
I reservados ao ponlificado, podia prever Gregório VII e In- 
' Docencio líl? 

Ha D'esie oosso traballio uma grande lacuna. Falta-nos 
L demonstrar a impossibilidade da propliecia. A economia da 
lobra já nos não permílte tratar o assumpto com a especia- 
lidade e desenvolvimento que requeria. Apenas n'este lo- 
Var em que falíamos da intima natureza da divindade pode- 
MS tocar os pontos capitães da questão. 
Nao havendo para Deus tempo nem successSo, e na ima- 
1 que formamos da sua consciência sendo o plano pro- 
Eideacial do mundo o motivo da sua acção, parece não re- 
mgDar que o futuro reaja sobre o presente, que as causas 
inaes sejam causas eíQcientes também. E' esta a tbese fun- 
lamental do modo de interpretar a natureza adoptado pelos 
piscipulos de Hegel. 

Burdach acrescenta que a crença nos oráculos, nos agoi- 
Ros. DOS presentimentos é commum a todos os povos, e 
«rtanto natural ao género humano; que todo o inslincto é 
lálmenle uma prophecia, e até se inclina a pensar que nos 
! a alma desprendida da individualidade pôde entre- 
gar o futuro. 

Observemos primeiro que a Ibese fundamental pôde ser 
fterdadeira nas regiões divinas, em que as ideias tem força 
Veadora, e ser falsa no mundo, em que todos os plieno- 
pienos se reduzem a movimentos da matéria que se não 
íiasla nem consome. 

Suppôr que Deus nos infunde o dom de propíiecia é fa- 
ler da tbese uma ponte da terra ao céo, è dar-lbe uma na- 
breza amphibia e heterogénea, è conserval-a, parte onde 
Mia é verdadeira, parle onde ella pôde ser falsa e eflecliva- 
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menie o é. A ideia só se torna proplietica quando désce da~ 
eternidade ao terapo, quando penetra na nossa consciência^ 
e então, se é inspiração divina, deve apparecer como con- 
clusão racional e não como visão phaiilaslica. Pois, coi 
já dissemos. Deus comraunica-se ã alma pela razSo, não p 
pbaotasia. E toda a propbecia supersticiosa, lodo o oracuttf!] 
ê uma visão plianiaslica. 

Por isso PlalSo nos seus diálogos e principalmente no 
Menon antepõe a scíencia á propbecia. No Theologico poli- 
Uco também ha paginas que deveriam ser meditadas petos 
amigos da philosophia, antes de se a bala mearem a emittjn 
opiniões Ião levianas. 

Dizer que nos sonbos a alma se despreorle mais da ÍiidÍ 
vidualidade, é pronunciar palavras destituídas de senlid( 
A con-sciericia ou anles a atlenção empregada em uma ideií 
pôde ler graus. A individualidade não os tem. E' ou não é 
Se a alma se perde na substancia divina, as suas ideias ji| 
não podem ser propbelicas; vê, não prevê o futuro. Se coi 
serva a sua individualidade, as ideias que recebe de De^ 
não se podem manifestar em oráculos pelo que acima ^ 
disse. 

Também o instíncto não é propbecia: as aves que ( 
grnm ao chegar o inverno, não o presagiam, como vul_ 
mente se repete. Não dizem: aproxima-se o lempo do fSI 
fujamos; se o dissessem seriam aconselliadas pela reCeiT 
o3o pelo instinclo. Tão longe está o instinclo de provai 
propbecia, que para explicar o das aves adraillimos foi^ 
sãmente que ha uma causa que impressionando os seus a. 
gãos, as impelis a emigrar. Essa causa existe em mud^í 
çag atraospbericas, preludio para lodos do inverno, annoi 
cio só para os que se auxiliam da experiência e reâesãi 
Podemos investigar as causas linaes e eleTar-nos com Beil 
nardim de Saiul-Pierre por meio d'ellas ás harmonias C 
natureza, mas nunca poderemos d'esse modo conseguir e. 
plicação alguma scienlifica dos fados. O destino, . 
de um órgão não nos indicam a maneira porque esle se f 
mou: e dizer que o sangue alimenta o corpo, não é apra 
sentar a Ibeoria da digestão e da bematose. 

Finalmente, as crenças nos preseotimentos, nos oracuiosj 
e agouros pertencem mais ás épocas barbaras em quâ (~ 
minam us milagres e as superstições do que aos tempos i 
lastrados, e não são naluraes ao bomem, porque uão sÚ 
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i^centes 30 seu destino, que é ser guiado pela razão. 
Nio falíamos aqui do sentimenlo moral porque não pôde 
brnecer elemento algum de presagío. Desgraçado do que 
wr ouvidos aos enganos de fora, o que ceder á? vozes va- 
ns que Ibe anceiam o peito; em breve lornar-se-bão mons- 
S)S qae o precipitarão allucinado no reino dos sonbos e 
los prestígios. Se pelo contrario afastar uns com perseve- 
maçi. abafar as outras com energia, seguindo sem se de- 
Br pela estrada que Ibe indicarem a razão e o dever, essas 
aiagens se dissiparão e ao descançar das lides rir-se-ba das 
^nerilidades que ainda agora o amedrontavam. 

Terminada esta digressão indispensável, voltemos ao as- 
^tímpto próprio d'este capítulo. 

As interpreíaíões dos protestantes do texto acima citado 



Luííiero pretende que Jesus depois de ter dito ao apos- 
lOlo: «Tu és Pedro», batera no próprio peito, exclamando: 

I sobre esta pedra edificarei a minha Egreja». Não era 
bis a pedra Pedro, era o Chrislo verdadeira pedra angu- 
"ir, verdadeira base da egreja. 

i Lightfoot não é mais sensato. A.s chaves do reino dos 
los confiadas a Pedro não lhe dão encargo e prerogalíva 
Iguma especial; significam que elle foi o primeiro a pré- 
Kr, que abre o caminho aos outros apóstolos sem ter ou- 

I Vantagem ou preeminência sobre elles; è apenas o pri- 

tu inter pares; vae na dianteira dos seus iguaos. 
[■No seu rancor pelos catLolicos. o erudito ínglez torna-se 
br vezes cómico e até ridículo. No meio de uma disserta- 

io, quando cuida apanhar uma ideia que lhe è contraria, 
helama repentinamente : 
1 -tNão te envergonhas, ó adorador do papa, — «on fe pa- 



\As ideias de Luthero não se discutem. Expõl-as é refu- 
. As palavras de Cbristo envolvem manifestamenie um 
Rogio dirigido a S. Pedro, contém uma recompensa da sua 
B, e portanto devem conferír-lbe uma prerogalíva e uma 
Itmra. Pelo que toca a Lighlfool, S. Pedro não abriu, elle 

te, o caminho ao apostolado; todos os apóstolos, lodos os 
liscipillos começaram juntamente a evangelisar quando re- 
libram o dom das línguas na descida do Espirito Santo 

Mfií. dos Apost.) 

'■ Mas a questão pôde ser atacada por outro lado. 
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Os proteslanles contes lavam simplesDieote o senliilo i 
□Ala passagem, pucbaoi em duvida utua interpretação; t 
critico pôde duvidar do próprio teslo. 

Emquanto os escriplores estiveram presos a preconceito^ 
religiosos, o texto do Novo Testamento era lido como ins-il 
piração do cèo que deviam forçosamente aceitar; só Iheíjl 
cabia explical-o de maneira a melbor accommodal-os &, 
ideias que possuíam. Aqui protestantes e calboticos esui 
vam DO Diesitio terreno. 

Mas os livros evangélicos nSo concordam entre si d 
maneira absoluta, cootém discrepâncias incompatíveis com" 
a supposjção de uma inspiração divioa; por isso, desde os 
primeires séculos do christianísino, apparecem tentativas dõ 
os conciliar. N'essas harmonisticas ou concordâncias om 
fado diversamente narrado por dois evangelistas considerai 
se sempre como dois factos distinctos; uma parábola, uií 
discurso citado em dois textos com algumas alterações, t 
tido como duas parábolas, dois discursos, Apresentavam 
Jesus Christo assim, repetindo continuamente os mesmos] 
actos, os mesmos discursos, as mesmas parábolas sem ra-', 
zão alguma plausível; porém esses symptomas de impoteQ'^ 
cia da parte dos harmonlstas eram sò percebidos pelos lUeiH 
logos de profissão. Os crentes em geral, os lltleratos, c' 
próprios eruditos liam, admiravam, utillsavam os Evangaj 
lhos sem cuidarem d'essa3 minudencias. 

Mas o moderno espirito de investigação, fortalecido i 
erudição e a critica, laoçára-se já no estudo dos mais rein 
toa tempos, reconstruíra as antigas cidades, evocara á viifl 
extinctas gerações. } 

Pelas lucubrações de sagazes e doutos escrlptores, a hiu 
toria tomara nova face; apresentava-se sob dltíerenta aspd 
cto; as próprias crenças não se poderam subtrablr ao poddfl 
do erudito e do pbilosoplio, e a sciencia das religiões e 
queceu com novos lauréis o espirito bumano. O conheci 
mento mais completo das nações orientaes mais propeosal 
ao mysticismo veio dar novos atlraclivos ás fabulas dos Gra«.J 
gos; divisou-se ti'ellas uma signlQcação mais profunda; eo'-^ 
iodas as religiões reconheceu-se elementos coramuns, cerla 
filiação entre si, certos caracteres dependentes da Índole dos 
povos sobre que dominavam; a pbiíosophia hegellana emi- 
nentemente histórica e tradicional, penetrou-se d'es5as ideias 
e fecundou>as; os eruditos eniregaram-se com amor ao es- 
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Iludo das velhas legendas religiosas, diante das quaes $e 
I abriam vaslissimos horisontes; Gtprres escreveu a sua His- 
I dos mylhns, Creuzer a sua praiide SymboUca, e Olt- 
fried Mulier os Proiegomenos para uma myihologia sdeiiH- 
Ico. 

A Palestina nao podia ser a ooica 3 escapar a esse ini- 
Ipolso; 8 já em 1820 Bauer publicava a sua Mylhologia dos 
|'/fc6r«íí. A hisloria do povo de Israel leve de se retnode- 
' ir. Toda a parte anterior a Esdras passou aos tempos lie- 
' toico9 como já o havia visto Spínosa. O progresso dns es- 
tudos tiistoricos. e da pbilologia comparada não consenlia 
qtie o povo Judeu conservasse o caracter eicepcional gue 
â*aiiles liiifia. A lingua hebraica não pudia continuar a ser 
reputada a língua original do género humano; o Génesis 
deixou de .ipiesenlar a narração aulljenliia dos primeiros 
[ delineamenloa da Creaçau, reduziu-se a uma cosmogonia 
stica. nivel(in-se com o Xii King, rs Vedas e o Avesla; 
ysés veio cotlocar-se ao lado de Kong Fu izeti e ZoroaS' 
PB, e Abrahão se esvahiu nas regiões mylljologicas. 
li processos da critica moderna eram facilmente applíca- 
I éi antiguidades da nação hebtèa; mas os primeiros 
pns do ChFislianismo não lhes oiTereciam as mesmas pro- 
wcSes. 
I philoEopbia, se não criou a escol» mylbica, peio menos 
■ufondõu cuidadosamente a formação das crenças, dos 
tbos, das legendas e das Iradições, e deu sobre o assum- 
t tbeorías engenhosas e subtis, senão satisfatórias, Olt- 
4 Mulier applicou-as com maravilhoso talento ao estudo 
I fatitilaií beilenicas. Slrauss subordinando ás mesmas 
itilrinas a vida de Jesos, não leve um êxito tão brilhante, 

r da soa incontestável perícia. 
A época do Cbristo era rigorosamente histórica; e embo- 
I seja verdadeira a observação que os tempos históricos 
"a começam para Lodos os povoa juntamente, a nação ju- 
cá, já ha muito havia abandonado os domínios da phan- 
la. Pbiloii. comqnanto niyslico, José, comquanto crédulo, 
í próprios livros canónicos de Esdras e dos Macchabeus 
iDunciam um povo acostumado ha muito a conter a phan- 
"i nos limites de apurada reflexão. 
òn melhor talvez dizer que os primeiros chrístãos pelo 
1 fintbuíiasmo e ardor da sua fé se achavam em coadí.- 
Ses análogas ás gue caracierisam as épocas \j»\\ím'íí. ^ W 
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bulosas. Pois, como já observamos. q3o lia demarcação pre- 
cisa entre os tempos liistiiricos e fabulosos; os tiomens das 
daas eras lem a mesma natureza; somente em um domina 
a paixão e a phanlasia, n'oulro a reQeKão e a analyse. 

Assim us tempos heroicis tinlíam cessado para as nações 
velhas e caducas, e despontavam para a nova sociedade que 
se erguia. 

Que nos primitivos tempos do cliristianismo se deram 
myllios, se criaram legendas, è incontestável. Basta essa 
montão de livros apocryphos que nos dois primeiros sécu- 
los da Egreja se compozeram e acreditaram, para o demons- 
trar cabalmente. Nota-se nos evangelistas manifestos desejos 
de amoldarem os actos de Jesus a um certo padrão de an- 
temão traçado; mas esses desejos não nos auclorisam a re- 
putal-os auclores d'elle. Se o dever de um historiador, na 
opinião do tbeologo P;iulus, se limita a extremar cuidado* 
samenle as ideias de quem escreve dos factos que narra; a 
tarefa do que nos pretende mostrar a formação dos myLlios 
á muito mais árdua e embaraçosa; e o seu desempenbo 
completo me parece de todo o ponto inexequível ou 
menos carece do soccorro de hypotheses arbitrarias qua 
dilDcilmente se legitimam. Um escriptor eloquente póde-nos 
pintar as crenças dos âeis com loques cada vez mais vivos 
até as converter em imagens sensíveis; mas o quadro, por 
mais perfeito que seja, não poderá solTrer uma rigorosa ana; 
lyge e deixará sempre o espirito nas trevas. A legenda, prot 
duelo espontâneo da phantasia, escapa á reflexão, que de- 
balde se cança era perseguil-a pelos recantos da consciên- 
cia. Por outro lado toda a historia baseada em coujectiiraE 
não consegue a verdadeira unidade por mais talento que 
n'ellas empregue o historiador. A origem da fabula de M.ir- 
syas que Ãpollo esfolou é attribuida por Muller a uma illu-^ 
são singular; e os motivos políticos que para as suas insli-< 
tuições religiosas Tito Livio suppõe em Numa, como se este 
lh'os houvera segredado ao ouvido, estão ainda muito longe 
dos collnquios da nymplia Egeria. 

Pãde-se, para toda esta ttieoria dos mytbos, legendas, 
sua formação e dístincção, consultar a Si/mbotica de Greu- 
zer na traducção franceza de Guigniaul. N'ella vem expos- 
tas as ideias de Gcerres que pouco differem das de Muller 
e Jorges citados na Iniroducção de Strauss. D'esta exlra- 
ctaíQos as duas explicações a que acima alludimos, fazen- 
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do-as preceder (l'algiimas notáveis rcflãxões de Muller que 
esclarecem o assumpto, e, ao mesmo tempo, confirniam o 
qae asseveramos. 

«Como se hão de conciliar estas duas antinomias, a sa- 
ber: que no mylho se acha iocorporada no Tacto uma ideia 
ptira que ouDca leve realidade tiistorica; e que todavia os 
mylhos sejam sempre reputados verdadeiros? Essa ideia 
talvez digam, sem realidade histórica, é apenas uma ficção 
revestida das formas de uma narração; ora uma semelhante 
ficção, a qual exigiria harmonia completa noa planos, na in- 
venção e na exposição, sô poderia por milagre ser produ- 
zida por diversas pessoas separadamente ao mesmo tempo. 
Logo deve ter lido um só auclor. Mas como pôde esse in- 
dividuo convencer a lodos os demais que a sua invenção 
nlo era falsa ? 

í.idoiilliremos nós que era um impostor astulo que leve 
a arle de persuadir os ouiros com illusões e apparencias 
v5s, ajudado por compadres que atteslavam ao povo have- 
rem visto o que elie conlavaT — Ou reputal-o-hemos um 
tiomem mais bem avantajado que os onlros, um génio su- 
perior em cuja palavra os demais homens acreditaram re- 
cebendo como revelação santa os mylhos, envoltos nos quaes 
' procurava inculcar-lhes salutares verdades? — Mas é impos- 
sível provar que uma tal casta de impostores haja enistido 
Da antiga Grécia; e o engano assim syslematicamente liga- 
do, quer seja grosseiro quer delicado, interessado ou phi- 
' IsDthropico, não concorda, se nos não ítiude a impressão 
|_ em nós produzida pelas antiquissímas producções do espi- 
' rito grego, com a generosa simplicidade d'esses tempos. 
D'otidfl chegamos a concluir que não se pôde dar ao my- 
lho am inventor no sentido reslriclo do lermo. E que re- 
sulta d'este raciocínio? Unicamente, é manifesta, a seguinte 
conclusão: que nos cumpre eliminar das nossas investiga- 
ções, como inapplicavel á formação do mytho, qualquer sup- 
posição de urna invenção, isto é, de um acto premedilado 
pelo qual o seu auctor revestisse das apparenclas da verda- 
de o que eite tinha consciência que era falso; n'outro$ ler- 
mos: que certa necessidade preside á reunião da ideia e do 
facto incorporados no mylho, que os que o formaram foram 
actuados por impitlsos que sobre todos operavam com egual 
poder e que os dois eiementos do mijlko se confundiram sem 
}w 08 atictores da confusão reconhecessem a differença d'el- 
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les e livessem do fado consciência. Certa necessidade na for- 
mação do myllio, ignorância do seu caracter nos que o pro- 
duzem, tal é a dupla iiieía sobre que insislimús. Se a com- 
prebeodermos, comprehenderemus egualmente que a dis- 
cussão que versa sobre se o myllio provém de muitos ou 
de um só, do poela ou do pQVo, nSo alcança aimla uns ra- 
sos em que podemos suscitar o fundamento da questão. 
Pois se o individuo, islo é. o narrador, só obedece na Íd- 
vençSo do mylbo aos impulsos que operam indistinclameD* 
te sobre todos os seus auditores, é apenas o órgão pelo 
qual todos faliam, o interprete que sabe melhor dar forma, 
vida, tom á ideia que todos quereriam expressar. Pôde ser 
que a ideia simultânea d'esla ignorância e d'esta necesH- 
dade pareça ainda assim escura e até mystica a muitos <]os 
nnsíos (heologos; e lhes pareça tal porque essa faculdade 
de produzir não tem faculdade análoga nos honiens actuaes; 
mas á historia mo cumprirá acceitar o que é singular 
guando a essa singularidade é conduzida por uma investi' 
gaçâo isenta de preconceitos?" (Ollfried Muller, Prolegome- 
msparauma mythologia scientifica, pag. HO — ap. Slrauss, 
Opus cilaltim, inlroducção. Traduccão franceza, 3.' edição, 
pag. 97) 

A penúltima phrase vae de encontro aos priocipios qus 
amplamente tentamos já estabelecer u'este traballio; a ulti- 
ma é uma confissão termin^jole que o mytho è ínexplicaveL 
e vem por isso confirmar esses priocipios. Assim, apesar 
da belleía da exposiçãij e do epigrnmma lançado aos pouco 
iotelligenles antiquários que não abraçam as ideias do au- 
ctor, fazemos coro com elies, e a espiicação da fabula de~ 
Marsyas não lem realmente a naturalidade que nos obrigue 
a mudar de opinião, como passamos a mostrar. 

«Nas festas de Apollo, continua o mesmo escríptor, to- 
cava-se harpa. A religião dos lieis acreditava o nume auctor 
e inventor d'essa harmonia. Na Pbrygia pelo contrario a 
musica nacional era a fraula allribuida egualmente ã invea- 
ção de Marsyas, Genin iiidigeoa. 0^ aoUgos Gregos senti- 
ram que liavia opposição essencial entre os dois instrumen- 
tos. Apollo devia aborrecer o som mortiço e sibilante da 
frauta; devia detestar Marsyas. Não era porém bastante esse 
ódio. Cumpria que triumpliasse de Marsyas para que o Gre- 
go, quando tocasse harpa, tivesse o direito de reputar me- 
lhor o instrumento inventado peio deus do que o instru- 
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_ leslo íDveDtado pelo Genfo. Mas porque liavia de o infeliz 
jphrygio ser Ião desapíedadamenie esfolado? Eis a oiígem 
no mylbo. Juoto ao caslello de Celcenis na Pbrygia, em uma 
^verna d'oiid8 sahe um rio chamado Marsyas, estava sus- 
senso um odre ao qual os Phrygtos chamavam também odre 
Se Marsyas. Pois Marsyas, como o Sileno grego, era o semi- 
leas qae symholisava a exuberância dos suecos da nalure- 
ta. Qnalquer Grego ou qualquer Phrygio educado nas idêas 
ffegas, vendo o odre, adivinhava logo necessariamente como 
fearsyas perecera. A sua pelle semelhante a um odre esta- 
5va suspensa na caverna, O terrível Apollo liavia-o mandado 
fc*s{o\ar. N'Ísto não ha ficção alguma: muitos podem ter tido 
ta mesma idèa; e o que primeiro a eiprioiiu estava cerlo 
l^ue os outros, familiarisados com as mesmas convicções, 
fulo duvidariam da sua realidade um só instante». 

Não ha ficção 1 concedsmol-o; mas ha conjecturas arbitra- 
[/ias; ha mais que imaginação, ba verdadeira allucinação. A 
passagem da diversidade de duas musicas, e da sua rivali- 
dade para o ódio e combale entre os seus inventores, já 
exige om trabalho da phantasía de que não se dá aqui a ori- 
m, e a transformação de um odre em despojos sangren- 
l tem certo ridicuto que o grande talento de Muller não 
lóde desvanecer. Por isso, insistimos nas nossas idêas. A 
brmação dos myLhos tem sempre o quer que é de mysle- 
pioso. Vemos as legendas já formadas, podemos circumscre- 
rer em certos limites as épocas em que se produziraín; 
"ias não podemos assistir á sua elaboração. 

«No nosso tempo — acerescenla Strauss — e com a nossa 
dlura inlellectual em que dominam a ra^ão e a-crilíca, cu8- 
|a-Dos 3 figurar-nos um tempo, uma cultura em que a ima- 
poação tivesse a força suStciente para transformar as suss 
Composições em realidades no espirito do próprio que as 
jHava. Mas a intelligencia produz nas sociedades cultas os 
têsmos milagres que a imaginação nas sociedades barba- 
is. Sirva-nos de exemplo um historiador que primeiro nar- 
isse certos factos; v. g,, Tito Livio. «Numa— diz— impoz 
ião* Romanas prescripções religiosas com o 6m de não del- 
atar pela ociosidade perverter os espíritos — ne luxurianeu- 
tír otio animi, e porque julgava a religião o melhor freio 
fara conter uma multidão ignorante e rude n'esses séculos 
r-multiltidiíiem imperitam et illis steculis rudcm. Instituiu 
Bias fastos e nefastos porque era coEivenienle liaver tempos 
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em que nada se fizesse com o povo — idem nefastos ái«4 
fastos que inslituit guia altquando nikil cum populo oj 
ulile fiUiirum erah. Como sabia Tilo Livio qae laes tiaviai 
sido esses os molivos de Numa? N3o tinham sido taes poi 
certo, mas Tilo Lívio assim o pensava; è essa uma combi- 
nação da sua ioteltigencia e da sua refleião que lhe parece 
por tal modo necessária que elíe noi-a espoe como uma rear 
iidade com plena convicção. A legenda popular ou algua" 
anligo poeta explicava por outro modo as idêas de Nunij, 
acerca das instituições religiosas, suppunha os coJIoquios? 
com a nympba Egeria, que havia revelado a seu protegido 
o culto mais grato aos deuses. Como se vê, as posições 
d'3mba3 as partes são as mesmas. Se a legenda teve um au- 
ctor particular, esse julgou oecessario, para explicar o dada 
histórico, a iutervenção de um ente sobrenatural; como Tito 
Livio julgou oecessario a supposição em Numa de motivos 
políticos. O primeiro Tilava o produclo da sua imaginação, 
o segundo o da sua inlelligencia». 

As posições n3o eram as mesmas. Para Tilo Livio as vis- 
tas politicas de Numa tião eram verdades incoolestaveis,, 
eram apenas supposíções verosímeis; admitliria de bom 
do que d'ellas duvidassem, e atè tanlo elíe como os que , 
lilham a sua opinião (pois ha ainda muitos que pensam coi 
o historiador romano) concordariam que não e^iistem pi 
vas que auclorisem o seu modo de vér. Pelo conlrario, 
que criam nas conversações do rei com a nympha uão 
diam tolerar que as contrastassem; era para elies uma _, 
dição sagrada que seria impiedade não acceilar. O primeit 
Blãva a sua idéa, mas conservava-lhe o caracter subjecti^ 
n5o a trazia á força para fóra do recinto psychologicof' 
últimos, contemplando o producto da própria phantasia, 
putavam-o um facto do mundo exterior. 

A consequência que d'aqui se deduz legilíma, pela st 
importância, esla longa discussão. 

De fado Strauss e Jorge, de quem se confessa discipul 
e que pretende que lodo o historiador lenlaodo reconslruj 
o passado forma mythos sem ter a consciência de os fo 
mar, — esplicam o irabaiho da prodncção legendaria peli 
dados da psychulogia actual, tomam o homem de hoje pa 
medida d'essas cliimeras monstruosas sobre as quaes a ei 
cola mytbica desde o tempo de Viço architectára as suas ii 
venções; estabelecem uma ligação regular e natural entre 
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Itasssdo B o presente; annullam os milagres e prodígios em 
que se compraziam, destroem todos esses heroes pharitas- 
ticos e gigantescos que haviam engendrado. 

Nem Strauaa concebeu, ao que me parece, a temerária 
pretenç3o de nos desenvolver a prodncção dos mytbos que 
■escnreceram a vida de Jesus. O fito principal do seu livro 
é mostrar as contradicçoes em que cahem, as impossibili* 
dades em que forçosamente laboram todas as explicações 
jiatoraes e as próprias concordâncias dos antigos superoa* 
luralistas acerca dos textos evangélicos. Para elle os Evan- 
gelistas são apenas escriptores inexperientes que colligem 
sum arle, e ás vezes sem intelligencía, os boatos que vo- 
gam. K é n'essas discussões que o critico alIemSo ostenta 
a sua consomada dextreza. Haja vista, como prova, a habili- 
dade com que explica as divergências que em S. Mathens 
■ e S. Lucas se notam nas parábolas do vinhateiro e das bo- 
das reaes. 

A introducção dos mythos no christianismo oíTerece po- 
rém ainda outra díiliculdade. Embora se admitta que a exal- 
ItaçSo religiosa podesse nos christSus primitivos crear a la- 
tnldade de converter os próprios sonhos e visões em rea- 
lidades e de 03 narrar de boa fé como taes, comtudo os 
^^Boatos assim postos em circulação exigiam, para se acredi- 
tarem, suficiente lapso de tempo. Ora desde o segundo se- 
çak) da era vulgar os evangelhos são geralmente attribui- 
^os a apóstolos oo discípulos de apóstolos, e n'esses a forca 
na realidade devia cohibir os excessos da imaginação, 
i A diíBculdade seria com effeito insuperável se a aulbeo- 
iticidade dos livros do Novo Testamento ni5o fosse discutida. 
pias è DO que se empeulia a douta Allemanha, principal- 
mente desde que Bretscbneider se atreveu a duvidar que 
B. João fosse o auctor do 4." evangelho. A's grandes his- 
torias do dogma succederam monographias sobre cada um 
doa livros canooicos o apocryphos do Novo Testamento; 
A'ellas o espirito concentrando mais a attenção pôde proje- 
ctar mais luz sobre o objecto que estuda para reconhecer 
o seu caracter, o verdadeiro ambiente em que se produziu, 
*M verdadeiras circumstaocias que lhe deram origem. Esses 
trabalhos foram revelados á Franga pela escola de Stras- 
bargo e pela Revista Germânica, mas só altrahiram verda- 
deiramente a altençlo geral depois que appareceu a Vida 
's Jesus de Renan. Infelizmente dois obstáculos impedem 
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qae Renan represente para com o publico esse granJ^mnJ 
vimento tlieologico. Apesar do brilbanle talento e da pro-1 
funda erudição que o eminente escriptor possue, a indoléfl 
do seu espirito è pouco própria para apreciar o caracter do J 
christiaíusmo. O cbrislianismo é, de facto, o triumplio dal 
Moral sobre a Força physica; da Virtude sobre a Tyrannií J 
e a Escravidão. Ora Renan, livre nas idôas, tem menos íd-J 
dependência peraole as autlioridades conslituidas. Ê 

D'aqui nasce a sua tendência a deprimir a rebellUo do» 
povos vencidos, a exaltar as medidas repressivas dos vea-m 
cedores. Por outro lado os resultados d'esses esforços áiM 
critica e erudição moderna, cujo remate será a historia ra-9 
cional do dogma e da egreja chrístã, não chegaram aindaJ 
como observa Stap, a um accõrdo final; são apenas elameaS 
los com que mais tarde se poderá levantar o grande ediíJ 
ficio. 1 

Mas não carecemos absolutamente d'essas investigações 
para avaliarmos a influencia moral que o cbristianismo exer^ 
ceu na sociedade. .1 

Podemos sem inconveniente suppôr que Jesus proauncíoiw 
as palavras acima citadas. ^Ê 

Esse typo tão saliente e original, Índole fogosa, precipiiifl 
tada, irreflectida, mas coração generoso e dedicado, essefl 
apostolo que attrabe as nossas sympalbias, está pintadflM 
muito ao vivo para que podesse ser forjado pela imagÍDj^| 
çlo popular; existiu na realidade, devia igualmente care^| 
as alTeições de Jesus. Se o Ctiristo passou horas suaves 8ffl| 
Jre a terra, foram aquellas em que estava a sós junto dofl 
Hus, dos que escoltieu para continuarem a sua miasSaJ 
N'esses momentos talvez o seu espirito desviasse de ai-jfl 
idêa dos martyrios que elle e elles tinham de so0rer, e sSÊ 
entregasse ao descanço do presente e ás doçuras do tractòl 
intimo e das espansões. Que admiração seria que entãoj 
para melhor esquadrinhar nas ahnas d'elles, lhes pergaafl 
tasse o qne pensavam da sua pessoa. Era natural que o aft^ 
somo de zelo que assaltara a Pedro o commovesse. — «Cstefl 
homem — disse comsigo — é digno de me succeder. kmM 
está a fé robusta que ba de arrostar os tormentos. A minhav 
Egreja está segura. Ahi está a sua pedra angular*. I 

Essas idôas eram mera esperança; um desejo, um votol 
que dirigia ao céo. pois na alma religiosa de Christo 03 de-^ 
sejos fundiam-se na oração. E por certo a oração de Jesus, 1 
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ibitido á presença do Allissimo, foi acolhida, e a Inlellí- 

incÍR suprema sanccionou o prímalo de Ceplias, ou, para 

liarmos sem flgiira, pela í^abedoria divíoa eslava desde 

_da a eternidade determinado que oa graude obra da Re- 

Jempção, na grande obra de Chríslo, ao aposlolo predilecto 

pertencesse importante e glorioso quinbao. 

Assim-para o racionalista da parle de Jesus pôde baver 

J desejo, oraç3o, elogio; mas esse desejo, essa oração, essa 

I promessa conformando-se com o plani) da Providencia, de- 

[ viam ser realiaados sem milagre, naturalmente por meios 

puramente tiumanos. 

As&im as causas históricas do Pontificado não foram as 
palavras citadas de Clirislo. 

Em primeiro legar, se os primitivos ciirislãos linham em 

■ vista iiisliluir o ponLiflcado, porque o estabeleceram em 

Kfioma? Que linha Roma cum o Summo PootiGce dos cbris- 

Hiãos? Porque não o estabeleceram antes em Jerusalém, ou 

PUntiochia, ou Epbeso, cidades mais familiares aos textos 

' santos, era que o ctiristianismo começou a derraraar-se; 

porque depois não passou a Constantinopla, capital do im- 

perín clirislão? Mas Roma, o centro do paganismo! a Roma 

(tos Césares e dos perseguidores! 

Pois foi porque Roma era a Roma dos Césares, que o 
bispo de Boma foi elevado acima dos outros bispos; foi o 

ÍMtigio de Roma conjuocta mente com a necessidade sen- 
,a de dar unidade á Egreja que a subordinou a um cLeíe, 
e ctMlverteu o papa" em vigailo de Cbristo na terra. 
N3o devemos dar á Egreja primitiva as feições que cara* 
> cteri»am a Egreja actual formando um todo, governada por 
um cbefe supremo, sujeita a uma bierarcbla regular, e a 
prescrjpçòes disciplinares systematicamenle combinadas. 

As egrejas primitivas eram simples assembleias de Beis, 
livres, independentes umas das outras. Lonvavam-se por 
meio de Epistolas escriplaa em nome de todos, communi- 
dvam-se mutuamente as suas tribulações, soccorriam-se em 
sazs necessidades. Figurem se uma reunião de protestantes 
dos mais radicaes, de puritanos, de presbyteranos, de qua- 
kers, e lerão uma imagem tiel da clirislaodade cl'essBs tem- 
pos. Dos sacramentos só havia um, o baptismo, e esse con- 
feria o Santo Espirito e tornava o neophyto apto para exer- 
cer todos os misteres da communidade. 

D'enlre os santos súbito um d'elles ergue a voz; o Espi- 
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rito falia pela sua bõcca; todos o escutam penetrados de 
respeito. O gráo de inspiração se avalia pela pureza das 
máximas que enuncia, e essa crenc» é a parte sã e salutar 
da religião, pela exaltação e entliusiasmo de que o vêem 
possoido, e já aqui a crença começa a degenerar; pelos mi- 
lagres que diz ter operado, pelas visões com que diz ter 
sido favorecido, e aqui a crença converle-se era sopersli' 
ÇSo. S. Paulo não podia apresentar outros documentos da 
sua vocação. No tempo de S. Justino ainda se pensava as- 
sim. 

Um chrislão prinnilivo nunca teria concebido que Deus 
impozesse aos Qeis uma longa hierarcbia ecclesiastica que 
subordinasse as conjmunidades dos crentes a uma longa 
successão de chefes. Que mister havia de complicadas admi- 
nistrações para o que se julgava nos derradeiros tempos, 
para o que esperava ainda na presente geração vér o re- 
gresso triumphante do Ctirislo? Para o crente de então os 
escolhidos do Senhor formavam ainda uma pequena mino- 
ria do género humano, niio pretendiam apoderar-se da ter- 
ra, aspiravam unicameole aos arrobamentos, aos extasis do 
espirito, e ás fruições do martyrio, precursoras dos gozos 
do céo, "" 

Por outro lado a physionomi.i do chrlstíanismo era aili^ 
toda judaica. Os apóstolos não haviam largado os trages fi 
raelitas, frequentavam o templo, submeltiam-se a Iodas í 
prescripções da lei. Que idêa que elles fossem deprimir Je- 
rusalém, a cidade santa, a cidade de David, collocandoa em 
logar inferior á Roma dos pagãos! O povo judeu sentia-se 
ainda o povo preferido e moslrava-se resolvido a conservar 
essa preeminência. Porém essas vistas acanhadas, essas pre- 
tenções exorbitantes tinham de ceder, mas não sem luctas, 
perante a caridade vasta e generosa do apostolo das naçOeíi. 

As dissenções entre os judeo-cbristãos e a facção pauli- 
niana podem ter sido exaggeradas pela critica moderna, mas 
foram incontestavelmente attenuadas e palliadas pela escola 
orlliodoxa e pelos primeiros escriptores christãos. Quiseram 
passar uma esponja sobre essas dilacerações da nascente 
egreja e desBgnraram os factos: ommittiram alguns, crea- 
ram outros, sonharam affeições onde só havia guerras, e 
uniram no céo e nas regiões das legendas os que nunca se 
haviam podido acordar sobre a terra. 

Os apóstolos tiveram sobre o resto dos crentes manifesta 
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lifaorídade e poder. Pôde igualmenle ser que S. Pedro, o 
uiâ querido de Jasas. livesse sobre os outros certa asceii' 
íncia. Não podia, por isso, ticar inferior a S. Paulo. S, 
pulo havia ido a Roma, S. Pedro devia ter lá ido lambem, 
'. Paulo havia fundado uma Egreja entre os Romanos, S 
sdro devia ter partilhado da sua obra. N3o bastava, pO' 
pm, que S. Pedro marchasse a par de S. Paulo, o disci- 
ftilo predilecto devia ser-lhe superior. Ambos dirigiram a 
^reja romaoa; mas S. Pedro sò era o bispo d'ell3; ambos 
ladeceram o marlyrio, mas S. Pedro só, viva imagem do 
Redemplor, soffreu o supplicio da cruz. E obteve ser cra- 
nado D'eUa com a cabega para baixo, porque na sua humil- 
dade, accrescenta a legenda, não se julgou digno de se pa- 
decer em todo com o Chrislo (»). 

Não obstante os documentos que referem os successos 
jerem quasi contemporâneos, vé-se bem que não plzamos 
1 terreno histórico pela obscuridade que reina nas narra- 
is, pela ignorância, a confusão de idéas, as contradicções 
( narradores. As listas dos primeiros papas fornecidas 
los escriptores ecciesiaslicos não concordam entre si, o 
( leva a crer que são apocryphas e forjadas, S. Paulo 
' i a certo Lino de Roma; a tradição apodera-se do 
I, faz d'elle um papa, metleo no Kaiendario e fabrica- 
i-ama biographia. — Cleto e Anacleto é um ou dois no- 
|es? E' om— Clelo é a apherese de Anacleto. E este nem 
B substantivo é. E' um adjectivo, uma qualidade que 
L Paulo exige aos bispos. £' a palavra airreprehensiveU 
ae A legenda vestiu de carne e ossos e assentou na cadei- 
^ do vigário de Deus — oporlet episcopum trreprekensibi- 
'i esse (amgklelos). (S. Paulo, Epistola 1.' a Timotheo, 

I S. Clemente existiu; mas, longe de ser papa, foi cônsul. 

a aquelle parente de Domiciano, que, segundo Dion Cas- 

I e Suelonío nos textos a que acima alludimos, foi coo- 

Rinnado por suspeito de judaismo. Esse judaísmo era a re- 

■ião chrislã; como se recoubece no censurarem elles a sua 



Certos myslicos, S. Francisco d'is5is foi um d'clles,~alcaaçarani 
n do céo semelhanças com Jesus; gravaram-se-lhes no corpo fily- 
LS das feridas com que os Judeus alormentaram ao Ctirislo. Em cer- 
i[a£ do 3QD0 as slrgmalas vcriiam sanguo. Ha médicos que acreditam 
itns historins, e lem até coraposlo longas dissertações solire o assura- 
D 1 — g ggu [emyo. 
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apuUiia ao morrer, designando claramente d'esse modo a SQft 
heróica resignação uo marlyrio. Morreu quasi revestido das 
insígnias consulares; e como era difflcil transformar um côn- 
sul romano em ponlifice christão, desdobraram o persona- 
gem em dous e ambos tiveram entrada no hospitaleiro ka- 
lendario doa santos. Um foi santo e mnrtyr; outro foi san- 
to e papa. Foi esla ultimo qiie escreveu a celebre epistola 
que com tanto respeito liam os fieis il« Egrej;» da Ásia; isto, 
segundo a legenda, porque a epistola falia no plural em no- 
me dos romanos e não do papa, como nota o próprio Eu- 
sébio. 

A tradicçSo apossava-se, d'essQ modo, de todits os noi 
que siibresaliiam aos outros na egreja romana, e convertia' 
em successores de S. Pedro; mas não escolhia sufGcieat 
mente, e muitas vezes não foi feliz na escolba. 

Porém o zelo da propaganda que assignalava ojudai 
e o cbristianismo, como observa Chateaubriand. obrigou ti 
dos os fieis a espalbarem-se pelo mundo. E depois da ruina c 
Jerusalém, não tendo centro aonde se reunissem, deviai 
aSIuir com preferencia a Roma que os atlrahia a seus man 
pela sua aggiomerada popuIaçiSo. Documentos incontestaví 
mostram-nos em Roma desde os primeiros Imperadores, fe 
mada uma communidade cbrista que já estendia as suas i 
miScaçÕes peia sociedade a mais elevada, penetrando alâ 
próprio palácio do monarcba. Essa Egreja devia ser oputeol 
Usava com mão larga das suas riquezas. Repartia caridi 
mente com as outras Egrejas suas irmãs. Elias insensivi 
menle se foram acostumando a recorrer de preferencia a 
nas suas precisões. Assim foi a Egreja de Itoma assumtni 
preponderância eotre as demais, e quando com o correr d< 
tempos o Episcopado se destacou completamente do coi 
mum dos fieis, os seus bispos se avantajaram naluralmei 
te lambem sobre os outros bispos. 

No meio das numerosas heresias que desde os primein 
séculos aSIigiram a cbristandade, os crentes sentiram lo)^ _ 
vagamente a necessidade da unidade de tradição. Todos re*, 
corriam, todos appellavam para es^a unidade, mas ninguém 
a encontrava, ninguém sabia onde ella eslava. A idèa d'es3a 
unidade aspirou breve a lornar-se concreta, a encorporar-se 
em um symbolo vísivel, a materialísar-se em uma instituição. 

Assim as duas idêas, a da unidade de tradição e doutri 
na, e a da preponderância da Egreja romana e do seu bis] 
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íco-exisliam, mas ainda se conservavam separadas e disiío- 
Bclas. Tendiam porém a 3pro:iJmar-se. a nnir-se, a fuiidir-se 
I na outra; mas essa fusão só foi officialmenle decreta- 
&da no secolo IV. 

Reconiiecem-se, nus lexlos dos Santos Padres cilados por 
3aroDÍo, dos quaes não podemos deixar de transcrever al- 
guns, claros sjmptomas d'essa tendência, e aqui os protes- 
wntea d3o tractos inúteis á hermenentica para os tornar con- 
testáveis. 
S. Ireneu, no seu livro sobre as heresias, diz assim: «Mas 
I como seria muito longo enumerar n'este volume todas essas 
I successões de liispos das diversas Egrejas, basta-nos indi- 
'a mais antiga e maior de todas, a que foi fundada 
I por S. Pedro e S. Paulo em Roma, e a tradiç3o que d'esse8 
I apostoíos recebeu, annunciando aos bomens a fè pela suc- 
I cessão dos seus bispos até ao nosso tempo; e assim lere- 
^Ilios confundido os que por qualquer modo, ou por desen- 
" "eiado amor de si, ou por vangloria ou por cegueira e aber- 
[ríÇ3o de espirito, se arrojam a formar reuniões illegitimas. 
"sm essa Egreja, por causa do seu poder superior, deve 
ISformar-se qualquer Egreja, ou. por outra, todos os fieis 
lalfaados pelo mundo; pois n'ella sempre foi conservada 
âos mesmos lieis a tradição apostólica. d 
■Ad bane enim Ecciesiam propter potentiorem principa- 
ptalem necesse est eonvenire omnem Ecciesiam, boc est eos 
[OÍ sunt nodique fideles; in qua semper ab bis qui sunt un 
jae conservala est ea quK est ab Apostolis tradillo (Baro- 
íí>, Ánnaes ecciesiasíicos, anno 53, xvii) ('). 
f,É curioso vêr como Mosheim se estorce e recalcitra con- 
j trecho para n'elle não reconhecer a supremacia do 
ispo romano. «NSo se sabe bera de qual Egreja Ireneu fal- 
tva, nem que valor altribua aos termos convenire, e prin- 
kipalitas.» 

j A'cerca das duas primeiras palavras pôde haver duvida; 
nlativamente á terceira, a sua própria etymologia, apezar df 
ll3o ser latim ciceroniano, lhe fixa claramente a signiQcaçSo. 
wQtie importa, aliás, a opinião de um insigniScante bispo, 
fane nem seinpre tinha as idéas sãs? K finalmente se teimam 



I (*) S.TÇeneu é do século II. Foi bispo de Ltío; escreveu c 
tiy poESUimos das suas obras orna pesEima iraducçâo. 
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em defender a preemíneocia de Boma, argomenUr d'âm {iarf 
o primado do papa equivale a allegar os direitos de Ãagu^ 
to e de Tibério ao império em favor dos Imperadores da í 
lemantiali Custa a crer que o espirito de partido leve t?^ 
longe um escriplor sensato; os calhoíicos regosijam-se coittj 
esses desvarios. Bergier Iriumpha em todos os pontos. 

Mas o que n3o viu Mosheim, que o não quiz vér Bergír roírj 

1 ." Que a Egreja de Boma não era a mais antiga, Primein 
haviam sido fundadas a de Jerusalém, a de Antioubia, a d^ 
Cesárea. 

2." Que do texto parece inferir-se que não foi sò aos bisí 
pos romanos, mas a todos os Deis espattiados pelo i 
que foi contada a tradição, o que conGrma o princípio c 
capitulo que diz: 

(Traditionem itaque apostolorum in totó mundo manifead 
tam in omni ecciesia adest perspicere omnibus qui vera ve4 
lint audire, et babemos ennumerare eos qui ab apostolis insi^ 
4itali sunl episcopi in ecclesia et successores eorum usqin' 
ad nos, qui nihil lale docuerunl quale ab bis deliratur.» i 

<Ã tradição apostólica, levada ao mundo inteiro, recanhd 
ce-S6 em qualquer egreja para os que querem ouvir a ven 
dade, e podemos enumerar os que foram instruidos pelof 
apóstolos e os seus successores atè nossos dias, os quaeí 
n3o ensinaram nenhum d'esses desvarios que (os gnoslicOM 
propalam.» Contra os herejes, liv. 3.°, cap. llí. 

Pouco depois de Ireneu, Tertulliano dizia: 

íPercurre ecciesias apostólicas apud quas ipsse adhuco 
tbedra3 apostolorum presidenl. Próxima est libi Achaia; 
bes Corintbiimi si non longe habes a Macedone, habes PhJ 
iippos, habes Tbessalonicenses. Si potes in Asiam pretei^ 
dere habes Ephesnm. Si aulem Italiam adjaces babes Roí 
mam, unde nobis quoque presto auctoritas adest.» 

«Percorre as egrejas apostólicas onde ainda existem as 
próprias calhedraes dos apóstolos. A mais proiima é a da 
Achaia; tens depois Corintho. Se não estas longe da Mace- 
dónia, tens Pbilippe, tens ThessatoQi''.a; se podes penetrar 
na Ásia, tens Epbeso; se estás em Itália, tens Roma, d'oDde 
flos vem também auctorídade.» 

Aqui parece estabelecer-se a igualdade de todas as Egra-J 
jas apostólicas. Roma não tem superioridade alguma. 

Abi vae um teiio de S, Gyprianp qae torna aioda naatd 
embaraçada a questão: 
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mc unum Petrnm edificai ecclesiam snam... tioc 
r«rant ulique et c^teri apostoli quod fuit Petrus pares coq- 
r -gortio príBíliti honoris et poteslaiis; sed exordiíim ab uoila- 
I le. Primatum Peiro dalur «t una Chrisli ecclesia el callie- 

dra una motistratur et pastores sunt omnes sed grex udus 

ostenditiir.» 

«Sobre este Pedro só edificou a sna Egreja... d'ísso foram 
I «m lodo também os outros apóstolos o que era Pedro; go- 
B zavam todos dos mesmos privilégios e houras; mas parlíu- 
Bse da unidade. Deu-se o primado a Pedro, como se mostra, 
1 uma só egrej:] e uma só cadeira; assim como todos são pas- 
I lores, mas haiim sóirebaniio.» 

I Singular raeiticinlo I S. Pedro não é o único chefe da Egra- 
I ja; Uidos os demais apóstolos o são igualmente. Deu-se o 
L primado a Pedro, não para que elle realmente o tivesse, mas 
I para que fosse a figura, o symbolo. o representante da uni- 
1 dade. Se não víssemos na actualidade tantas Qcções legaes, 
l-consiilucionaes, diplomáticas, custar-nos-ia acreditar que em 
Bassumplos tão poderosos se empregassem eslas razões. 
I O leito que cita Bergier me parece contraproducente: 
I tAtrevem-se — diz Cypriano, dÍrígindo-se ao papa S. Cor- 
Bjlidio — depois de lerem eleito um bispo, trazerem as epis- 
BtOlas dos scísmaticos e dos profanos s essa mesma Cadeira 
Kd6 Pedro e Egreja principal d'onde emana a unidade do sa- 
■cerdocto, e não reQectem que tratam com esses Homanos, 
Bcnja fé foi louvada por S. Paulo e em cujos corações não 
nem entrada a perfidia» (Bergier, art. Papa). 
^^ Vé-se que Cypriano receia que os scismaticos ílludam os 
■Bomanos e o papa, e que, por isso, apezar de a proclamar 
IprÍDcipal e origem da unidade religiosa não reputa a Egreja 
nde Roma infallivel, não a considera regra e norma das oa- 
Wras. 

I Os escriptos posteriores do santo põem em evidencia qae 
ftera e^sa a sua opinião; 

I «Nam nec Petrus, quem primura dominus eligil et super 
■goem xdiBcavit ecciesiam suam, vindicavit sibi insoleoler 
Haat arroganler ut diceret se primatum tenere et obtemperan- 
Bdam novellis et posteris sibi oportere.» 
I «Nem Pedro, com ser o primeiro que o Senbor elegeu e 
■sobre quem edificou a sua Egreja, reivindicou para si atre- 
Iwjda e arrogantemente o primado, nem pretendeu nunca im- 
Bpõr como lei aos vindouros a sua vontade.» Epistola 71. 
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Bem diilerenie é a linguagem de S. Jeronymo eserei 
ao papa Dâmaso: 

iBeatitudini tu^e, id est, cathedrse Petrí consocíar commti 
Dione; super illam pelram ecdesiam sedificalam seio. QaiS 
CDinque extra domum haoc agoum comederit, profanus est.» 

«Associar-me-bei sempre á vossa Beatilude, isto è, à Cadei- 
ra de Pedro. Sei que é ella a pedra sobre que está edificada a 
Egreja. Todo aquelte que comer o cordeiro pascal fora d'a ~ 
sa casa, deve ser tido profano.» 

E mais formal ainda é a asserção de Santo Ãgoslinlio deu 
pois das conferencias de Carlbago: 

oBoma clocula est, causa fioita ests 
. «Boma fallou, a causa está dicidida» — disse eile i 
dos pelagianos que pretendiam suscitar quesliíes depois d 
sentença do papa. 

Para se apreciar a importância d'esses testos cumpre reQ^ 
ctir que a fusão das duas idêas, a unidade da Egreja e | 
supremacia romana, foi completamente operada desde qui' 
Roma ficou seudo a regra da fé. 

Ora, como dissemos, o governo das commutihijes cbrifa 
t3s era, ao principio republicano. Tudo se decidia ã plurai 
lidade de votos de toda a Congregação, mesmo no tem^ 
dos apóstolos. E se bavia um senado de presbíteros que n 
gia a communidade, esse senado era de eleição popularj 
quando d'elles se destacaram os bispos, como chefes supif 
mos de cada egreja, era ainda o povo que os escolhia. Qiú 
quer flel qne se sentia inspirado, qualquer propheta, CCM 
então Ibe chamavam, linba o direito da prédica, e as Epis 
las que as egrejas umas ás outras se dirigiam, soccorrendo-3 
e aconselhando-se, eram era nome de todos os membros d^ 
las e não só dos seus bispos. Assim a Epistola de S. Clemei 
te que as Egrejas da Ãsia liam com tanto respeito, eia red 
mente de todos os fieis de Roma, como expressamente] 
declara Eusébio, cbamando-lhe Epistola ílomana — Episa 
la Romanorum Clementis nunciipata. 

As egrejas eram independentes; mas nos conselhos qii 
se davam denunciava-se manifestamente a divergência de od 
uiões como causa de discussões e de scisma. Cada comiòa 
uidade pretendia possuir a geuuioa tradição apostólica, serfl 
verdadeira interprete dos discípulos de Jesus. Assim se d^ 
tinguiram as Egrejas apostólicas precusoras das meiropolí 
ou palriarchados. £m quanto não haviam interesses que ^ 
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tODlr-istavam, a leodeDCia da maioria d'ellas inclinava-as para 
loma, cuja origem a le^euda ia cercando ás fabulas e tor- 
ksndo cada vez mais antiga e gloriosa: mas, desde que se 
fcxcilavam as paixões, ludo voltava á primitiva igualdade. 
\saira Ireoeu, Terlulliano, Cypriano podiam prestar homena- 
lem â Cadeira de S. Pedro nu remanso da paz e, sem serem 
lemasiado contradictorios, invectivarem o bispo de Roma deS' 
be qoQ ella descrepava das opiniões que professavam. Pre- 
^nder que a ironia de Terluliano apodando o papa de Sum- 
tao pontífice e bispo dos bispos mostra que essas denomi- 
nações eram usadas seriamente pelo commum dos fieis, vale 
lanlo como o asseverar que de Lulhero appeilidar o papa pater 
caekstis, pater sakstissime, pae celeste, pae sceleratissimo, 
se infere qae o primeiro d'e?se-s nomes lhe havia sido con- 
ferido pelo commum dos cbristãos. 

«Pois què! — exclamavam Tertulliano e Cypriano — ta 
roeres, ó papa, impôr-nos a tua vontade; la queres gover- 
nr os bispos como os bispos governam os lieis; pois ha 
brventura pontífice supremo das egrejas co-irmãs?» A es- 
lação lembrava naturalmente; era trazida pelas próprias 
tenções dos papas, não carecia de precedentes que a re- 
fassem; não era orna repetição. Se o fosse, os doutores 
IBtravam quererem, de acinte, rebellarem-se contra a tra- 
i tanto ainda agora exaltavam; o que nunca elles 
itfessaram terem pretendido fnzer. 
hA principio as excommunhões com que as diversas Egre- 
i se analhemalisavam só podiam excitar odíos e recrimi- 
~jSes, u3o Linliam a sancção penal, não produziam os ter- 
lvei£ efTeitos dos Interdictos da idade-media; o resto da 
Igreja permanecia, na maior parte, indifíerenle ás guerras 
Ibs contendores; e acabada a febre dos combates muita he- 
resia era attenuada, muito schisma se acobertava na unida- 
de elaslica da tradição commum. Alas quando o cbristíanis- 
mo se tornou a religião do império, c»da seita desejava 
atlrahir a si a influencia do poder; e os babeis chefes que 
dominavam na Egreja de então sentiram mais claramente a 
necessidade de flsar com precisão a regra da fé, de con- 
^iCenirarem a aiictoridade religiosa nas mãos de um só. Isto 
aplica completamente -as passagens de S. Jeronymo e de 
tftnto ÃgosLiubo, e tai era a coosciencia da necessidade de se 
teconhecer a su|)remacia de pa|)a, que era ainda a tradição 
pie se allegava para a cooGrmar, quando já o appello dos 
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outros bispos para o da cidaije eterna havia siijo decreta 
officialmente no CoTicilio ile Sardica e depois pelo impei 
dor Valentifiiano 111 ('). 

Depois os aconletimenlos se predpilaram com iocrÍTt 
rapidez. O império do Occidenle desraoronnu-se; e o do 
Oriente, vacilianle. já uln podia reter em seus braços eit*' 
fraquecidos a Itália accommellida por contínuas invasõa^ 
Roma via-se isolada, mas não livre; e para ainda llie aggn 
var o opprobrÍD reduziram-a a uma cidade de segunda oi 
dem, dando-lbe por cbefe um duque subordinado ao Exat 
cka dti Ravenoa. Mas Roma dominava ainda pela alma, dcfe 
minava pela energia activa dos poniignes sobre toda a Iiq 
lia, e dilatava mnito mais além sua inQuencia. 

Mesmo em Roma e nas suas cercanias o paganismo i 
empallidecendo e esquecendo, O altar da Victoria fora dei^ 
rubado sem grande opposição, e o próprio senado decretoB 
por maioria o Iriumplio da religião de Ciiristo sobre a de 
Júpiter e de Marte. O povo começava a alTeiçoar-se ao novo> 
culto. A riqueza das Egrejas, a pompa das ceremuuias re-- 
ligiosas recreiavam-liie os oitios, e Ibe eatbusiasmavam m 
espiíitos, ao passo que a multiplicidade das legendas It» 
entreliiiba a ímsginaç3o. O Olympo tinha de ceder a um 
Corte celeste mais veneranda, fito das ardentes esgieraoca 
das novas gerações; a Mãe de Jesus subindo aos cèos ce| 
cada de anjos, de virgens, de santos, de martyres e d 
fessores attrahia a si com doce sorriso os corações. No ma 
das incessantes invasões dos bárbaros, os desamparados, < 
fracos acosluraavam-se a acercar-se em torno do Sumn 
Pontibce como em toi'[io do seu protector e ebefe natura 
Sobre as ruinas do antigo poder, outro poder se ia formai 
do; Roma, deisaudo de ser a capital do mundo romano, c( 
meçãra a ser a do mundo cbristão. 

O reino Lombardo, que então havia pouco se creárJ 
oEFerecer- nos-ia uma solução simples e natural da unifici 



O Foi EDgano escrevennoa a pag. 191 do leiío,— conferencias 
devia ser— concilio. De rcslo, o respeito afTectado por Sanio Alhanasir 
Santo Agostinho, promotores doa coiicilios de Sardica e Carthago, foi in 
resseiro. Tiolia menos em mira elevar a autlioridade papal, do que re- 
primir odiosos bernes, consideração esta que aKeuua a sua importância 
para a giiestão do primado de Koma, nalopinião dos escriptores galicanos. 

Mnito teríamos que dizer n'csle poolo porém refleclindo que o reco- 
nliecimento d'eE3e primado não está ligado á essência d'eBle nosso traha- 
Kio, julgamos preferivcl nfto deseoTolver maia o assumpto. 
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w3o da Itali». Eram essas as épocas em que se formavam 
ws nacionalidades, em que os povos invadidos podem aioda 
"egenerar-se recebendo sangue novo, em que os povos in- 
vasores se fiJtam no solo conquistado e se prestam á aclimi- 
;ão. Mas houve guerra incessante entre o pontiticado e os 
liombardos; e já os successores de S. Fedro alongavam as 
Bsaas vistas para mais rematas regiões e aspiravam a erigi* 
Krem am novo Império occidental, e a implantal-o no cora- 
ição da própria barbatie. A carta escnpla pelo papa Esle- 
pvSo III a Pepino nSo tem outra signiQcaçSo. 

Não é uma ficçSo nem uma impostura. E' uma carta ver- 
[ dadeiranienle fatídica. 

Falia Pedro em seu próprio nome e no da sna Egreja, 

porque devia realmente o apostolo estar emi^enhado que se 

I levantasse o cerco de Roma, reduzida ao ultimo estremo 

l^eÂn péssima nação dos Lovihardos (péssima Longobardo- 

Iratn gente). Mas era unicamente a vontade, o espirito do 

fíanlo, nãu o seu corpo que estava presente. <Et tanquam 

«neseucialiler in carne vivus assistens coram vobis ego ago 

IfAposlolus Dei Petrus: ita Drmiler credite vobis per adhor- 

Italionem alloqui verbum: quia ntsi carnaliler desum, spiri- 

^laliter autem a vobis non desira. Qooniam scriptum esl: 

Oui sHscipit prophetam in nomine prophelK mercedem sus- 

lEípit prophelK». 

«E como se eu estivesse carnalmente presente, sou eu 

hqae vos fallo. eu, Pedro, apostolo de Deus; e assim acredl- 

I firmemente que esta exhortação sabe da minba bõcca. 

is se o meu corpo está auseníe, o meu espirito è com- 

hosco. E está escripto: aquelle que receber o prupbeta em 

nome do propiíela, receberá a recompensa do propheta». 

y o próprio Deus ameaça com o inferiio e o extermínio; 

nllicia com a promessa das alegrias do céo e das grandezas 

*a terra, porque a Egreja periclitava; e elle havia distingui- 

D entre as mais nações a raça Franca fazendo-a crescer em 

JTças, tornando-a vicloriosa sobre seus numerosos inimigos 

ura que fosse a defensora d'ella. «Mementote et hoc quo- 

bodo et ínimícos sanctx Dei ecciesias, dum contra vos prae- 

liam inceperunt, a vobis, qui parvo numero contra eos fuis- 

^s. prosterni feci... Oedaratum quippe est quod super 

íQnes gentes quaa sub ccelo sunt vestra Francorum geos 

apostolo Dei Petro prima extitit; et ideo Ecciesiam quam 

pibi Dominus tradidil vobis per manus Vicarii mei com- 
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mendavi ad líberandum de maoibus inimícomniJ). (BaroiUi 
op. cil.. annn 755). 

Tem-se dito que o poder lemporal dos papas teve ori 
g^m na doação de Pepino. Mas os Italianos e os papas sas-' 
tentam que foram elles que coQferjram o império á familia 
Karlnvingiana. 

Tem-se dilo que a influencia do pontificado no mundo, 
já então decisiva e desde essa época sempre crescente, ba 
Tia produzido a idéa da divisão dos poderes, havia críadi 
a noção de um direito todo moral acima das leis escriptas, 
dos costumes, dos fados consummados. O próprio Guizot 
parlilba esta opinião; Gibbon, porém, já a linha emiltido. 

Mas não me cançarei de repetir que o bometn não adquiri 
novos sentimentos, novas ideias morae» na sua peregrina 
ção atravéz dos tempos, não recebe eleiQantos de fora pari 
os agglomerar à sua condição primitiva. Ha, é verdade, 
épocas em que estão certas idéas m;<is â vista; ba séculos 
em que certos princípios dominam mais. 

Mas não eram por certo os princípios moraes que domi- 
navam n'esses tempos; e o eminente bístoríador mostra-se 
contradictorio. 

Nas suas admiráveis lições, pela facilidade e destreza con 
que maneja uma vastissima erudição, reconbece-se o digni 
mestre de tantos escriptores dislinctos. E' impossível levai 
mais longe a analyse, resumir com mais certeza a multidãt 
dos successos. Cada parle do edíãcio está arlisticamenb 
elaborada, mas quando pretendemos unil-as vemos com ea 
panto que nem sempre aji;stam entre si. 

Com ScbleiermacLer e Kant julga um mal que na Egreji 
cbrisLã liaja um clero separado do commum dos crentes, 
mas a união de governo e governados não a procura na par 
licipação do povo á administração publica por meio do suí 
fragio universal; mas só pela influencia que tem n'el!a peb 
opinião dominante. A condição para que um governo seji 
legitimo é estar entregue aos mais dignos; e essa pequem 
minoria sÓ a podem escolher eleitores esclarecidos quand( 
ella não é já levada ao mandn pelo pendor natural dos acoa 
tecimentos dirigidos pela mão da Providencia. Mas aqui nã» 
é o profundo philosopho, o sagaz investigador do passado 
que falia; é o estadista impaciente de qualquer opposição. 
o fautor de medidas repressivas, o amigo da ordem a lodo 
o custo, o fanático admirador de Casimiro Perrier. Porém 
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"governo aristocrático, o qual d' esse modo Guizot pri- 
meiro rejeita para depois o acolher, não tem na Egreja os 
mesmos inconvenientes do que na ordem civil, e a sequen- 
da d'esle capitulo provará, temos conliança, quanto são 
«xaggerados Kant e Schleiermactier nas suas apprehensões. 
Não se deve dizer que a Egreja lende a reconbe<!er em si 
a infallibilidade e por isso a impor aos homens despotica- 
jaenle os seus direitos. Logo que nasce qualquer religião, 
•qualquer Egreja se cré divina, aliaz se reputaria rebaixada 
a um mechanismo politico. 

Nos tempos primitivos do cbrislianismo a infallibilidade 
residia nos Apóstolos, depois pairou na tradição apostólica, 
e quando a Egreja se constituiu detinitivamente, fixou-se, 
quer nos Concílios, quer no Papa. Mas a infallibilidade uão 
ái direito a coagir ninguém; e os trechos acima citados de 
£zecbiel (Veja-se a pag. 131) mostram os limites em que 
'4 inspiração se mantém. 

Desde que a Egreja emprega a força como sancção das 
suas leis, confunde o poder espiritual e temporal; ora a 
£greja de facto tem empregado a força; logo não è ella a 
«rigem da distincçSo dos dois poderes, antes confundiu-os e 
«ontribuiu para perpetuar essa confusão. 

Na realidade não existe poder todo temporal nem todo 
«spiritual, mas só poder que se impõe á sociedade pela 
>co8CÇão e poder que só tem direito a usar da persuasão. 
:lSss a crença na legitimidade d'essa distincçào, instincto io- 
satD DO coração do homem, foi reduzida á idéa racional, 
foi introduzida na scieocia, não pela religião, mas pela plii- 
tosophia, por Thomasio, por Kant, que estabeleceram d'es- 
te modo a liberdade da consciência sobre bases inabaláveis,' 
* a ignorância d'essa grande verdade deu logar, antes d'es- 
■868 phjlosophos, a muitos abusos, a muitas oppressões. 

Roma, confessamol-o, fallava era nome da moral, da vir- 
tude, de Deus e foi frequentes vezes a zelosa defensora dos 
direitos da humanidade ultrajada. Mas a noção de morali- 
dade e de direito não nasceu com o christianismo; e não ha 
poder algum que não se lenha dito o representante da jus- 
tiça; — por outro lado os raios do Vaticano foram muitas 
vezes empregados em favor de interesses bem mundanos. 

E' verdade ainda que o ponliQce romano desde que trans- 
fíirmou a thiara em diadema, fallou nos dois poderes. Mas 
as próprias comparações de que usava, o modo porque ap- 
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plicava os textos sagrados puem bera patentes as trévM 
que jaziam os espíritos n'e3se3 séculos, a confusão que rei< 
Dava n'estes assumptos. 

Roma arrogando-sa sobre as Dações direitos que não lí- 
nba força de sustentar, ditigindo-lbes ameaças que não po- 
dia realisar, precisava de se soccorrer aos Aeis, a valendo- 
se d'e1!es fortalecia-os com a sua aucloridade e influencia » 
apoiava-os nas suas pretenções. Assim, como observa u pra< 
prío Gnizot, não se coUucava eila da parle das liberdades* 
populares contra as exigências do poder real; e, se deslí* 
gava os subdilos da obediência contra um soberano rebel- 
de, era para os entregar manietados a outro rei, qoe q3o> 
valia mais do que aqnelle que eila destlironára. 

Chamando em seu auxilio nos apertos os bárbaros d* 
fora, impediu que se couslitnisse a unidade do reino Italia- 
noj criando um novo império do Occidente, deu origem a 
am systema de direito politico, ou, antes, se é permiltida 
assim fallar, de Equilíbrio europeu, antipathíco com as ten- 
dências naluraes dos povos. 

KarJ, o grande, lintia na realidade já o poder. Sagrando 
o imperador o papa Adriano, só lhe conferiu um titulo^ 
Dm nome, e se reconbecia seu súbdito: mas o nome tinha 
prestigio e o imperador obteve certa preponderância e pre- 
eminência sobre os demais monarchas, e a sagração cod- 
Terteu-se breve em investidura. A cliristandade dcou asaiin 
sujeita a dois grandes poderes, cujos limites e reciproca» 
relações não eram bem extremados. Por um lado estava o 
imperador, imagem da lua, dizia o papa, que só tem o bri- 
lho que lhe empresta o sol. Por outro lado o poder ponti- 
ficio, verdadeiro sol, porque recebe a aactoridade do pro* 
prio criador. D elle dimana todo o poder terrestre até o do 
império, como se vé dos dois gládios que deram a Pedro; 
è elle o verdadeiro sol que tem luz própria, porque deotro 
em pouco o papa se julgou mais que um bomem, reputoU'' 
se ser independente e sem igual qo mundo. Inuocencio 111 
atreveu-se a dizer de si que era o vigário de Deus, o deu» 
de Pharaó, inferior ao deus máximo, superior á humanida- 
de, — vigaritts Dei, deus Pkaraoms, cilra Deiim, ullra Ao- 
tninem, minor Deo, inajor homine. Emquanio que o Bel ó 
filho da Egreja, o papa governa-a com o poder de um pa» 
— <cum coDtraberem ãlius ducebat matrem, ubi vero coa* 
Iraxi pater babuit Sliam in uioremi. 
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mquaDlo o império permaneceu na família Karlovingia- 

M, essa dualidade conservou ainda cerla apparencia. mas 

^esde que elle passou para outra dynastia, ioda a illusão so 

ornou impossível e os esforços dos palias só conseguiram 

ioís resultados ambos íuneslus para a civiiisaçao. EsciU- 

am as ambições dos senliores feudaes allemães, armaram-os 

feoutra o poder imperi»! e annutlandu assim o prestigio d'es&& 

lAome pozeram obstacuio á foi mação de um centro tenloni- 

Leo, e Àiíeram caliir a Allemanba em uma verdadeira fede- 

EracSo. 

7 Engrandeceram desmarcadamente a Fr3n!;.3 até a levarem 

a invadir a iLalia (■)■ 

' Assim OB papas ingeríndo-se nos negócios da Europa não 

trabalhavam para si, e os efTeitos dos seus esforços foram 

j mui divursos das suas previsões. Quizeram formar um im- 

I perío europeu e tornaram impossível uma grande uação, 

{.Ffe tenderam avassallar o mundo e foram viclimas dos ini- 

I internos e dos próprios protectores. Dilaceraram o 

leáo da pátria, dando forças e alentos a uma nação que 

Constantemente a ameaça. Innocencio 111 foi manifestamen- 

'e a causa da supremacia que obteve na Europn Philippe 

QgDSlq. E ás dissencões entre Bonifácio VIII e Philippe o 

lUo succederam Benedíclo XI, papa todo francez, e o scís- 

a de Àvignon. 

Houve uma época durante o cnrlo predomínio da monar- 
bbia hespanhola, nos reinados de Carlos V e de Pliilippe II, 

{') Poia (|uel — diráo leifor — a preponderaocia da França piide lá 



a cirilisaçaal Essa idôa 
paicce-nie lerjá Teilo o seu lenípo; e o mais 
cea?8 que trabalham para descer a França d 
a aicaraoL 

K toQueocia da França sobre o mundo é immensa, ninguém pôde con- 
teetal-o; mas só dá o que tira de fura; as idâas que propala c vulgariza não 
aio suas. Osprúii^ipios da Revolução de 1789 ja liaviam sido proclamados 
«m Inglaterra; a Franca adoptando-os diffutidiu-os, sim, mas adulterou-OB 
e 08 innundou, ^ nau os guCTocou, em sangue, imprimi ndo-llies assim o 
caracter de um povo feros. 

Gromwell morreu de posse do protectorado, a monaruliia depois d'elle 
resDBcitúu; mas os principias liberaes que no solo da pátria implantara, ao- 
Veviveram a elle e permanecem superiores a loda.s as dynastius, a todas 
IB reacções. 

^ Mpoleão Qnou-se desterrado em Santa Helena em castigo de ter faltado. 
m KJsrada; c as idÊas da revolução já deixaram de dominar em França. 

i e^wda de Frederico 11 não passou da Allemanha e da Gelgica; mas s. 
nutía desde seu reinado emparelhou com o Santo Império. 

Os eunãtOB de Bonaparte percorreram o mundo, mas a Franga deiwts 



. 1 francesa 

_ , isescriptoreefran- 

pedestal de gloria sobre que 
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em que Bnma seguia o verdadeiro trilho. As guerras e in- 
trigas de Jalio II s3o legiliinas, porque são movidas peloi 
verdadeiros interesses da Itália. 

Mas já soara a derradeira hora da influencia politica da 
Santa Sé; as excommuntiões e os inlerdictos já não ame- 
drontavam ninguém, e o» thronos que Sixto V distribuía 
eram mui diSiceis de conquistar. 

Houve todavia um liomem, qne merece, entre os 
papas, uma gloriosa escepção, pois soube comprehender i'. 
missão do ponliCicado, quanto lh'o permittiam os calamílo* 
aos tempos em que viveu: esse homem chamava-se entra 
os profanos Ilildebrand, e Gregório VII na Egreja Romana, 
Os incrédulos e os inimigos de Roma tem Teilo d'este insi* 
gne varão uma pintura medoniia, tem-lhe assacado aleivet 
extraordinários, a ponto de o accusarem de magia. Pelo sei 
lado os ultramonlanos tecem-lhe elogios descommedidos, 
não sei se diga que os escriptores modernos Ibe 
guindo as pizadas. E' moda o entbusiasmo por Gregori< 
VIÍ, é de bom tom consideral-o como um homem do pn 
gresso, um innovador, um revolucionário. Tanto tem podidi 
em alguns historiadores o amor do paradoxo, e do contraste; 
os outros imitam a estes levados pelo iastincto da rotii 



1 

la ■ 



de um soDtiQ de gloria vtu-se cmpotjrecida, redu^iâa e liiuni Ilíada. Da ei. 
trangeiros ignoram o caminho de LaQdres; o? Inglezes, os Allemâes, O 
llussos fá mandaram em Paríz. 

■O espirito do Ctirislianismo— dix Edgard Quinet— passou da Egr^ 
para a Hepulilíca franceza e para os seus soldados; são clles verdadeíR 
aposlolos, pois combalem não em proveito da palria, inas dos povos a quês 
inculcam as idéas Jil)GraeE e a civilisnçãoi. 

Ainda mais. Esse colosso que nos parece como o centro e coração d 
Europa paro onde cremos que converge o movimento, a vida, ê só nof 
iodo llclido; toi composto de successivas aggiomerações de povos qae as 
conservam ainda distioclos em fcigOes, em idiomas c em costumes; e ti 

grande >Hisloria de França» de Miclielet não é senão uma tatiorioaa ir 

Hgação da unidade nacional que não pôde altingir. 

•Esta bella centralisação jiela qual a França é a França, diz MictieleC 
contrista ã primeira vista; a vida Oca no centro e nas extremidades; as par 
tes intermédias são fracas, pallidas. . . As extremidades são opulentas, for- 
tes, íieroicas; mas frequentemente tem inleresaes diversos do interesse n»- 
cional, . . E, todavia, uma das grandezas da Frtnça consiste era apresentar 
por todas as suas fronteiras, provincias que ao génio nacional unem certas 
hdgQes estrangeiraa. A' Allemanin oppõe nma Françn-allemã; á [IeBpBidi& 
uma França liespanhola; á Itália uma França-i ta liana. . . aquelle quctnns- 
pOe as fronteiras e compara a Franca aos paizes circuravisinlios, a prímeV- 
ra impressão è-lhe desfavorável. 1'õocos lados existem em que os estran- 
geiros iiâo sejam superiores*. (HisL de França, tom. 2.', pag. 230-2931. 

Emtjora allegue o escmplo dos animaes. A' medida que se ascende na . 
«scata zoológica, a vida se concentra, e os órgãos se toroam mais depeiw J 
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Gregório VÍT d3o quiz innovnr: linha ante si a Nicoláo I, 
B adoplou-o sempre como modelo, eonformou-se sobretudo 
l-á tradição de que nunca julgou que se afaslava. No que 
Vsobresalie aos outros papas é no quanto era dedicado á 
tEgraja. Innoceocio III queria ser Rei; Aleiandre IV prole- 
;ger os seus; Leão X queria proteger as artes; Sixto V ser 
{magniBceole; Adriano thesourisar; Gregório VU quiz uni- 
■camenle ser papa, isto é, chefe da Egreja em que linha 
concentrado lodos os seus amores. Fillio da plebe (era filbo 
<le um operário, como o Christo, nota Baronio), desde a in- 
fância que se affeiçoâra a S. Pedro, em cujo convento foi 
r «ducado; do alto do céo o priocipe dos apóstolos era-lhe 
padrinho e guiava-o por milagrosa senda ao Vaticano. Por 
certo Gregório VII ambicionava a terra, mas unicamente 
para sujeitar os homens A Egreja, ao poder pontifício des- 
1 tinado a moralisar o mundo; lançava contra os reis o inter* 
I dicto e o anattiema, em virtude do poder que se altribuia 
Wfl ligar e desligar, mas era porque os reis dissipavam os 
tfcens da Egreja, e não se conservavam no respeito e obe- 
l.ilieDcia que deviam a tão carinhosa mãe. Usava e abnsava 
'í furça, armava exércitos, fazia guerra a povos chrisiãos, 
nas lamentava o sangue que se derramava, esperava pelo 



4entes do foco vital. A comparação é degradante para a própria França, e 
« ulla de Torça denuncia-a o próprio historiador, mostrando a ioinotencia 
4a capital em assimilar ao soa espirílo 3b províncias. Assim MicUelet esta- 
beleceu as premissas e sú não se atreveu a deduzir d'ellas a conclusão. 
neoBD foi mais sincero: 

lai é a natureza fugitiva de tudo o que respeita ás sociedades, 

— a nação ijue com perfeita lhaneza quiz trabalhar em proveilo da lilier- 
iúe do género Immano, viu-se por isso mesmo impossiliilitada de fundar 

— -rojjria liberdade». 
ipoia de comparar a centra lisa;(ko franceza e a da China que tera 
■ado este paiz em uma decrépita infância, accresoenta: 

'k grande lacuna que a França tem em seu interior não nos deve eoti- 
■ SE longas esperanças c os constantes esforços-. 
•Por certo, se uma só raça e ama só dominação se estendesse sobre a 
iropa moderna, se as nações cliristãs formassem um mundo unitário co- 
, s o «orbis romaousi, a decadência seria inevitável, por isso que não ejds- 
bria já fora d'esBe circulo elemento algum de regeneração. Nas no princi- 
pio de diversidade e de vitalidade própria que produz na Europa um obs- 
táculo invencível a toda a dominação universal, está a salvação do mundo 
oiodemo*. (Mr. Saey ou a Escola liberal, ensaios de critica, pag. 337 e 49J. 
Assim o gue a França produz de si é mau; para o bem sú ó um ceco 
-■> originalidade dos paizes mais fecundos que a cercam. Proclamada esta 
irtade, o engranaeeimenlo da França não se deve reputar vantajoso. 
Se a Bélgica tivesse n'oll3 sido absorvida, estaria incontestavelmente 
condições menos prosperas. A própria existência da França não é uma 
""='''"•'?, antes ò. um estorvo á civillsação. 
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modo chamar os díscolos ao sentimento da jastiça, 
menle as tropas reuiiidns podiam ser dirigidas para a Cru- 
zada que eite foi um dos primeiros a promover. E com 
islo nSo julgava innovar. 

N3o devemos suppõr em Hildebrand a sagacidade e a 
scieucia dos crilicos da actualidade. O papa, quando allega' 
va fabulosas tradições, acreditava n'eilas. Julgava verídicas 
todas as legendas que cercavam os primitivos tempos da 
cbríslianisnio, as sonhadas peregrinações dos apóstolos, as 
pbantaslicas doagães; a Hespanha era no seu pensar nin» 
pertença da Sé aposlolicB. Depois os reis vinh.im-lhe pedir 
a investidura dos seus reinos, e e!le concedia-a da melbor 
boa fé, julgando que assim Ibes obLiflba a protecção de S. 
Pedro no céo. Figurava-se-ilie d'esse modo Roma o centro 
do mundo, e o poder espiritual o poder supremo de qo» 
lodos os outros deviam depender. 

Mas entre a voz que troava do alto do púlpito do Vati- 
cano e as ultimas camadas sociaes, os servos atidos á gle- 
ba, bavia um abysmo que sò o clero podia preencher. Er» 
pois mister que os padres se afastassem das suas nações, 
dos seus monarchas para se acercarem em loroo do sea 
verdadeiro chefe, o papa. Para que a luz da moralidade * 
da religião penetrasse a terra, era preciso que primeiro 
raiasse para o clero; e n'esse fito poz Gregório VII o sea 
maior esforço, empenbando-se pertinazmente com granda. 
anciã, com grandes luctas para o retemperar, segundo at 
bella expressão do eloquente Michetet, pela castidade. O; 
esforço foi baldado. O celibato estabeleceu-se, sim, como 
lei disciplinar, mas a castidade não veio com as suas aza$ 
virginaes purificar o coração do clero. Os vicios e as de- 
vassidões continuaram, e ainda assim os padres casados oa 
concubinarios reagiram a principio, grande celeuma se le- 
vantou entre os bispos; o pontífice teve de chamar em set> 
auxilio os monges e o clero inferior; mas não pôde com essa 
reforço levar a cabo a soa erapreza, porque nem o clero se- 
cular nem os monges eram capazes de a comprehender.— 
Qual era, pois, o estado do clero então, como bavia degd> 
Deradu das suas virtudes primitivas, è o que vamos examt* 
nar entrando assim na segunda parte d'este capitulo. 

Com a opulência os bispos juntaram ao poder ecciesja&- 
líco o poder civil; eram defensores das suas Egrejas. E a 
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soa iolluencia moral sobre o povo era lai que fez por ve- 
xes recuar o próprio rannarclia. 

O heróico rasgo de Sanlo Ambrósio, neganJo a entrada 
da Egreja a Tlieodosio coberto do sangue dos habitantes de 
Tbessalonica teria sido impossível sem o grande prestigio 
qne havia obtido o episcopado. 

As perseguições que solíreu S. Ctirysostomo foram acom- 
fianliadiís de revoltas populares, e Constâncio teve de ceder 
« dissimular diante de Santo Athanasio, que a auimosidade 
Úo arrojado Juliano não pôde abater. 

As eleições dos bispos ainda as fazia o povo; e nem sem- 
pre eram pacificas. Em a do papa Dâmaso correu sangue. 
O logar era de ambicionar. «Faz-me bispo de Roma — dizia 
cm incrédulo— e ea me farei chrisião». 

Segando o imparcial Ammiano MarcellÍDO, todas as pai- 
xões achavam em que se SKiar. As pompas, a riqoeita dos 
paramentos, as festas e ovações populares, até os mimos 
<las ricas matronas testemunhavam o apreço em que era tido 
o novo prelado. 

Esta ultima demonstração de regosijo é significativa; mos- 
Ira-nos o interesse que as mulheres tinham pelos negócios 
ifleclesiasiicoB. 

Nos tempos primitivos do chrislianismo vèmns já mulhe- 
WS misturadas com os apóstolos. S. Paulo saúda algumas 
santas; nas listas das primeiras conversões abundam nomes 
léminiDOS, e são numerosíssimas as que confessaram a sua 
fb pelo marlyrio. Se Helena não converteu Constantino, as 
«rações de Mónica contribuíram para a conversão de Santo 
Agostinho, e as de Clotilde para a de Klodowig. 

Peio seu caracter impressionavel a mulher deixa-se facií- 
iLSDte arrastar pelo enthusiasmo, e sob esse aspecto é uiq 

■«xcflilente instrumento da propaganda religiosa; mas n'ella 
pôde menos a raz3o du que o alíeclo. e por isso não ana- 
^sa suMcientemente a sua crença, e a sua religião é mais 
«nthusiaslica do que santa, mais supersticiosa do que mo- 
ral. Atém-se mais ás praticas do que aos preceitos; líga-se 
'Uais aos sfmbolos do que ás verdades symbolísadas, e tal- 
vez pense menos em Deus do que em seus ministros. 

Poucas beatas ha que resistam ás sollícitações dos seus 
iconfessores. D'aqui nasce o perigo dos directores espiri- 
tuaes, cuja Influencia nos séculos IV e V tinha chegado 91 
«en auge. 
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A ambição do clero <1e então, a sua lendencia á caplaçj 
de heranças obrigou Valentiniano III a derrogar a lei dj] 
Constantino qne permittio lestar em favor das Egrejas. 
S. Jerunynio não nega a opporiunídade d'essa lei. sõ lamei^ 
ta a corrupção do clero que a tinha tornado necessária, e 
o que mais é, ainda assim mesmo Jiietficaz. 

E o mesmo escriptor pinta-oos o zelo com qne um padrt 
aperaltado andava á cala das mulheres ricas, a assiduidade 
com que as Frequentava, peneirando alé aos seus mais s^ 
crelos nposentos, a arte com que lhes extorquia tudo gu^ 
o tentava. Bem sabemos que essas manhas não eram as dOM 
santos, mas os escriptos d'esles mostram que não fugiaoi 
por modo algum das devotas, e que as riquezas das que SQ 
confiavam ã sua direcção espiritual tinham grande importaní 
cia a seus olhos. Poucos são os Santos Padres a cujo 1 " 
não appareça uma mulher. 

S, Chrysoslomo tinha sido monge; e conservava no Ihro-^ 
no episcopal a sua antiga simplicidade. Não dava banqae-I 
tes; era pouco accessivel para com os grandes, mas díslrw ' 
bui» u sua riqueza peios pobres, o que o tornava popular.; 

Uma viuva Olympiada, cem a sua fortuna, que era avul« 
tada, fornecia o do que elle precisava para a sua sustentar 
ÇSo; o bispo Bchava esses cuidados pios e naturaes, mas od 
seu ardor pela relnrma do clero e da corte não se soutn 
conter nos limites da prudência, o que lhe careou ódios 
perseguições, e, ãnalmente, o exílio. f 

Bompe então um scisma. Olympiada mantém-se firnaã | 
recusa commungar com os perseguidores; a inQueneja (f 
sua riqueza refreia o arrojo dos seus inimigos que teia d 
lhe soffrer a affronta, e a opulenta viuva é louvada com 
santa. Mas seria realmente essa persistência santa? Seguiil 
se-ia aqui o preceito de Jesus qne aconselha deixar o reb« 
nho para correr em busca de uma ovelha desgarrada? T 
não denuncia esse proceder menos zâlo pela religião, do qm 
affeição pelo bispo? 

As immensas riquezas da família Anidana eram n'essdí 
tempos d admiração de todos e a inveja de muitos. Julian^ 
a representante d'ess3 casa, era christã. Sua [ilha Demelríadfl 
professava a religião da mãe, e já tinha noivo. O enxoval eSH 
lava prompto, a o grande dote apparelhado. Um irmão T» 
xocin era casado com a Glha de um sacerdote pagão; mad 
os bispus e os padres que andavam ao redor da casa, fechai 
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vam 6s olbos sobre muita cousa, porque bavia muita outra 
que os euamorava. 

S. Jeronynao fíiige em nma carta um monologo da virgem 
Demeiriade no qual ella se aconselba a renunciar ao casa- 
mento. "Não lemaes — diz-lhe a voz secreta — aílligir a vossa 
família; talvez com este propósito realiseis ardentes desejos 
que se vos não atreve a espressar.i Mas a historia apresenta 
' Jo lado da virgem uma aia, conbdente ou conselbeíra. Quent 
Sso vê aqui o suborno e a corrupção? 
r A virgem é votada aos aliares: e o dote destinado ao es- 
Kposo humano passa para o esposo divino. Então é de vér o 
leulbusiasmo dos bispos, os elogios que entoam á nobre e il- 
I lustre família e á religiosa donzella chegam ao ultimo gráo do 
t exaggeracão. As expressões de Santo Agostinho, que não foi 
I dos mais moderados, merecem ser transcriplas (traduzil-as 
\é impossível) pela sua estraordinaria singularidade: 

cUíec est uberior fecundiorque felicitas non ventre graves- 
Kre. sõd mente grandescere, non lactescere peclore, seii 
wãe candescere, non visceribus terram, sed ccelum oralío- 
ibus parturire.n 

A mãe, de vaidosa, andava como perdida; não bavia pa- 
^re de certa nomeada de quem não ambicionasse encómios 
S a quem não participasse as suas glorias. Pelagio também 
tdi contemplado. Desgraçada, que Qzeste! O futuro hereje 
jsponde a Demetriade que só elta tem o merecimento da sua 
Jtesolução: era como se dissesse que nada devia aos bispos. 
mgoslÍDbo escandalisa-se, admoesta Juliana e induz o papa 
moDcencio a reprebendel-a. Pelagio replica, embaraça os san- 
tos e é excommungado; Santo Agostinho conquista o lilulO' 
Ide doutor da graça, mas surge uma questão renhida e dura- 
' ura na qual a Egreja nem sempre andou com passos ar- 
mes, e que só terminou (se é que terminou) com a condem- 
Mção do Agusiimis de Jansenio depois de doze séculos de 
Pacta. 

Santa Paula era uma beata d'aquellas que sonkava com 
_ ostolos, como diria S. Jeronymo de outra qualquer mulher 
^e tivesse igual temperaroenio. 

Nunca podia estar sem um padre. Ora convivia com S. Je- 
vnymo, ora buscava S. Epiphanio. Este insistia com a no- 
lire matrona para que tomasse menos a serio o conselho de 
■e mortibcar o corpo; a sanla cada vez era mais severa com- 
ú comia uma vez na semana, segundo assevera o ul- 
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timo sanlo, que passa por moito crédulo, mas que ffc, 
serção me parece aigiima cousa mais. 

Paula era mãe da joven Eutochío, chrÍRtS. sim. mas amiga 
dos diTerlímentos próprios da sua idade. S. Jeronymo, e 
uma famigerada carta, eshorta-a que reíreie os estímulos d 
carne, cilatido-se a si como exemplo. 

Se o leiLor estraobou as expressões citadas de Santo Agoi 
linlio, que não dirá da vivacidade com que Jeronymo descrai 
as tentações que o accommelliam no deserto? 

«Se eu, apezar de todos os rigores e mortificares gue e 
mim exercia, me recordava das antigas festas, — accrescG, 
tava o santo — q']e será de vás, se vos não subtraltis a i 
dos os espectáculos que podem excitar a ardência do voai 
mimoso corpo {ardenti corpiiscttlo?)» 

A mãe, cedeti^ aos rogos da lilha, pretende casal-a. S. Jtí 
ronymo irrita-se lodo. Eleva ás nuvens o celibato e a vir^^o- 
dade e exige que Eutocliio seja consagrada a Deus. Seria 
zelo pela saÍvac?io de utua alma, que movia o santo douto 
Não haveria também aqui ciúme interesseiro? E as hibrie 
visões que lhe d'aiites atormentavam as solitárias noites n 
continuariam ainda? 

Antes, eram imagens de mulheres devassas que llie esvoi 
cavam pela recordação; agora, tinha presente a cada iostaol 
o desabrochar de altractivos mais poderosos. Eram uns olb 
^ne se fitavam timidamente nos seus; um sorriso cheio 
confusão; o carmim do pudor com que se tingia uma avel 
dada face, o enleio de um corpo virginal. 

Estas vistas deviam commover o coração do santo. A n 
cidade tinlia passado, mas o fogo do eslylo mostra que i 
sentidos não estavam ainda amortecidos. E não seria »'« 
caso imprudência permittir a familiaridade? se a mãe, po 
sessa de padres, não estivesse de todo tresloucada, não l 
ria prohibido tão perigoso tracto? 

As calumnias não filiaram; o santo defendía-se com i 
austerídades que praticavam as santas que o cercavam. MM 
nós já vimos o credito que essas mortificações mereciaiir 
e, em summa, não era de rigorosa justiça que S. Jeron^ 
mo fosse julgado pela mesma lei a que estavam sujeitos a 
outros padres mnllierengos que incessantemente abocaubc 
va? ^ 

Ora se taes abusões se davam n'esses tempos dos grandi 
luminares da Egreja, dos gloriosas coryplieus da stiem 
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Iheologica, o mal devia forçosamente recrudescer quando a 
sciencía escasseou e o zelo pela religião foi afrouxando. Na 
idade-medía os bispos tornaram-se senhores feudaes; as ca- 
íbedraes convertera m-se em castellos. Os pobres que busca- 
vam a protecção de algum potentado da Egreja ficavam sendo 
escravos da gleba; homens do bispo compravara-lhe o amparo 
I custa de duros tributos. O clero inferior seguia o exemplo 
ios bispos. A ignorância, as violências, as devassidões al- 
Irapassavam todos os limites. Não era com taes padres que 
a aucloridade pontiQcia podia contar para levar a cabo a sua 
grande erapreza de conquista universal. Os bispos revolta- 
■vam-se contra os reis, mas também se ligavam contra os pa- 
pas. Era a época de Thomaz Beckett. mas também era a do 
HiDcmar, de Arnidfo e dos Concílios naciooaes. Gregório VH 
pretendendo moralisar o clero, disciplinal-p, submeVlel-o. ea- 
conlrou universal resistência: o seu caracKr de ferro não ce- 
deu, mas leve de soccorrer-se do monacbismo. 

Os monges não pertenciam primitivamente á ordem cleri- 
cal. E no que d'elles dizem os Santos Padres ha mil contra- 
dic(ues. Ora os reputam typos de pureza angélica e exaltam 
fidire ponto o ascetismo, ora unindo-se aos philosopbos, pio- 
TílD-os como fautores de sedicções, supersticiosos ignoran- 
~ 9Sj perigosos fanáticos. 

Estas contra dicçijes explicam-se. Os bispos amavam os 
IçoDges em quanto as censuras d'estes não lhes diziam rea- 
Mrto. Não era o ardor com que propalavam a devoção pe- 
las imagens, e pelas relíquias, e seu enthnsiasmo pelas len- 
idas miraculosas que lhes repugnava, era o seu zelo indócil 
qne os amedrontiiva. De facto o clero temia os monges, a 
procurava submetlel-os a si pela disciplina; os monges am- 
bicionavam entrar na cleresia. Uma transacção operou-se. 
Óuasi todos os monges receberam ordens sacras, e os abba- 
deS dos mosteiros elevaram-se ao episcopado. Mas o mona- 
cbismo assim snbmeltido pela disciplina degenerava das suas 
primitivas virtudes; participava dentro em pouco da corra- 
pÇ3o geral. Era mister crear novas oráms oa reformar as 
fltie jâ existiam. Baldado esforço. As ordens novas ou rero> 
madas tinham préstimo e voga algum tempo, m»s com essa 
mesma voga enriqueciam e em breve iam ca^hir no Hbysmo. 
N'Í88o se ciffra toda a historia das instituições monásticas. 
Nascem fecundas e sSs, depois degeneram e arrastam torpe 
«lislencia, succedem umas ordens após outras, mas todas 
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com o mesmo desiino. Os fmctos que de cada uma wiD^| 
a civilisação não foram porém os mesmos. ■ 

O monachismo desde o principio libertou o Iraballio; (h 
trabatbo deisou do ser o distiuclivo da escravidão; os moiM 
ges trabalharam primeiro para se livrarem dos perigos dfl 
ócio, depois para grapgearem o susteoto, Qnalmenle, par» 
arrotearem as terras, desbravarem os campos, e até pard 
conservarem os arcbivos da antiga civilisação, copiando oM 
manuscriptos. Fundavam-se escolas; dilatavam-se até certa 
ponto os dominios da sciencia. Ã erudição das congregarSâd 
benedictinas é notória. Aos franciscanos coube mais particii3 
larmente instituir hospitaes, misericórdias, ordens terceirasil 
associações económicas e de previdência. Aos dominicaaon 
regularem a intolerância religiosa, criando a ominosa Inquifl 
sição. E acima de todas as ordens, compendio de todas, od 
Jesuitas primam no seu zelo pela obediência passiva e a soa 
dedicação peto papa. j 

Qual era o fim da Companhia de Jesus? — Entregar a so-1 
ciedade manietada á discripção do Summo ponti&ce. Qual -< 
era o seu meio de acção?— N3o era o emprego da força, J 
nem do prestigio da opulência, nem os aLtraclivos das pomJ 
pas exteriores; era um poder todo interno que solapadamentu 
avassailava as consciências; — era a terrível confissão amiS 
cular. I 

Se Gregório VII e Loyola tivessem sido contemporaneoej 
a victoria de Roma era certa e definitiva. Felizmente entfj 
o frade de Clany e o discipulo da Sorbonna, entre o pieben 
alIeml!o e o fidalgo castelbano medeiam quatro séculos; « 
digo felizmente porque a victoria de Boma pela confissão M^Ê 
ricular teria sido um mal. Á primeira vista parece que alõM 
À confissão auricular tem os encantos que no principio d'estd 
obra mostramos na fé e ainda realçados pela sancção da main 
pura moral. ^ 

Do berço á sepultura o homem è atlrabido pelo podar doM 
sffectos, únicas flores que lhe esmaltam a existência; mas ^Ê 
medida que se adianta no caminho da vida, as Oures mui>l 
cham e fenecem; os aQ'ectos se lhe desprendem da alma, tudcw 
degenera e se corrompe. 1 

A bellissima pintura que Bichat nos traça da morte naltt^ 
ral não é um quadro fantástico; os toqnes cotheu-os em torna ■ 
de si, divisou-os nos homens que se agitavam e viviam nofl 
ambiente accessivel â sua atilada observação. Com o correra 
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& ffnnos o fogo das paisões estingue-se. Essas suaves ex- 
pansões da amizade, esse ardor de alagos, esses dnces en- 
fcvos de ternura e de amor hão de cessar. Laços de pareií- 
IjBSCo, ainiiiade, amores, tudo morre; sobre as suas ruínas 
jermartece só o melancliolico egoísmo. 

É por isso que se não deve collocar o Summo Bem ti'esses 

paiveos das paixões que se degladiam e corrompem, obser- 

1 os monilistas, tiãu só os cbristãos, mas melhor que to- 

^os os outros, os cliristãos, e entre esíes S. Tbomaz com no- 

ttel vigor e proficiência. 

Sô em Deus pôde existir o Summo Bem. diz o doutor an- 
Igelirn. ^oTnae &Ó n'elle pôde dar-se para a alma a plenilude 
Ião gozo 6 da salisfa^ão. Oia no tribunal da penitencia a alma 
jdesprende se do mundo, e prepara-se para se unir a Deus: 
B^proxtmando-se da-^aiita meza realisa essa U[>Íào. Que júbi- 
los para uma alma devotai Ainda sobre a lerra. pela efDca- 
p3 â'es$3 mysteriosa communhão, vòa aos cèos e se mistura 
^m os coros d'aiijos que cercam o Ihrooo do Allissimo. 
|, Mas, desgraçada! antes de o padre vos deilar a absolvição 
Yi voz da consciência vos havia proclamado innocente; an- 
Sãe tomardes a sagrada partícula já com o propósito firme 
Éf vos emendar havíeis recebido a graça santificante. Sem 
râe estimulo interno, sem a voz da consciência as exierio- 
Jades nada valem, são alè nocivas. 
í € pois a essa voz sobretudo que se deve attender. Ora 
landú se confessa o peiiiteiile, submette a sua razSo. a sua 
Ôíciencia ás asserções, aos conselhos de um padre. Abafa 
í hlípíraçSo divina que lhe brada ua alma, para a escravísar 
YURi homem failivel como elle também. Cuida esaltar-se 
a Immildade a Deus e precipita-se pela obediência passiva 
I ^abjecção. As ordens de um perverso podem transformar 
í conlricto em nm malvado. Entre o desprendimento do 
pondo requerido no conQssionario, e a absolvição do padre 
nâem estar todo o género de torpezas e devassidões, lodos 
t horrores de um-eanguinarío fanatismo; estará talvez o pu- 
na! de Jacques Clément. 

I O sucegu da consciência que procuram na absolvição de 
1 padre deve cada um achal-o em si. Os remorsos cessam 
tfi a Rrme resolução de trilhar a senda da virtude. 
[■Õ preceito dos moralistas que não devemos coltocar a ven- 
irã nns caducas fruições das paixões nos indica a regra a 
iguir. Não se suffoquem os affectos que são a essência da 
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felicidade; mas moderem-se, regulem-se pela noção íol 
ver. Mediante a noção do dever a nossa vida adquire unut^ 
significação superior; as nossas paixões collocadas em & 
verdadeiro logar, barmonisadas entre si, assumem uma r 
lureza mais eslavel e não receiam já as vicissitudes da f( 
tuna nem o entorpecimento da veliiice. 

Pela força d'essa divina noção cumpre-nos relemperar-D 
a alma, não poio exame de consciência dos manuaes de cm 
fissão, affeiçoado pela casuislica. Interrogando o penitente á 
padre tem diante de si uma resenha áos peccadas e ãos co: 
SOS da comciencia. Assim a conBssão auricular produz a cSb^ 
suistíca, e as torpezas dos livros dos casuistas não são dest 
culpadas, como pretende Cantu, pelas necessidades da cow 
SsSão auricular, antes põem em relevo os inconveniente 
d'ella. 

Encheríamos paginas se pretendêssemos discutir as funes* 
Ias consequências da Confissão auricular ha muito conden 
nada perante o tribunal da razão e da lei moral. 

Se a conBssão auricular é o producto pratico da moj 
christã, a casuística deve ser o resultado tlieoríco d'essa n 
ral; como é que a moral christã produziu a casuislica? I 
que passamos a mostrar. 

O evangelho não offereee systema algura de moral. 

É constante e unicamente uma prédica sublime do amtj 
de Deus e do amor do prosimo ou antes do amor de Dei 
definido pelo amor do próximo. Se durante o sacrificio, í 
o Cbristo, vos lembrardes estar em desavença com o vos 
irmão, ide reconciliar-vos e depois completareis o sacriQcí 

Que código pôde haver, por mais extenso e profundo qâ 
seja. que valha esse divino preceito? — No dizer dos evai 
gelhos, Jesus ensinou-nos a orar: a oração dominical tão fi 
tranbada nas nossas praticas é o modelo que elle nos deixd 
Mas o philosopho divisa n~ella elementos supersticiosos (' 
o erudito decompõe-a em formas rabbinicas (*). 

Nas epistolas de S. Pauto ba mais minuciosos preceit(f 



1') Rcnan. na sua -Vida de Jesus., [raduz.cin loMr de livrae-nos 
□idI, livrae-nos do máo, isto é. do •demónio*. B de feito, no leito do orj 
nal grejío, vem -ponerou- e não .kakou». Kanl tenta ioulilmonle conci! 
a orscãõ uomiQícal com o sen systema de reti^ão natural. 

[') Vide Liçiitoot, — «Hora hei)caicEB.« — O Clirislo clamava contp 
orar palavroso dos ndariseus comparável ãs rezas actuaes ilos eatliolic 
3 legenda allribuiu-Ihe o Ivpo da oração que tiús repelimos sem lhe e 



IDas todos adaptados ao momento presente. S. Paulo seme- 
ia 3 um general que no campo da batalha tem inspirações 
ublimes, as quaes pedantes escriptores desflguram conver- 
emlo em regras de arte, as mais das vezes sem valor. 
N<is escriptos dos SS. Padres, ainda nos que versam mais 
sobr'8 a pratica, também não se nota syslema algum racional. 
Eiisiindo em uma época de decadência iiiiellectual, n'elles 
Mevia, em conformidade cora as leis da evolutSo litterarfa tão 
idmirav«1meDte traçada pelo génio de Hegel, predominar o 
Espirito da salyra; são os verdadeiros continuadores de Per- 
pio e de Juvenal; em suas homilias tem menos que aprender 
') moralista do que o poeta cómico e o epigrammatico. 

Iractado dos deveres de Santo Ambrósio nao tem a vas- 
Etidão de idéasdo tractado de Cif ero, que ainda assim não apre- 
isenta am corpo regular de doutrina. O Pedagogo de S. Cle- 

menle Aleiandrino é uma collecção de máximas e anecdolas 
tem nexo como as Stromatas. Nos SS. Padres vê-se muito 
JDyslicismo, muita declamação, mas não um verdadeiro tra- 
ctado de moral. Um único livro merece especial altenção, 
~» pelo seu valor inlrinseco, que o não tem; mas pelo uso 
) d'elie faz o auctor da Summa. Nas obras de S, Grego- 
) Magno se mencionam pela primeira vez, ao que parece, 
1 uma homilia sobre S. Maiheus, as obras de misericórdia; 
m commentarios moraes sobre Job, os peccados capitães. 
|i|'esse commentario, que parece menos obra do papa do qae 
)ollecç30 de exercícios escolares dos amanuenses que reunia 

1 torno de si, vem a defeza de cada peccado capilat, como 
1 séculos mais tarde nos romances de Eugénio Sue; ao 

Easso que a condemoaçâo só se apresenta em globo e em 
loucas linhas. 

Ha muíla coisa curiosa que dizer sobre esse livro que se 
_lóde detínir um continuo desvairar nu campo da allegoria, 
í que o testo de Job serve de pretexto. Mas em S. Tho- 
naz ludo é sério. A moral está na Summa, rigorosa e scien- 
fcficamente tratada. Porque è que lemos ije descer até ao 
pro da idade media, até ao precursor, ou antes, alma invi- 
Mvel do Concilio de Trento, para encontrarmos constituída 
\ moral cbrislã? 

£' que todo esse decurso de tempo se fazia preciso para 

faoe a theologia dogmática assumisse uma forma doutrinal 

»pa2 de servir de base a um systema scientiOco de moral. 

A influencia do Cbrístianismo fora talvez nos primeiros 
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séculos mais enérgica, mais compleia, mais intima, 
também pnr isso mais espontânea e insensível. PenelrV 
toda a sociedade, mas a sua acção concorria com os sfli 
cessos pnjilicos e sociaes i^ara transformar 3 vida dos puvo 
e !^e fondia e a amalgamava com elles. O direito romani 
ficou em pé e se impoz ao mundo, mas jierdeu a austeri 
dade das suas feiçõBS aristocráticas, e pela equidade ãas dg 
cisões dos pretores, approsimnu-se das idêas christâs. 

O servilismo dos jurisconsultos concentrou dentro ei 
pouco todos os poderes no ini[ierad(ir, cuja vontada fazi 
lei, o qual, comtudo superior i lei, era-o igualmente ás pai' 
xões, e só mirava ao bem geral dos seus súbditos. 

Esse absolutismo quadrava ã obediência qnu os christão 
aconselhavam, diminuía aos olhos d'elles o odioso nome d< 
César, e o que primeiro reputavam anli-Christo, era depoi 
como legislíidur tido por divinamente inspirado. 

Emquanto o primado do mundo pertenceu á Grécia, a ic 
ferioridade dos outros povos não lhe permitiiu estimal-o 
em irmãos; o Grego jnlgava a escravidão consequência foi 
cada da existência de espíritos servis e liberaes, e a the( 
ria de Aristóteles não é em summa senão a de GuizuL, 
qual confere o direito do mando aos mais esclarecidos e ac 
mais dignos. Mas qnando o império passou aos romanos 
quando os imperadores favoreceram os bárbaros equiparão 
do-DS aos cidadãos, as nações estrangeiras deviam moral 
mente engrandecer. 

Jurisconsultos tionve que estabeleceram um direito nata 
ral, um direito das gentes commum a lodos os povos e al< 
certo ponto base do direito civil exclusivo dos romanos 
Marco Aurélio é perfeitamente cosmopolita; e Séneca ex 
pende sobre a unidade do género humano, a igualdade do 
direitos dos homens e a escravidão, idéas que nada tem qa 
invejar ás de S. Paulo. 

A principio o titulo de cidadão dava direito a isempçã 
de impostos e 1 distribuição gratuita de viveres, e as ma 
numissões que convertiam os escravos de instrumentos utei 
de trabalho em proletários aggravavam o asco; mas estea 
dendo-se o direito da cidade, as suas regalias caducaram 
por outro lado o mau cultivo das terras e a inferioridade di 
trabalho servil sobre o trabalho livre, já reconhecida ii'es! 
tempo, tornavam frequentemente o serviço do escravo, e 
vez de lucrativo, oneroso; muitos escravos forros pela sui 
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•gencia relribuiam seus antigos senhores; os inconvenientes 
das manuvtíssõea lendiam a desapparecer e as leis previ- 
tes facilitavsm-as, e os interesses individuaes se coaci- 
liavam com as aspirações da caridade. 

Mas de ordinário com a liberdade se gerava a preguiça 
« a fome; os escravos, ou se entregavam espontaneamente 
de novo aos ferros, ou davam-se a mendicidade favorecida 
pela caridade christa, ou fomentavam sedições, corao a re- 
volta nas Gallias, dos Bagaudas, e aQnal com o feudalismo 
cahiram no estado de servos adstrictos á gleba. A terra al- 
gemou de novo o homem e a religião que pregava a cari- 
dsde ooiversal não pôde estabelecer a liberdade do género 
hamano. 

Nem podia; — leria sido mister nobi!Ít»r o trabalho livre, 
eslimolar no individao a coiiQanca nas próprias for<;as e o 
«spíríto da independência, e marcar-lhe um fim humano e 
terrestre, e a religião considerava a terra corao transitória 
pODsada e tinija unicamente os olhos Qtos no cèo. 

Na actualidade a família prima sobre o estado; nas socie- 
dades antigas o individuo era sobretudo cidadão, e Platão 
pOde estabelecer um ideal de republica em que a família 
wsapparece. 

Para o povo romano, essencialmente guerreiro e legisla- 
dor, o cidadão possuia exclusivamente o que conquistara 
■pelas armas, e a sua família eslava sujeita sem reslricções 
ao sen palrio poder. 

Com o progresso da civilisação bens houve que a própria 
ficção legal não pôde derivar da conquista. Teve de se dis- 
tinguir duas espécies de bens (res mancipi, res nec mancipij. 

Unicamente sobre os primeiros é que se dava o direito 
perfeito e completo, o jus Quirilum; só elles se transmit- 
iiam com ceremonias solemnes (mancipio, mucapio, injure 
4XS8ÍO), para os outros bastava a simples tradição. O povo, 
«8 mulberes, os Blhos-familias não possuíam esse direito 
perfeito, apenas para os últimos havia a excepção do que 
ganhavam nas batalhas (peculium castrense). 

Durante o império o povo jâ podia adquirir; as duas es- 
pécies de dominio tendiam a fundirem-se; as golemnidades 
iam esquecendo, e a simples tradição prevalecia nas trans- 
acções. Toda a lerra, toda a propriedade era considerada 
pertencer ao imperador, como pertencia a Jehovah para os 
Judeus, como pertencia a Deus para os christãos. 
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A jurisprudeocia approximava-se ainda aqui das aspirações 
christSs, mas aioda aqui as aspirações não bastavam. O se< 
nhorio primilivo dos Reis criava na idade media a suzera- 
nia e os feudos; o Irabalbo não se emancipava. Era mister 
que ao ptinsamento religioso se reunisse uma tbeoria mais 
profunda sobre a origem da propriedade, derivando-a, a3i> 
da apprebensão nem do uso, mas da ulUísação da matéria, 
do trabalbo iolelligente e humano, para que o Irabalbador 
conquistasse a plenitude dos seus direitos (}). 

Havia Lerdeiros forçados: mas na sua classiQcaçao atlen- 
dia-se menos a voz do sangue do que ao principio aristo- 
crático da perpetuidade da famitia. Os que d'ella sahiami' 
pela emancipação eram escluidos da berança; bavia prefe- 
reociaa iniqiias para com a linha masculina; a mulher só 
berdava do marido quando estava sujeita ás ceremonias das^ 
jitstas ntípcias. Os éditos dos pretores allenuavam esses 
males. Peíos fidei commissos a saccessão ia aos berdeiroa 
naturaes; a lei fálcidia conservava parle da herança aos 
emancipados, e ânalmenle Justiniano derrocou quasi todo 
o veiho ediíicio, estabelecendo uma ordem de coisas qaa 
tem recebido geraes eocomíos. 

Mas o principio aristocrático renascia na idade media do 
direito de primogenitura e na instituição dos morgados. 
Aqui oSo é a sciencia que escasseia. O christíanismo prcK 
clamava a igualdade dos homens, mas aconselhava a resi- 
gnação, e por isso não dava aos opprimidos os brios e ai 
energia necessárias para reivindicar o que lhes perten- 
cia. 

A mulher conservava-se em perpetua tutela. Enlrandft 
em casa do marido, cahia nas mãos de um segundo pae. 

O casamento era realçado pelas ceremonias religiosas 
(forreaiio, coempiio) exclusivas dos nobres. 

Ao povo pertencia unicamente o concubinato que não dava 
direitos, e as palavras cmnubia patrum foram repetidas va- 
zes mote nas dissensões civis. 

Como sempre, o elemento popular tende a invadir e so- 
brepôr-se ao elemento aristocrático, as ceremonias são es- 



(') A ficção primitiva do direilo em que Suma havia dislribuido » 
•sger romanus» pelos soldados: lac primum agros qiiDstello Komulus es- 
perai divisit Kiima virilim ci vi 1jus«— palavras de Licero citadas por Tro- 
plong— 'luQuencia do cltristianismo sobre o direito dos romanos^. 1.* par 
íe, cap, terc. 
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insanas; s cobabitação e o consenlimeoto bastarão ein bre- 
pre para validar o casamento. 

O divorcio, a prioiipio raro, tomou dos fins da republica 

i doraiite o império, incremento desmoralisador, e apesar 

|Íos esforços das leis, o celibato era preferido dos ricos 

belas homenagens que lhes prestavam interessados adalado- 

fres. O amor da prole ia-se extinguindo, e a corrupção dos 

Costumes chegara ao seu auge. A monogamia bastou toda- 

tvia para manter a matrona romana em um alto grau de di- 

pgnidade, e dar á nação uma sublime idêa dos deveres con- 

Ejogaes, como fazem fé, melhor do que a tão gabada defini- 

I ção de Modeslino, as bellas descripções era que os poetas 

I D0& pintam a felicidade domestica. 

A influencia bemfazeja do christianismo foi n'este ponto 
I JDConleslavel. Mas foi porque o cbristianismo concebea logo 
[ em toda a perfeição o matrimonio. Jesus preferíu-lhe o ce- 
f IJbato e 3 virgindade; mas nem todos entendem essa pala- 
vra ('), e t'íj/e mais casar do que arder (^). 

Na sua alma casta Gliristo não comprebendia as doçuras 

ío hymeneu. mas tornando indissoloveis os vínculos con- 

ujugaes, emendou e completou a lei mousaica. Depois as ce- 

tonias pagãs, lidas por supersticiosas, não podiam ser 

fadmittidas pelos cônjuges christãos que acceleravaoi a des- 

VDÍção do principio arístoci'atÍco. 

Em geral o direito romano estava ligado a um rigoroso 

formalismo; as formulas cahiram, e o que tinUa bom o di- 

veilo romano, permanece. Verdade que confirma o que le- 

1B08 expendido u'esta obra; verdade que é lambem um avi- 

soas religiosas de se não aterem ás ceremonias. 

Lssim o matrimonio não o faz sacramento, ser ministrado 

feor tim padre; está perfeito pela fé jurada, pela união das 

Blmas, pelo propósito firme de educar a prole. O padre 

uda pôde accrescentar. 

O casamento é assumpto esgotado. Tem fornecido aos 

>dernos paginas eloquentíssimas, que iodas porém se re- 

tansem a commenlarios das admiráveis palavras do Génesis 

Ve 3 creação da mulher, e não lhes levam vantagem. 
' -A mulher apparece aht como o auxiliar, o conforto do ho- 
mem. A sua missão está traçada. 

, , j. Malli., c, 1[», g 11,— Troplong, por singular abcrraeiio de espi 
Cfito, reftre i'sle texio ao cnsamenlo. 
l*) PalaTras de S. i'aulo. 
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D'essa forma a religião pôde per si sô, sem o socéoiTo 
da ptiilnsopiíia. completar a idêa lypica do malrimonío, por- 
que o matrimonio todo se define pelo seatiraento, pelo amor; 
mas a sciencia ainila reapparece quando se trata de discu- 
lir os direitos dos cônjuges e delinear a edacação do8 liltios. 

Os homens estavam nas nações antigas unidos enlre si 
onicaoienle pelo amor pátrio, no restante appareciam aô jus- 
tapostos. Apenas Júpiter hospitaleiro estabelecia entre s) 
guns d'elles deveres mais restriclos; o chrislianismo iigo» 
os a todos pelos vínculos do amor. 

A sumraa perfeição é abandonar o mundo e entregar la* 
aos pobres; mas a sociedade, deisando de ser ebionilai 
asceta, conservou sempre uma reserva para soccorrer o io 
forlunio. 

Os mendigos expunham os Qlbos. Constantino, em non 
da sociedade e da religião, serve de pae aos engeitados. ' 

Assim o chrislianismo proclamara a Beneõcencia com 
um dever social; mas os deveres especiaes que consliluei 
este grande dever só os podia determinar uma moral t 
qual S. Ttiomaz conseguiu apresentar e cujo exame terra 
nará este capitulo. 

Para S. Thomaz o fim do homem è o Summo Bum, e'' 
Summo Bem é Deus. Porque as acções dos seres racionai 
dirigem se necessariamente á própria ventura. «Bealitac 
bonum est perfeclum quod totaliter quietat appetitum: aK 
quin non esset ultimus Qnis, si adlmc reslaret aliquid 3p| 
tendam: objectum voluntatis quse est appetitus humafli 
est universale bonum, sicut objectum intellectus est unim 
mie Vertim. Ex quot patet quod niliil potest quietare voloi 
tatem bominis nisi bonum universale quod non invenituri 
aliquot creato, sed solum in Deo: quia ommis crealura b 
bet bouitatem participatam». (Sum. theologice, i.", 2. 
quaest. 2.", art. 8). 

Esta doutrina é de S. Agostinho, ou, antes, de PlatSi 
Mas como pôde Deus ser o Summo Bem, a Bemaventuran 
ça humana; como pôde o homem gosar a Divindade? Pela 
visão da sua divida essência, segundo este texto de S. Jo3o 
«icum apparuerit, similes ei erímus et videhimus eum si-] 
cuti eslu. (Epist. 1.', cap. 3.", § 2." — Ibidem, qu33St. 3.'. 
art. 8.°) 

Esta visão é acompanhada de deleite, como a luz é ( 
calor (qu^est. 4.% art. 1.°), mas a visão é a causa, o deleit 
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t efféito, d'elle nasce porque «appeiiius quiescU in bono 
adeptos. (Ibidem). 

A vis3o diuna não requer as idèas sensíveis (plianlastna- 
*a), basta-lhe as espécies inlelligiveis. Porlanio, no céo o cor- 
po é desnecessário, e a ressurreição da carne é inulil? — 
NiSo — responde S. Thomaz com Sanlo Agostinho — porque 

s almas separadas dos corpos não tem as perfeições dos 
tOjos, despidas do corpo não gozam a divindade de todos 
<M mudos porque lhes è dado gozal-a, e sempre «esi iu eis 
oatiiralis appelitus corpus administrandi». (Ibidem, l.'', 1.* 
•qnsestio 84, art. 7.°, e quesl. 12. arl, 2 — i." 2.* qusst., 
4 arl. b. — S. Agostinho, Génesis ad hlleram, iiv. 12, 
cap. 33). 

Um estudo mais profundo da psychologia demonstrou gue 
□3o esistem espíritos linbs sem corpo; mas se as espécies 
intelliffiveis foram expressamente inventadas 'para se poder 
, dissertar sobre o estado das almas separadas, porque ha de 
;D espirito, de posse da visão beatifica ter o desejo natural, 
nabora, mas de certo irracional, de reger um corpo? 
. A visão divina era impossível ao homem corpóreo; pos- 
aivel ao espirito puro. Agora o espirito puro pede a gran- 
des brados o corpo, um corgio espiritual, é verdade, para 
completar e estender essa visão! — O que é facto é que o 
doutor angélico se mostra mais subtil no manejo lógico das 
iltãas, do que sagaz na sua apreciação metapliysica. 

A Bem-aventurança não a pôde obter o homem por seus 
próprios esf'»rços, porque eila é superior á sua natureza; 
Ipois, segundo Aristóteles, a intelligencia só conhece o qae 
lhe é superior, affeiçoando-o à soa substancia. — secundum 
modtiin suce subslanliw. (Liber de causis problema, 8." — 
Ibid., art. 5.°) 

Mas Deus nos dotou com o livre arbítrio, pelo qual aos 
podemos dirigir á sua misericórdia, rogal-a que nos dé as 
^aças de que carecemos para obter o Summo Bera. (Ibi- 
jem). 

Bogos baldadosi pois se a visão beatifica é impossível á 
creatura finita, por mais que oremos a Deus, nunca nol-a 
«oncederá. 

O erro esta era separar a crealura do Creador. A crea- 
tura Dão è nada sem a acgão permanente de Deus; mas a 
acção divina sem a acção humana, se reduz, por seu tur- 
no, a uma abstracção, [•orem esse erro era necessário para 
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estabelecer um céo definitivo, e Fazer consistir o DOSSi 
tino no descanço dos nossos appetítes, no extasist 




Se a graça divina nos ãà a Bem-avenlurança, as oossai 
acções não lem valor e cahimos no tulheranismo? 

S. Tliomaz dá esta bella resposta:~Esige-se a coopera 
ç3o do liomem, ti3o pela iusuSiciencia da virtude divii 
mas para conservar a ordem, — ííí sercettir ordo in rebuí 
(Ibid. qusest. 5, art. 7). Por isso que os actos humanos dSo 
são indlHerentes para obtermos a salvação, — eiamina o 
theologo a bondade e malicia d'esses actos (Ibid qufesUo- 
aes IS, 19, SO), exame que termina peia consideraçlto do 
Dosso mérito. E' a doutrina das recompensas e das penas; 
mas a sciencia tinba decahido muito para que podesae prO' 
fundar tal assnmpto. i'Ad primum dicendum — diz o santo 
doutor— quod per actum hominis Deo secundum se nihit 
potest accrescere vel deperire; sed lamen homo guantiuni 
in se est aliquid subtrahit Deo vel eo exliibet cum serval 
vel non serval ordinem quem Deus inslituits. (Ibidem, 
quíest 21, art. 4.") 

S. Anselmo usa das mesmas distincções irraciouaes para 
defender a mesma doutrina. Gonfessemol-o: Platão e Spi< 
Qoza viram mais longe e meltior. 

O mal não tem essência real. Tanto o mau como o bom 
contribuem para o Sm providencial do mundo, não alteraii 
a ordem, não tiram nada a Deus; só no primeiro a consciei^ 
cia moral é mais escura, as idêas mais confusas e incot4 
pletas. S. Thomaz viu tudo isto e o sustentou com argaí 
mentos; ínas por vezes esquece-se do que escrevera. NSo 
pôde ser colierente; se o fora não seria orthoúoxo. 

Tem-se exaltado muito o rigor do methodo da Summoi 
mas esse methodo consiste realmente mais na uniformida- 
de das divisões da obra do que na boa deducção das mate 
rias. 

Depois dos actos humanos, passa ás paixões por meu 
d'esla transicção: iPost hoc considerandum est de passio 
nibuss (Ibid., qiia3St. 2â), Iransicção inútil, pois não nos ex.« 
plica porque depois dos actos trata das paixões. 

Mas o santo não se contenta com isso; ás paixões 
guem-se os habitas, depois as virtudes, depois os dons, 
bem-aventuranças e os fruclos do santo espirito (questiones 
22 a 70): a todas essas excellencías da alma oppõe-se 



A MORAL CHMSTÃ 



457 



unicamente uma espécie de mal, os peccados ou vícios 
(qoaesl. 7i). 

Nh verdade a balança não é egual enlre o bem e o mat; 
o homem foi raanifeslamenle favorecido. N'es9as espécies 
differenles de favores dá-se por força redundância que anà- 
lyse mais metlmdica teria evitado; muitas divisões são es- 
«usadas, e basta considerar a da virtude para se conhecer 
já as demazias. Estabelece três géneros de virtudes, mo- 
raea, intellecloaes e Iheologaes. Estas requerem a graça, 
« portanto aqui começa o auxilio divino, terminando o que 
pertence á natureza humana. 

Porque se precisa então de admitlir todos os capituloa 
que tratam d'essa graça? Para que se ba-de admitlir tantas 
aspira|,'Ões sobrepostas umas ás outras e que só se mantèni 
á cusla de.puerls subtilezas engendradas pelo furor barmo- 
nislitío que se apossou do santo, de conciliar todos os au- 
ctores que leu? 

Depois de tratar dos Peccados, passa, nas quesiões de 
HO a 414, a tratar da graça, matéria esta que seria muito 
própria a ser discutida n'este livro; não noi-o permítlem» 
porém, os limites d'el!e, só portanto notaremos o que diz 

ir a graça: uma qualidade accidental da airaa; e depois, 
para justificar o trecho jansenisla de S. Agostinho, «ex gra- 
"ia ineipiunt raerila hominisn, sustenta que «gralia est prin- 
jpfum meritorii operis hominis mediantibus virtulibusi 
(quaest. 110, art. 4). Mas essas virtudes só podem ser as 
Tirmdes theologaes, porque só para se lograr a bem-aveo- 
torança sobrenatural, que não para a natural, se requer a 

'aca (quffisl. 62, art. 1). 

O exame, pois, pòde-se circumscrever ás virtudes theo- 
logaes, e d'eslas mesmo basta só attender á caridade, como 
a única de ordem moral, a mais exceilente, a que perma- 
necerá na pátria ('), aquelia a que todas as outras virtudes 
suppõem, que as resume todas (quxst. 23). 

Os elleitos externos da caridade são a beneficência, a es- 
Ttiúla e a correcção fraterna. Mas a beneQceneia é o acto 
em geral, e a correcção fraterna entra no numero das es- 
molas (eleemosynee) ou obras de misericórdia; portanto, a 
classificação tripartita è viciosa. S. Thomaz acolhe a divisão 
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das obras de misericordi» lai qiinl a encontra em S. Gart 
gorio. e conlenla-se em legilimal-a (i). 

Se fosso (lotado de aoimo mais arrojado e iodependenle, 
no desenvolvimento d'esle capitulo veria toda a sua obr» 
terminada, |'0is ajii apparecem necessária me nle todos os 
deveres do iiomem, e purlanlo se compreliende um tralado 
coiiipltto de moral, mas o iheologo quer fazer entrar na 
plano do seu livro, a eiliica aristotélica, quer constituir a 
caridade pelas virtudes cardeaes de Platão, e por isso n» 
questSo 44.' pergunta se tia preceitos áferca da caridade, 
depois de ter examinado nas precedentes questões os vi. 
cios que lhe são oppostos. 

A difBi:uldade que a S. Thnmaz se antolhava era a se- 
guinle: — -As obras de misericoráia compendiam toda a ca- 
ridade; lugo, nada mais acerca d'ella se pôde preceituar; 
Até ;igora as obras de íEisericordia e as virtudes cardeaes; 
estavam em campos separados; umas do terreno theologi< 
CO, as outras nas regiões da moral humana. 

Actalmente pretende o santo peneirar estas regiões 
sopro divino da caridade, e eis como procede: 

oA caridade, sendo a forma das virtudes, mndera os acto! 
d'aquellas acerca das quaes se dão preceitos, Ora as virta- 
des podem-se dirigir a purificar o coração das desordena 
cansadas pelas mas paixões, ou a inspirar boa consciência, 
ou a excitar uma fé irreprehensivel, coisas essas que todai 
se requerem para amar a Deuso. 

«rCariías imponit modum actibus omnium virtulum de 
quibus dantur prsecepla cum sit forma virtutum , . . omnes 
virtutes ordinantur vel ad puriQt-andum cor a turbidinibua 
passionem, vet saltem ad habendam bonam conscienliam, 
vel ad babendam rectam Qiiem; qua tria requirunlur ad dl- 
Jigendum Deuran. (Ibid. art. 1). 

Ora a caridade tem por fim o amor de Deus, ao qual 
se deve encaminhar o do próximo. «Dilectio antem HeA 
&nis est ad quem dilectio pruximi ordinatur». (Ibidem, 
art. 2). 

As virtudes cardeaes e seus effeitos, brilham, pois, com 
um relleso sohre-humant) e podem ser considerados nova- 
mente sem que essa reiteração seja repetição viciosa, por^ 
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jue reprodtuíDdo apparenlemente um tractado de moral phi- 
Bsophica, vão ellas prender-se, pela caridade, ao céo. 

Como os preceitos estão na lei do mesmo modo que as 
.íODcIusSes DOS princípios, como nas scieDcias moraes o Gm 
tancciona como principio (finis habet rationera principji); e 
"teus é o Sm, o objeclo principal da caridade; — para o bo- 
bem que conbece a essência divina, não ee faz misler apre- 
KQlar preceitos em separado (ul conclusiones seorsum pro- 
toaerentur). Mas por conlempiaçào para com os fracos que 
00 podem elevar-se aos princípios nem derivar preceilos 
^arlicalares de preceitos geraes, cumpre dar regras não sá 
Kobre o amor de Detis, mas sobre o do próximo, e sobre 
f lodos os aclos bumanos (Ibidem). 

O doutor angélico illude-se aqui. Uma obra como a Sum- 
ma nunca $b pôde tornar popular a ponto de servir como 
^Vade mecttm ao Tiel. 

Não era no forjar máximas de uso quotidiano, mas no ri- 
Boroso deduzir das consequências que o grande tlieologo 
Kvia ioviilar o seu maior empeobo; ora é o que elle não 
tce ordinariamente os princípios, e o que nos dá 
iUnenos uma deducção do que uma explanação. Busca aCa- 
) por todas as obras da bibliotbeca do Convento propo- 
BfSas coutradictorias para as conciliar, e enlevado na sy- 
"rtria i^om que dispõe as partes dos artigos do seu livro, 
iàa ler acabado o edlQcio quando ainda não pensou no ci- 
iplo necessário á sua solidez e que só Ibe poderia ser 
llslrado pela uoídade de idéa derivada da clara intuirão 
,j nm priucipio superior. 
[ Ã subtileza do seu engenho consegue, á força de sub-di- 
Isões o dislinccões, alargar por volume e meio os actos 
ua quatro virtudes cardeaes, abrangendo n'elles as mais va- 
relas circumstancias da vida, estabelecendo sobre cada uma 
{ras, se não profundas, pelo menos claras e terminantes, 
ilicaado todas as questões do dia, destruiudo todas as du- 
as. 

[ Nifo è ainda a casuística, mas prelodia-se a ella. Abí es- 
Éo 08 subsídios de que Diana, Sanchez e Marianna se apro- 
pilaram para comporem tratados mais especlaes. Mas ludo 
ni é bum;ino; tudo mesqiiíubu. Não lia a cbamma que allu- 
iia, não ha o amor do próximo nem mesmo o amor de 
IBUS; ou antes o amor de Deus se resolve na aridez da 
pda contemplativa, do ascetismo, no mysiícismo, no esla- 
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sts que secca ss fontes da caridade e separa o homei 

seus irmãos. aDeura diligere secundum se est magis me^ 
torium quatn diligere proximum; el ideo illud quod dirt 
clius perlinel ad dileclionem Dei magis est merilofinm e 
genere quam quod directe pertinet ad dileclionetn prosini^ 
propter Deum . . . víta autem contemplativa perlinel directa 
ad dilectionem Dei {')». (Ibid., quíest. 183). 

N3o ha um olhar para o futuro. Àcceíta todo o presente, 
explica lodos os factos consummados, menos por meio c' 
consideragoes racionaes do que com dislinc(;Ões e com tes- 
tos; justilica todas as theorias estabelecidas, todas as in^ 
tuiçôes em vigor até a diversidade de ordens religiosas;^ 
ás sensatas palavras com que S. Jeronymo exall» a uaida^ 
interna do pensamento sobre os accidentes da disciplinai 
do culto oppõo o versículo decimo do Psalmo 44 que noi 
apresenta uma rainha circum amicta varietaíe; ora a raiah^ 
é 3 egreja, e a variedade são as diversas ordens moiu 
chaes {"). 

Assim debalde o amor do próximo fora proclamado c 
mo o primeiro dos deveres, debalde o próprio Deus h ^ 
manando-se dera documento inescedível d'esse amor; ãu 
balde o amor de Deus se reduziu á satisfação do preceiU 
e a satisf^ição do preceito á caridade; a caridade esfriow 
nSo porque pretenderam por seu torno definir o amor Ç 
próximo pelo amor de Deus. ou, antes, pela contemptw 
da essência divina, pois vale tanto esse esforço como.» 
rar o sentimento pelo dever, pela noção do Bem e da J 
tiça, isto é, trazer o sentimento á luz do espirito neceafl 
ria para lhe dar elDcacia na vida; — mas sim porque couT 
caram Deus mui remoto da humanidade. envolveram-o n' 
trevas dos mysterios; e as idêas Iheologicas só quando i 



\<) Em Gadas circurastancisB a vida activa póde-sc porém a' 
lirG a Eonlemplação (Ibidem). N'ess?s casos mil argucias. as resCrlOl 
menfacs, as indulgências vem tranquilisar os ialeresses terrestres e Ú 
lar o caminha do cão. S. Paulo a saliedoria do mundo antepanlia a Í£tlL, 
nia da cni?,; S. Tiiomaz, lodos os escolásticos, todos os jesuítas dSd Ji 
da sua moral i -lioura-. ao respeito Iiumâno, a. todos os privilégios, km 
dos os preconceitos sociaes. Muitos t^rtuffos disseram ; ■ 
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e Pascal escreveu as "Provinciaes-. 

Cl Ibidem quíeslio IB8, art. l.' Asjiaiavras de S. Jeronvmo ! 
guinlBS: ubicumque fucrit episcopus sive notna, sive Eugubíi. . . 
esl merili, ejusdem et aacerdolii. fibideml. 
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l^içoaijas pelas (]ue possuímos da alma, é que podem 80- 

^ ella operar. 

F Examinemos, pois, dos dogmas christãos.quaes os qas 
,1 caducaram e os qae harmonisando-se com os dados da 
psychologia humana, contém ainda germens de melbora- 
mentos para o individuo e para a sociedade. 



Jesus, para os que viviam na sua intimidade, n3o podia 
ber am Deus. Ãs fraquezas, as precisões inberentes á hu- 
manidade estavam demasiado patentes aos olhos d'elles para 
hie se podessem esvair. Podiam crer na efflcacia das suas 
EraçÕGS, podiam sobre tudo esperar nas suas promessas, a fè 
dos discipulos não passava d'abi. Depois da morte do Christo 
08 discipulos rememoravam as acções e os ditos do seu mes- 
tre aos Seis que avidamente os escutavam, e propalavam o 
qtie ouviam desflgurando-o e ampliando-o. segundo é costu- 
me. Diversas narrações ou diegeses se formaram d'esse mo- 
do, e n'ellas o vulto de Jesus ia continuamente engrande- 
ido e pouco e pouco tomando proporções sobre-naturaes. 
S foram os rudimentos dos Evangelhos, tal o gérmen da 
Mi legendaria de Christo. 

rAs dissensões entre os cbristSos affectos ao judaísmo e oa 
Trãngeiros que haviam adherido á religião de Jesus veio 
Ir mais em relevo a opposição entre as crenças primitivas 
hi aspirações posteriores. Os primeiros, chamados pelos 
Rligos SS. Padres Ebioiiitas, Nazarenos, Millenarios e lidos 
como hereges, e a quem os críticos modernos dão o nome 
de Judeo-chrístãos e julgam representantes das crenças pri- 
mitivas da Egreja, reputavam Jesus um boraem, circumscre- 
viam á Palestina a sua acção, esperavam ver breve o Regresso 
de Christo e começar sobre a terra o reinado de mil annos 
dos santos. 

S. Pedro parece ter sido o cbefe d'essas escolas. Os Evan- 
gelhos de S. Malheus, de S. Marcos, de S. Lucas a que ^ão 
o nome pouco próprio de synoplícos, e alguns apocryphos, 
exprimem até este ponto, as variedades d'ellas. 
Os cbrístSos estranhos á Jodea, os quaes, do nome de seu 
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mestre S. Paulo, oi mesmos críticos appellidam escola p 
lioiana, tiobam idóas mais vastas, e por isso eram mais a 
cessiveis ás theorias piíilosophicas, ou, o que vaie o mesn 
á Gnose. 

Não que a Gnose fosse a pbilosopbia. Mas seja qual for J 
soa origem, tentou maDifestameate amalgamar as religiõâ 
pagcis, o Juclaismo e o Cbristianismo, por meio da scienda^ 
embora inspirada e revelada em leitos santos. Para o cri- 
tico despreoccupado, a tbeologia cbristã não é mais do que 
uma das numerosas ramificações em que se fraccionou esta 
supposla beresia: mas ao passo que todos os outros ramos 
mnrcbaram e se atrofiaram, o ramo cbristão alentou-se, vi- 
gorou e promette conservar perpetuo verdor. A escola pau- 
lioiana deixou-se penetrar das idéas gnósticas: nas epislok 
de S. Paulo e no Evangellio de S. João, I6em-se testos i^ 
pertencem a essa escola, e DOtam-se expressões que deod 
dam essa influencia. J 

Foi o gnoslicismo que elevou Jesus acima da humanida 
e criou a maior parte dos dogmas que os SS. Padres efl 
hereges discutiram entre si. 

Dissemos que a natureza divina na sua essência absolrf .. 
era ioaccessivel á razão, que formava d'ell3 uma imagem im- 
perfeita em que se distinguiam faculdades como na alma bu- 
mana. O Gnosticismo vae mais adiante. Para elle o univers(>_ 
decompõe-se em uma serie de Eom ou entes distinctos ajá' 
dos por via de emanações das regiões celestes para as r^iííí 
terrestres. 

N'essa escala de seres, Christo occupa um logar supeii 
ao bomcm, e está constantemente empenbado em elevar | 
pkia ou Acamol, representante da alma humana, do lodo f 
resire onde se submergiu até ao Pleroma ou abysmo | 
perfeições. 

O Summo Bem ou Deus reside n'esse Pleroma, no Bi/th{ 
no Eon primitivo. O derradeiro Eon é a matéria, eterna c 
Deus, mas essencialmente má. Vê-se aqui surgirem os i 
gmas da corrupção primitiva do bomem, da Incarnação] 
Verbo, da Redempção, e atè da Resurreição Gnat; as exn 
cações que d'elles dão os Gnósticos, taes quaes nos foiif 
transmittídas pelos seus adversários, são mui diversas (' 
que adffliltem os cbrístàos; mas o animo hostil dos intérpl 
tes devia engrandecer as diferenças e attenuar as semelha 
ças; a mutua influencia da Gnose e do christianismo é ini 
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P gwel, e a historia do Gnosliciamo e tia formação do dogma 
f cbristão não se podem racionalmente separar. 
I Essn historia apresenlar-nos-hia as diversas seitas gnoslt- 
I eas a desvairar-se em seu caminho; ora riscuando até ao exclu- 
I sivismo judaico, ora abalançando-se a arrojadas concepções 
I cosmogonicas, e pelo myslicismn e desprezo do elemeato 
I terrestre, precipilando-se em deploráveis aberrações moraes 
I e torpíssimas devassidões; em quanto a theologia clirislã eo- 
I Ãendo d'essas seitas tudo o que ellas tinham de fecundo, 
[ eonservoQ-se mais moderada, mais sensata nas idéas, m^is 
f pura nas práticas e preceitos que propalava. Miis uma tat 
i historia indispensável ao progresso e genuína inlellígencia 
* ds dogmática chrísta, põde-se para o nosso empenho escu- 
sar; bastar-iios-ha em paragraphos especiaes examinar em 
' cada um dos principaes dogmas, o que pode admiltir a ra- 
230, o que deve rejeitar o crente para se conciliar com o pbi- 
, losopho. Comecemos pelo dogma da Incarnação. 

I I 

I A INCARNAÇÃO DO VERBO 

I A idèa de um bomem-deus é por tal forma absurda, as 
I contradicções que em si encerra estSo pur tal modo palen- 
lies, que basta enunciar a proposição para demonstrar a im- 
■ jpossibilídade á'G\\-á; e por isso com razão assevera Spinoza 
I que pretender que a divindade se revestira da natureza bu- 
I mana, vale tanto como sappõr que a figura circular adqui- 
I rira as propriedades do quadrado, 

I De facto ninguém crê que Jesus Christo foi Deus e homem 
I ao mesmo tempo: dizem-n'o os christãos, repetem-o sem re- 
I flectirem no que dizem, mas crél-o é realmente impossível. 
I Nenhum dus nossos leitores, meditando no que temos di- 
rto, porá a menor duvida na verdade d'esta asserção. O lio- 
Imem ignorante que se cançar cogitando n'esses assumptos 
I sagrados, se persuadirá, quando muito, que ao corpo humano 
Ide Christo corres[ionde uma alma divina; que Deus funcciona 
lafla Jesus como a alma nos mais homens. 
I Esta opinião, que parece a mais natural e de mais fácil 
Icompretieníiiio, tem, todavia, difficuldades insuperáveis, as 
Iqttaes è fora de propósito discutir, porque ha muito ella é 
P C0DSÍder;id3 herética. 
I A doutrina que se diz orthodoxa susteuta que no Cliristo 
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as duas nalurezas divina e humana se reonem em uma 
pessoa, ou, anles, como lalvez Kra mais claro exprimir-se» 
em uma só consciência. Jesus lem consciência de si como 
homem e como Deus, eis a essência do myslerio sagrado 
que se alfirma ser superior á razão e que nós prolendemos 
ser contrario a ella. 

Com efíeito, considerando Jesus como homem, aUribui- 
mos-lhe uma inleiiigeocia que só attinge a verdade, nníca- 
mente por meio de raciocinios e deducgões; suppomos-lbe 
uma vontade que consegue o seu Sm com esforças mais oQ 
menos penosos. 

É verdade que S. Thomaz dá-lhe a scíencia infusa pela 
qual Qca de posse de todas as idéas que possuo a própria 
divindade. Porém, como o mesmo doutor confessa, devendo 
ser completa e perfeita a natureza bnmana de Ghristo, n3o 
pôde estar ociosa e ser inútil a sua intelligeucia; cumpre que 
se exerça; Jesus aprende pois, inslrue-se, fazendo passar as 
idèas qoe estavam unicameole em potencia oa sua sciencia 
infusa para a actualidade da sua percepção. Avanlaja-se por- 
tanto só sobre os outros homens pela escellencia da sua ra- 
zão, que. todavia, è na essência igual à d'elles. 

Os conhecimentos que os outros só a troco de aturados 
trabalhos, de longas meditações, de repetidas lições dos sá- 
bios poderam conquistar, adquiriu-os Ciiristo de per si, ' 
lantaneamente e sem custo. Escusado comtudo é dizer qqa 
essa sciencia habitual e adquirida não pôde deixar de ser Q- 
Dita, porque, por mais que se prolongue a vida de um ho- 
mem, por mais facilmente que obtenha conhecimentos, 
suas idéas hão de necessariamente ser em numero limitado. 
Essa sciencia Infusa indulta de que falia o santo doutor, não 
esta realmente na totalidade presente ã consciência de Jesus, 
Dão penetrou toda eila na sua natureza humana. Pairou em 
uma região superior, como inspiração communícando-lhe só 
parle de seus fulgores e riquezas. 

Por outro lado a intelligencia divina attinge, em uma 56 
Intuição e n'um relance, a verdade na sua totalidade, 
suas mais insigniticantes particularidades, nos seus mais 
profundos arcanos, sem amhages, sem delongas, sem cau- 
ceira, sem esforços. Do mesmo modo a vontade divina al- 
cança immediatamente o seu fim. Para Deus, querer e obrar, 
são iudislinctos; a volição, o acto e a sua realisação comple- 
tamente indiscerniveis. 



^^vrS^oaiQ o mesmo theologo concorda, Jesus só a grande 
custo conseguiu o bem por que almejara. E negar essa ver- 
dade era realmente pueril, porque a vida do nosso Redem- 
ptor foi toda repassada de angustias e martyrios, e a sua sa- 
grada imagem apreseiita-se á adoração dos Beis com a coroa 
gloriosa dos soffriraenlos e abnegação. Para conciliar as von- 
tades divina e humana prelende o augelico doulor que o 
Chrislo queria subordinar a segunda â primeira, e por isso 
sajeitar-se ao supplicio e á dòr para alcançar o bem. 

A subtileza é vã porque não pode salvar o sophisma. A 
vontade divina produz immedíalamentç o bem; entre ella e 
eUe não pôde haver intermédio. Quando Deus opera, isto é, 
produz o bem, nSo vê portanto a dôr, o soffrimenlo ou o 
mal. Portanto, se Jesus tem nma vontade divina, produz o 
bem sem intermédio; se Jesus soffre, o soffrlmento appare- 
ce-lhe, senão como um obstáculo, pelo menos comn um meio 
para a realisaçáo do bem. Dizer, portanto, que o Christo tem 
duas vontades, uma divina outra humana, é dizer que vê e 
oSo vê um intermédio entre a sua vontade e o bem; o que 
é uma contradicção inadmissível. Arguir que Jesus reconhece 
que a dfir é pura illusão (como efTecti vãmente é, pois o mal 
slo tem essência real, anniquila-se na presença de Deus e 
SÓ existe para os seres imperfeitos), é de facto, dizer que 
Jesus não soQre, é destruir n'elle a humanidade, é transfar- 
mar-lbe o corpo em vão phanlasma e caliír em uma heresia 
que já a Egreja condemnou. Confessar que o Christo pade- 
ceu, é interpor um meio entre a sua vontade e o bem, é se- 
parar da sua vontade humana a vontade divina, unindo-as 
unicamenle no seu commum objecto, o summo bem, em 
oma região longínqua, a qual o nosso Redemptor só atravéz 
mil attribulacões e martyrios se esforça de sttingir. 

Jesus sobre a terra não estava portanto de posse jã do 
summo bem, aliás não soffria. A vontade divina estava, por- 
tanto, como ainda agora a intelligencia divina, fora do seu 
individuo. 

A bem-aventurauça não a gosou senão pelos arrobamentos 
do amor; o seu fim supremo, a nossa redempção só a enser- 
gou por meio de santas aspirações. 

Devemos comludo observar que a vontade, ou, antes, o 
poder humano de Christo, segundo o narrar dos evangelis- 
tas, não está distincto do seu poder divino a ponto de se não 
coafuudir por vezes com elle. 
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Jesus opera milagres, IransSguni-se e resuscita. Quem ap- 
parece enlão? Ê o homem ou é Deus? É evidenteiueiile 
Deus. 

Deus manifesla-se, portanto, n'esses momentos, sob a f 
gura de Ctiristo, e a Ijumauídade de Jesus desHpparece. Hi ' 
assim no Christo nm ente duplo. Dão-se n'elle eclipses e ■ 
lampejos da divindade- Mas não concebemos ligaç'3o entre 
essas phases conlradictorias e successivas ijue noa permitia 
unil-as em uoico individuo, em uma única pessoa, em uma 
□nica existência. 

Apparece-nos uma visSo heterogénea e multirórmc;D5o 6 
esle o Cliristo que esige a escola orthodoxa. Era impossível 
que aos próprios sectários d'essa doutrina escapasse a cod- 
tradiccão que em si envolve a idéa de um bomem-Deus: a 
se não a confessam claramente, as expressões de que se ser- 
vem no assumpto, por violentadas e evasivas, bastam para 
mostrarem que não desconheceram tão manifesta verdade, i 
O padre António Pereira de Figueiredo concorda que em Je-. 
sus existem atlributos oppostos. O adjectivo ainda assim é , 
euphenisrao; contradictorio era por certo o termo que estava 
na mente do escriplor. E S. Thomaz tanto sente que os seus 
esforços foram mallogrados, pretendendo demonstrar que a 
humanidade e a divindade co-esistiam em Christo, que ainda 
depois da sua demonstração julga necessário provar que as 
duas proposições «Jesus é Deus», «Deus é homemn, níío ia- 
friogem as regras dialécticas, — o que só consegue a grande i 
cnsto criando uma classe especialíssima de proposições eD | 
que as colloca I Assim a lógica antiga não pôde conter o myS' 
terio, tem de se amplificar e dobrar-se a ellel Como se um ' 
sophisma aílirmado com arrojo deixasse de o sert Como se 
o erro repetido podesse ser attenuado, como a repugnância 
pelo mal se usa e díminue com o habito I — Portatilo, a sup- 
posição que um individuo é ao mesmo tempo humano e 
divino, é falsa, é absurda por qualquer lado que se consi- 
dere. 

AfErmar que Jesus é Deus e homem, è afErmar que vive 
na eternidade e na successão dos tempos; que para atlingir 
a verdade ha e não ba mister raciocinar, que a sua vontade 
conhece e não conhece obstáculos; em uma palavra, é sup- 
põl-o um ser inãnito e Gnito, um espirito puro e uma alma 
limitada por um corpo. 

Occorre-nos aqui uma reflexão, a qual, embora pouco só- 
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ida, pôde illudir os incantos: o homem tem iliffereotes sen- 
ídos, diversas faculdades. Percebemos um corpo como co- 
rado e como saboroso; reconhecemos «ma verdade pela ex- 
lerieDcia e pelo raciocioío. Do mesmo modo Jesus podia en- 
arar um objecto, ora pela inlelligencia divina, conseguir um 
Im, ora como Deus omnipotente, ora como homem sujeito 
íb leis do mundo. 

Observemos que se diz que o homem tem diversos modos 
le perceber, tem, quando multo, diversas faculdades, mas 
tUDca que è uma substancia que ingloba differentes subslan- 
«ias em si. 

As percepções e as faculdades, sem a substancia em que 
fesidem, s3o meras abstracções mentaes. A divindade e a hu- 
manidade, laes como as atíribuem ao Christo, essas não, — 
são enles que subsistem em si mesmo, e portanto não podem 
residir era outrem. Insistir que o homem è um individuo 
composto de duas substancias, corpo e alma, só prova que 
OQOca se transpoz o ádito das escolas. 

A alma e o corpo humanos n5o são de per si seres inde- 
Jendenles e completos. As almas separadas dos corpos, como 
B concebiam os escholaslicos, sSo uma chimera, como de- 
ionstrou Leibnitz; e o corpo humano consiste nas leis que 
^oiam as suas funcções vitaes e não n'ess6 aggioraerado de 
Lomos que vemos, pois que esses incessantemente se reno- 
im. introduzidos no corpo pela nutrição, d'elle expellidos 
ielas excreções. 

Ora essas leis, bem que não se devam — como erradamente 
ifistenlou Stahl— explicar pela acção da alma sobre o corpo. 
fio dependentes da sua assistência n'etle, visto que desde que 
I consciência se extingue o corpo morre e decompõe-se. A 
"lèa que admitte que uma substancia se pôJe envolver em 
^ilas, è conhecida desde os primeiros tempos do christia- 
lismo e produziu as doutrinas gnósticas, a escola mystica 
los Eons. 

Tivemos pois razão mostrando o gnosticismo como origem 
lo dogma da divindade de Jesus. 

A Egreja, que tanto combateu os gnósticos, nunca assim 
le lado se pôde separar completamente d'elles. Ora a me- 
ios odiosa consequência do gnosticismo é o mysticismo e a 
neargia. 

A divindade de Christo nSo se pôde demonstrar nem pelo 
^angelho nem pelas epistolas dos apóstolos, porque, com- 
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quanlo estes discolissem, Dão tiobam linguagem sufficieata- 
mente scientifica para formularem dogmas. 

Se Jesus Cbrísto dJz que elle e seu pae celes[e's3o um % 
pede-lhe que faça entrar os bumanos n'essa mysteriosa ui 
dade: de maneira que se elle é Deus. a nós permilte-se-oâ 
a doce esperauça de nos caber no porvir lambem tSo escelal 
dignidade. 

Para âxar a dogmática cbrista foi preciso recorrer á liifa 
goagem já feita da lógica peripatetica; e aiada assim as sul 
Ulezas de Aristóteles tiveram de ser ampliadas e amoldadaj 
ás novas idéas que se queriam exprimir. ' _ 

A palavra subslancia ou hyposiase não existia do idioma 
das escolas. O vocábulo d'Dnde se derivou significava sim- 
plesmente SKgeito. Ha comtudo uma difíerença entre sugeito 
e subslaocia. O sugeito pôde ser mera abstracção, a substao* ■ 
cia tem sempre essência, e, portanto, realidade. 

Ora, como sò podemos conhecer as substancias pelos seot 
attríbutos, a sua essência se define pelos seus atlributos fmi 
damentaes ou por aquelles de que todos os outros manam 
Portanto, duas substancias da mesma essência são indescerid 
veis, e a idéa da sua essência por seu turno abrange a id^ 
completa da substancia. Assim não pôde existir uma S] ' 
cia com duas naturezas, porque não a pode baver com doi 
essências. 

É verdade que se chama abusivamente natureza de n 
ser ás propriedades d'elle mais ou menos accidentaea; é vd 
dade que a palavra natureza nunca se deveria applicarl 
Deus, porque o termo latino natura, o grego physis suQ 
põem um ser que nasce e se desenvolve, e Deus is perm 
Dente e não muda, est, non fit. 

Entrar mais profundamente o'este assumpto seria aby£ 
mar-me em especulações metapbysicas, em discussões í 
tbeologla escolástica que afugentariam todos os leit< 

Passemos pois a objecto que demande menos conteoQlH 
de espirito. Examinemos o nascimento de Cbrísto, a soa 
concepção nas entranbas puríssimas da Virgem. Prodígio es* 
pantoso, que mereceu ser aonuociado por um anjo à predi- 
lecta entre as mulheres, áquella que proclamaram venturosft 
todas as gerações. 

O exame, ainda assim, é escabroso; dá logar a idéas obsce 
Das sobre as quaes não convém insistir; por isso só disca-^ 
tiremos a doutrina de S. Tbomaz por ser própria a mostrtf-l 
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como este tbeologo corta díQiculdades e toma meras pala- 
vras e analogias fúteis como verdadeiras soloções. 

S. Jeroiiymo e outros SS. Padres pretendem que oão 
bouve fecundação produzida por uma força exterior; e que 
Deus não operou u'essa circumstancia de um modo mais es- 
pecial do que em qualquer oulra geração. 

S. Clemente e outros, pelo contrario, sustentam que a Vir- 
gem foi effecti vãmente fecundada, mas que somente a acção 
bumana foi substituída peia virtude divina, e que o verbo 
adumbravil, skiazei, de que se serve o Evangeltio, exprime 
om acto conjugal. Podem esistir opiniões mais encontradas, 
por ventura? Pois bem: o santo doutor ídentiQca-as uma a 
oatra, mediante a dialéctica do Stagyríta. 

No acto da geração a mulher é passiva, o homem activo; 
ora como a divindade é essencialmente activa, segue-se que 
a sua participação a qualquer successo se pôde comparar com 
a do homem a esse acto. 

Que tal parecerá o estratagema? Quem poderá crer que 
com elle se haja obtido a desejada conciliação? — Ninguém, 
por certo. 

Na primeira doutrina suppõe-se que na organisação própria 
da virgem residiu a causa efíectiva da fecundação, a qual nas 
outras mulheres exige o auxilio da acção viril. E lanto as- 
sim é, que para se mostrar a possibilidade do facto, recor- 
re-se ao exemplo dos animaes hermaphrodilas, e sob esse 
aspecto Jesus é comparado por Origenes a um verme porque 
Dasceu sem pae. Na segunda theoria bouve uma força fecun- 
daote especial e externa, bem que manar ella do espirito, não 
importe que se assemelhe á acção do fluido seminal. 

Todavia a idèa de espirito já perdeu toda a sua lucidez, 
pois, para augmentar a crença no prodígio, recorreu-se a tra- 
dições sobre animaes que concebiam do vento (^)l Essas idéas 
rasteiras, tem, por certo, escandalisado os leitores. São, to- 
davia, o fruclo Inevitável, as consequências falaes de tão de- 
plorável m;sterio. Ha-as, porém, ainda mais desastradas, 
como vamos mostrar. 

Origenes sustenta que é prova clara que o nascimento de 
Cbristo foi milagroso, e extraordinário, o boato calumnioso 
espalhado entre os Judeus. Coutavam elles que um certo 
Pauttieras ou Pandera seduzira a cabellelreira Maria e d'ella 



is éguas da Lusiiania (vide Laclancio). 



170 DEFEZA DO RAC|I1^AL1S^10 

tivera Issa, Esse terrível aleive, que tão gravemente offeode 
a pureza da santa mãe de Christo, fui desconhecido até S. 
Justino raarlyr, e parece ter sido originado pela confosao que 
ignorantes rabbinos fizeram d'ella e da Magdafena. 

Este ultimo nome, com effeito, tanto pôde exprimir nma 
habitante de Magdala como ser o participio da voz cbaldaicfl 
haphel do verbo gaãol o qual, significando em hebraico en- 
grandecer, tem na primeira liogua a accepçSo especial ds en- 
trançar o cabello ou Tazer caracoes. Todavia pôde-se conver- 
ter a reflexão de Origenes contra os partidistas dos milagres 
e dizer: — Se tivésseis deixado ao nascimento de Chrisloo 
seu caracter natural, a calumnia nSo se houvera originado. 
Realçando com brilho prodigioso um acontecimento pouco 
DOtado, destes azo á injuria e ao aleive. Seria com effeito 
segundo milagre se aos menos maliciosos fallando de uma 
criança engendrada por intervenção de Deus não occorresse 
logo a idèa de engano e de seducçSo. 

As historias antigas estão cheias de anedoclas d'esse teor; 
e no próprio lempo do nascimento de Chrislo, Josepho conta 
que um devasso lograra os favores d'uma honesta matrona 
contrafazendo o Deus Serapis. 

Ainda mais. 

Com quanto o reputemos santo, a nossa imaginação n'es8il 
occorrencia nSo pôde despojar completamente o acio do seu 
caracter lascivo, e um escriptor moderno allemão não se peja 
de concentrar todo o elemento divino d'esse acto no recinlO' 
psychologico, convertendo o anjo em nm enthusiasta virtuosb 
movido pelo desejo da vinda do Messias, ou, antes, por um 
impulso de amor, e suppôe mesmo que esse fanático fossa 
Josepho de Arimathias. 

De resto, as suspeitas contra a pureza de Maria não podem 
espantar ninguém, pois que seu próprio esposo as concebe- 
ra, e para que se desvanecessem foi preciso um aviso dire- 
cto do cèo. E se a virtude, se a castidade da Mãe do Re- 
demptor não soffrem quebra em nenhum livro canónico, o 
seu caracter está loiíge de se mostrar sob um aspecto t3o fa- 
vorável nos Evangelhos apocryphos. 

Strauss observa que S. Lucas, embora deixe a ãgura da 
virgem no segundo plano do seu quadro, pinta-a com as mais 
suaves cores, e os seus sentimentos relativos a Jesus expri- 
me-os cora uns toques que recordam os versos em que o poeta 
mantuano debuxou os júbilos da mãe de Phebo e de Diana. 
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Mas nos apoeryphos esse lypo vae perdendo muito de sua 
doçura, Em una d'elies Maria exprobra a Jesus a sua Tugida 
para o templo sem a menor canscieucia da alia missão (jue 
lhe eslava reservada. 

A replica do filho è áspera. Vê-se aqui uma amplificação 
de tnáo gosto da nanação do mesmo successo dos Evange- 
lhos e das palavras que Jesus dirigiu á mãe uas bodas da 
Cana. 

N'outro, caracter da virgem moslra-se verdadeiraraenta 
antipalluco. 

Josepho está prestes a expirar. Apparece-lhe o espectro 
da Morte e préga-llie um longo seraião. Mas não são os tran- 
ses da agonia que mais o atormentam; punge ao venerando 
saolo sobretudo ter desconhecido a divindade do seu sup- 
posto filho. 

Jesus, ainda menino, consola-o com tocante bondade e se- 
rena essa aliía aitribulada, promellendo-lhe a beraaventu- 
rança. Mas a virgem assiste cora eslranhavet frieza a esse 
Irisle espectáculo; não tem lamentos, não tem choros ao se- 
parar-se do seu arrimo sobre a terra e só se fax onvir para 
clamar em tora secco ãs Olhas do agoiiisante; «Filhas de Jo- 
"fariío, vinde ver morrer vosso pae.» Repuguaule insensibi- 
usdet Mas assim devia ser. 

\k medida que a Iradiçúo se afastava de sua origem, os la- 
s cônjuges se afrouxavam e elles se alongavam um do 

|.E8Sa separação foi nociva para ambos, fez-lhes perder do 

a valor, tornando-os incompletos e deslocados. Ao respei- 

fti pae de Jesus a severa legenda não se limitou a recusar 

I carícias conjugaes, roubou o viço da mocidade, pintando-o 

|mo caduco oclogeoario; e conteslou-lhe até toda a perícia 

tá sua arte transformando-o em desastrado operário. 

Mas honra ao coração feminino! O desventurado santo tão 
abatido pela injusta tradição, achou uma alma de mulher que 
o exaltasse; e aquelle que não pôde obter o amor da mãe de 
Chrislo, acotbeu-o a fervorosa devoção de Santa Thereza de 
Jesus. Declara esta que sempre que lhe dirigia orações se 
sentia enriquecida de novas consolações e novas graças. 

Uma vez a reacção operada n'esse sentido, o culto do Santo 
Jeye um successo pasmoso, e os corações de Jesus, Maria e 
4-j':'i fizeram maravilhas e foram essas laes e de tal ordem 
que a Egreja leve de lhes pôr impedimento, pois, ao que pa- 
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rece, a nova devoção transbordava em extravagantes superai 
lições. i 

Por seu turno o caracter de Maria d3o lucrou muito cooÍh 
tradição. Por certo a continência é uma virtude; o celibatõj 
conveniente, uecessario mesmo, ao sacerdote para que o títt 
prendam affeições domesticas, e que desassombradamente ■ 
preste a cada instante a correr onde o chamarem a carídaa 
e a prédica. São veneráveis essas heróicas virgens que rr 
nunciam ás alegrias da esposa e da mãe para se lornardi 
exclusivamente irmãs carinhosas e sollicilas junto ao leito d 
dÔr. 

Mas não podia ser essa a missão de Maria. Ã sua gloriosa 
tarefa consistia unicamente em ser mãe. E para ser mãe ver- 
dadeira e completa cumpria primeiro que fosse esposa amo- 
ra vel. 

Desenganemo-nos, as caricias com que se afagam dous 6 
posos são puras de todo o peccado. O casamSnto nada u 
é do que a santificação da união sesual. Quando os C0Dju| 
se estreitam nos braços um do outro, arrebatados de i 
proco ardor, cumprem um dever sagrado. 

Os allraclivos poderosos que a Providencia ligou ao a 
nada lhe tirara do seu caracter augusto. Renovara os votoà'" 
que conlrahiram, empenham-se na mais maravilhosa obra da 
Dalureza, a prodacção de uma alma immortal que protestam 
encaminhar á virtude. 

Deus está perto d'eltes e sorri-lhes; o espirito do Alti 
mo esparge sobre elles os seus mais preciosos dons, c 
munica-lbes parte do seu poder criador. Os enlevos e U 
munhos do seu aEfecto são orarão que o céo acolhe; e 
cem n'esse momento o sacerdócio de uma religião toda 6 
vina; a alcova transforma-se em sancluario, e o leito niiptí..^^ 
em altar ('). É entregando o corpo ao amor do marido que 
a raulher concebe, se torna materialmente mãe. É porém sò 
concentrando n'elle todos os seus affectos, rendendo-lbe a 
alma, que adquire os dotes moraes que lhe dão jus a esse tt-j 
tulo sublime, que mais a nobilita. O amor da pr ' 
senão o amor conjugal que se reflecte na própria obra. 

A antiguidade comprehendeu o que tem de puro e casl 
o lypo da esposa virtuosa. A santa figura de Ãndromact 
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I cotiqaislado a coDstanle admiração das gerações. São im- 
morredouroa os quadros traçados pelo cinzel de Homero em 
qoe apresenta a oobre filba de Eelion. Heitor, o modelo dos 
beroes votados á religião da palria ('), aotes de coosuminar 
o sacrifício, consagra alguns momentos a mais intimas affei- 
ções, e ora com a esposa pelo destino do tenro âlliinbo qae 
ameigam, d'esse filho único fructo dos seus amores, e a 
quem já as sjmpatliJas do povo costumavam olbar como fu- 
turo rei. 

Deixassem-nos também peneirar no interior da família de 
Chrialo. Piotassem-nos José e Maria já verdadeiros esposos 
unidos por extremoso aEfecto, Conlassem-nos a devoção doa 
santos conjnges, a sua assídua leitura dos piopbelas e as glo- 
riosas esperanças que ellas lhes inspiravam sobre a sorte re- 
servada ao primeiro frnclo d'esse amor. Fizessem-nos as- 
sistir á edacaçâo de Jesus: narrassem-nos como aprendera 
em Isaías a despojar o Itedemptor de Israel de toda a pompa 
da realeza, de lodo o estrondo bellicoso, de toda a gloria do 
conquistador para converlôl-o em cordeiro de mansidão e 
fi3£. DO homem do soffrimenlo, do sacriãcio e da expiação. 
'^sessem como o enthusiasmo dos seus parentes para cora 

B lypo imraortal Ibe calava na alma e o acostumava a iden- 
i com elle, dissessem o nobre orguibo de que então 
l-,(i08suiam seus pães; as anciãs e as inquietações que ac< 

nmeltíam a ternura de Maria que a custo os supplicantes 

iros, os aETagos do seu estremecido esposo podiam mo- 
I resignar a que se não desviasse do dilecto Ulho a 

DQortalidade da Cruz. 
fTransformae este esboço em verdadeira pintura; dae-lbe a 
Br, e a luz com que o saberiam realçar os grandes artistas, 
r confessa reis, sem hesitar, que seria mais tocante quadro do 
({ue o da annunciação do anjo Gabriel, e da pergunta singu- 
lar de Maria. 

È com effeito de estranhar e muito tem torturado os in- 
terpretes, qu6 uma desposada, a quem annunciam que con- 
ceberá um filho, replique que não conhece bomem: pois o 
voto de castidade com que pretendem alguns explicar esse 
díLu não se compadece com as idéas jadaicas que a Mãe do 
Redemptor devia possuir. 

O o tiellísEiuio npoplilegma «o melhor dos agoiros é comliater peln 
liulria." [-lUiada.-) mostra que em lempo algum a superstição suIToca ín- 
viiramcnle uís almas grandes os sculimãntos generosos. 
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Maria não se engrandece porque os Evangelistas a privam 
dos aragos de José e lhe negam os gozos de um casto amor; 
quando mais resplandescentes se mostram su»s virtudes 4 
na affeiçSo que para com ella patenteia Jesus na bora do pai 
samento conBando-a ao apostolo S. João. ]N'esse momeul 
em que a redempção da humanidade occupava a grande ala. 
de Cbristo, se a sua mãe lhe não esquece é porque lhe co» 
servava verdadeiro amor filial. Que maior elogio se pôde te- 
cer á mãe de um tal Blho? foi pois Santissima a mãe de Je- 
sus e com razão a bemdizem e veneram entre iodas as mu- 
lheres, entre todas as gerações os fieis. 

De re(slo, a tradição da virgindade de Maria tem o grandfr 
defeito ile não alcançar o fim principal a que parece tender, 

Jesus Chrislo devia, ao que pretendem, nascer de un 
virgem para ser isento da macula do peccado origem,<-^ 
maldição que abrange toda a posteridade de Ãd3o. 1 

Para desprender Jesus d'ess3 maldição sendo elle cod|| 

bido nas entranhas de Maria, descendente de Adão. devera 
portanto ella também ser inimaculada, ser concebida em 
graça, o que estende a concepção miraculosa e virginal á- 
mãe de Maria, ã segunda geração, e d'esla á anterior e pa' 
mesma razão se deveria remontar de geração em gerad 
até ã primeira mulher. 

De facto, como observa Strauss, a crença foi-se exagj 
rando com o decurso do tempo. Nos Evangelhos canofiJ 
Dadn indica que os irmãos de Jesus não fossem filhos ilaA 
e Maria, e que esta se conservasse virgem depois doplrt 
Nos apncryphos nSo só Maria permanece intacta, mas td 
■ bem José vive em perpetua contine^ia, 

Nos Santos Padres e theologos STOsequentes não í 
nascimento de Jesus que se torna inconcebível maravilhaj 
corpo de Chrislo perde as qualidades dos outros corpos f 
manos: converte-se em vão phantasraa, ou, pelo menos, í 
aérea visão. Posteriormente a virgindade se estende atij 
aos pães de Maria. Foi com um simples osculo que S. Sê 
quim tornou gravida a senhora SanfAnna da Mãe do noa 
Redemptor ('). f 

Aqui a crença toca a mela do ridiculo: mas ainda as^ 
não tem a e-\tensão qiie lhe daria efficacia. E nunca podi 
altingil-a pois seria destruir o próprio dogma do pecca 

(I) Bayle, ■■Dicc. hisl.«, verbo S. JoaiiuiiD, 
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^OTgmainala e, o dogma que torna necessário o Redemptor, 
a Incarnação ão Verbo. Discutamos pois o dogma da Re- 
dempção e do Peccado original ou o que vem a ser o mesmo 
a necessidade da Incarnação do Verbo considerada não na 
sua essência metapbysíca, como ora o aoalysamos, mas no 
seD ám moral como sacriQcio propiciatório^ expiaçuo u jus- 
tificação do peccador. 

! II 

o PECCADO ORIGINAL 

O dogma do peccado original é ama explicação symbolica,. 
OQ, n'oulros lermos, Teila segundo as leis da lógica poética, 
da existência do mal physico e do mal moral; e como o pri- 
meiro se considera resultado e remédio do segundo, reduz-se 
d8'raclo á explicação da existência d'esle ultimo. 

O Génesis contando 3 desobediência dos nossos primeiros 
pães, não falia do mal moral. Comenda do fructo vedado. 
Eva e Adão adquiriram a sciencia do bem e do mal, mas 
. nada indica que ficassem pervertidos. E a maldição que so- 
, bra elles e a sua descendência lança Jehovab só lhes inQínge 
I penas materiaes. Não havia mesmo para os Hebreus ligação 
I alguma enlre essa tradição e a esperança na vinda do Mes- 
I .«ias, pois não se pôde provar pelo antigo testamento que a 
rserpente fosse a figura de Satanaz. 
[ Mas sem discutir a violência com que se tem de tratar a 
i tradição para a adaptar ao dogma da Egreja, aceitemos esse 
i dogma lai qual esta o definiu e reservando para mais tarde 
' o exame da idéa da Hedempção, d'eila somente considere- 
i mos o sacramento que nos trouxe como para lavar ajuacuia 
\ origioal de nossas almas. Ha em nós desregradas paixões que 
: abafam a voz da consciência. A Egreja decidiu que eram eí- 
feito de uma predisposição para o mal que trazemos ao nas- 
cer herdado de nossos primeiros pães. È essa perversão pri- 
. mitiva que a agua salutar do baptismo desvanece. 
I Os peccados que os homens commeltem depois de bapti- 
aados não nascem de predisposição alguma para o mal. So!- 
I Ucitações supervenientes arrastam-lhes a vontade que antes 
I d'ell3S actuarem, estava sã e inclinada ao bem. filas essas 
I sollicilacões embora se reduzam ás tentações do mundo e ás 
Sflggestões do demónio nada podem fazer sem as paixões que 
SB agitam na nossa alma; e foi para explicar a existência d'es- 
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tas que teve origem o dogma do peccado origioal. Portaato 
o baptismo oada mudou no homem, vislo este depois de ba- 
ptisado peccar. Ou não encontrou predisposição alguma para 
o mal, e o peccado achou suflí(-iente causa para ser produ- 
zido nas excitações exteriores; ou achou de fado essa incli- 
nação para o mal, mas Dão a destruiu e só quando muito 
mÍDorou-3. Assim o peccador, se não recebesse o baptismo, 
peccaria mais e com maior facilidade. 

Eis a que se reduí o effeilo do sacramento; mas quem 
não vé que é uma supposicuo puramente gratuita que não se 
pôde provar; è um expediente que nada pôde salvar. Por- 
tanto concordarão os que quizerem ser sinceros, que de per- 
manecer o peccado depois do baptismo se conclue não só a 
inefScscia do sacramento, mas a insuffi ciência da explicação 
dogmática do facto psychologico. O baptismo, cousa singu- 
lar, Dão só vem destruir o peccado original, veio aniquilar o 
dogma. De resto reduzir o eETeito do peccado original a uma 
predisposição primitiva foi realmente destruir o próprio pee- 
cado. Pois uma predisposição para o mal na alma não é pbe* 
nomeno que se observe, é, por assim dizer, o peccado nosw 
estado latente e virtual, e só podemos conhecer que essa pre- ■ 
disposição existe quando o peccado se torna effectivo e actual. 
Vem logo á memoria a comparação usada com o veneno, com' 
os miasmas peslilenciaes. 

Quando a epidemia accommette uma região, todos receai 
bem os miasmas, todos os respiram, os symptomas rnort)!^' 
dos porém só se denunciam n'aquelles que estavam predis^' 
postos para a moléstia. 

Ora os miasmas assemelham-se às excitações para o pec- 
cado; o próprio peccado effectivo, ã invasão da moléstia; a 
perversão primitiva, ã predisposição para receber a doença.- 

Fundada nas próprias palavras do Evangelho, a Egreja 
sempre considerou como indispensável o baptismo, para dos 
remir das penas infernaes que merecemos pelo peccado de 
Adão. A barbaridade da sentença deu porém em breve mo- 
tivo a singulares atlenuaçõea. É geralmente conhecido o dito 
de Santo Agostinho. «Deus não deixará nunca um homem 
bom sem baptismo, mesmo quando para isso baja mister 
operar um milagre.» Depois creouse o baptismo de fogo ou 
de desejo. Mas para que bade a alma desejar o baptismo, a 
ceremonia e não logo o objecto; o Qm a que tende. iSem- 
pre um padre entre o homem e Deus» — clama Rousseau — 
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R'SeiiiprB entre a virtuáe e a verdadeira graça divina, iim rito 
I que siistent.ini oecessario mesmo quando confessam que se 
I pôde dispensar! Se basta desejar o baptismo para receber a 
Isua bencfica acção, é elle com effeilo desnecessário. Mas to- 
ldas as ceremonias do cnlto cbristão s3o assim: Iodas em ul- 
vtimo caso se dispensam. De que serve, pois, pralical-as? 
rS5o, explicam os mais desabusados,— freios com ijue se re- 
I, prime a soberba da raziio; digam antes que são babitos com 
l<]ue DOS prendem á rotina, maEerialisam as crenças e impe- 
Edem a verdadeira elevação da alma a Deus. 
1 Aãmilta-se, porém, embora, o baptismo de fogo. Os ia- 
I faales qoe morrem sem baptismo não o podem desejar. Eis 
[ um caso que tem seriamente embaraçado os liíeologos. Man- 
dal-os para o inferno, seria atrocidade diante da qual tem 
k recuado, boora lhe seja feita, a maioria da escóis ortbo- 
I doxa. 

I As diíBciiidades cessaram em breve; criou-se o limbo que 
I 86 toroon syonnimo de logar repleto de ledio e semsaboria. 
K O excellenle S. Thomaz achou meio, porém, com os seus 
urtificios escolásticos, de o converter em mansão de delicias, 
nm verdadeiro céo. <Ão peccado original não se deve a pwna 
^^asus, senão a poena ãamni, isto é, a carência da visão de 
Mleas, uem essa privação entristecerá as crianças porque nSo 
^qtSo d'ella conbecimeolo, e participarão de reslo de mil ef- 
nUtos da bondade divina, de mil perfeições, e mesmo não se 
■poderio dizer separadas da divindade, antes estarão unidas 
■a eila peia participação de bens naturaes, pelo conhecimento 
n pela amor que d'ella naturalmente lerão.» 
W Que ialla pois, para esse estado ser o da bem-avenlurauça 
■dos remidos pelo baptismo? Unicamente a gloria, isto é, a 
pi8ia beatiSca sobrenatural. Antes a visão de Deus não se 
■podia obter naturalmente. Agora dÍstingoem-se duas espécies 
■de visões, uma natural outra sobrenatural I 
■ A condemnação lançada a todos que não entram no gre- 
Intio da Egreja pelo baptismo, Sca reduzida á pwna damni, 
HiStD é, á privação de um bem que se não conbece, que se não 
Bcomprehende, que de facto è puramente imaginário. Pois não 
Bió a visão bealiSca alcançada pela razão vale bem a que se 
Kibtem pela fé, mas no céo não existe já fé, e o que era na 
■terra sobrenatural e myslerioso, tornou-se ahi natural e ac- 
ícessivel â razão. E Henri Martin, de quem transcrevemos as- 
iles tentos, extasia-se diante d'essa conciliação. Mas d'e5se 
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modo harmooisa-se ludo: as proposições mais repugnanl. 
podem entrar do mesmo quadro, do mesmo syslema (i). • 

No emtaDlo a maioria dos tbeologos reputam ap<£»a daran 
muito mais temível do que a pieno. senstis. Um mystico pôd 
soffrer eternos tormentos peio amor de Deus, mas existi 
privado da graça, ser punido pela justiça divioa, é, para se 
affeclo, insupportavel. 

Se DOS tempos modernos prevalece a doutrina Ibomislicaii 
é um estratagema da Egreja para encobrir o odioso d'eslB 
dogma que deixou desfigurar, mas qoe não quer destrui^ 
porque è o Tundamenlo do dogma da Kedempcão que passa- 
mos a discutir. 



^ A IlEDESIPpAO 

Dous elementos essencíaes constituem o dogma da re 
dempção ou resgate do peccador: a crença que o malphy 
síco é não só resultado, senão remédio do mal moral; e i 
principio da reversibilidade, islo é, que a culpa se transmill 
e se berda, e que o sacrlQcio do ionocente pôde delir e eX 
piar o crime. 

A primeira d'eslas proposições conserva ainda grande 
periu nas convicções, e só as mais recentes tlieorías dã 
reito penal lhe começaram a abalar o poder. Discutil-a-heni(j 
só mais tarde porque é ella que ligou o dogma actual ao d 
penas e recompensas futuras, ao passo que peia segUD 
tbese prende ao do peccado original que ora analysamoi 
Esla já ha muito foi reconhecido como iníqua. 

A consciência moral de todos os povos tem protestad 
desde longo tempo contra elta. Muito antes de Jesus Cbrista 
o Deus dos Hebreus deixava de ser esse terrivel JeboTal 
que punia o criminoso na terceira e quarta geração. 

Os esforços dos propbetas haviam esclarecido osespiritoe 
e ao rigorismo mosaico substituído doutrina mais humana 

A Jooas, que se mostra pezaroso por Deus não cumpri 
as ameaças com que amedrontava as cidades, responde < 
Senhor: «Tu choras a perda de um campo, de uma fazend 
só porque custou suor, e eu não hei de condoer-me de um 
cidades criminosa quando n'ella existem tantos innocentes 

[i| Vide a "Vida futura" d'este auclor. 
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iblos tgQorantes, tanlas crianças que não dístlngueiD o bem 
lo mall» 

Aos Israelislas que repeliam o provérbio : «Os nossos pães 
omerain as uvas verdes e a nós é que se embotam ilenles,» 
ilorquiam Jeremias e Ezechiel: aNão; cada um responde 
lOr si. O que fizer ma! será punido, o que praticar o bem 
scompensado.» 

O Deus de Ezechiel sobretudo mostra-se quanto lem a 
eilo livrar-se e jusliBcar-se de odiosas tradições. Explica os 
iiis preceitos, legitimaos. NSd é um Deus arrogante, im- 
perioso, è um Deus que argumenta, discute, é um Deus ra- 
Boavel, moderado, é quasi um Deus constitucional. 

As liberdades do grande e generoso propheta escandalisa- 
•■am os rabbinos posteriores que pretenderam riscal-o da lista 
lios livros canónicos; valeu-lhe o génio subtil e argucioso de 
;banauías que conciliando-o com a lei velba o salvou assim 
'essa desaire. 

Mas se o principio da reversibilidade do sacrifício, da be- 
ãilariedade da culpa, repugna ião fortemente á intellígen- 
\ como foi eile introduzido na religião de Cliristo? Uma 
'ivra só explica o facto: o myslerio. O dogma passou dos 
igainios claros da intelligencia para as regiões nebnlosas do 
Mffiiprehensível. E os crédulos accorreram pressurosos e 
m|am submissos os peitos. 

jL razão diz: O justo não deve morrer pelo peccador, os 
1^ não devem ser castigados pelos crimes dos pães, a 
ilpa não passa da pessoa do delinquente. A fé diz o con- 
irio. Cale-se pois a razão e a justiça. 
.Quando aflirmamos que Deus éjusto, ligamos forçosamente 
esse Dome uma idéa análoga á justiça humana lai qual 
ol-a revelam a consciência e a razão. Mas replicam : =Quem 
o bomem para pedir conlas ao seu Creador? É quando 
alto o barro vil a quem o oleiro pôde dar a forma que lhe 
ronver.» 

«Daas nada deve ao homem e o liomem deve tudo a Deus.» 
<N3o é licito, continuam, aferir pelas medidas acanhadas 
nossa consciência e da nossa razão os attríbutos divinos.» 
è&se modo, conservando-llies os nomes, despojam de facto 
divindade dos predicados de justiça e bondade pretendendo 
te tanto elles como o plano da Providencia só nos podem 
ir conhecidos por tradições que nos transmittem uma reve- 
CSo superior. Assim o pensa De Maistre: \iittU Viiia^i q'?» 
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preconceitos que o lempo desfez, iodas as idéas que morr 
ram com as antigas gerações e quer dar-liies vida ligando- 
ao dogma que defende e apresenlaQiio-lb'3s como Srme e 
teio e sustentáculo. 

Esses prejuízos que a razão fraca e frívola escarnece s3 
outras tantas vozes do céo. Se as nações precisam de ma 
narctias, o bom senso parece indicar que para esse cargo sQ 
deveriam escolber enlre os cidadãos os mais digúos. E a ex- 
periência Listorica pugna pela Leredilariedade da coroa 
proclama os reis de direito divino. Todos os homens \u^ 
se repatam igoaes em direitos, e com tudo as tradições moE 
Iram-iios as diversidades das castas, a desigualdade das n 
Ç33 e a conveniência de estar a magistratura infundada a ãi 
terminadas famillas e justificam mesmo n'esse sentido a pn 
pria venalidade dos offlcios. Assim como a gloria se berd 
assim também se herda o vitupério. 

Uma acção de lustre praticada por um só homem Dobilil 
toda uma gerarão, um acto torpe submerge oulra para sen 
pre D3 infâmia. A justiça divina é infallivel, mas lenta m 
suas manifestações. Calastrophea se dão cuja raiz está i 
iniquidades já esquecidas de nossos maiores. Mas o iotl 
cenie que pena pelos crimes que não commetleu pôde oã 
recer o seu soffrimento em sacriõcio de expiação. (EspeeI 
culo verdadeiramente digno de Deus, ver um justo InUQ^ 
com a dõrl» exclama Séneca por quem De Maistre nlp^ 
especial affeição porque o julga amigo e talvez discipni& < 
S. Paulo. 

A sentença do philosopho romano explica-se melhor pe 
rhetorica de Ãristoleles do que pelo dogma christão. 

A forca moral, domando as paixões, constitue a esseac 
do bel lo trágico segundo a esthetica grega. De Maistre dá 
exclamação uma interpretação mais medonba, vé n'ella tw 
uma tlieoria do sacriflcio. Deus apraz-se com os torment 
do innocente. A ira celeste só se aplaca com victimas. 
sangue e só no sangue existe a virtude expiatória. É o qi 
crê a humanidade, o que crê naturalmente, porque acredi 
hoje. e tem sempre acreditado, e nem a razão nem a Io 
cura lh'o poderiam ensinar. N'esse ponto os ritos hebre 
em tudo o mais tão diversos coníundem-se com os das D 
ções idolatras. Consagrar é execrar, è devotar á desgraça; 
a viclima aproximando-se dos altares perde a santidade pc 
guQ se cobre dos crimes que vae expiar. A experieaàa-te 
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provado, diz Origenes, que as grandes calamidades publicas 
cessara com a oblação de viclimas humanas. (Esclarecimen- 
los sobre os sacri/icias). 

Em prol do bom senso observemos que ninguém dá hoje 
credito á pretendida esperieocia e que qualquer cnhíría no 
ridículo se durante uma epidemia receitasse como medida 
bygienica serem enterrados vivos dnus francezes como faiiam 
os romanos. Se os sacrificios de Jephlé e de Iphigenia nos 
borrorisam ainda como os de Dahomey, fazem-nos lambem 
ibençoar os beneflcios da civilisacão. Quem sabe, cnnlinúa 
o publicista suisso, se o marlyrio do santo rei Luiz XVI não 
virá remir a nação dos males que por causa de passadas ini- 
qaiilatles Ibe impendiam? Eis a razão de todo esse delírio 
sanguinário. De Maíslre via desenrolar o drama terrível da 
revolução francer-a, amedrontavara-o as ondas de sangue que 
derramavam os ferozes obreiros da liberdade. Deus não po- 
dia consentir tão espantoso crime se fosse só crime. Ha for- 
çosamente o'esse tremendo espectáculo um mysterio santo. 
E' por ventura uma expiação. E a vertigem subia á cabeça 
do escriptor, e applaudia; e o fanatismo religioso dava a mão 
, ao fanatismo politico e o defensor das tradições caducas me- 
[ recia ser appellidado o Robespierre ou antes o Marat do Ca- 
t Ibolicisino. 

[ - Todo a seus olhos se tingia de um crepe sanguinolento. 
I Todo assumia um caracter tétrico. Os escríplos mais isentos 
f de fanatismo tornavam-sa fanáticos. Os livros que expressa- 
I mente combatiam as superstições converlíara-se em seus de- 
I Ibnsores. Platão transfurma-se em theurgista. E no dialogo 
[ EntypbroD transparece o panegyrico da Inquisição. Enly- 
[ phron é um padre mui versado pelo que blasona nas prati- 
cas e preceitos da religião; grande devoto e escrupulosissi- 
[ mo em seguíl-as, a ponto de se atrever a accusar a seu pró- 
prio pae de homicidin, só para não deslizar do principio, que 
1 fica maculado do crime aquelle que conhecendo o criminoso 
I ee nSo sanctíQcar (apkosioun) a si e a elle denunciando-o aos 
iribunaes. É a pbrase citada por De Maistre, que conforme 
L o que se disse acima traduz apkosioun por dessanclificar. 
i Sócrates louva a acção do antipathíco sacerdote com a cos- 
Itunada ironia; e pede que lhe ensine o que è essa santidade 
, qne tanto alardeia. Depois obriga-o a confessar que se ella 
, coDSisie no que agrada aos deuses, é pela idèa do justo que 
80 deve definir. E reconhecendo a necessidade do culto mos- 
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tra que lambem elle se deve lodo consubsUociar ua justiça. 
É 3 ciHiciusão que se resume ua bella oragão com que o DOe^, 
mo Socraies termina o Pbedro: Dae-me a belleza interior., 
Na realidade Platão uão conclue: oao eslã isto no seu costD- 
me. Mas as premissas esião tão bem asseoladas que a con- 
clusão se torna maniresla. 

Não é o espirilo do philosopbo alheniense como o de S. 
Tbomaz. É mais robusto, é mais são e arrojado; oão está' 
preso por dogmas fixos a pelas decisões do&concílios geraes. 
De resto esta doutrina se reduz á que os próprios prophetas 
proclamavam coulra o pliariseismo cresceule dos Hebreus; 
«Causa-me nojo a gordura e o saugue das nossas victimas, 
dizia o Senhor, o único sacriõcio que me agrada é um co- 
ração contricto, é a caridade e a justiça.» Não è singular que 
De Maistre se encoste a esse dialogo para nos convencer das 
suas Ímpias idéas? E eu que linba a simplicidade de estra- 
nhar que Platão desse a Sócrates tão repugnante interloca- 
lort 

A sagacidade do pLilosoplio conbecia bem a Índole da 
gente a quem se dirigia; previa que por mais negras que fos- 
sem as tintas com que pintasse um sacerdote nunca besita- 
ria elta em lhe esposar as doutrinas. 

«Senhor! — bradava a Philippe II um desgraçado que le- 
vavam em um aulo de fé — livrae-me das chammast» — 
«Nem que foras meu filho o Bzera»— respondia o piedoso 
monarcba. 

Era com semeltiautes acções que elle patenteava as soas 
virtudes chrislãs — accresceuta Pallafox, o rayslico editor da. 
Santa Tbareza. — Mas é sestro dos devotos, quando n3o 
odeiam Platão, pretenderem cbamal-o ás suas crenças. Co- 
meçou por ser o Moysós da Altica, e De Maistre declara ss 
suas obras o vestíbulo do chrisliantsmo. 

Sócrates e Platão — diz Robrbacher — anhelavam pela re- 
ligião christã. E Henri Martin, o commenlador do TVjneo, 
sustenta que Platão sentia a necessidade de uma revelação 
sobrenatural. O texto que cita merece ser discutido. Sócra- 
tes diz de si a Simmias que é como os cysnes, os quaes, 
sendo consagrados a Pbebo, sabem prophetisar, e por isso 
cantam quando se lhe aproxima a morte porque presagiam 
os gozos da vida futura; que também elle é consagrado a 
Apollo, também prediz o futuro, e por isso devem aprovei- 
tar-se d'elle em quanto é tempo, inlerrogando-o sobre as im- 
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portanles questões da outra vida. Simmías responde que 
d'elJ3 pouca certeza pôde baver n'esta; qae todavia fora sym- 
ptoma de frnqueza largar mão de lai tarefa sem a levar ao 
cabo, e por isso devemos adherir á opinião que nos parecer 
mais verosímil, e seguir n'ella, como era apropriado batel, 
D curso da vida, uão sem risco de tormentas, salvo se nos 
tbv ministrado um vehiculo mais seguro ou qualquer ensina- 
menio divino. 

Note-se que não è Sócrates, é Simmías que Falia; e que a 
idéa de ensiao, ou, antes, palavra divina, Ibe foi guggerida 
pela corapai'a^'ão de Sócrates, e póde-se tomar mesmo pelas 
inslrDcçõBS do pliilosopho. 

PÍat5o è grande escriplor e demnis grego, sacrifleava por- 
tanto muiio ás musas, dava larga importância ã forma exte- 
rior, ao ornaio. Folgava em espraiar o sublime pensamento 
por meio de variegadas flores, as quaes se n3o devem jul- 
gar a Sua essência. 

Em mil logares das suas obras e em toda a economia do 
Henon se reconhece a consideração que Ibe mereciam as ins- 
pirações celestes, e quanto Ibes autepuuba o uso recto de uma 
aparada razão. 

Menon pergunta a Sócrates se a virtude se pôde aprender. 
«Seria preferível — responde este — investigar primeiro o 
que seja a virtude. Não se consegue porém definil-a; só se 
K chega a concluir que não é sciencia, que se não pôde 
aprender, que alHue á nossa alma unicamente por divino im- 
poiso. Se bouvesse um bomem que ensinasse a virtude, se- 
ria entre os vivos, o que no dizer de Homero era Tiresiaa 
no meio dos mortos que tinham bebido no Lethes o esque* 
cimento do passado. 

Eis aqui para muitos a Sgura de um Revelador. Não era 
porém essa a mente de Platão, pois logo accrescenta que se 
conhecêssemos a essência da virtude veríamos claramente 
qoo ella se não pôde ensinar, que sô noi-a pôde dar um di- 
vino ínfluio. Os estímulos virtuosos são pois inspirações do 
cêo, como as propbecías que sem d'ellas ter intelligencia 
proferem os que estão possuídos dos numes; são, quando 
iDQilo, reminiscências de uma vida anterior, opiniões fugiti- 
vas, sentimentos vagos que hão cbegam a idéas racionaes. 

Ã. razão só fixa na consciência esses elementos, aclara-os, 
liga-os. harmonisa-os entre si e eleva-os a uma região supe- 
rior. Preferir a opiuião e o sentimento á razão, a inspiração 
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ao raciúcinio, é antepor o chãos á ardem do bello cosmos.;, 
D'e8ses homens — dizia o pbilosopho no seu eslylo flgarad* 
e poético — que d3o tinbam visto as eslaluas de DeiJalo, gé- 
nero de mactjiiiismos que só pela ligação artiQciosa das soas 
partes apresentavam uma forma apreciável. 

A razão liumana é fraca. Não pôde attiogir a sciencíã. S& 
Deus é sábio. O homem pelo raciocínio apenas vd na bar^ 
monia o reflexo do Immutavel, do verdadeiro Ser. Mas essa 
esforço, que coostítue a pbilosopbia, é o mais nobre, o mais 
relevado a que aicaoça. 

O enlliusiasmo poético, ob arrobamentos dos vales, tudo O' 
que é myslerio e religião é-lhe de muito inferior; são, quaadft 
muito o camiobo para a pbilosopbia como o amor no discurso 
de Diotimo do Banquete. 

No dialogo inliluiado Phedro Sócrates cbega com este a 
um bosque que lhe recorda uma lenda mythoiogica. cSerá' 
verdade ou fabula?»— pergunta Phedro. «Se houvera vagait 
— replica Sócrates — poderia dar d'ella explicações consoant» 
as dos sábios. Mas lembra-me o preceito de Delpbos. E julgo 
mais acertado estudar a minha aloaa que escrutar os myUiDS' 



Esta longa digressão não me parece ter sido inútil. Demai» 
(juasi que não sabimos do assumpto. Pois se De Maistre dSq 
expressou oas palavras de Entyphron as opiniões de PlatiOi 
espressGu, pelo menos, as dos padres, e as da popula^ 
helienica. 

Examinando, portanto, a origem d'essas opiniões, tei 
voltado ao dugma da redempção porque investigamos coi 
se formou a crença na necessidade da expiação do crime. 

Em frente da desgraça o homem affecta-se em dous Boa- 
tidos oppostos. Compadece-se dos males que vé soffrer, de- 
seja allivial-os e chega mesmo a possuir-se pelo que soccorrô 
de sympathia e dedicação. Por outro lado o infeliz parece- 
Ibe um objecto ridículo, desprezível, repellente e odioso. 

O primeiro sentimento vem do céo. o segundo é lodo tôr- 
reno, como symptuma das mais vergonhosas imperfeições da 
uossa alma, e que por isso tem que desapparecer das iasti- 
tuições sociaes pelo progresso da civilisação humana, e da 
consciência pelo aperfeiçoamento do individuo. 

Pertence elle a essa tendência que nos faz pasmar díaote 
do facto visível, sacríQcando-lbe a ídéa. 

E o mesmo Instiocto que dos curva perante os louros do 
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_ Iftiador, as arrogâncias e caprichos do engenho, e os 
Êsplèodores dos tbronos. que nos submette resignados aos 
jrivjlegíus e desigualdades sociaes, ás prerogalivas aristo- 
bralicas, oâo porque acatemos antigos heroes fpoís cxtíncla 
91 fidalguia hereditária nasce a du ouro) mas porque denua* 
Ftiam a opulência sem as caoceiras do trabalho, as elegâncias 
l.da ociosidade e as harmonias dos gozos sem as escabrosida-^' 
^ães da labutação mechanica nem a inquiuaçSo do suor. 
T o aSecto que nos provoca o riso nas scenas cómicas 
lempre fundadas em mallogros e em inepcias, que nos Íds* 
Fpira o desprezo por lodos os que reputamos inferiores a nós, 
I o bo^al aldeão, o idiota, o louco c mesmo o indigente e o des- 
[ vertnrado. O próprio titulo de infeliz è uma injuria. Andar 
mal trajado é andar desprezível. O nome de engeíLado tor- 
1 Dou-se uma afíronta. Os epithetos de desgraçado, miserável 
J 830 exclamações de cólera. Alè as doenças são objecto de 
L ódio. Os leprosos consideravam-se entre os Judeus como im- 
puros, não por simples prescripção de hyglene, mas porque 
Í£S execravam. E nos paizes onde ha raças fracas e iniezadas, 
I Dão são especialmente protegidas da caridade, são lidas 
.^mo réprobas e condemnadas. A desgraça é maldita. O mal 
j^hysico vem de Deus. E afiliginclo-oos com a desgiaça e a 
"r patenteia que lhe cahimns no desagrado. Assim se fór- 
A a primeira phase do inslincto na sua rude expressão. Mas 
paetetimenlo moral penetra-o. O mal physico accusa então o 
pitais e o peccado. O que è infeliz, o que é ferido da ira 
letesle, é porque é mau. 

Ha aqui progresso, mas que progresso! Não se altende 
ô á matéria. Mira-se a alma, mas atravéz do corpo, e por 
Isso a primeira apparição do sentimento moral produz a mais 
íepagnante injustiça. 

Um homem arrasta a existência attribulado de mil tormea- 
tos; é o peccado qne o persegue, repele o povo — Um mori- 
pondo estorce-se nos excruciamentos da mais medonha ago- 
! morte de um verdadeiro malvado. Se a dôr de- 
tDQCia aqui o crime, por seu turno o crime è reputado um 
JlQples elTeilo da cólera divina, e existem famílias, raças vo* 
íftdas aos remorsos. O incesto e o parricidio de OEJipo, a 
'mpia paixão do Phedro são dons funestos do ódio dos nu- 
nes. Orestes não é um perverso é apenas uma victima das 
Fúrias que lhe dilaceram as entranhas. Nas superstições po- 
pulares os epilépticos, os que sotfrem doenças nervosas, são 
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possessos, tem cousa má; são feitiços e bruxedos fe aso 
sas s3o os succedaneos da divindade nas religiões snpers3 
ciosas) que privam da virilidade, da coragem e infundem dw 
regrados amores, e na bella Donzela de Perih lornou-se c 
barde Eachim por ter sido amamentado com leite de ama c 
bra branca. Porém essa segunda pbase do insUncto não dd 
ra, em breve como a terceira è vencida pelo seolimenlo ma 
ral. 

Já n3o è o mal pbysico que suppõe o mal moral. É o crí^ 
me, é o peccado que exige a pena como castigo commiDail( 
pela justiça divina. O perverso, embora o vejamos embalai^ 
pelos favonios da fortnna, mais tarde ou mais cedo, n'esta o] 
na outra vida. Iiade busca!-o infallivelmenle a desventura, 
progresso todavia nSo pára ainda aqui. O mal physicc, a peid 
tem que ir diminuindo atè desapparecer do eslerior e cw 
centrar-se na alma reduzindo-se primeiro no remorso, depa 
na contrição, e nas vaciílações do arrependimento, itido-sffl 
final extinguir de todo na perfeita conversão para o bem. j 

È na passagem da primeira para a segunda pbase d'esf 
período que apparece a idéa da expiação. O grande erro Ú 
reputar doutrina permanente o que era só transitória ilIusS! 
devida ao pouco desenvolvimento da civilisação. A crença na 
reversibilidade da pena unicamente pôde dar-se quando 08 
laços qae prendem o agente á sua acç3o se Julgara froixos^ 
quando as noções do mérito e do demérito, e a da respoi 
fiabilidade individual se não destacam ainda claramenU « 
complexo das leis sociaes. Desde que a idèa da persood 
dade liumana radia desassombrada de nuvens, a culpa se tig| 
indissoluvelmente ao delinquente e o dogma superslicldsí 
necessariamente baqueia, 

Mas n'essas épocas pouco propensas á reflexão, segonâj 
os dictames da lógica (--ética, o individuo não se separa S 
Gommunidade de que é membro e com ella partilha os btf 
e os males, as virtudes e os crimes, os prémios e os caal 

Os raciocínios dos propugoadores do dogma fundam-86j 
todos na seguinte proposição: O homem é membro do corpOM 
social e a solidariedade social basta para estabelecer a soli-l 
dariedade juridica. 

Assim o Deus do Penlaleuco oslenta-se mais severo parft] 
Sodoma e Gomorrha do que para Ninive se mostrará o dM 
de Jonas. O povo de Israel pôde ser castigado pelo orgulli 
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im que David oEfendera o Senhor; e as setlas lelhiferas de 
ipollo puniram sobre o exercito grego o desacato de Aga- 
lemnon. Um impio lamenlava-se em um nauFragio. — Ca- 
e-vos, lhe disse um sábio, se os deuzes vos ouvem, esta- 
lOS irremissivelmente perdidos. — A presença do mau in- 
tina. Ai da cidade que acolhe nos seus muros o perverso, 
maldilol A excommuDliâo, o anathema, o interdícto cahe 
ibre elle e a cólera dos deuzes manifesta-se com prodigio- 
is desastres. 

Por seu turao, se uma calamidade arremette sobre um 
laiz, tia por cerlo iim grande crime escondido, mas para que 
. cançarâo em investigar a origem do mal? não é com dis- 
irta^es, è com supplicas, è com victimas que se aplacam 
18 numes. ConsuUem-se pois os oráculos; procure-se CDobe- 
;er su o Deus irritado quer hecatombas ou penitencias pu- 
lícas ou procissões ou se esige um sacrihcio homano? AU 
imas vezes os deuzes fazem ouvir a sua voz. E o povo cum- 
■e as ordens do céo. 

No drama pastoril de Quita, um dragão assoia um i>ovo; 
";a, irritada, enviou-o e a desolação só lerminarí i'-ando 
virgem fõr immolada. Lycore é trazida aos altarest Mo 
jrio pae que se mostra triste, mas resignado. Todoâ la- 
iQtam 3 joven, mas todos temem, todos veneram a inexi, 
rttl deidade. Só o amor é mais forte do que a superstição, 
A^ns investe e mata o monstro e faz cessar a necessidade 
do sacrifício. O que unicamente destoa no bello poema é a 
peroração moral do sacerdote. 

Evidentemente o povo não cria que a deuza não esíglu o 
ríficio; que Ibe bastava a submissão, que tudo era simples 
kvação; é verdade que o encanto fora quebrado. Mas as- 
t o quizeram os fados mais poderosos que os numes. A 
illa do padre é um arremedo moderno semelbanle ás ex- 
plicações e conceitos phiiosophicos a que outros padres tam- 
bém modernos pretendem amoldar os testos bíblicos. 

Outras vezes os deuzes sãri surdos ás supplicas dos des- 
gra<;ados. A sua ira patenteia os seus terríveis eHeitos. Mas 
ignora-se a causa que lhe deu origem e os meios de appla- 
cal-a. A consternação chega ao seu auge. O desespero con- 
verte-se em delirio e phrenesi. Para as imaginações estupe- 
factas não bastam victimas ordinárias, prisioneiros feitos nos 
combates, vis escravos sem valor, tudo o que ha mais pre- 
cioso, mais caro d3 cidade, deve ser immolado aos deuzes. 
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É então que a superstição se torna medonha, feroz e saagaj 
Daria, mas é então igualmente que assomam rasgos do íaii 
relevado heroísmo, e que a dedicação para o bem pubitã 
rompe em actos de aantiitade sublime; é enião que os Ga 
dros e os Decios se tornam immorlaes. — Com a graviíia,» 
dos males, cora a ignorância do remédio, eograDÍece a í 
clima que os deve expiar. Comprehende-se pois como da 
terrados longe do seu Deus. avassallados, opprimidos portj^ 
rannos idolatras, os religiosos hebreus juntassem is esperan- 
ças de uma gloria inaudita, de que unicamente se nutriam, 
a ídéa de um redemptor sobrenatural e do sacrifício de um 
Deus. 

A exaggeração é conforme com as leis do espirito tmma- 
no, sempre regular, mesmo nas suas appareules aberrações. 
Mas aqui ha mais que conjecturas. 

Os elementos conslílulivos da crença existem. Basta i 
unil-os para formar o dogma chrislão que, se não inspirdj 
a virtude de Jesus, animou de certo os seus mais dedicaâf 
martyres. 

Primeiramente a idéa da reversibilidade, do resgate do n 
pelo sacrifício, existia vigorosa e pronunciada entre os li 
breus desde os tempos primitivos e exprimia-se da mani ' 
mais frisanie e sensível na festa das Expiações. 

Todos os annos'éscolhiam-se dous bodes: um offereciaJ 
pelos peccados; o outro conduzia-se ao deserto carrfigíf 
com as iniquidades de Israel, que o supremo sacerdolA eq 
mil imprecações lhe lançava. Tudo o que liavia tocadu esfl 
bode emissário se loroava impuro. O mensageiro espedâ 
que o levava, o sacerdote que Ibe havia imposto as iú3os 
tinham que se purificar; marcava-se a mais completa sepa- 
ração entre o peccado e o povo, que com esse grosseiro sym- 
bolismo julgava na realidade afastar-sa e isenlar-se moral- 
mente do mal. 

Eis o typo primordial d'aquelle cordeiro de Deus que tira 
os peccados do mundo. 

Os bodes, carneiros, cordeiros subslituiam-se facilmente 
uns aos outros nos rítuaes dos Judeus. E se Isaías não allude 
a essa ceremonia nacional, tinha-a por certo bem piesente ao 
pensamento quando compara a mansidão do seu heroe com 
a de um cordeiro que levara ao matadouro, quando declara 
que elle sacrificou voluntariamente a vida pela salvação do 
seu povo e se encarregou de suas culpas. 



Como porém pôde uma viclima, vil e abjecta por oalure- 
kka, aqnilatar-se e nobililar-se a poolo de se elevar á digni- 
dade do Messias; como pôde o próprio rei Messias, o des- 
Mndenie de David subliniar-se alé Deas? Como desceu essa 
hèm até 30 bomem, iocaroando-se em um individuo; como 
jenrolou a unidade da sua essência em três pessoas dia- 
nincUs? É o que passamos a examinar, iovestipndo como 
3 cúaslituiu o dogma da Trindade. 

IV 

A TRINDADB 

t pouco provável que a esperança na futura vinda do Mes- 
sias se oripnasse antes do reinado de David. 
► É verdade que desde os primeiros livros da bíblia se pre- 
I tendo encontrar allusões 3 esse grande heroe de Israel; mas 
Ltodas essas interpretações dos lexlos santos são com toda a 
«vidência violentas, e o mais notável d'elles, a propbecia de 
pacob, tem todo o caracter de uma producção legeodaria. 
A. cada uma das tribus se ligavam certas tradições e pro- 
ttios populares que lhe;; designavam as feições e punham 
i relevo as qualidades especiaes. Essas tradições estão 
pasi todas como consubstanciadas nas palavras qne Jacob 
^i aos Qlbos antes de morrer e que resumem a bistoria 
s cada tribu. 

Jadá, a tribu do monarcha David, devia ser sobie todas 
bxcellente, devia a todas predominar, até subir ao fastígio 
na gloria com o reinado d'esse predilecto do Senbor. Eis o 
boe signíQca o versículo famoso; O sceptro não sabirã de 
BQdá atè que veoba aquelle cujo é (^). 
í Allndia portanto a propbecía, ou anles tradição, ao rei Da- 
■ Víd. Mas quando as idéas messiânicas lomarani.ÍDcremei)to, 
■referiram-a necessariamente ao Messias, ao verdadeiro an- 
Egido de Deus, áquelle de que David era apenas a Ggnra. 
I As paraphrases chaldaicas explicam a propbecía n'esse 
Isanlido e o Talmud confirma a explicação e faz mesmo de 
WShelou um dos nomes mysteriosos do segundo Goel. 



] 



(') «She-lQô» — mie (Velle — hebraísmo por «cuio." Esta cngenliosa 
Bmaneira porçae Dom Catmet explica o iflrmo islielou- põe era linrmoiiia o 
Kleno Iiobraico com a versão dos Setenta, mas denuncia manirestA interpo- 
■ HOSo. Pois tslie" como pronome relaliTosulistÍ[uindo«he" pertence a uma 
l^poca mal pusteriur á primeira aiiparição do Pentateuco. 
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De Taclo a idéa de um Messias d!Io podia existir 3Dtefta 
David porque n3o linha razão de ser. Não è quando um poní 
engrandece, combate, eserce a sua acção na arena da histd^ 
ria que se apascenta de sonhos e vãs esperanças; se logrft 
os bens presentes, para que ha de anhelar peios gozos da 
longínquo futuro! E' quando declina, quando envelhece, e 
quando o passado lhe lembra com saudade, quando se Úift, 
pinta a imagiDatão com as cores fagueiras de um risonh(| 
porvii', que a esperança lhe entra no coração, que as iradí 
ções se forjam e a época das lendas e poesia começa, 

David, o rei sympathico ao povo, como quasi todos os po3 
vos tiveram, David que fez de Israel um povo guerreiro tf 
conquistador como as maá nações, David, o symbolo bri 
Ihante da unidade nacional, apparecia aos hebreus retalhadoí 
por dissenções intestinas, subjugados por estrangeiros odit^ 
SOS, como gloriosa consolação, como estimulo de conGançi 
mesmo como iris de esperança. 

Ã raça querida de Jebovah não podia ser destruída: hadj 
resurgír das suas cinzas. Ao primeiro David succederá nà 
segundo David, que também conduzirá o seu povo á com 
quista, ao poder, à soberania entre as nações. Mais forte que 
o primeiro, o reinado d'elle não terá Sm, e a sua geração 
conservará eterno vigor. Será mais que um monarcha, mais 
que um prophela, será um vidente como Moysés; será i 
redemptor, ao primeiro Moysés, ao que remiu a JacoA d 
capliveiro do E^ypto succederá um segundo Moysés, ao prt 
melro Goel um segundo Goel. 

Assim o vulto do Messias, do desejado das nações, s 
gantava á medida que cresciam os tormentos do povo (jiól 
devia resgatar. Já não era no recinto da Palestina que devi 
concenlrar-se o seu poder. O seu império estender-se-hia por 
toda a lerra habitável; os Ídolos dos gentios seriam destruí- 
dos; as naçijes todas viriam adorar Jehovah no seu templo. 
Jerusalém tornar-se-bia a capital do mundo, e Jacob o sobe- 
rano entre os povos. 

Ás vezes o Senhor dirigia pela voz dos prophetas palai 
severas e duras ao seu povo, provavelmente quando o vij 
desanimado ou ínquinar-se com praticas pagãs. Os males quáj 
soffreram, que so&rem, não serão os últimos, porque desatf 
tenderam os preceitos de Deus. i 

Mas o braço da sua cólera está estendido sobre o povoJ 
Grandes calamidades, temível desolação lhe impendem: Deusa 
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_Qstar-se-na ae Israel e escollierá novo povo entre osgen- 
lios. Mas a ameaça não se realisnva. A naçSo fazia [leflileo- 
Eçia; a ira do Senhor serenava. O povo recouciliava-se com 
a seu Deus o o dia do prometlitlo iriumpbo estava prestei 
I raiar. 

Nunca o povo hebreu repulou possível a sua deflnitiva 
^niina, nunca os prophetas lhe annunciarara seriamente a des- 
^alçSo do templo, a abolição da lei, o aniquilamento da pro- 
'iria nacionalidade. O successo veio dar amplidão, que não 
Enbam desde o principio, ás espressíSes que nSo p;tssavam 
fãe ameaças transilurias. 

G para esse successo contribuiu de certo o exaggerado 
[ sentido que lhes davam Jesus e alguns apóstolos. Póde-se 
I portanto dizer que os propbelas eram instrumentos provi- 
I denciaes, mas instrumentos cegos: como iSo bem observa 
t Spinoza, qae Baseage refuta sem o entender. 

Não lem D'esse ponto elles tão diversos tons que não se- 

dpossam ler todos em um só. Duus capítulos do pequeno pro- 

^heta Oseas resumem todos os suppostos vaticínios a esse 

tópeito. «Aproximae-vos de uma meretriz — disse o Senhor 

j propheta — e ao fliho que conceber chama Jezrael, por- 

'i jbreve visitarei na mioba ira a geração de Jezrael na fa- 

I de Jehu; e â Qlba que a lua Slha parir dá-llie o nom& 

" 1 Misericórdia, porque deixarei de me apiedar de Is- 

M, risc3l-o-liei para sempre da lembrança.» 

'A criança chamada Sem Misericórdia, cresceu, e por seu 

Borao concebeu e pariu um Cibo. £ disse o Senhor: «Dae- 

pê o Dome: Não é meu povo, porque vós já Dão sois mea 

lovo, nem eu já sou vosso. Os verdadeiros Slhos de Israel 

jrSo como a areia do mar que não tem medida, e áquelles 

i foi dito: Vós não sois meu povo, dir-se-ha: Vós. 

i os filhos do Deus vivo.» 

Quem não vê aqui a vocação dos gentios em substituição 

'> povo escolhido? S. Paulo assim interpretou este testo. 

O capítulo seguinte porém mostra que as ameaças Dcaram 

1 eÉcacia. Eram apenas cóleras de pae, ou, para fallar 

I mais exactidão, despeitos e arrufos de amante. 

•A mulher devassa — continua o Senhor — perseguirá os 

teus amantes, que, segundo julgava, lhe bavjam dado 08 

hdornos e as galas com que se alindava. A louca não sabia 

nerlencerem-me todas essas riquezas que prostituía a Baal. 

lHas os seus amantes haviam fugido, e ella dizia: Voltarei 



1 




i9i DEFEZA DO I1AC10NALI3M0 

para o meu primeiro esposo, porém eu deiaal-a-bei ao d_. 
amparo e desnudarei a sua ignominia, e na miséria e soUdSo 
faliar-Jíie-hei ao coração, converter- se-ha, e de novo me can- 
tará e folgará como dos dias de sua joventude. E me dir^ 
de novo: Tu és meu esposo; e não invocará mais r 

Segaem-se ainda alguns versículos do mais rcmouLado ij 
rismo, e o capitulo termina com este trecho que explica j 
allegoria : 

«E direi ao que Dão era meu povo: Tu és men povo, 
elle dir-me-ha: Ta és meu Deus.» 

O mesmo dizem todos os prophetrs. Apparece a vocaçSí 
dos gentios e o desamparo de Jacob como castigo da sua iffl 
gratidão e idolatria; mas o povo ingrato peuiteDceia-se, el 
castigo converte-se em glorificação. 

Na verdade já não ô o antigo Israel, ó um povo im 
qne alíecta a soberania universal. E com razão disse Taci! 
que no tempo de Christo os judeus pensavam que lhes m 
tava reservado o império do mundo; e foi mesmo essa crenija 
que substituíra n'elle3 ao espirito exclusivista da lei Monsaica 
o ardor do proselytismo religioso. Mas a lei não seria abo- 
lida, nem um iota da lei devia passar. 

Essa firme convicção dos hebreus denuncia-se claramei 
na opposição que Õzeram ao Cbrístianismo, e, mais aia 
nas dissensões causadas na Egreja pelos Ebiouilas oa Jl 
deo-christãos. 

Parece-me porém infundada a pretenção de certos modéL 
nos de attribuir a S. Paulo a primeira idéaile emancipar-l 
nova religião das prescripções judaicas. 

A visão de S. Pedro mostra que o grande pensamento qã£j 
iuspirára toda a vida do vigoroso apostolo dos gentios h 
partido de origem mais augusta. Os outros fraquearam □ 
tiveram talvez demasiada indulgência petas superstições I 
seus compatriotas, foram mesmo injustos para com o aotw 
discípulo de Gamaliel; mas o caracter universal do ChriBl^ 
Dísmo havia já sido pregado por Jesus de uma maneira i 
nifesta. 

Todas as paginas dos evangelhos respiram o mais bejl 
cosmopolitismo; nada ha ahi na morai do acanhado espira 
do Judaísmo. T 

Jesus acata a lei em seus discursos; mas pelas suas acçõq 
pelas suas máximas, desiroe-a. 1 

Falia aos hebreus, mas dirige-se ao género humano. Pai 
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Ltodos 08 corações generosos, para todos os espiritos eleva- 
dos o Mousaistno incontestavelmente dêcahira. Abafaram-o 
ps DlÈticnlosas práticas pharisaicas, E os prophetas enxerga- 
1 niais lonye, decifraram mais profundamente o livro de 
deus que o antigo legislador. 
D'eHes cada um colhia o qae mais se conciliava com as 
! propensões, e por certo n'ell8S Jesus lera a sua divina 
tainão. 

Esses mesmos prophetas, nos quadros com que amedron- 

fovam ou consolavam o povo, deixavam transparecer a soa 

iodole individual, e a diversidade de toques que dão aos qua* 

rãros em que apresentam o Messias, é que o faz passar da Ti- 

I gora de um conquistador glorioso à de um Deus immolado 

^ em beneficio da humanidade. 

Limitemo-noB aos quatro grandes prophetas. 

Em Jeremias e EMchiel sobresahe, já o dissemos, o sen- 

i limenio da justiça. Mas Jeremias representa as idéas moraes 

''3 Hebreus ainda puras da grande influencia chaldaica. 

no estadista sobre tudo que é, aconselha ao povo e ao rei 

dencia, e a submissão a um inimigo invencivel, com um 

) que o tornara suspeito de connivcncia com elle; como 

_ oso e justiceiro, crê os males presentes da palria resol- 

} da depravaçSo geral de que o seu espirito melancólico 

H dá a mais pungente pintura; e cedendo menos á própria 

iMcçSo do que ao desejo de consolar a desgraça, prophe- 

l a futura ruina dos oppressores de Israel 6 o Iriumpbo 

Bte sob um rei potente e piedoso. 

s esse raonarcha não passa de um simples mortal. Nem 

10 è um Moysés; é apenas um segundo David, como o 

leta constantemente lhe chama. 

Ire o Clirislo de Jeremias e o do Evangelho n3o se pôde 

íelecer referencia : entre a moral do propheta e do divino 

DUSionario, ha, porém, a mais estreita relai;ão. 

'*^ Jeremias, como de resto nos demais grandes prophe- 

Bs capítulos não estão ligados entre si: reconhece-se 

de diversos. Ora é Deus que falia, ora ó o propheta, 

i è um terceiro personagem que conta factos históricos. 

__ s a leitura não pôde deixar sobre um espirito despreoc- 

íipado idéa differente da que acabo de expor. 

Se era Jeremias, mais occupado do presente que do futu- 
■b, as linhas com que esboça o vuilo todo guerreiro do Mes- 
l^ias. Dão são liem distinctas. Isaias, é, pelo contrario, lodo 

13 
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messiânico. A cada pagina do generoso vidente sobresào a 
sagrada Qgiira do Redemptor de Israel. J 

Mas n<|ui a mobilidade de imaginação é estrema, n pontM 
de reputarem os criticos modernos o livro antes colIecçSd 
de vários prophetas do que obra de um único escriptor. ÓlH 
se lhe aGgura o Messias como um conquistador ÍDexoravefl 
coberto de sangue dos inimigos que esmagara em seu furorl 
ora jazendo no opprobrio e abjecção e victima resignada, siim 
criôcando a vida pelos peccados do povo sem soltar inn an 
de queixume. m 

Todavia o texto original é muito menos explicito, e o Domra 
de evangelista não o merece tanto o propbela como o seu trarei 
ductor. No latim quem soffre é o Àlessias, no hebreu e Dn 
grego o liomem-dõr pôde ser tudo o povo de Israel, como « 
entenderam alguns mestres da lei. m 

Foi comtudo aqui que se originou a idéa de um MessiasS 
victima pacifica em opposiçao ao Messias glorioso e conquisd 
tador; foi aqui que a bebeu Jesus; foi igualmente aqui, beoM 
quo fundada em uma viciosa esegese, que teve principio ^B 
crença que o Christo devia nascer de uma virgem, o que oefl 
cessttou a narração evangélica {•). fl 

Se a paixão do Christo não é ainda expressamente aqui Qn 
gurada, a grandeza da sua obra, a universalidade da sua ac(^H 
se desenham com os mais brilhantes toques. Já não é oi^B 
povo que resurge: é a renovação de toda a humanidade. ^ 

O animo generoso do prophela não soETre guerra nem diaj 
sensões. O futuro século será aclarado pela luz sereu d«H 
uma perpetua concórdia, de um amor fraternal entre osb6V 
mens. Coração amoravel á maneira de S. Francisco da A^| 

(<J AlIudc-scaquiaofamoEo trecliOdelBaias: L'nia virgem conoeliei^| 
e parirá um flUio c Ibc dará o nome de 'Deus c comnosco» t£minaim.-^^H 
(lEaias c. 7. g 8.1 Os commeoladores iaodi?mos do prophela citadas ^^M 
Strau&s (secç. 1.* can. 3. g 25), explicam assim esla passa^m: ^M 

Ca reis de Israel e da Syna aUcarani Acliaz rei de Judá. O Sentior VQ^Ê 
viou o proplteta consolar este uUimo, dizendo-lhc: Aqui está uma donzell^H 
suppõe que caso e tentia um alho: — por outro,— dentro em nove meí^B 

tiodêrá dizer — Deus é comnosco,— isto e,~ o tempo das prosperidades t(^H 
au. ^M 

Em apoio d'e3ta explicação nola-se que no capitulo segmlnte ^eiU^M 
manda dar ao flitio do propbela o nome: 'Apressae-vos a vos apossarda^fl 
da preza porque antes que o menino saiba tmer pae meu ou mae minha^l 
terá vindo o soccorro do rei dos Assyrioa. ^1 

E' verdade que depois <uap. 0) se falia do nascimento de uma criança aS 
quem se cbamará Marayilboso, Cooselbeiro de Deus, Pae da etenudtLde.^ 
principe de paz, e que parece ser o •Messias», mas nada nos diz que ess^H 
ciiança è a mesma que as úos capilulos anteriores. ^1 
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n, tira ás próprias feras a braveza. A nalareza Iransmu- 

;da-se, otTerece maravilhosa suavidade e uberancia. 

Divisam-se aqui com uma Frescura de lintas, uma viveza 
I delicadeza de tons inimitáveis, os quadros apocalypticoft 
íuã tião de fascinar os crentes, notam-se aqui as esperauças 
1 que se comprazia a alma maviosa de Jesus. 
TribnOo principalmenie, o grande poeta quer a Iransfor- 
paçãp social, o aiaixamenio dos soberbos e violemos, a ele- 
FacSo das classes desherdadas e opprimidas. O mal pree^ente 
tem da corrupção dos poderosos, dos juizes venaes que es- 
quecem as viuvas e ns orp!i5os, dos qne se banqneleiam 
tom o suor do pobre, de tudo ceder ás infliiencias de reque- 
bros e ardis de mulheres. 

A |iÍulora que faz o prophela d'esses abnsos è admirável 
pela riqueza e variedade de cores. Na vivacidade excede o 
Cântico dos Cânticos, no grandioso das expressões allinge 
os mais sublimes psalmos, na elegância hombreia cora os 
') cultos lyricfts da Grécia. 

Se essas magnificas paginas Dão s3o devidas a um só ho- 
em, n'eHfls se consubstancia o que houve mais vital e fa- 
iado 110 pensamento de Israel; e como Homero symboíisa 
i Grécia, Isaías symbolisará o povo de Jacob. Com a expia- 
'" e a pallingenesia apparecem o céo dos milionários e a 
HDpçSo, mas para que o Bedemptor se eleve acima da 
Ãnidade ó preciso que se manifeste a influencia da reti- 
tSe iBazdeana. N'ella também se esperava um redemplor, 
>IUQ redemptor sobre-humano. 
■ ígosioseh, terceiro filho de Zoroastro, virá no fim do mundo 
Dmbater os máos, os Darvans e o seu chefe Abrimau; o co- 
t8(a Gascher cahirà do céo e produzirá uma torrente de lava 
teqoe se purificarão todos os peccados. Tudo se conver- 
^,ao bem; os nJàos, os Darvans, o próprio Abrimau farSo 
Há (oração) a Orrauzd, e principiará o reinado da luz.» 
^'essa grande e saola religião o monotheismo não era tão 
it^do como enlre os Hebreus. Do tempo sem limiles (zer' 
tvana akerene) manavam os principios do bem e do mal, Or- 1 
iDiisd e Abrimau, e d'este3, génios ou Eons secundários, 1 
Amschaspands, Izeds, génios bons;— Devas, Darvans, génios 3 
flBáos. A cada cousa, a cada ente conmpondia nas regiões ce- ■ 
lestes um fenieroa idéa arcbeiypica ligada roysleriosamenie ' 
eom elle. Toda a existência, toda a creação é uma porfiada 
lacta enlre o bera e o mal, vindo a final a triumphar o bem. 
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É ioconleslavel a influencia do maziieismo sobre a r_ _ 

dos Hehreas. D'el!e derivavam a kabála e a gnose, a theori 

' e a nnmendamra dos anjos, como o próprio Talmud confeí 

sa. b'elle dedaziram os christãos o juízo Qual, a resurreiçSi 

dos mortos, e a idéa de um Hedemplor celeste. 

Mas essa influencia nunca se teria feito sentir se o judaisoi 
d3o contivesse em si germens que se prestassem a esjaai 
commodação. _ ' 

Quer exislisse desde os tempos primitivos, quer succé 
desse ao destroço dos Elobim, seus predecessores, o tnooo 
llieismo entre os Judeus chegou a ser absoluto. 

Jetiovali reinava solitário a uma distancia incommensurat 
vel dn resto dos seres. Unicamente o Allah do Koran pód 
com elle estabelecer paralielo. Nenhum lmmano-<póde impu 
Demente enxergal-o sem o ferir immediata morte. Mas na ia 
fancia das civilisações as leis regulares da natureza não bai 
tam. 

Deus manifesta-se a cada instante miraculosamente na e 
nomia do mundo. Revela-se aos homens, falia com elle&. 
Jehovab dos Hebreus, por isso que era iuaccessivel, caree: 
de iiiiermedios para ser visto dos mortaes, e a própria t'_ 
dez do monotlieismo concorreu para que se dissolvesse"! 
unidade divina em permanentes hypostases. 

Em Ioda a tbeopbanía ha ordinariamente um a 
DOS primeiros livros da bíblia os anjos são formas iacertlí 
tem apenas uma existência epbemera. Nos sonhos DfÃ9 lai 
vez se commuriique directamente á alma, na vigília oovSfSl 
umu voz, outras vezes Deus revela-se-nos sob uma flgurttas 
mana ou no sibilar da tormenta ou na claridade da cbannnt 

Tudo porém são visões transitórias. Os anjos adquirem a 
posteriormente consistência. Enl3o apparecem os GabrieÍ! 
os Uaphaeis, ainda assim o Mícbael do propbeta Daniel é ii( 
homem, apezar da Egreja pretender a toda a força subord» 
nar-lbe as míHcias celestes. Desde então vieram os Gbera 
bins, os Seraphins, depois os Thronos e as Dominações. 
anjos Gearam assim definidos, mas tão destacados de Deu 
que a unidade divina permaneceu intacta e immacalada. 

Não foram portanto as doutrinas sobre os anjos qae cria 
ram as hypostases do Ser Supremo, foi â linguagem ligurad 
dos propbetas que coube esse destino. 

Os propbetas costumavam dizer: "A voz do Senhor fez-a 
oiiviri' em logar de "Deus fallou». 
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k Circtnntocuçsio tomftu corpo. O nome pouco a pouco 
criou cerla consistência, adquiriu uma natureza própria fi- 
cando com tudo ligado ã divindade. A superstição prohibe 
■aos Hebreus de pronunciar o rovo tPAragrammaton uu qua- 
drisyllabico Je-ho-v-ah; snbstituiam-o tia leitura pelo de ado- 
çai; (t expressão propbetica pareceu igualmente accmumo- 
dada, e do uso orai passou facilmenle á eschpta. 0^ Tar* 
jgums parapbraseiam sempre assim o nome inefíavei. Den- 
tro em breve a espressão/a palavra de Deus (davar, miin- 
rah Elohirn) lornou-se cheia de mysterios; atlribuiu-se-the 
dons, funcções especiaes. 

k segunda byposlase divina eslava formada. 
Por outro lado liavia no antigo labernacuto, no primeiro 
templo, ama escelfencia que Taltava no segundo. Ecicliia-o 
a mageslade, a gloria do Senhor (Chtmod Jehovak) que des- 
cia do céo em forma de nuvem. Por isso ao sancluario se 
chamava a habitação (shehina) de Deus. Esse nome de She- 
Jcína lornou-se em breve uma appellação da própria divio- 
dade inherente ao seu lempb. Mas Ezechiel mobitisou-a. 

O carro mysterioso, que a sua desregrada e confusa ima- 
[^Daç3o nos descreve, encerra todos os elementos do san- 
ânario grupados, como se vêem os atlribiilos das cousas 
kvies em sonhos ou nos devaneios da phanlasia. 
•Destacada do templo a Sbeltina, o Chevod Jehovad tor- 
n-se uma forma especial da divindade. Eis a segunda by- 
, jstase. Temos assim o Mimrah e a Shekina. as duas pes- 
1933 divioas, bem qne confusas e mal definidas, mas mani- 
lha origem das que elaboradas pela dogmática christS e 
iela philosopliia grega, se tornaram os nomes de Verbo oa 
)gos, e de Espirito Santo oo Amor (>). 
^^ Como Jeremias, Ezecliiel é mais politico que prophela, 

j^patbísa também com as classes desvalidas e deseja as i 
^^Tíformas sociaes. O amor da justiça domina-o e inspira-lhft \ 
n mais rodes invectivas contra os poderosos, os corruptos 



{■I A influencia d» Cnose precedeu, porãm, a ila pbilusopliia, e aqui 

_ roQ em senlido opposto. A [irimeira, pela lheoria das Emanações, dis- 

BÒmina o Ser Supremo em niultidão úe manirestaçõea Inferíorefi; a segun- 

"- tal qual S. Justino martyr a esboçou, Agostinho a lisoa, e S. Tbomaz it 

Tuin — conserva inalterada a unidade divina. 

Na noçio imperfeita que a nossa intelligencia forma de Deus, dá-the 
idéas, on anies, uma id&a, tim <Verbot pelo qual t£ a criação na sua uni- 
' ide e belleza. Despojando os nossos affectos bons, a parle moral da nos- 
1 alffla de lodo o elemento passivo, elevamo-nos ã bem-avenluranca divi- 
na, ao amor com que Deus se deleita em sua obra. 




i9$ DBFEZA PO HACtONALlSSlO 

8 OS proiilielas sem missão, e o sea vasto espiritíT 
acanliHda a aoliga lei e srjnha uma nova divjsão lerritQml 
na futura reconstrucção da Judéa. 

Como para o filbu dti Ilelcías, para o lilho ile Baz a \áèt 
do Messias è secundaria. Mas sentimos que pisamos terre- 
no mui diverso, O maravillioso cresceu de ponto. Não é c 
mai'a¥ÍlllíKo dos tempos primitivos, o do valle-Marabre, oa 
o do Iloreb; nem mesmo o maravilhoso devido ás arroja- 
das melaplioras de ura Isaias; è iim maravilhoso especiaf 
misturado de práticas civilisadas, produzido por um espiri- 
lo dotado de menos espontaneidade, por um espirito refle- 
ctido e assentado, o que caracterisa o Zend-Avesta, e do- 
minará no Bundehesh. 

Ã.S idéas babyionicas haviam feito o seu in;;resso 
gi3o de lãrael. Vè se surdir uma nova phase da historia do3 
Hebreus: a da litteralura apocalyptica. Passa-se com effeíli 
sem esforço de EzechieL a Daniel e d'este aos livros ap(h> 
cryphos de Esdras e ao apocalypse de S. João, que o em 
plicam e eiaggeram. 

Era Eiechiel a visão da gloria divina no templo não é an 
arrebatamento de estylo nem mesmo uma apparição mo 
menlanea, è a própria shekina na sua completa essência giM 
falia constantemente ao proplieta. O homem vestido de ai 
vas roupas de linho é um ser sobre-humano, comparável a( 
Sosiosch dos Mohcds mazdeanos, e se o filho do homem S( 
reduz a um nome que Deus dá ao vidente, em Danifll to- 
das essas figuras subirão a uma região superior, todas u 
afastarão mais da natureza terrestre: o Qlho do bomem fi 
cará sendo a simples forma corpórea de um mediador ^ 
leste, G 3 exaltação do vidente remontará ao próprio throiu 
do Altissimo e nos descreverá o Antigo dos Dias. 

A idêa do Messias domina aqui e resplandece sem nu 
vens, Una-se Isaías e Daniel e tem-se o dogma de um re 
demplõr sobrenatural e de uma viclima divina, lai qual i 
conceberam os christãos. 

tBses attributos aão são de ioda incommuDicaveiE, são o laço QUf 

§ rendo a terra ao tóo. Olisecvadoí porém no mundo, vÈmol-oa desBgm^ 
os pela matéria, espraiados em mil coDscieiíciaB. CoDsidoraudo-os em 
Deus ai>enaB os podemos entrever era uma unidade alistracla, mas reputa- 
mot-os ineeparaveJE a consul>staiiciaca a ellc, porque, pela sua permanen- 
te, mais se assemellum á substancia do que i idãa transitória das almas. 
£sla doutrina & duradoura, porque é um rcUexo da ibcoría dae novas fa- 
culdades; i/aa analogia com a idâa da trindade de todas as religiões dos 
povos cultos, porque mana da meejca fonte do que eUa. 
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Com Isaías, Jesus poderia renascer iacessanle nos cora- 
ções dos tiomens regenerados e virluosos, mas sem o ap- 
parato miraculoso nem Ibeatral. Daniel torna possíveis e De- 
•cessarios os prodigios que no dizer do novo testamento suc- 
cederam á morte de Chrislo. A fé dos crentes viu Jesus re- 
«oscitar em corpo e alma e ascender an cóo; e dentro em 
breve verá os mortos surgirem das campas e Jesus descer 
do céo ao lado de seu pae para os julgar, premiar os bons 
e condemnar os maus. 

Examinemos pois o que uma philosophia sem preconceí* 
tos póds conservar dos dogmas quV da resurreição indivi- 
dual de JesQS, quer da resurreição universal dos mortos e 
do juizo fioal- 



A BESUHBEIÇÃO 

A resurreição geral qoe ha de proceder o juizo final sô 
í6 opportunidade nos primeiros tempos do ctiristianismo, 
luâo se julgava próxima a segunda vinda de Jesus. Mui- 
ãos seus contemporâneos tiaviam de ainda esistir, e dos 
lOrtos os cadáveres ainda inteiros estavam promptos ao 
_tàl» leve sopro divino a se precipitarem dos sepulcbros. 
Mm desde que as esperanças esmoreceram; desde que o 
ifazo do flm do mundo se alargou, a attençao teve de se 
ir no dogma para o accommodar ao novo estado das cren- 
. Ora desde que a reflexão se apossa de um milagre, al- 
il'B-0, decompõe e annulla porque descobre as incompatí- 
Itldades e absurdos que envolvia em sua essência. 
Primeiro o prodígio ampliou-se. Os cadáveres já estavam 
imiptos, os ossos descarnados; mas as trombetas celestes 
vbism chamar a carne aos ossos. Foi porém mister Qxar o 
qne tinha de vago a ídôa da resurreição, determinando em 
^e época da sua vida o homem devia resuscitar; mas du- 
vidava-se que a quantidade da matéria orgânica existente 
bastasse para reconstruir a totalidade do género humano, e 
temia-se que mesmo para épocas escolhidas as mesmas mo- 
léculas nãio tivessem pertencido a diversos indivíduos. De- 
pois u QDmero immenso de resuscilados tornava estreito 
qu^qoer Ibeatro para a tremenda sentença; e as pinturas 
apocalyplicas e propheticas só se sustentavam ã força de al- 
legorias e de violências feilas ao sentido litteral dos leiXci&> 



900 DEF£ZA DO RACiO.NALlSUO 

O valle de Josaphat, que uma iotelligencia viciosa de Joi 
converlera em um valle especial da Judéa, reassumia a sul 
primitiva natureza metaptiorica e symbulizava u mundo i 
mo o tribunal dos juízos de Deus, o campo eui que se ve 
aifeslaiu os seus desiguios — ; e o livro da vida transfor 
mou-se na consciência do individuo ou na providencia á 

VÍD3. 

Finalmente repugnava que o homem estivesse na incem 
leza do seu destino até ao dia supremo, e a Egreja via-sfl 
obrigada a decretar para cada um, logo depois da mortet 
um juizo particular, o que tornava inútil o juízo universal 
reduzindo-ú a um apparato pueril, a uma satisfação dada a( 
publico sem fim algiina moral. 

Emquanto o estado do bomem até ao juízo Bnal não fo 
dofinilivD. o espectáculo da vinda do soberano juiz, bem qu 
já enfraquecido por mil interpretações allegoricas e moraes 
linha certa razão de ser. Desde que se fíia o desliuo cli 
bomera immediatamente depois da sua morie, o dogma' na 
cessariamente caduca. 

Mas não ê sò a resurreição universal que se oppõe i& lej 
da razão, a resurreição de qualquer individuo cousiderad 
relativamente ao corpu e á alma, não se coocilia com as t3 
doutrinas da physiologia e da psychulúgia. A morte sobrç 
vem sempre porque algum do3 órgãos essenciaes do 01:^:4 
DÍsmo se toroa incapaz de fuuccionar; mas não basti' coo 
certar o órgão para que a vida se recupere, è mister (_ 
se renove o movimento vital, que se reproduza o impulM 
primitivo e a tendência á sua continuação, que alimenta 
o corpo animado e dava actualidade a todas as suas fuacçQog; 

Resuscitar um morto, é, pois, restituir ás moléculas teo 
denclas e movimenlos que ellas tiaviam perdido; e a t ' _ 
reza do facto não muda, quer a extiocção da vida soja ré 
cente, o cadáver se conserve ainda inteiro, quer para se r* 
construir o organismo se lenha de ir buscar elementos a es- 
tranhas combinações; porque a essência viial não reside 
D'essas moléculas que no ser vivo incessantemente circulam 
e se reuovam, mas nas tendências e forças que ellas adqui- 
rem desde que entram no corpo animado. 

Mas a vida não è fluído que se eipraie, liquido que so 
transborde, chamma que se communique, a vida é uma for* 
(a inherente e inseparável da matéria; restituir a vida a um 
cadáver Dão é portanto transportar a vida de um organismo 
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%ara onde bavia fugido, para outro que ella bavia deixado, 
i realmenlB dotar moléculas de forças que tiubain cessado 
Ide existir, é realmeate criar; e resuscitar equivale, em iodo 
fto rigor da expressão, a criar um novo aoimal. A aoalyse da 
rídâa da resurreiçlo, relalivametite ã alma, é mais delicada 
#e eiige mais séria atteação. 

Quando recoQhecemús que a cada um dos dossos pensa- 
menlos, a cada uma das nossas idèas e das nossas lenta- 
J{S^ corresponde uma modiGcação corpórea, quaodo reQe- 
VctiUKJS que iis nossas faculdades se desenvolvem cotn a Dos- 
f sa orgatiisa^uo, e se alteram e desfallecem com eila; quaar 
^ do com a morte e a dissolução cadavérica vemos desappvC 
recer iodos os vestígios externos da pessoa que nos retrir ■ 
' baia os affeclos, Qcando-nos d'ell3 só no coração uma saa* 
dosissima memuria, assalta-nos a desconfiança que o indi- 
' viduo Ijumano é destinado a perecer, que a crença na im- 
^mortiilidade do nosso ser é uma pura ilUisão. 

Estamos ás portas do materialismo. Mas essa doutrina, 
Icomquauto falsa por incompleta, será para muitos sulular. 
-É desviando do espirito as idéas vagas da alma, das for- 
I occaltas e mysteriosas. que o anatomista peneirará mais 
^ofandamente nos recônditos do organismo animal, analy- 
ui mais perspicazmente os factos e ligal-os-lia em mais 
igm» systemas que lhe sirvam de alavanca para futuras 
^BãCúbertas. 

Deisando-se seduzir pelos fogos fátuos da psychologia, 

hr^gueará eternamente nos confusos meandros do animismo 

i do vitalismo em que por tanto lempo se acharam envoU 

jridas e em que ainda hoje talvez sintam os movimentos em- 

ibargados, as sciencias antbropologicas. Pois entre a psy- 

' igia e a pbysíologia não pôde baver acordo real, e s6 

D Conciliam e confundem perdendo os seus mais preciosos 

^ttributos que as extremam e ao mesmo tempo as fecuo- 

3 nobilitam. 

Ao raiar da sciencia, a consciência, a alma, a vida, sSo 
idênticas, e retratam-se principalmente na respiração e no 
i&pro vital. 

Expirando em morte violenta Turno, separa-se-lbe do cor- 
to a alma envolta em sangue. 
Purpuréatn vomit tile animam. 
Aqui a substancia psycbolugica é um corpo, um corpo 
^èreo capaz de mil formas, que se dos retraça nos sonbos. 
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em uma imagem querida, apparece-oos nas soliclões em Ib^ 
doobns visões, vagueia dos cemitérios por sobre os sepul4 
■chros e pôde até ser evocada do Averno, 

D'este estado gazoso ou fluido da alma lhe vieram os noJ 
mes do Psyché. Spirilus. Aoimus e Auima, que significam 
Sopro. ' 

A atlençSo, aclarando porém a razão, destaca da partal 
sensitiva e vegetativa da alma, a tntelligencia, a mente, àaa-T 
do-lhe uma natureza superior, e deslioando-a á immortali-J 
'dade, quer tenha de absorvel-a na universalidade do moo*! 
do, quer Ibe conserve a consciência individual e a introdas^ 
■la Da sociedade dos anjos e de Deus. O corpo apparecc 
aqai como um cárcere de que a alma aspira a libertar-s 
para gozar a plenitude de suis faculdades; e a conscienã 
DOS espíritos puros conserva um conteúdo, porqne os prd] 
duetos da pbantasia e da sensação são substituídos pelM 
espécies iutelligiveis, mediante as quaes as alma^ separada 
enxergam directamente o universal, os entes espirituaes ^ 
os principios da razão. 

Essa maneira commoda, mas pueril, de conceber a oosd 
vida extra-mundana, não suppnrta séria analyse. As espd 
cies intelligiveis se condensaram e com ellas se foram em 
crustando e materialisando os espiritos. Já no tractado ãv 
Anjos de S. Ttiomaz (a parte peor da Stimma) sõ DOlu 
aberrações lastimáveis, mas os desvarios subiram depooU 
nos pliilosopbos posteriores. As espécies se destacaram .d04 
universaes como os Ídolos de Epicuro se separavam C 
corpos, e com justa causa Euler mofa dos escolásticos, ( 
perguntavam ingenuamente quantos anjos cabiam na ponfl 
de uma agulbal Emfim, Descartes veio, e uma barreira m 
vencível se estabeleceu entre a matéria e o espirito pel' 
opposicão das suas essências: residindo a da primeira l 
extensão, a da segunda no aLtributo de pensar. 

Esta doutrina, que Ião admiravelmente delimitava os doi^ 
mundos, deixa no vago a natureza intima do espirito, e t^ 
ra-lhe a luz da experiência prohibindo-lhe de aferir as saafl 
faculdades pelas que na actualidade logra a nossa alma 1' 
gada ao corpo. 

Por isso 3 noção do espirito se foi obliterando ainda^ 
Euler compara as idêas das almas separadas ás que temofl 
DOS sonbos. Alallebrancbe confunde a immeosidade da ex^ 
tensão com a immeusidade do ser supremo; para Clarke <M 
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ipaço é o censório divino, e os dous altríbiitos oppostos 

1 extensão e do pensamento v3o se reunir no Deus de 

>pinos3, 

Ê verdade que a imutensidade de Mallebranche se con- 

Dile com o inflnito puru, a extensão de Spinosa não é a 

stensão da pliantasia, é uma exlensão íulelligivel, só acces- 

ivel á razão; mas tudas essas sutilijezas, embora miiilo mais 

rofundas e signiScativas do que as dos escolaslicos, mal 

irviam aos dois grandes pliilosophos; contra as objecções 

i Arnaud e do Vries, anies revelavam o vicio do systema 

precisava todo o vigor do talento psycliologico de um 

iibnitz para não cahir no abysmo. 

Leibnitz faz da alma e do corpo um todo indissolúvel sem 

copiar as id6as de Orrgenes; antes vendo muito mais longe 

Que elle, repete-lhe, sem o citar, as suas palavras: <Espi- 

rilo puro só Deusí. 

Arisloleles tiavia feilo da alma a fórma substancial do cor- 

d; os escolásticos adoptando a deSnição, sophismavam-a e 

ilaceravam-a com a idéa das almas separadas. Leibnitz 

saitâ a definição e rejeita a idéa das almas separadas, que, 

gundo pensa, conduz ao materialismo. 

A alma não pôde subsistir sem o corpo. A morte não 

irà portanto, n'esse systema, a sabida da alma do corpo. 

m a sua transmigjacão para outro organismo. A alma 

ÍQ è cousa que se introduza em um corpo, ou que d'elle 

I expulse. A morte, ou antes a vida futura (pois a immor- 

lidade nos è garantida) consistirá unicamente em uma mo- 

IQcação do nosso modo de sentir e na cessação das rela- 

^s com este mundo visível. Aqui toda a resurreição se 

irna absurda. 

Para que a virtude de Christo erguesse Lazaro do sepul- 
cro, era mister que a alma do defunto desertasse o novo 
orpo que já revestira, e entrasse outra vez no cadáver que 
ivia deixado. Uma resurreição exige uma morte I O caso 
lo seria só ridículo e monstruoso, seria incompatível com 
natureza da alma; para o acceitar é preciso volver ás al- 
ias separadas dos escolásticos, ou antes aos espectros aerí- 
irmes dos tempos primitivos, 

Surgem graves difficuldades com a doutrina psycbologica 
B Leibnitz, não nos faremos cargo d'ellas, só apontaremos 
í que sirvam para esclarecer os dogmas que discutimos. 
Se 33 almas uão podem ser infusas nos organismos, d'onde 
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vem 3 alma ao embryão? — Leibnilz julga que foram crii 
das com todos os germens, juntamente com Adão. Esill 
almas, por assim dizer, fuLuras, estavam reduzidas ftordi 
ao estado purameule sensitivo, e só se elevavam a seres r&3 
cionaes desde o momento da concepção do individuo quJ 
deviam animar. 

É de saber aqui que Leibnitz compõe o universo d 
nadas. Na matéria divisível ao infinito não se reconhece ud 
dade; a unidade sõ se dá no interior de cada moaada qxu 
reflecte o universo por meio de percepções confusas; e d'ei 
saa monadas, as que se elevam a Ãpercepção ou Consdeã 
r cia reflectida, tem jus ao glorioso nome de espirito^ e 
almas. 

Exigindo a passagem das monadas do estado sensitiva 
para o racional, uma intervenção extraordinária da divinda- 
de, toda a primeira parte da existência da alma unicamenlô 
originada para legitimar o dogma do peccado original, ago* 
ra por inulil, caduca. A alma se gera pois com o embrytf^ 
E a difficuldade de novo se suscita. J 

Para a resolver, ou antes, detinir, observemos que pnn 
mos considerar 3 origem da nossa alma, ou relativameu» 
nós, ou relativamente aos outros homens, ou relalivameq 
a Deus. 

Relativamente a nós, a nossa alma não leve origein, 
antes d'ella para nós data tudo que esiste. Se o porvir n 
offerece uma existência sem fim, por seu turno o pa&sa 
decompõe-se desde o primeiro despontar da sensibUídad 
até ás aclaaes concepções, em — uma serie lucommensun 
vel de momentos, inesgotável pela mais porfiada medila^ ' 

E esse tempo anterior a nós, que nos pintam, não eií, 
tiu, nem existe para nós, senão por consequências bodiei 
Das, as quaes são menos o resultado d'elle do que obra d" 
nma divindade que nos é contemporânea. 

Relativamente aos outros liomens uma alma estraniia d^ 
se origina, manifesta-se nos movimentos instinctivos ou t 
luntarios do Teto. 

A fecundação do ovulo compõe-se de uma serie de fact^ 
materiaes que prende á immensa cadéa dos pbenomen 
pbysicos, e não é effeito de forcas sobrenaturaes em esta j 
latente, de idéas sem consciência, como pretende o dyof 
inismo begeliano de Burdacb. i 

O embrjão apresenta-se-nos como um producto do orga 
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^materno; e só lhe suppomos alma desde que appa*> i 
i,recâ comn um indivitluo dislincto de sua mãe. Eolre os má- 
■Kimenlos que nns revelam a alma do infante e a origeiq 
d'ellJ, póiie mediar nm espaço para nós indetermiriavel. 

Ora unicameole podemos exigir que nos apontem o mo- ' 
iRieoto da manirestaçSo da alma e não a sua origem, que 
sendo um successo sem relatiío alguma cnmoosco, não pÓde 
jler para nós oentiuma significação. 
. Para Deus lambem nenhuma alma se origina no lempo, 
.porque para Deus não ba tempo. Deus vè em um só jaclo 
'Gad:i alma na totalidade da vida d'ella que não tem fim. Não 
è ama idê» que brilhe subitamente á iDtelhgeucia dívini-, i 

uma noção inherente á sua existência eslerna. a 

Estas coasideracijíes talvez não satisraçam ninguém. Map 
lembrem-se que em qualquer questão é sempre grande van- 
iageia determinar o que nos è licito saber, para nos não 
jCauçarmos incessantementa em infrocti feros esforços ('). 
Depois da origem da alma caberia tratar do seu' destino, 
nas como é assumpto ligado á doutrina dos prémios e das 
Bias, releva trazer aqui o que resta a dizer sobre o do- 
ioa da jaslificação; e como esta está symbolisada no p5o 
ibebiristico qae recebe o peccador absolvido, d'e1la trata- 
Rlinos conjuntamente cem os dogmas da transsubstanciaçSo 
^Tc-Ôa eucliaristia. 

VI 

DA EUCHARISTIA 

O dogma que justifica o peccador pela efBcacia da morte 
lo Cbrbto, foi realmente um retrocesso para os tempos 



{" Rdra aclarar o teilo accresccntamos o seguinte:— Alguns nalura- 
■■! preieadeiD (jiie a vida eaisle em quantidade Dxa no Globo, circulando 
"i jiara outros indiTíduOs. Esla opiuião liberta dos preconceitos Titaea 
-■" ao íueontestaTd HUKÍpio de Descartes, que a quanlidade de mt}- | 

não varia; — que umovlmcnto transita e não se perde; todos os 

DiBitos do ammal( desde a sua concepção até á ultima decomposição 

U' cadáver trausmittem-se para fora e fonun de fora recebidos. 

Is povioienlog voluiitaríos, a formação do feto, a producçiio dos or- 

_ID0S piímitivoB uilo são excepção a esla regra. Sao devidos ti puras 

^JonaicacOes do movímenlo tão refilares, tão mechanicas como o cho- 

JPdos corpos. PÓde ser que nunca a sciencia alcance explicar 'iiiecliaiii- 

|iliente> esses factos; mas devo incesssnlemenle tenlal-o. O mundo dos es- 

rRoseomondo da matéria regem-sc por leis dilTerenles: um, pelas cau- 

J ãnaes, o outro pela communícação ao movimento; coexistem, mos são 

WBlIelos; BiippOr que lia cruitameulo que invadem um no outro. 6 intro- 

nií na physíca o milagre e o"vaf!;o,— na philosophia e na religião f mí- 

igrc e a superstição. 
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bárbaros ou poéticos de qae já falíamos. Pois lanto^^ 
phetas como os philosopbos haviam já proclamado a rea 
ponsabilidadõ do individuo e demonstrado a superíoridad 
a» coniricção sobre o sacrificio. 

Mas o symbolismo da nova religião exigia os sacramea 
tos. D'aqui a doutrina atlriboidã a S, Paulo renovada no sfl 
cu!o XVI por Luthero. 

De fado entre Lulliero e a Egreja cathoiica não liavi 
n'e8se ponto a opposicão que o Tridenlino suppõe. Sómen 
te a Egreja ligava maior importância á parte externa, ao ri 
loal, á figura; Luthero concentrava as vistas na parte inler' 
03 '6 psycbologica do penitente. 

k donliina de Santo Agostinho, a que diz seguir a Egre 
ja, desassombrada dos sacramentos qae a suffocam, pód 
dar-se um sentido verdadeiro e philosophico. O homem uq 
□bum bem pôde fazer sem ser allumladu pela graça. O err 
está em desconhecer que o homem separado do bem e ( 
mal é uma abstracção sem consisteucia, que a graça xiSo 
senSo a continuação da criação, ou antes, o efTeilo subsequei 
te da acção única e permanente de Deus sobre a creatan 

Tanto Luthere como a Egreja cahiram D'esse deplorav* 
erro, Lalhero confurjdia a fè com a graça. O Christo é 
nosso único guia para a virtude. 

Mas será esse Christo ideal e eterno que falia a nosso 
corações, o verbo divino de S. João, como também obsei 
vou Spiaosa, e muito antes d'elle S. Justino Martyr? 

Não. 

Para Luthero, o conhecimento do Christo segundo a c 
□e, é condição indispensável para a virtude. Sem o Cbri&t 
toda a virtude se torna impia, toda a boa intenção preveie 
sidade, porque é obra do egoismo, da natureza corrupta d 
bomem, do próprio Satanaz. 

vQuem não está comsígo, está coulra mim, disse Jesm 
logo, quem não è remido paio sangue do Cliristo, nada tei 
com Deus, é um filho de Belial votado ás cbammas. Loug 
de nós as macerações, os jejuns, as lagrimas, a corapuncçlq 
a penitencia, os sacramentos e os sacribcios, continuava i 
audacioso doutor, julgando interpretar S. Paulo; boas prá 
liças eram essas para os escravos da iei, próprias de cor* 
ções algemados na superstição. A nós, que não somos filhoi 
das trevas, mas filbos da luz, coovém-uos um semblante i1 
sonho na presença de nosso celeste pae. 
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«O reino de Deus começou. 

«Fomos convidados ás bodas do cordeiro iaimaculado; 
laranieotemo-Dos com as vesies de jubilo e entoemos can- 
iços festívaesi. 

Que púdiíi a Egreja responder vendo assim impudente' 
dente preconizar o que mais tarde se chamou a emancipa- 
lo da carne, recebida com avidez jielos animas cangados 
} mortiãcações como aura bemfazeja precursora da liber- 
jde civil? 

Ohl se os padres então qoizessem comprehender bem í 
iívina religião do Cfaristo e compene^ar-se do santo zelo e 
nteoções dos propbetas, o protestantismo Qcaria pulveriza- 
ão e a communlião catbollca não pecderia a parle da Ea-^ 
EOpa que Vinba de dar mais alentados passos na estrada da. 
eivilisação. Mas eram incapazes d'esse arrojado alvitre por- 
|ae exigia gae se desprendessem da egidie do symbolismo. 
Tem com eHeito a religião christã essa excellencia (por- 
}ae é divina) que se apresenta sobranceira ao ritual e ás 
Bremooias, independente das formulas sacramentaes que 
BB allimos estremos escusa. As três espécies de baptismo 
\ admitle demonslram-o com evidencia, como já nota- 

■0 clero porém uão S6 resignava a abandonar os symbo- 
^ porque ia assim affectar a posição que conquistara na. 
loBdade civil, bem qae não soubesse como conciliar a ne- 
'^ade da contrição e do sacramento. Mas entre o século 
1 e os primitivos tempos do christianismo havia surgido 
.dialéctica escolástica, adestrada com as suas argucias a se 
rar â'e5aes apertados transes — e por isso foi ella que de- 
Ois de ler criado o racionalismo veio, em auxílio do ritual, 
, B cerãmonias, das indulgências e dos jubiléos. 
A egreja catholica Qcou pois victoriosa e Gajeiano supe- 
1 Lotliero. E o trideotioo veio proclamar ao orbe dous 
}n)8 dogmas criados em tenebrosos séculos de ígnorau- 
, o dogma da traossubstaociação e o da altricãn. Etn- 
Mto os espíritos conservaram energia capaz de compre- 
ender o alcance da lógica aristotélica, o dogma da traos- 
ibsUociaEão oão se pôde estabelecer, foi mister que os 
1008 escolásticos se tornassem meros sons, de que usa- 
1 nos exercícios dialécticos sem Ibes conhecerem o va- 
ir, para que elle obtivesse a voga que perdeu, desde que 
leia renovação das sciencias a pbysica de Galileu e de New- 
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ton trinmptiou do obscurantismo e reduziu A essência doi 
átomos o que a matéria tem de substancial. 

Por isso 3 essa sciencia se oppozeram tão tenazmente 

Ibeologis, ehoje d'e!les os mais' sensatos passam quasi i 
silencio o próprio dogma, insistindo com preferencia nas 
vantagens da acossa uniSo moral com Deus. 

Ha porém afnda leraerarios que se empenham em sus- 
tentar directamente tão incoraprehensivel milagre soccop 
rentlo-se a doutrinas abslrusas que interpretam com sopbisi 
mas e paradoxos. 

Á fnrga de lér Kant para o refutar, Balmes sentiu-se ai 
rasiado para a espbera d'acç.ão do grande philosopho e ( 
lifQ em um idealismo próximo ao de Malebranche e de B( 
keley. Não se dá relaçSo newssaria entre o mundo mal 
rial e as nossas percepções. Tudo ahi é contingente e arl 
trario. E a permanência das apparencias compadece-se coi 
a mudança da substancia a da essência do ser e até coi ' 
sua destruição. 

A. palavra do celebrante íinnulla a substancia do pão « 
vinho; do alto dos céos o Verbo derrama nas almas dós c 
se approsimam da santa meza, por toda a superflcie (la t! 
ra, a graça qae santifica e nos seus corpos produz as xtti 
ilificações que lhes daria o pio destruído. 

Vê-se que todo o milagre se reduz aqui á destruiçBo 
hóstia, a qual ãca ainda assim bem pouca cousa qaando 
abraça cora rigor o idealismo. 

A doutrina que substituo a acção divina immediata is foi 
ças da natureza pôde ser profunda e verdadeira; d'ella ( 
serve Leibnilz no mesmo assumpto que Balmetí, mas coca 
menos detrimento que o philosopho hespanhol, porqne co- 
mo lutherano não tinba que defender a transsubstanriação. 

De fado o idealismo, se não legitima a intervenção desi 
denada de Deus no mundo, pelo menos aclara, oa anti 
annuUa o mysterio eucliaristico quando pretende que ell 
consiste em existir, sob as espécies vUiveis do pSo, et'"" 
junctamente cona o pão também o corpo e a alma de Jesi 
não traz porém luz alguma ao dogma da transubstanciaçSI 
que não é uma simples illusao psychologica, é uma verdi 
deira mudança de duas substancias reaes uma na outra. 

Para o explicar, de Maislre alreve-se a seguir a particul 
sagrada no interior do nosso corpo até ao mysterioso redf 
cto em que se unem a vida e a alma. 
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i DeixemoF-0 descançar D'essas trevas extasiado na belleza 
3>solela (Ja dúulrína das duas almas, de que não \\oie sur^ 
": cousa que vallia, e voltemos para Rohrbacher que nos ' 
j|pUv:i pela l<ju<;aDÍa das suas idéas mais modernas. Depois 
le enrarecer »6 e:&cellencias da união moral, dei:;a-se arre- 
bta,!' pelo amor, a cujas vistas o sanctuario tí5o lem véos. 
mia o mysterio è lodo amor, e para o esclarecer aproveita 
(ttorce com todo o desenfado as idfias de certas escotas 
lysiologicas: 

<0 trigo e a vinha convertem na sua própria substancia 

i 'Substancia da terra; o bomem muda na própria substao- 

"i a substancia do pão e do vÍdIjo. Com esta mysteriosa . 

raosíormação, a substancia da (erra no seu estado natural-' 

lente insípida, sem còr, toma certa vida, certa belleza. cer- ■ 

} sabor. O pSo e o vinho adquirem no liomem vida, nao 

i aoimal, sen^o racional. A causa d'esta sobrenaluralisaçSo 

ropressfva consiste na existência de um principio mais su- 

|illie na planta que na terra, mais sublime no animal qae 

1 planta, mais sublime no homem que no restante das crea- 

iras terrenas. Quando pois um^ análoga transubstanciação 

inverte o pão e o vinho nu corpo e no sangue, não já de um 

[pies homem mas de um bomem-Deus, elles participam 

. «ssariamente de uma existência divina e toroam-se espi- 

Btoevida». (Hist.daEgreja Gaíkolica. tom. 4.", pag. 119). 

f Vendo este trecho ninguém estranha jâ os elogios dados 

fflo padre que comparava a transubstanciação eacharis- 

I com a assimilação no vegetal e no animal. Mas o que era 

»ilavel no século XII não pôde ser admissível no século 

VSe a substancia, ou antes, a forma substancial da planta 
noanimal residem no que D'elles permanece, na sua Bgu- 
T» DO systema das íuas funcções, os elementos que de 
)íà recolhe, embora alimentem os seus órgãos e coatri- 
a para as manifestações vítaes, não são por modo algum 
^''SQbst anciã da planta e do animal. 
' Nem se pôde dizer que penetrando um corpo orgânico, 
1 elementos fiquem possuindo vida; antes é a vida que os 
.Dssue, que d'elles se apodera, os prende, os agita, os vot- 
Ma em incessante mivimento sem os deixar ceder a suas 
jQnidades electivas.. 

[■ Os átomos de carbonio, de osygenio, ou de azote, não 
) transmutam uns nos outros, permanecem perennemente 
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ideolicos a si mesmos, quer se fixem e nutram os aeiea 
vos, que volilam soltos nos espaços. 

Molécula nenhuma, por mais nobre que seja o órgão 
que forme parte, se torna sensível ou racional. Porque d 
è o corpo, è a alma a uoica que sente e cogita. 

Mas aqui o supernaLuralisla dá a mão (caso singular) 
atbeu; e o medico materiutisla empresta a sua linguagem 



É portaoto patente o absurdo do dogma da iransubstai 
cíação; e se — como sustentam os que pretendem que éel 
a coDliouàção do sacrifício do bomem-Deus que se ofTerec 
mas de um modo incruento, ao seu pae celeste pan i 
resgatar — tem o myslerio ligação intima com a incarna^ 
do Verbo; é porque o próprio mysterio è o absurdo i 
dogma posto em relevo, levado á primeira intuição. E | 
davia a transubstanciação tem razão de ser e justifica fa( 
mente pelas idéas já por vezes n'este livro emiltidas, de! 
materialisarem as crenças em symbolos grosseiros, em Sg 
ras externas, desde que o espirito se torna incapaz de 
conservar nas puras legiões da moral. 

Para o Sei da edade média a devoção e a solemnidade 
adoração da missa aonunciavam a presença de Deus, coi 
as coucepções arrojadas da arcbitectura gotbica, ergaend 
se em arrendados obeliscos, a luz mysleriosa das ogivas c 
palbando-se nas-vetustas naves dos templos, as pompas a 
ceremonías, a musica dos órgãos e os cânticos dos Cán 
destacavam-lheaalmada terraefaziam-lhe entrever os céo 
A egreja era verdadeiramente a corte celeste. Li fora ( 
lerra reinava a desordem, a violência e a força. Transpo 
do os umbraes sagrados tudo se purificava. O crimioosú 
cava incólume. O monarclia depunha o sceptro. o guerreii 
3 espada. Dominava unicamente o padre, e acima do padj 
Deus. Por vezes esse Deus peneirava na aíma do crente» 
a lançava em suaves delíquios de amor que Ibe prostrava 
os sentidos, como mais tarde de si refere Santa There: 
n'outras o fiel fascinado via a bostia consagrada cobrir-; 
de miraculosos fulgores, e o Cbrisio resuscitado subir ( 
altar aos céos, como outr'ora do sepulcbro o viram ascei 
der as santas mulberes. 

Depois de tantos e tão repetidos documentos, quem ! 
atreveria a negar que durante a celebração do augusto my: 
lerio não estivesse no templo Jesus em corpo e alma, e q 
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irsaíritício íá missa oão fosse a conlinuaçSo do sacrificio 
da cruz? 

Debalde Berangario, encostando-se aos Ambrosius, aos 
«goítinhos, aos Erigenas, preietidia dar ao dngma ntn sen- 
Ido mais racional (>). 

Os analhemas choviam-lhe tios cnntilios e nbrigavam-o a 
relratar-se; e a heresia só conseguia intbronisar o cuilo do 
hslêjado sacramento. 

' As visões de Santa Juliana podiam mais que as razões do 
bnrstoado dcuior, e o milagre de Orvielo Q) lerminava as 
"besilaçCes de Urbano IV, e uma procissão, a do corpo de 
.Deas. com pumpa inaudita se espalhava por todo o orbe 
christão. 

Instilnida a nova procissão, cada paiz adornou-a com o 
que linha mais precioso nas suas tradições, e a fesla reli- 
giosa lornou-se lesta nauional, e o amor pela palria celeste 
■íugmenlou de lodo o amor que o povo dedicava á sua palria 
lArrestre. 

O maleríalismo das crenças redobrou com lodo esse ap- 
nratu; a religião tornára-se toda terrena como o papa se 
lâra guerreiro e rei, como os bispos se haviam tornado 
éoíiOFes ftíudaes. 

1 essa exuberância do syrabolismo supersticioso que 
O-B^va an solo. n doprma da transubstanciação se houvera 
Svsirarado, e aos brados com que Luthero deslruia o livre 
Irtítrio e o mereiimento humano em nome da revelação e do 
mrecimenlo de Christo, teria respondido o racionalismo, 
^^IfOcIamando os direitos da liberdade, da dignidade humana 
tã mais energia do goe outr'ora o haviam feito Pelagio. e 
^*Tl breve o virão fazer Fonseca, Motina e mesmo Socino {^). 

['] S, Agostinho declara absurdo o lamar-se i leira as palavras sa- 
rraratmt^es: •hoc est corpus meus°, fundamento do dogma da Iransub- 
slanâaqia. 

I') lima devota viu uma lirccba ua lua, e meditsndo no caso, perce- 

T (pie & Ina era a Egrejs. e que a brecha gignillcava a faíta que razia á 

nao uma festa dnstmada especial mente a celebrar u mysterío da incar- 

, O milagre de Orvietoé o seguinte:— Um padre, celebrando n'egEa 

_!, deixou caLir do calii algumas gottas sobre o corporal. O corporal 

_^oea iogO ensanguentado, e assim se moslni ainda aos fieis. 

IM dão confundamos os trcs theologos. O ultimo foi o precursor de 

e {vide LeibnitKj; os dous primeiros não desceram tanto, mas uão se 

"*in livrar dos enredos escolásticos uem das ambages da fé. livro 

fl «De libero arbítrio* não se pôde Ifir. Mostra-se muito meuos dis- 

»dor do que interprete da Escrtptura. Suppõe-se que Fonseca fora a 
lãdclro aumor da doutrina molinista. 
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Por outro lado Lulhero carecia do vigor de engefifiè 'í 
cessario para produzir obra duradoura. Com mais saga 
dade, partindo da reducção da contri^^ão e peiíilencja ( 
conversão do peccador para o bem, teria cliegado á doul 
na eliminai de Gans, mas era pouco affecto a especulaçÕ 
pbilosopbicas. Limitava-so á escriplura sagrada e a Sai 
Agostinho, i)3o pretendia raclonalisar o dogma do orgul 
humano e desassombrava a Egreja das paixões terrestres ( 
qae a vis submersa, por isso sõ conseguiu fazer brBcba t 
parte caduca do catbolicismo, e fundar unia nova seita, 
principio fanallca, intolerante, depois vacillaute e fraca qi 
parece prestes a deãnbar, e as cbaves do coo Bcaram aln 
conBadas ao antigo pastor. . 

Por duas vezes contra Luthero e Jansenio a Egreja i 
fendeu victoriosamente a razão e a liberdade, pretendi 
do-3s conciliar com a necessidade dos sacramentos e (' 

Mas a razão è mais forte que Lulbero e Jansenio, I 
argumentos que venceram a heresia não podem abalar op 
losopiío. 

Se a contrição justifica, de nada serve o sacramenloj pi 
clame-se pois a sua inutilidade, brada a razão. — Isso jit 
ca, diz a Egreja, aceitemos a contrição e o sacramento, pé 
que a conlrigão é raro completa. Qnasi sempre é imperf 
ta, è uma simples attrição que só justifica o peccador t 
diante o sacramento. 

Condescendamos com a fraqueza humana, conleDtemo-nl 
com essa attrição, engolphemii-nos na moral jesuillca, e li 
petemos de vellu Jo o caminho do cèo. Tenham quantas vi 
tudes quizerem, jejuem, Dagellem-se, orem e penilenceie 
se, mas saibam que tudo se pôde substituir com indalgi 
cias, bulias, esmolas cora que Roma se locuplete. 

T.i! é a doutrina do concilio trideutino que se atrevem 
proclamar um primor d'arlel É-o deveras, mas de ható 
dade padresca. 

Essa contri<;ão imperfeita, essa atlrit^Sn a que recorre 
Egreja, em que consiste? 

A attrição é a compuncção que sente o peccador, nSo p< 
amor de Deus, mas pelo temor do inferno. O conhecido d 
tico dizia: lOderunt peccare boni virtutis amore, oderu 
peccare raali formidine pcente». 

A Egreja converte o máo em bom mediante o sacram ^^ 
lo. O bomem sacramentado e justificado ba de oecessui 
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ite ter a coDtrÍç3o e o amor do bem, negal-o seri» pre- 
nder que se pôde entrar no céo sem araar a Deus. 
Se o amor de Deos è todo produzido pelo sacramento, a 
íTiiiÃo não lem valor, não havia em nós predisposição para 
bem, não havia graça suíBciente, e cahe-se pelo menos no 
isenismo. 

Para a apparigão da contrição na alma nao deve pois só 
iDlribuir o sacramento, é mister que concorra lamlieni a 

ipria atlricão. O sacramento facilita a Iransformsção, mas 
allrição pôde de per si converter-se em contrição; ha en- 
e estes dous affectos um principio divino commum, é o que 
ostentam os iheologos, que affirmam que na allrição já ha 
amor de Deus. 

Mas a doutrina è falsa. Temer as penas do infeino ó te- 
.er a dõr, tendência natura] ao homem, mas qne nada tem 
o céo. A graça, o iofluio divino, o sentimento moral só ap- 
aface com o amor do bem. .Sustentar o contrario é preci- 
ílar-se, como já dissemos, no materialismo e no epicurismo. 
Aqni se patenteia uma grande verdade. E é que todas as 
perstições se encadeiam, d'onde se deduz a necessidade de 
r iuesorave! com ellas. 

,0 dogma supersticioso da existência do demónio e do in- 
tuo conduziu fatalmente ao dogma immoral da atlricão, que 
G^elie nunca se produzira; examinemos pois á luz da ra- 
ftresse dogma, ou antes, perscrutemos os destinos que es- 
a'reservado8 á alma huraaoa depois da sua vida lerreslre. 

VII 

A VIDA ETERNA 

O mal nSo tem eãsencia real. Não tem causa efGciente, 
in iô deGciente. Procede da imperfeição da criatura, è a 
ndiçSo do seu progressivo aperfeiçoamento. Tem-se coqs- 
otomeote comparado o mal ás trevas, e o bem á luz. 
Deus. o summo bem, a luz na sua essência, no seo foco, 
: todas as cousas pela sua face luminosa. Deus não pôde 
inhecer as Irévas, não pôde conhecer o mal. Para Deus to- 
entes são bons, como o atlestam o Génesis e Platão, 
porque toda a creatura leode ao seu [Tm, que é o seu bem, 
te é o verbo que a resume e deGne, e a idéa que Deus lem 
. creatura abrange a todos os seus estadns, de&de a sua ori- 
Bto atè á completa realisação de seu destino. 
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NÓS porém só temos das cousas, um coDbéCimrâÇ 
gmentario e successivo, e as diversas pliases que d'eUas pa 
cebemos não se reúnem a nossos olhos era uma perfeita liâ 
monia. 

Deus, <]'onde irradia todu a luz, todo o bem, sõ coDlenj 
pia das crealuras a realidade que d'elle procede e que Itu. 
dã o sér; desviados d'eESõ centro luminoso nós cremos a9_ 
roais bellas disposições, desordem e tonfusâo, e parece-oos 
que os diversos seres se embaraçam muluamenle e pruje* 
ctam uns sobre outros malefícas sombras. 

De fado essas sombras não existem. Provém do mão ponto , 
de vista em que nus collocamos, que nos não deixa coalem 
piar o universo na sua realidade completa, na sua Qnalid* 
de, na ím perfeição. 

Comtudo a disiincção enlre o liomem bom e o homem mis]] 
não é itiusoria. Todos camiobam para o bem, mas uSo <:oai 
igual diligencia. E os retardatários, os inertes, os operaÃi 
da ultima hora s9o os réprobos e os malditos. Depois, o bM 
luem que pratica o bem possue a consciência de marcl: 
para o seu fim e põe a sua acção em consonância com a i 
Deus, o mão é fatalmente impelhdo pela mão da Providej 
cia, e com quanto contra a força que o impelle sejam imra^ 
tentes os seus esforços, a sua intenção não está uaiQçag 
com a do criador. 

Primeiro, o homem perverso semelhar-se-nos-ba a um n 
dador que resiste á impetuosa torrente. Elevando-nos Da ed 
pecnUção, veremis que esbraceja em vão, porque a torren^ 
o arrebata. Subindo ainda um degrão, reconheceremos qaí 
as próprias acções do mão contribuem, como os outros fa- 
ctos do universo, para o Bem, e que o máo não differe do 
bom senão pela disposição interior da sua alma. 

Este modo de considerar o mal moral abrange egualmenle 
a dõr, e. em geral, a todas as imperfeições que nos acanhaoi. 
A organisação social e humana figura-se-nos uma macblna 
que se vae paulatinamente aperfeiçoando. O trabalho perdi- 
do, os desperdicios, são o mal. 

A principio o trabalho útil è apenas uma pequena fracção 
do trabalho total. Cada victoria, cada lucro cusla dores, custa 
lutas barbaras, mit desordens, mil vexames e sacriticios. A 
fracção porém v;ie gradualmente crescendo, sem comtudo 
atlingir a unidade; as mesmas vantagens se logram jà com 
menos esforços, sem que esses esforços se anniquilem; por- 
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que sempre se darSo resistências passivas, inhereptes ã ioer- 
eia da matéria dos seres criados, porqoe nunca seremos pu- 
ros espiritos, porque em nós nunca serão idênticos a vontade 
e o poder. 

Na eternidade e para Deus tudo é bom : no tempo, na suc- 
ceaslo caminbamos incessantemente para o Bem, sem nunca 
« podermos attingir, mas minora se continuamente o mal. 

D'estas considerações segue-se que ninguém pôde ofíen- 
der a Deus, que Deus não tem iras, não tem castigos para 
fl peccador, que Deus nem é carrasco nem juiz. 

Os doestos dos ímpios param na agitada atmosphera da 
SDCcessão, não se elevam ás regiões do eterno, se uma injuria 
vil não pôde altingir a alma generosa, como hão de as biss- 
phemias dos perversos chegar á serenidade do Omnipotente? 
As vistas de Deus penetram atè aos últimos confins do mun- 
do, mas só para abi descortinar o bem e lançar as sementes 
lia SDa graça elíicaz, o mal é-lhe Lolaimeole inaccessivel. 

Mflis : 

Não ha doestos, nSo ba blasphemias dirigidas á divinda- 
de. Minguem quer offender a Deus. Spinoza diz: aNinguem 
odeia Deus.i PÓde-se tomar um gosn transitório e nocivo 
.por um bem permanente e fecundo; põdo-se attribuir forças 
-Obimcricas ao mal, podemo-nos irritar contra supposlas cao- 
Mb de nossos males apparentes ou reaes; mas nunca repu- 
(ir máo, vituperar o summo bem, ou pretender lesar a omni- 
potência. 

Tanto vale dizer que se cré no iocoraprebensivel ou se 
aiQbíciona a desventura. 

Resulta egualmente do que temos dito que a nsssa con- 
seteDcia não se extingue com a nossa vida terrestre. Não po- 
-demos alcançiir n'esta vida o nosso fim, porque o nosso ãm 
■é o summo bem, logo devemos além da morte ter uma esis- 
leacia em que attinjamos o que n'este mundo não nos é lí- 
cito. 

Tal è 3 poderosa argumentação de Wiltm contra Schleier- 
macher. É verdade que diz Kant: «O mal e o bem agitam-se 
4ÍinuUaneamente na realidade, no coração humano, mas ex- 
trema-os a phantasía.i 

Por um lado apresenta-nos um homem abysmando-se de 
perversidade em perversidade, sem um resfolego para o 
bem, sem uma esperança de redempção, eeis o lypo do ré- 
probo condemnado ás penas eternas. 
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Por oulro ligura o santo subindo pelo caminho das subli- 
mes virludes, illuminado de esplendores cada vez mais ra> 
fulgentes, e forma assim o bem-aventurado, o que íoí pr^1 
destinado à gloria. 

Ora d3o se pôde demonstrar qoe essa dislincçâo tenba rea- 
lidade fora da intellígencia que a produziu. 

Mas aqui o paralogismo è manifesto. Pois se despojandi 
o bumem de lodo o bem o reduzimos á essência do mal, ; 
idea do próprio Satanaz, isto é, a um ente contra d iclorio, e 
impossível; depurando-nos de lodo o mal, erguemo-nos aa 
sanciuario da virtude e ídeniiQcamo-nos com o summo Bem, 
isto é, cora a Realidade na sua plenitude. 

Se pur tanto passar da idéa do summo mal para a sua rea- 
lidade, não colhe, é licita a illação relativamente á idéa do 
summo Bem, e esta observaçSo torna-se importante, porque 
liga a demonstração precedente da immortalidade da almi 
com a que nos fornecem Plalão e Spinoza. , 

Aspiramos lodos a um Sm, que è a itlêa que possuimoa 
do summo beiíH e essa idéa que se alarga e aperfeiçoa pro< 
gressivamente, só pôde ser a idéa que de tiós tem Deus, 
idéa archelypica, causal, efQciente de nós mesmos, essência 
eterna do nosso ser. Porque as idéas divinas não morreoQ. 
são eternas como a substancia em que residem, e a imoior* 
talidade do nosso individuo è tão segura como a do seuaa 
ctor. O nosso indivíduo, em quanto eterno ou na conscí^' 
cia divina, é a substancia da nossa alma. Em quanto sa des- 
envolve DO tempo, é o nosso corpo animado de facaL^SB 
psychologicas. E como o pensamento divino é constHtUV" 
mente criador, deve â substancia da alma corresponder sfia 
pre uma consciência phenomenal. Suppõr que a conscieQCi 
se extingue é pois suppoi' que Deus deisa de criar; tem _ 
tanto 3 consciência que durar perpetuamente, tem qua se- 
desenvolver em uma serie inBnila de momentos, de phases, 
de idéas, de sensações. 

Assim a successão ioBnita, a serie ínãnita, o numero in- 
finito è a traducção do mundo criado na eternidade da con- 
sciência divina. 

Se ao eterno e permanente se oppõe o successivo e o cria- 
do, n'esle se distinguem a consciência, o que eiiste simples- 
mente no tempo, e o que se estende no espaço, como os. 
phenomenos materíaes. 
Estas duas ordens de fados constituem dous mundos pa-.. 
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lOtiicos/jaxlapoBios, mas incontrovertiveis en- 
si; os succéssos d3o passnin de tima espbera a outra, e 
) regidos por leis dislinctas. 

Na conscieocja reinam a fatalidade lógica e as cansas &• 
laes. Na matéria dominam exclusivameole as rorças mecba- 
bicas. E essas doas ordens de factos esgotam toda a inves- 
tigação scienliQca qoe nào alcança o absoluto e o eterno. 

Deus comtudo não está fora do universo, penelra-o do seu 
lúpro criador e a dislincção precedente vem da impotência 
lo entendímeoto bumano que subslitue ã unidade real, a 
ãiarmonia da pluralidade na iheoria das faculdades psycho- 
bogicas e no mechanismo do mundo material. 

Deus apparece assim unicamente ã reflexão, na harmonia 
B ua ordem da totalidade, e as explica^^ões que suppunham a 
IsQa immediata intervenção oo mundo vão cabir ao dominio 
I da superstição. 

Assim a sciencía teode a substituir a cria(;ão instantânea 
a matéria, pela circulação perpetua dos átomos, a formação 
Wiitemporanea dos diversos organismos cede á formação me- 
jtiaoica da celluta primordial, á doutrina de evolução do ger- 
n e á da successiva transformação das espécies; finalmente 
i infusão milagrosa da alma no individuo, troca-se pelo des- 
^Hivolvimento progressivo do organismo que a reflecte e ma- 
iHlesta. 

i a explicação mecbanica do mundo se completasse, Deus 

lesappareceria dos factos iodividuaes e o espirito seria es- 

ravisado pel.i matéria, mas assim como o divino nos senli- 

Inentos se patenteia na impossibilidade d'elles se exprimirem 

em formulas racíonaes, assim também a presença de Deus na 

matéria traduz-se em não poder o entendimento construir 

^niecha nica mente o mundo, de carecer para terminar esse 

^Kedíficio scieiílilico de uma intinila serio de factos que traos- 

^ftendem a pljaiilasia. 

^K D'esse modo o atomismo suppedita-nos uma construcção 
^Mfaaulaslica do mundu a qual é como um ideal de que a scieu- 
^Kia se empenha incessantemente por se approiimar. 
^K Já notamos o caracter indeterminavel com que se apre- 
^■Seuta o problema da origem da alma. Bem que o embryão 
se desenvolva mechanicamente, não se pôde assignar o mo- 
mento preciso em que elle se torna apto a pensar. Nao é 
pois licito dar uma origem ã consciência e muito menos con- 
sideral-a um producto do organismo. Antes, para investigar 
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a essench e os destinos da alma, devetuos abslrabír de tadd 
o que li orgânico e malerial no linmem e concentra r-nos n 
recÍQto espiritual. 

O corpo humano, formado mecha nicaraente pela fecundaj 
Ção do ovuio, cresce, desenvolve-se. nulre-se, lorna-se iadq 
pendente do seio materoo; continua a desenvolver-se e a an 
mentar-se, e aãnal caduca, fenece e morre e se decompSl 
«m elementos ioorgaoicos, e durante todas essas phases àii 
sua existência conservon-se sujeito áít forças mechanicas, uni- 1 
cas causas do seu engendramenlo, do seu nascimento, das J 
suas manifestações vilães e da sua morte. 

A couscieucis, sem que se lhe possa marcar principio o 
perceber o desabrocbamento, eJeva-se insensivelmente doi 
ÍDSlinctos e idéas sensiveis ao raciocinio, ás noções abstrj 
-ctas, ■\ idéa de Deus que a torna verdadeira substancia, ta 
trodul-a nas regiões eternas e lhe confere a immortalidaill' 

De posse d'esse inapreciável thesouro, a alma não Q'p 
perder. Corrompa-se embora o corpo, ella continua f 
no seu viver interior. 

Não se deve julgar porém que em época nlguma a alm 
se torne Isenta de matéria. A alma só pude manifestar-ss'! 
consciência na successão por meio de idéas e de sensaçõefl 
Suppôl-a desligada de um corpo ó recorrer às espécies ta 
telligiveis que dão entrada aos Ídolos de Epicuro e d'abi.|i 
materialismo. • 

Gouío apparecerá a nossa alma dotada de um nomcorptd 
■como se operará essa nossa transfiguração? 

Para aclarar quanto ser possa esle espinhoso problet 
íacamos a seguinte ponderação: — O espaço nSo tem exia- 
lencia real, é apenas a relação dos coexistentes ou antes a 
condição, o ambiente dos seres que estão entre si relacio- 
nados. 

A alma portanto não conservando relações com o cadáver 
nSo pode existir no espaço com elle, e perdemos assim as 
espeiauças de ir babítar os astros on de volitar pelos orbes 
admirando-lhes o engenhoso mechanismo. Sonhos foram es- 
tes de alguns SS. Padres, devaneios pouco santos diante dos 
■quaes H. Martin se extasia. 

Nãn lastimemos todavia demasiado a destruição d'essas il- 
iusões. Não passavam de entretenimentos insuflicienlea com 
que mal disfarçavam os pobres bem-aventurados o tédio que 
lhes causava a sua ociosidade no cèo. 
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E para Convencer o leitor, atiles de prnseguirmos do qne 
: m taiihysica pôde apurar sobre n nosso deslino faluro, lan- 
cemcfs as vistas sobre o qae acerca d'elle lem engenhado a 
saperstição. 

A ailura dos montes incute na alma a idéa do sublime e 
comij afasta da terra a abobada do cèo. Por isso o bomom 
i naturalmeole levado a adorar a Deus nas montanhas e col- 
iocar nas regiões celestes o throno do Senhor. Com o pro- 
jgre^ da astronomia o cèo alongou-se demasiado da terra 
1 que os montes continuassem a ser a mansão dos deu- 
ies. Os cimos do Albordi. do Meru, do Olympo despovoa- 
ram-sB dos oumes; o Altíssimo e os bem-aveiilur»dos fixa- 
am-se no céo de fogo ou Empyreo. 
Muitas paginas poderíamos encher com descrípções das 
4aoi'ad3S gloriosas, mais ou meãos risonhas, todas pueris mas 
HSfí mais do que aquellas que lhes substituem os modernos 
wifiodoxos quando se abalançam a discursar sobre o as- 
sumpto. 

M'e8ses syslemas varins cèos se formaram vasados peio 
lystema de Ptolomeu, tal como o descrevem Dante e Ga- 
BBea. O Empyreo, o primeiro movei, com quanto o mais es- 
«rior de todos e por tanto o mais excelso, formava ainda 
ISSiiQ uma medíocre espbera que pouco mais abrangia qua 
I nosso systema planetário. O grande afastamento em que a 
KJencia moderna colloca as estrellas Qxas umas das outras 
} de nós, veio augmentar prodigiosamente essa extensão. 

Mas n'esta ordem de idéas maior ou menor gráo de exten- 
Bfio è sem imp^^rlancia. È Cão ridículo pensar que a morada 
Út Deus está no espaço que circumda o antigo Empyreo, 
Bomo crer que além do âmbito maíto maior, mas ainda as- 
am finito em que se encerram os astros, existem regiões po- 
lOsdas de espíritos puros que constituem o reino dos cèos, 
I qual assim se vae augmentando â medida que o interior 
do mundo material è transposto pelas almas humanas. B tal 
T a opinião de H. Martin. 

Ha todavia uma supremacia incontestável sobre o antigo 
Empyreo no céo de H. Martin. Os céos tinham um movi- 
anento circular violento que deveria tomal-os incõmmoda ba- 
bilaçao. O seu ingresso era mesmo perigoso e conla-se que 
I phitosopho approximando-se de mais da linha que une a 
leira Ibe fora pelo movimento celeste arrebatado o chapéu. 
Parece que o céo de H. Martin gosa de perfeito repouso e 
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que os eleitos na sua passagem não tem que recelar 
choques nem lesões. 

Outros escriptores, porém, ainda assim allerrados com a»' 
revoluçfies dos orbes e receianilo os inconvenientes d'essí 
agitarão, propõem dar á mansão dos justos uma postcSi 
mais central. 

Assim como os planetas se movem em torno do sol e for 
nam systemas primários; assim esceisas eslrellas graviíaa 
em redor de astros obscuros ou luminosos, e estes emproe 
d'uulrDs; d'esla arte se vão divisando centros successivos ali 
se chegar a um centro verdadeiramente fiso em que reside 
o throno de Deus. 

Pôde pois a alma subir successivamenie atravéz de diver- 
sas espheras cada vez mnis serenas até á presença do Crea- 
ilor. Pôde a alma ir-se gradualmente puriõcando até s& desi 
fazer Ioda em'i^antÍcos de adoração. Pois sejam quaes Toren 
as roupagens astronómicas com que os revistam, a esseacil 
dos céos espiriluaes cifram-se na visão beatiScá e nos caoi 
ticos dirigidos ao Senhor. 

O céo na idade media imitou o coro de uma calhedrai, 9 
os bem-aventurados assemelharam-se a cónegos occupado^ 
em um eterno psalmodear. Por isso buscaram com tanta so(<i 
freguidão as peregrinações pelos orbes para escaparem^ mo* 
notonia da sua occupação. Debalde. Em breve se extrema» 
r3o os bons dos máns, e os mundos passageiros e depror» 
cessarão, e só Qcarão permanecendo o bem e o infomOfOS 
réprobos e os bem-aventurados. 

Então o aborrecimento redobrará na mansão eterna. Opro* 
prio Deus irá adormecendo ao som do enfadonho cantochJOí 
e depois de se ter encarnado em Siva e Vichnu para criar, 
volverá ao torpor primitivo de Brahm, toda a actividade cea> 
sara no céo, e os júbilos da gloria se abysmarão em um ver- 
dadeiro nirvana. E a acção e a vida persistirão unicaments 
nos tormentos do inferno, no sofrimento e no mal. 

João Paulo Richter viu o Christo subir aos espaços en 
busca de seu celeste pae. Mas nas regiões que pressurost 
percorrera só achou trevas sem um raio de luz, e desceu di 
novo à terra trazendo no peito a descrença e a desconsolação: 
«Não ha Deusí — disse elle ás almas andosas. 
- A esta terrível palavra o poeta pinta-nos um quadro me- 
donho de gritos desesperados, de lamentos e de todos os 
horrores de cháos. Tal é o remate fatal a que é conduzida a 
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la Tida futura forjada pela pliantasia e a supersliçSo. 
Fazem d'esle mundo um mundo UDicamente de provação: 
aspiram a uma vergonhosa inércia. E em vez do descanço a 
que miram só obiem o reino exclusivo do mal, — u inferno 
e Satanaz. 

Felizmente não lia inferno, não lia Satanaz, porque a idéa 
do eslado de réprobo encerra era si o principio da própria 
deslruii;ão. Suppor uma crealura desamparada de Deus é 
suppol-a completamente annuUada. porque é separal-a da 
causa permanente que não só a cria mas a sustenta durante 
toda a existência d'ella segundo a profunda observação de 
Descartes. 

Isolar um eai^de lodo o bem é repulal-o producto de cau- 
sas detiátiDles, é destruir n'elle toda a realidade, é formar 
cbimerss e monstruosidades absurdas, é estabelecer como 
principio ontológico a existência de substancits negativas. 

Taes são as conclusões que se deduzem das mais orlho- 
doxas doutrinas sobre a essência do mal. O inferno é um to- 
gar onde não penetra a acção divina; o réprobo é uma cria- 
tura que se afasta sem cessar de seu õm. Basta enunciar es- 
tas doas Ibeses para desterrar esta crença para os domioios 
às superstição. 

A persuasão que esisie o inferno deriva-se cora effeilo da 
epicurista, que confunde o prazer com o bem, a dôr 
o mal. Ora o bem ó uma noção atiaolula e eterna, as 
"Mèas de prazer e de dôr são meramente relativas, como ha 
inailo demonstrou Platão ('J. NaJa tem flxo e rigorosamente 
m\. Uma mesma cousa pôde causar, segundo os tempos, 
'^3 O prazer, ora a dõr; e uma sensação agradável ou penosa 
h pela simples continuação atlenuada. 

Embora, pois, sujeitem o réprobo a mil tormentos actuaes, 
'feuíto antes da consummação dos séculos elle se terá liabí* 
"toado 8 seu eslado; reflexão esta que fez dizer a ura mari- 
Dbeiro nas viageus de Aloore, que se as penas do inferno 
83o eternas, era de crer que elle com o tempo so fosse a 
ellas acostumando P). 

Portanto, para que o castigo seja perpetuo é mister que 



P) Primeiro no -Pliedon", e depois no ■Goreios». 

(*) Li esla anedota na -fleligião nos limiliís da razão- de Kani, o qual 
nwra outra que merece igualmente ser transcripta. CerCo selvagem [ler- 
ipíiiUra ao misBÍonarío CliBrleyoix porque, se o demónio era tão mão. o 
nSo matava Ueus, — pobre padre confessa que nSo se llie deparou prom- 
pla resposla. 
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indefinidameiíle recrudesça a barbaridade da Oagetli^ 
cumpre que os demónios se comprazam em atormenlar B^ 
precitos. O mal uã;j consiste pois do reino das sombras, m 
fogo e nos outros supplicios inherentes á constituição do io-. 
ferno; mas principalmente no ódio que réprobos e detaO' 
nios reciprocamente se votam. 

O mal existe e dura porque a raridade fallece, porqoe 
persiste e contínua a maldade. As penas eternas jà não sSOi 
o justo castigo dos peccados d'est3 vida, são a consequan^ 
cia da perversid.'ide que transpõe o lumu!o; o dogma des>. 
Iroe-se a si mesmo, e se o inferno não võa para o paiz doai 
sonhos, emigra para o império da alleguria, conceotra-se noí 
peito humano, e os demónios e as fúrias não são mais dor 
que a eloquente pintura dos remorsos e das paixões qa» 
excruciam e despedaçam o coração do máo. 

De facto a i9éa do ioferno confundia-se ao principio aqJ 
tre os hebreus como entre os demais povos com a dn id» 
pulctvo, com a d'esse abysmo, esse bwathro insaciável 
(sheol '), sempre prompto a tragar os cidaveres humanos 
sem disliiicção do crime ou da virtude. 

Mas a inhumação com os seus ritos, ados eminenteinea'^ 
te religiosos, descriminava-os. Os bons eram acompanhados! 
á campa pelos lamentos e ais lias carpideiras; os máos tor* 
navam-se o pasto de cães immundos, de vermes infectos Ot 
se deixavam entreves á putrefacção. Se não era itapôatt- 
como castigo, era pelo menos reputada infamante a pnva> 
ção da sepultura. 

Os horrores da morte eram pois mitigados peia religiíôí." 
e se a lei prohibia o culto dos defunolos. cercava-os de cM 
to respeito, lÍgando-os á unidade nacional e Tazendo-os des*' 
cançar junto das passadas gerações (*}. 

Kra a morte tomada em boa parte, bera que não distin^ 
gnisse ainda aqui os bons dos máos. Mas a crença da ím-.' 



(') i palavra .sheol- vem ilo •sbíel" pedir 
hiante complerí espelat— di;í Buxlorflo; e cita em s 
Isaías B Habacao.— Leiicon tiebraiciim, verbo «Slieoi». 

(>) Dormir junto a seus paeu, junlar-ee a seus pães, são eiprcssOea 
evidenlemente synoDÍmas, apezar da opinião eontrana de Comelio a, LapL-> 
de citado por H. Marliu ivida futura*. Este nltimo prelende acliar ita bíblia 
uniformidade de doutrinas e explica o leito de um auctor coin outro gue 
d'e!le differin na época e era opiniões; e toma frequentes veaes os arrojgt' 
poéticos pela linguagem pausada <ta scícncia. Base modo de interpretar ^j 
escriplara é anachronico; e o judeu Spinoza, como elle llie chama, moslroa, 
já tia muito quanto era irracional. 
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lOçaa alma que existia do povo, embora vaga, íd- 
'definiJa, e sem ser de preceilo legal, como faz fè a eiis- 
teocia dos Sadduceos entre os doutores da lei, tendia a effe- 
clQar essa distiucção. A oipressão assumiu pois uma forma 
mais precisa: e o seio de Abraiião, cuja leoda remontava á. 
1 do povo hebreu, foi reservado para o remanso ex- 
■closivo dos fieis, ao passo que os ímpios e os idolatras 
ideslinavam-lhes os lormeuios da Gebenna ou Valle de Hia-, 
non. 

O paraizo e o ioferno eram extremadas claramente peloi 
,povo no lempo de Jesus; e as liyperboles dos prophetas so- 
bre o castigo dos mãos e o Jubilo dos bons no futuro irium- 
pbo dtt brael davam a esses soccessos uma feição maravi- 
lhosa e como sobrenatural. 

Os Clirislãos iransportaram-os realmente para uma região- 
ullramufidana. A Gebenna era primilivamenle om valle per- 
to de Jerusalém no qual Salomão edificara o altar lopheí a 
JMolocIi, a quem os pães iam sacrificar os filhos, segundo a 
ordem dada por Jebovah a Abrabão. 

O Santo rei Josias, indignado contra essa terrível super- 
gitiçSo, destruiu o altar e pulluiu o valle fazendo d'elle de- 
posito de immundicies e de cadáveres; para comburir os 
[Qaes se mantinha ahí um fogo perpetuo. 

baias, no seu capitulo sessenta e seis, oo qual o entbu- 
íiasmo poético e democrático chega a sea auge, depois de- 
eaolar a vicloria de Sion, termina assim: «E sahirão (pro- 
navelmente os triumpbadores) e verão os cadáveres dos que 
Se rebellaram contra mim: porque os vermes <l'elles não 
morrerão e o fogo d'eIlos não se esihiguirá. E serão obje- 
cto de asco para toda a carnev. 

Está aqui manifesto o contraste entre as glorias dos fieis 
e a ignominia dos rebeldes, cujos cadáveres são preza do 
iogo do tophel e da putrefacção da Gebenna. Aqui a Ge- 
l^eoDa é ainda o valle de Hiunon; o fogo inestinguivel é o 
qoe alimentam abi continuamente, não o que è de sua na- 
tureza perpetuo; e os vermes são simplesmente os que se 
engendram na putrefacçao. 

Para o redactor do evangelho de S. Marcos e para o do 
Talmud, a Gehenna já não é um logar sobre a terra, è o 
logar do supplicio doa máos, formado, como o inferno do 
Dante, antes da criação do mundo. 

O fogo perpetuo é um fogo sobrenatural que abraza os 
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precitos sem os consumir. E os vermes jâ n3o s5o i 
mes da podridão, mas as almas que penam nas cbammad 

Para o Apocalypse o inferno é um iago de pez e de eil 
xofre em que e3'là agrilhoado o grande Dragão, semelhan j 
ao poço de fog« em que se ha de purificar AUriman. 

Breve ã phantasia desejosa de crenças nSo bastaram j 
exaggerações dos prophetas e as doutrinas mazdeanas, i 
ficções da myLhologia pagã itiQJtraram-se no cbristianisinof 
deram ao inferno novo caracter. Os demónios transfoij 
ram-se nas fúrias destinadas a perseguir os criminosos. 

Qmtsi Lodos os supplicios de tjue os poetas nos consal 
varam pinturas, foram aproveitados nos actos e nas ^' ~ 
dos santos. 

As crateras dos vuli-Ões são outras tantas bflccas do Ave^ 
no a que estão 'prezos grandes malvados como outr'ora C 
antigos Titans; pois è facto constante, observa Rasca ff 
existirem almas damn;id3s que penam suas culpas espati 
das por diversos togares da terra. 

Orpheu e o geometra Deiphoro que escreveu uma cari 
do inferno dando d'el!e uma e.^acia descripcão, acharam, 
que refere S. Macário, um digno successor em S. Si 
que se aventurou também ií'fissas medonhas regiões. 

A posição do inferno foi Siíada do centro da terra, fl md 
dlram-lhe com todo o rigor 9s dimensões. Dante porém 
deu-ihe maior eStérisão. 

Para o poeta florentino o reina doloroso semelhava^se i 
uma pyraraide cuja IjasQ eslava â superBcie da iôTra e i 
vértice occupava o centro. Dividia-se em circules affectd 
às diversas classes de crimes; no pináculo residia Dile, nOBT 
do Plutão que se confuada aqui com Sittanaz, o qual rescfl 
vava para si a tarefa de dar em pessoa o castigo aos Ird 
maiores criminosos do mundo, Judas, Bruto e Gassio, m^ 
chucando-os nas bòccas de que estava armado: 

Da ogui bocca dirompea co' denti 
Ud peccalore a guisa de maciuila. 
Si clie tre ne facea cosi dolenti. 

ISFEHNO, XXXIY, 

Mas a luz da sciencia em breve desvaneceu esses som 



O Ka sua obra inlilulatla 'De Inferno ei stalu dcemooiorúrai'. 
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brios productos da poesia e da superstição, e o centro da 
terra convertendo-se .prinieiro de mansão dos demooios em 
morada dos gnomos das legendas, passou aSnal a ser sim- 
plesmente o núcleo fluido do globo, vesligio do estado em- 
bryonario que lhe attribuem os geólogos cosmogonistas, e 
perdeu assim iodo o caracter infernal. 

O pobre demónio leve de errar vagabundo pelo orbe; 

ias 08 dias do seu império haviam terminado. Já não acba- 

7a corpos em que penetrar, tornando-os possessos; já n3o 

inspirava ns feiticeiros e a8 bruxas, já não descobria ttie- 

logros, evocava os mortos ou perturbava os elementos. 

O arcbanjo da civilisação rebatera os seus ataques contra 
;|l terra, como oulr'ora S. Miguel as suas aggressões contra 
ftCièo, e aquelle que se apeilidãra rei do mundo, veio a se 
Soar de inanição. 

O diabo é a formula beroica e poética do mal. A eiislea- 
cia do mal e o sentimento moral obriga, antes do raiar da ' 
reflexão, a consciência religiosa a entregar este mundo á di- i 
raeção de dous princípios, o do bem e o do mal: Osíris e J 
Typhon. Siva e Vichnu. Ormuzd e Aliriman. i J 

O progresso do entendimento vae enfraquecendo o prin-l 
^0 do mal, reJuzindo o dualismo ao caracter bisexual da ' 
divindade que sjmbolisa a for^a e a passividade da nature- 
za, o criador e a matéria. 

O severo monotbeisrao dos hebreus repugaava em admil- 
tiressa dualidade em Deus por um lado; por outro o cara- 
cter supersticioso do culto de Jeliovah nio conlribuia de- 
toasiado para aclarar a noção do bem e do mal, apesar de 
Qossos pães terem comido do fructo da sciencia. 

A vontade soberana e irresistível de Jehovab era o bem; 
a obediência cega o dever; a revolta, embora impotente, era 
e mal. 

Deus governava despoticamente o mundo sem que o bo- 
Doem tivesse mais direitos de Ibe pedir contas que o barro 
nil ao oleiro que o amassa e molda. 

A bondade, a justiça, a misericórdia divinas eram attri- 
bnlos cuja explicação Deus guardou para si. Mas a con- 
Bciencia não pôde ficar sempre muda. O contado com os 
outros povos, e principalmente com os cbaldeus, bem coma 
o progresso da civilisação, acordaram Israel d'esse letharga 
moral, e o principio do mal destacou-se da divindade. 

Deus, livre já de toda a culpa, assemalba-se mais á sa- 
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grada imagem que elle mesmo gravou em nossos coraçõe». 
O principio do mal porém reveslíndo*íe de uma forma sub- 
stancial. Dão assumiu um poder comparável com o de it- 
bovah. 

Pae de toda a impiedade, de todo o crime, Satanaz é aio* 
da assim uma creatura divina, primitivamente pura e saal 
e foi 3 revolta dos anjos e a sua subsequente queda que ia 
troduziu o mal, como observa o ortbodoxo poeta já citado 

S'e fu si bel com egli è ora brutto, 
E contra '1 suo faltore atzò le cigtia, 
Bea dee da Im procedere ogni lotto. 

A nova geração de demoDios conservou feições paleatl 
nianas. O poder de Typlion e o de Âhriman com os sea 
Dewas pareciam aos devotos Judeus uma injuria feita a 
Ser Supremo. 

Ao passo que de Babylonia os anjos que se mantivern 
fieis recebiam os nomes, as jerarctiias e as fuucções, os of 
mes dos Ídolos das nações cananeas vencidas ou inimigi 
serviram para designar as cobortes diabólicas; assim B^q 
bub (BelZebub, o idolo da mosca). Belphegor (Bel-Pbegei 
o idolo da morte), Asmodeu, Astarot, vieram povoar as n 
giões das irévas. 

Outras vezes uma singular intelligeocia dos livros saatof 
criava um demónio especial. 

D'esse modo a imprecação de Isaias contra Babyioaia, 
que compara á estrella d'alva (heilel, Imifer), prodozid, HW» 
diante os prodígios da interpretação anagogica, um pb«Q> 
lastico principe do Averno (Isaias, l!â, 13). 

Todavia, no Evangellio, è o scepiro aitribuido a 
bnb, e distinguem-se diversas classes de demónios, dai 
quaes uma se denomina legião. 

No apocalypse entra-ae em grandes detalhes sobre o for- 
midável Dragão, e sobresáe a mysteriosa flgura do Anlv 
Cbrislo. Um exame critico d'e8se livro seria talvez impor- 
tante, porque trata do poder concedido uo futuro ao geoio 
do mal e dos últimos paroxismos da terra. Mas tudo n'elt 
é tão confuso, que os interpretes tem acbado Q'elle tudo 
que quizeram, desde a condemnaçâo do papa até as maisi 
desastradas tbeorias cosmogonicas. 

Nas epistolas de S. Pedro e de S. Judas, cuja autheoU' 
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ci<}ade é de reslo davidosa. lambem Dão Sca esquecido Sa- 
tanaz: mas o sen verdadeiro império é oa idade, no meio 
das invasões dos bárbaros e nas ruinas da antiga civiíisa- 
ç3o. 

Actualmente o seu poder está destruído, peto menos nos 
psiíes septentrionaes. As diviodades scandinavas, com as 
quaes se foram confundindo os demónios, tiraram-lhes as 
saas qualidades mais repugnaRlcs e temerosas; e o seu tra- 
cto tornou-se mais suave. Deixaram de ser esses asquero- 
sos iocubos originados por um versículo do Génesis e pelos 
jivros de Tobias e de Henoch. São sylphos que babitam os 
meolos, génios mais ou menos maliciosos que ora enga* 
m, ora guiam os viajantes, penetram nas familias, sentam- 
m lar domestico; ora bemíazejos, ora nocivos. Ás vezes 
nudam de sexo, e se apaixonam pela frauta do pastor oa 
rpela coragem do guerreiro, mas quer melancólicos quer fol- 
igazãos, nunca se elevam a um caracter trágico; no próprio 
tenwio do cbristíanismo puro o demónio perdeu para sem- 
} o seu antigo aspecto tétrico, e Klopstok alreveu-se a 
taroos em Abbadona uma biograpbia completa de um de- 
'lonio romanesco e senlimeatal. 

\ Nos paizes merídíonaes do catbolicismo a crença no dia- 
I está mais aferrada. E tal sacfaristSo existe ainda, que 
Iccendendo uma vela a S. Miguel não \he esquece de accen- 
W outra mais pequena ao que ilte está aos pés, e talvez 
00 se lenba adiado mal com tão estranba devoção, 
i* De resto, no seu commercio com os bomens o diabo 
0aaImente raro consegue as honras da victoría. Cahe em 
idos Dfi logros, em todas as mystiãcações. E. se não soEfre 
Pses contratempos com uma resignação evangélica, tolera- 
is com ama bonbomia que patenlêa quanto esta degenerado 
"âo qae outr'ora fora. 

ÃSBíni, depois de ser magestoso em Milton, tornou-se bur- 
lesco no caracter de Mephíslopheles, até cahir na brutalida- 
de alvar dos Hercules de Arlstophanes e na ingenuidade 
simplória do demónio dos contos de Boccacio e Lafontaine. 
Esta excursão na parte mylhica das crenças christãs con- 
firma o que jâ dissemos sobre o desenvolvimento da noção 
da justiça e da responsabilidade liumana. O iostincto da pró- 
pria defeza, adulterado pelo egoísmo reflectido, cria o de- 
sejo de vingança considerado legitimo dos códigos das na- 
ções barbaras. 
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A idé» passou Decessaríameale do recinlo psychologicl 
para o terreno jnridico: d'3qui os lormentos qae se ícÂ" 
giam ao culpado: d'3qi]i a vindicta da lei. 

Deus, considerado como juiz e como rei, devia porlan(_ 
tambenn ser vingativo, devia impÕr penas aos que o offefl 
deram, penas tanto mais graves quanto a dignidade do Ciid 
dor está acima das nossas mesqtiiolias sociedades civis, f 

Na actualidade porém a tbeoria penal julga que ao lesaáj 
se deve unicamente a -reparação, que á sociedade incuiatM 
unicamente restabelecer, quanto ser possa, o antigo esladi 
jurídico: mas reputa a vingança immoral, nem despoja i 
culpado da dignidade humana, nem de direilo algum qi^ 
lhe é inberente; e longe de o considerar objecto de odJòf 
reputa-o digno de dó; em vez de vêr n'elle um precito à 
alfligir com tormentos, toma-o como um doente a sanar. 

Também portanto a theologia moderna não pôde aáaá 
tir que Deus tenlia sede de vingança e deseje o mal do pú 
cador; e as sombras e pbanlasmas que aterraram nossof 
avôs, desapparecem á luz da idêa de losliça mais ciar»* 
menle corapretiendida. De resto, fora ingratidão desconbM 
cer quanto contribuiu o próprio chrislianismo para o trtun 
pbo da generosa tbeoria criminal. 

A religião que proclama que toda a perversidade põcU 
ser absolvida, que o maior peccado é desesperar da propriÉ 
salvação, aniquila de facto o inferno; mas em sua dogmatin 
ca contradictoria conservando-o, põe o Gel na &$gaÍQte al-l 
ternaliva: — Ou meiHiar constantemente nas penas eternas e * 
para fugir d'ellas abandonar o mundo e entregar-se a est&* J 
reis práticas supersticiosas e a barbaras mortificações; o^ 
recalcar dentro do peito esse temor, dar-se ã vida activa, | 
labulaçSo mundana e reservar para a bora da morte a e 
conversão. 

E esta triste alternativa daria acaso eãicacia aos coDselhd 
da moral christã? Pelo contrario, o homem que abraça a vã| 
tude, não pelo temor do inferno, mas pelo puro amor Ã 
Deus, não espera pelo fim da vida para praticar o bem, q3( 
suspira pelas fiilsas alegrias da devassidão, porque julga qatà 
na satisfação interior é que consiste unicamente a venturaS 
Dão inveja o trinmpho dos máos, porque cré que mesmtf 
n'este mundo unicamente a virtude victoriosa de ruins paíi 
lijes é que se pôde dizer triumphadora e soberana. 

Desembaraçada pois a nossa alma de vãos terrores, prc 



'Sigamos na investigação do nosso estado foluro, atidos uni- 
camente ao raciocioio, sem nos deiíarmos demover por sen- 
timeotos supersticiosos ou levar pelos devaueios da piían- 
usia. 

Façamos uma segunda observação que nos parece da mais 
alta importância, e que talvez se possa derivar de uai ire- 
1^0 do Platão no Gorgias. Dissemos que o entendimento não 
ttlcança a substancia na sua totalidade e essência, e agora 
accrescentamos que a simplicidade, a unidade, a conlinui? 
>dade de uma cousa só existem emqoanto não são preza da 
uedílação; quando porém a reflexão se apodera d'ellas con- 
verlem-se em uma serie intermitlenle de idêas elementares, 
cujos intervailos podem indeãntdamente decrescer sem nun- 
ca serem annullados. 

Assim, como ã eleroidade na realidade divina correspoa- 
de no enlendimenlo bumauo a duração successiva, assim i 
^onlínuidade do ser corresponde a serie intermilleote 
^mas mauireslações psycbologícas. 

A continuidade e a simplicidade da alma residirão poi». 
o&icamente iia idêa divina;^à consciência pbenomenal 
^pareceião como serie de intuições successivas, 

NSo DOS devem embaraçar esses delíquios da consciência 

! se dão Das faltas de memoria, nas perturbações da ia- 

'jencia, nos desmaios, no letliargo e no somno. Porque 

i\âÍ3 da nossa alma, traduzida segundo as nossas posses 

lellectuaes consiste unicamente no conjunclo d'essas intui- 

jOea. conjuncto esse que embora se mostre fluctuante entre 

rsriados limites resume não obstante toda a sciencia que 

lemos obter do nosso ser, 
, KSo se vá porém criar uma alma coUocada no intervallo 
B doas intuições: não se forge uma alma inconsciente. Se- 
il.grosseira ilusão. Essa ajma que se piíantasia superior 
eoDsciencia é realmente a idâa divina. Ora a idéa divina 
l3ú se distingue da sua manifestação. São duas phases de 
im único ser. 

A alma substancial e contínua é a alma tal qual Deus a 
ionsidera, ou tal qual na realidade è. 

A successão de intuições é a alma tal qual ella se pôde 
contemplar a si própria. Depois a manifestação constante da 
alma é tão necessária como a sua essência, e portanto não 
te pôde annullar a primeira sem destruir a segunda; e essa 
manifestação está preza fatalmente ao tempo e á successão. 
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Portanto, estioguir a cooscieDcia da alma é destruir a snjí 
manifeslação, é aniquilar a sua essência, apagar a idèa di^i 
vina e caliir no impossivet e no absurdo. 

O que parecer conlradietorio n'eslas asserções provém i 
se tomar o tempo como realidade ontológica e não comd 
pbenomeno interior. 

Não aOIrmamos por modo algum que baja momentos e 
que 3 consciência esteja completamente abafada e eutorpt 
cida. A cotisciencia é como luz, cuja intensidade pôde ir Íi 
deSnidameote atiouxaodo, e talvez não eiisla entre algun] 
— e tal é a opinião de LeibnilK, — em que não brilbe d'ellfl 
alguma centelha ('). 

Mas Dão se julgue com Euler que no somno a alma estíl 
mais desprendida das idèas do corpo, se eleva mais acim 
da natureza material e que os sonhos que Q'esse estada noi 
vagueiam na meole sejam a imagem Qel das visões qa( 
fruiremos oo céo, porque a alma não poda estar isenta Ú 
corpo, porque essa isempção importaria tornar-se ella ele 
Da e tndnita, e passar da condição de criatura á de Criadoii 

Não se julgue com Bardacb que a alma, no somno, deE 
tacando-se da sua iodividualidade e absorvendo-se oa sub- 
stancia immensa, adquire maravilbosos dons e attinge c 
mo os ínstioctos da prophecia; porque a alma não pude per; 

No (IcliquLi 

Jlodo auffoci . ^...-, 

nos [iodem acordar do latbítrgo. -Oão-seporiaolo 

tão fracas, qae as aãa pôde appre lie cder a memoria. Todo o 

nossa consRicDcia pôde sor dividido em duas [lartf!;; uma que consM . 

luicSea vagas GoI)re que se não dirige a ottenção volunlana « que dll 

mente são recordadas; a outra sobrr: que actua a reOexão e que soft ' 

parece em reminiscenciíis , 

No deiiquio e no somno proibindo a atlencio, a vontade uão e^Eaia 
NosBODlios são fracas e vacillatiles. Par isso ossonlios nos lembram cor 
fueos m vigília; mas não deixam ainda assim de constituir um mundo p 
culiar qaa a aciencia explica por estimulas produzidos secundo as Ids ám 
phj^iologia. mas que nao obstante oáo podemos trazer e ligar ao imutdd 
em mie vivemos. 

Nas nossas Tidas Tuturaa as nossas idCas serão mais ctaras, s 
tetlif^ncia mais esciarecida; se pois nos recordarmos da nossa exlstene 
actual, da nossa razão, da nossa vidn, parecer-noa-tião cheias de trevas i 
confusão. Gstc mundo e os mundos subsequentes que babitarmos, seme^ 
Ihar-se-nos-hão aos mundos dos sonhes quando livermos sabido bob rautf^ 
doe superiores; e TcriBuar-se-lia a btlta allegoria qua Platão refere oa «Rei 
publica* : Os que estamos n'esle mundo somos como os homens da cavern 
na que só viam as sombras das cousas. Os bem-aveuturados dos mundod 
superiores serão coma iquetle^ que á luz distinguiam as idêas em todo tf 
seu esplendor. Essa visão porém nunca será adequada, nunca atlingiremou 
a essência da realidade, mas approxtmar-nos-Iiemos inccssan temente d'elia^ 
isto ê, da elerna verdade ou de Deus. 
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der a sna iuái vi dual idade, porque perderia a sua esseocia, 
que, como vimos, é imperecedoura e elema. 
Se a alma deve estar perpetuameoie ligada a um corpo; 

• deve perpetuamente habitar o espaço e o tempo, que im- 
'possibil idade ba, que depois d'esta vida ella võe a outras 
regiões do espaço, que a morte não seja oulra cousa mais 

pu oma transmigração para os astros? 

HqUos crêem D'essa possibilidade. Leibnilz é um d'elles. 
"sé porque não seguiu até ao flm o curso das suas idêas, 
te veria que laborava em uma conlradicção. Sendo o ea- 
paQO a relação dos coexistenies (raiio coexistentium) dizer 
qBB daas cousas estão do espaço equivale a dizer que es- 
Úo relacionadas entre si. Portanto o resuscitado no sea 
«erpo glorioso pôde vêr o seu cadáver como objecto que 
Hw oão pertence já, do mesmo modo que ura membro am- 
fxitado deixa de pertencer a quem sofFreu a operação; maã^ 
o cadáver, o antigo corpo, e o corpo actual e glorioso n9o^ 
nodem ser independentes um do outro; não pôde haver^ 
■iato entre as suas duas vidas exteriores e pbenomenaea, 
O corpo glorioso deve apparecer-nos como dependência, 
" ~ [> producto do antigo corpo; até não ha rigorosamente 
lacção, ha simples metamorphose comparável á dos iu* 
SMtos. Assim, se n3o suppõem que a alma se transporta 
airavéz do espaço de um corpo para outro, Bguram pelo 
neaos que do corpo que morre sabe um eflúvio, um invó- 
lucro que ella anima, o qual se introduz no corpo que nasce. 
Vè-se como esta doutrina abre a porta A superstição, ás 

* ~ies dos mortos. Basta isto para a refutar, sem carecer- 
k de mais profundo exame, que não seria difficil fazer. 

Com eSeito uma sã pbysiologia não reconhece em um 
CO^ que morre principio algum que fuja, e admitte que 
VDpre bouve am facto material que desorganisou o corpo 
I o impossibílitOQ de exercer as suas funccões vjtaes. 

Por mais que alonguemos as vistas pelo abysmo do espaço 

4tè is mais distantes nebulosas, do homem com quem tive- ' 

nos tracto, só resta o cadáver que temos diante dos olhos, ' 

i a consciência se tem de estar encerrada n'essas regiões, ' 

txtMigaír-se-ba com a morte do corpo. 

Mas a alma em quem brilha uma vez a noção de Deus nãò 
perece. Para Deus é uma idéa eterna, em si, como ser finito, 
tno de animar um corpo que actoalise as suas faculdad<i.& «> 
tiabite DO espaço. Ha pois um esça<iO íVíSwòií'» Sfe^a* ws». 
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que actoatmenle estamos, ba uma região diversa d'3qQfill» 
em que vivemos que será a nossa mansão futura. 

A alma não sabe d'esle espaço nem peneira ao outro por 
que as duas regiões não eslão juxtaposlas, uem dentro oen 
fora uma da outra. Apprebendel-as pela imagiDação na su) 
simultaneidade è impossível; só peraote Deus coesistem) 
porém cada uma de persi é não só accessivel a nossos tiv^ 
gãos, mas condição indispensável para o eiercicio d'elles» 

O universo criado alarga-se assim prodigiosamente. QfSi 
pois d'esta vjda habitaremos outro Espaço, onde nascera-»: 
mos e morreremos, [yara começar D'outra Região uma nova 
existência, e assim consecutivameote no decurso dos SQca<« 
los sem Sm. 

Mas essas mortes e nascimentos serão cada vez mais iif 
completos e as nossas existências consecutivas ligar-se-bid 
limas ás outras pela remiuiscencia das vidas anteriores, mal 
o3o pela parte da memoria que está sujeita ao corpo, pon 
^ que esta necessariamente caduca. Pôde ser que nas doss^ 
existências futuras convivamos com os que amámos sobr( 
"ã terra; pôde ser que o Gtiristo continue a ser n'ellas, ooQi 
actualmente, nosso seguro guia: mas a razão pÍntando-QC 
o tlieor d'essa3 existências descabe necessariamente para c 
vergéis da pbaolasia; só dous pontos pode affoutamenU' 
aHirmar : 

A lei do progresso obriga-DOS a crer que seremos cada 
vez mais perfeitos. Talvez a recordação do mal que fizemos 
nos contriste na outra vida e n'essa magoa se realise o ptir- 
gatorio do Cattiolicismo; mas em breve o desejado aperfev 
çoamenlo e a presença do bem suQocarão em nós o remorsos 

Seremos cada vez mais perfeitos, mas nunca as nossas 
perfeições serão infinitas, por isso em todas nossas vtd»a 
uos aperfeiçoaremos, traballiaremos, soiíreremos e gozare- 
mos. E a existência presente não é só uma preparação part 
uma vida melhor, é um gozo que tem importância em ai; 
bem como qualquer vida futura não é só uma fruição, 4 
igualmente uma preparação para uma existência posterior. 
O bomem nunca deixará de soíTrer, porque é finito; mas 
soETrerá cada vez menos, gozará cada vez mais, porque h 
perfectivel e immortal. 
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TOnninamos o nosso trabalho; e o leitor ba de por certo 
ler estranhado que depois de discutir os dogmas não iosis- 
lissemos sobre a sua efQcacia moral. Pretenderíamos com 
mão Ímpia derrubar as insliluições santas para lançar o& 
quB nos altetidessem no desespero da descrença? 

— Ninguém que lêr esle livro poderá formar de nós tal 
idéa. Somos um espirilo isemplo de preconceitos, mas s 
mos uma alma religiosa. Acceilamos a Egreja, cremos a»| 
perpetuidade da sua missão, ciemos que è inspirada do c 
Aeeeitamos a Egreja com tanto que ao lado d'eUa eslej 
a Uberdade e a critica. 

Jooffroy em um artigo que fez grande impressão no seu 
tenpo (^), moslra-Dos a indifTerença apoderando-se itiseusi- 
tetmenle de certas proposições iheologicas. O iilustre phi- 
iosopbo não viu bem, porque não viu ludo. O interesse 
passa da Ibeologia para a pbilosophia, mas esta nunca dei- 
xará de se occupar de Deus e da sua providencia sobre o 
mando; e aclarados os dogmas restilue-os á primeira quan- 
-do muito modiScados mas na essência os mesmos. 

Alfred Maury cujas tendências materialistas deslustram a 
«flta erudição sustenta que a Egreja deisa adrede esque- 
ter os dogmas que não pôde elevar á altura da iliustração 
tODtemporaiiea. Illude-se o dnulo escriptor. 

A religião penetra-se da pliilosopbia como nós respiramos 
■O ar, espontânea e irreflectidamente. Tornou-se insensivel- 
mente aristotélica e platónica como lalvez em breve se tor- 
nará kantista e hegetiana. A philosophía opera sobre a tbeo- 
logia do mesmo modo que. no parecer de Guizol, actuam 
sobre os governos o povo e a opinião publica. A sua Íd- 
fluencia è indirecta mas immensa, irresistível. Porém o que 
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em politica n3o basta é sufficiente em religião. N3o exijail 
mos que a Egreja abanitone os milagres, ou os myslerioU 
nSo a obriguemos a nenhum sacrificio, a nenhuma concefl 
s3o; deixemos isto á acção do lempo e ás circumslancian 
e ella será levada naturalmente a pedir á philosopliia quaif 
to baste para tornar o dogma civilisador. ã poesia e ao sym 
bolismo do que precisar para faliar á imaginação dos fieíd 

Acciescenlamos mais. 

Cremos que de todas as religiões santas e veneráveis maia 
ou menos inspiradas por Deus, ê a religião christã a mais 
angusta e pura; — cremos que de todas as seitas christSs, 
é a catholíca a que nos offerece mais garantias de duração. 
Temos fé nas promessas de Chrísto; Deus não pôde frustir' 
as esperanças ás quaes o seu filho predilecto votou a mat 
preciosa vida que tem apparecido sobre a terra. 

Haverá uma época em que a luz do evangellio se derr» 
mará por todo o mundo, em que lodos os povos se vírK 
y abrigar debaixo do pallio da Egreja. E cremos que esse sdq 
cesso ãe dará, seja qual fõr o proceder do papa e do clercj 
e foi por isso que dissemos que não havia sacriGcio qat 
exigir. 

Ha unicamente um desejo que expressar. 

Não dizemos em bem do papa e do clero; pois que v 
o papa diante da Egreja, que importa o clero em faca áã 
humanidade? mas para accelerar essa grande propagaod^ 
religiosa, desejamos que o papa se despoje de todo o (to* 
der temporal, que o clero se dispa de todas as muiidaaida) 
des, como único meio de recobrar o antigo prestigio, pri 
meiro no coração do povo, e pelo povo nos poderes pobll 
cofi e em toda a sociedade. 

Essa nova preponderância da Egreja (que mais cedo oa 
mais tarde ha de vir) incutirá talvez de novo ambição 09 
papa e no clero, e necessitará também nova reacção da pan 
le do poder civil. 

As luctas enire os dous poderes não hão de cessar; 
tornar-se-bão cada vez mais suaves, porque elles se irão 
eada vez mais approxímando e moralisando mutuamente. 

Por seu turno o povo, por sua crescente illustração, pop 
seu progresso continuo para o bem se avisinhará dos sea9 
mestres nas sciencias profanas e sagradas, até que o ouví| 
a voz que lhe brada no peito baste para ouvir sem í ' ~ 
jaitieacia a voz de Deus. 
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Mas entSo será dispensada ioda a predica, porque cada 
tioirem será sacerdote e mestre. Realizar-se-ha a pretencão 
•de Schleiermacher ('). N5o haverá já clero dislincto; mas 
também não haverá governos dislinctos; cada homem ser- 
virá a si próprio de Dorma e de lei: porque se verificará 
-4Dtáo a promessa de CbrisLo; a terra toroar-se-ha um apris- 
co de irmãos sob as ordens de um só pastor, mas esse 
'Pastor será Deus que fallará plenamente ao coração de cada 
tiomem, porque em cada homem a vontade se confundirá 
«om os dictames da caridade e da justiça. 



I>j Para a exposição da doutrina de Sclileiemiidier t que por vezes 
los alludido node-se consultar Willm— UUioría â& phllosanhía allemá, 
I, 4." pa^. 349—393. 
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Tudo quanto existe foi criado por Deus, mas a acção c 
vina è permanente e perpetua sobre o mundo; e nSo hih 
ctos em que seja mais directa, outros que dependam meaoi 
' immediatamente d'el[a. 

O modo porque Deus produz a sua obra escapa á capa* 
cidade da iutelligencia bumaoa; porém na nossa razão faa j 
convicção firme que a divindade tem consciência de si e d' 
mundo, e que todos os entes criados convergem para um 
realidade superior, que é o próprio objecto da divina intel-J 
ligencia, emquanto está sujeita á sua contemplação, e o ãam 
da sua vontade emquanto é o resultado d'ella. r 

A ligação de um facto individual com o fim supremo d(K 
universo não a percebemos nós; é certo porém que Deud 
vê em uma única intuição esse facto e esse fim que elle teo^ 
de a realizar, que effecii vãmente para si no presente reas 
liza. I 

A multiplicidade de idêas identificadas n'essa unidade say 
perior, bem que impossível para as intellígencias que vived 
na successão e no tempo, devemol-a admittir em Deus por^ 
que é a consequência lógica e necessária d'eile ser immu^ 
lavei e eterno. 

Mas como para estudar essa unidade divina carecemos d 
conceber n'ella attrjbutos e faculdades, podemos admittid 
que Deus obra em vista de um fim providencia) ou para reaT 
lizar no mundo o summo bem, que fica sendo assim a vei 
dadeira causa de tudo o que esisle. 

Por outro lado, por isso que os objectos criados concoiS 
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rem lodos a am qqíco Gna e estão igualmente próximos da 
ficção divina, devem os phecomenos aalaraes apparecer-nos 
como cadeia ioiaterrompida de causas e de effeitos, sem 
principio Dem Bm. — Sem princípio nem 6m, porque sup- 
por 110 muodo, em qualquer época principio ou auiquila- 
meoto, ê suppõr que n'essa época Deus obrava mais dire- 
damenle sobre elie. — Cadeia ininlerrompida de causas e de 
'effeilos, porque a solução da continuidade d'elLa exige a íd- 
iterveocão exlraordioaria da divindade no mundo, em certos 
numentos d~oode resulta que nos outros Deus estava mais 
afastado da natureza, governava menos de perto o curso das 
Gousas, deixando-o entregue a agentes subalternos, quer 
t(nsem deuzes criados, quer forças ioconscientes. 

Ba portanto dous modos de considerar o encadeamento, 
• ardem natural das cousas: — Na eternidade ou tal qual se 
manifesta perante Deus. Ahi o summo bem apparece como 
causa e fim de toda a criação — Na successão dos tempos, 
como se revela ás intelligeocias tinitas, pelas quaes os pbe- 
nomenos da natureza são attribuidos a forças determinadas 
e sDbordinadas a leis immulaveís, cuja descoberta, feita peli 
experiência e pela investí^iição scientiQca nos vae laborio! 
'e progressivamente patenteando a sublime harmonia. 
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Estas duas ordens de idéas ou antes estes dous mundos 
parallelos admittem-os todos os philosopbos dignos d'esse 
nome; boa parte d'elles, porém, não reputa necessária a bar- 
moDia da natureza material, antes crê que então se nos ma- 
infestam mais brilhante e directamente os attributos divinos 
^ando se interrompe o curso ordinário dos pbenomeoos 
laateriaes por milagres, ab eterna determinados no plano da 
providencia, em vista de realisar sobre a terra a moralidade 
e a justiça. A harmonia, dizem elles, na realidade não se 
destroe, somente remonta a uma região superior; e o que 
□os parece falta de nexo e discórdia, resulta de facto de sa- 
bias leis de um systema mais sublime do que o do mundo 
material. 

É especioso o argumento, envolve no emtanto engano. 
Na realidade da idéa divina não se dão essas differentes or- 
dens de factos. Unicamenle as intelligencias imperfeitas que 
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□3o abrangem a lot^JidacIe das cousas em um sÕ relani.^ 
carecem de D'ellaE distinguir diversas faces, de as conside^ 
rar sob diversos aspectos, de lhes marcar diversas qualida 
das e altríbutos. Porém a faarmoDia qaa reina no todo devt 
tradazir-se □'essas saas mapifeslações parclaes; e por is£( 
afBrmavara os escolásticos que qualquer ser è perfeito en 
sua espécie; e lornou-se apopbtbegma trivial o dizer qui 
na mais insigniScante Douada resplandece a immeQSidadft 
de Deus. 

O mundo maierial deve pois lambem, senSo reflectir 
attributos divinos de um modo adequado, pelo menos Dia 
dar d'e[le.s idãas falsas. 

A sabedoria e a coherencia da iDtellig&Dcia suprema rfr> 
velar-se-bão portanto na inalterabilidade das leis naluraes, 
que nunca poderão ser violadas. Ora o milagre é sempr»' 
uma violação d'essas leis. 

N3o succede aqui o mesmo que acontece com os myste- 
rios. Uma verdade pôde ser superior â razão, não estar a» 
alcance d'ella sem a contradizer. Todo o facto que altera 
irsD regular das cousas, suppõe uma infracção das leis 
le a natureza está subordinada. 
Se um grave é sustido milagrosamente em sua queda, 
porque perdeu o seu pezo, mudou portanto de essência,' 
adquiriu nova essência contraria D'esse ponto á que tinha. 
De ser o milagre transgressão das leis naluraes que se Il3& 
podem transgredir, Gca rigorosamente demonstrada a Jai' 
possibilidade dos milagres. 

A demonstração é irrecusável e irrefutável, comquaoto- 
por exigir demasiada abstracção de espirito seja pouco pro*' 
pria talvez a impressionar a maioria dos leitores. 

Tentemos, pois, dar outra forma ás nossas idôas. Seja» 
mos menos lógicos, mas mais accessiveis aos que sÓ sap^ 
portam leituras que se compadecem com a distracção. 

Se os milagres infringem as leis naturaes que se reputam* 
obra divina, o plano económico do mundo seria mais per- 
feito se, sem diminuir a somma de bens. Deus escusasse os> 
milagres. As harmonias do mundo physíco revela r-nos-h iam 
só de per si a soberana iuteliigencia e sabedoria de seu ao* 
ctor, ao passo que as do mundo moral, conjunctamente com 
esses attribnlos, demonslrarism a sua infinita bondade. 

Para o homem illustrado existiam assim mais caminhos, 
que o conduzissem a Deus. O mundo deixava assim melhor 
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e por mais lados transparecer a divindade. Com a appari* 
ção do milagre perturba-se a plácida investigação do sábio. 
A sua loDga paciência e o seu alilado eDgeubo, firmado ua 
convicção da immulabitidade das leis oaturaes, iam desco- 
brindo as maravilhas da criação; já o seolimento ãe belLo 
Ibe eochia de jubilo a alma veado a arte com que era fa- 
bricado o mais microscópico insecto, a magestosa regulari- 
dade com que se moviam os mundos que povoam os céos. 
sm Ião bem combinado systema divisava um Sm supe- 
_., o plano de uma Profidencia que o seu sentimento mo- 
^l revestia de um caracter justo e misericordioso; e eia 
a ama súbita interrupção d'este admirável encadeamento 
i lutos vem destruir o Tructo das suas fadigas, todas as 
írea^as. Iodas as suas esperanças. 
De fjae servem cuidadosas observações meteorológicas, 
} a or»t^o de um padre pôde mandar a chuva ás terras? 
>ara que ae bao de calcular os movimeotos dos astros, se 
I voz de Josué os faz sustar em seu curso? Com que Qm 
lOS cançflremos em fastidiosas preparações pharmaceulicas 
i em repugnantes trabalhos anatómicos, se a saúde se re~ 
" «quista com oílertas promettidas aos altares? 
' O bomem que ama a sciencia difllãlmenle crerá nos mi- 
is, e, se não os reputar absolutamente impossíveis, ha 
r exigir, para crer na possibilidade d'e]les, que se lhe de- 
Kinstre que são indispensáveis na ordem moral; que sem 
jlaa Deus não podia fazer-nos conhecer a sua divina vou- 
Bde, iuspirando-nos os sentimentos áo justo e do bom. Ora 
mo que ninguém ainda conseguiu demonstrar; ninguém nun- 
j poderá conseguir. 

to milagre não envolve preceito algum moral. Deus reve- 
w-ha no milagre; concedamol-o, mas não como justo e 
km: Deus revela-se no milagre unicamente como forte o 

Bipotonle. 

'Ordenando no milagre Deus nao diz: — Obedece-me, por- 
ias soD justo; obedece-me, porque sou bom, mas sim: — 
medece-me, porque sou forte; obedece-me, porque sou Se- 
nhor I 

Mas é essa a voz do trovão ameaçando de nos fulminar; 
é 3 voz do mar na tormenta, da própria fera no deserto; é 
o rugido da força, o bramar do despotismo; é, quando mui- 
to, a fatalidade que obriga, sem dar direitos nem criar de- 
veres, n 
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Um Deus nmnipotenle embora mas injusto, se não fosi 
se uma cltimera absurda, seria um odioso oppressor. A for- 
ça, o poder nSo tem juhsdícção no dominio da moral. Ã 
bella antiguidade já se mostrou indignada contra essas exi- 
gências da omnipotência. Esses caracteres de rigida tem- 
pera que o stoicismo se aprazia em debuxar, inabaláveis ás 
ameaças dos deuses e dos fados, eram espelbos para os ve- 
nerandos romanos, que também elles impávidos morriam 
□as ruínas da Uberdade e da pátria. E a Grécia applaudia 
phrenetica mente ás queixas de Prometbeu agrilhoado oo 
Cáucaso por Júpiter; os próprios deuses se enterneciam dos 
soffrimentos do filbo de Themis, todas as sympathias erai 
para elle, mais nobre vencido e prostrado do qne o sea 
deroso lyranno no fasto e esplendores do Olympo. 

Náo se diga que o milagre é útil porque n'elle Deus ol 
dena sempre o bem. Quando se prodoz o milagre, ti 
ou não temos o sentimento moral; se o possuimos, o mi 
gre é inútil, não vem confirmar, aclarar a inspiração do 
timento; antes è pelo sentimento (ninguém ousará coni 
taUo) que devemos aferir a validade do milagre. 

Se o affecto para o bem è ainda em nós fraco, tibio e 
certo, illastre-nos Deus, falle-oos á alma, corrobore-los 
desejo do bem, fortifique a nossa convicção interior, 
não nos desvie das meditações santas com apparatos ext< 
Qos, não dé á moral um critério estranbo á moralidade, 
deixando medrar, antes tolhendo as sementes de virtude q\ 
havia lançado em nossos corações. 

Se não possuimos o sentimento, o milagre ounca oof- 
poderá engendrar. Pretender o contrario, é resusciUr a doa- 
trina de Viço fundada em superflciaes observações psycho- 
logicas. Não nos alleguem a educação das crianças, ás qaaes 
inculcam babitos bonesios com ameaças e estimulos antes 
de lhes mostrar os verdadeiros motivos que devem fai 
amar a virtude. Porque, se a essa cultura externa náo a 
responde certo desenvolvimento interior, se o solo que pi 
tendemos enriquecer não tem as condições de fertilidat 
precisas, lodos os nossos trabalhos serão vãos. 

Na educação, como do restante das nossas obras, na) 
criamos, dirigimos unicamente, facilitamos o desenvolvimi 
to do que a natureza espontaneamente produz. 

A acção divina é pelo contrario completa, opera tanto 
exterior como no interior, penetra em nossa alma, pois n'e| 
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wunde lodos os insiindos nobres, Iodas as generosas aspi- 



J O exeoiiilo addtizido é pois pouco favorável á 
Icomparação dos nossos mesquinhos processos com os que 
Biprega a Providencia, é allamenle injuriosa á sabedoria do 
Iriador. 

í o milagre não aconselba o bem: impõe unicamente 
idiencia cega. irracional, sem permittir a mais leve re- 
) sobre o fundamento da ordem. Submelle-nos ao ro- 
i dôbililanle do servilismo, e quando cessa, quando 
loa ai) curso ordinário dos successos humanos, não 
s era nós a força de resistência de que precisa a vir- 
ia se oppôr aos empenlios dos máos. 
_! pnrlnnto de criar em nós o senlimento moral, o 
ailagre su[T:)i'ii-o ao nascer, porque nSo cabe a moralidatle 
1 almas escravas, e o milagre lorna-nos escravos, na ap« 
fcãrcncía/de nm deus phantastico, mas, de facto, de todas 
^ijrannias que se quizerem apoderar'de nosso caracter va- 
*~*? e desnorteado. 

mo-nos a dizer todo o nosso pensamento; calque- 

^;pès estólidos preconceitos. Ha na Biblia, n'esse li- 

^Us'&e diz santo, paginas medonbas. Quem nSo 86 hor- 

I lendn o sacrifício de Isaac? Quem boje reconheceria 

"e Deus na ordem barbara dada a Abrahão de sacri- 

] filho ;i ura sangainatio nume! Pouco iraporla qne 

íúcidio não fosse perpetrado, k ordem foi comtudo 

i da mais repugnante immoralidade. Não se zomba 

i affectds humanos. O Deus de Abrahão podia cora- 

F^86 e lançar as tentações e as incerteza^ nos coraçiíes 

; o deus dos christàos, o deus da razão illumi- 

a claridade perenne, sem carecer da viiz dos anjos, 

<do Hureb, ou de outras ornumoolações llieatraos. 

i havemos de admitlir essas estrondosas manifesta- 

i divindade em nosso proveito, se ellas oos não pn- 

^borar; se, com mais eflicacia e sem o estrépito 

i DStenlações miraculosas, Deus converte-nos por um 

10 interior? 

D pois. os impulsos da consciência são realmente o nosso 
tadeiro guia, o? milagres n3o tem razão de ser; se a 
! divina se revela com sufilcienle clareza no intimo 
í nosso peito, Iodas essas visfies sobrenaturaes l3o são de 
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Se a nução ilo milagre é ÍDuUl, se a sua esislencia è abstnir 
da, comii apparece elle sempre ao lado da religião? A esL" 

ca^Ão c facil. O milagre esisle como exisie n mal, como exij 

o erro, a ignorância e a superstição : não é obra de Deus, i 
pruduulo espODlaneo da imagiuacãu iiumana. 

O bomem uão se exaltou desde a pura animalidade até 
ao ser racional eonobrecido com a crença da divindade. 

Desde que sahiu das m3os do Greador fui liilelligeucia e 
matéria, corafão susceptível de generosos insiinclos. enten- 
dimento capaz de sublimes concepções, mas fracos e vadi* 
lanles ambos. Ainda agora elevava o peusnmento ao throno 
de Deus, á essência da virtude, e Ibes divisava a magestade 
no espectáculo do Uoiverso e no plano da Providencia, agora 
já cançado do vôo arrojado do seu espirito, busca apoio na 
pbautasia: as concepções condensa-as em idéas sensiveis, a» 
aspirações em ritos e ceremonias, 

Ã custo subiu tão alto, e foi breve o seu rapto, cedo 
queceu as visões bealíflcas, d'ellas só lhe restaram vie es( 
rias. formulas inanimadas a que se aferra como a ancora 
salvação. Debalde, porque lhe não lembram já a siguiQcac! 
e origem. Atii apparece a superstição. D'al]i vem os psyla- 
cteriús cheios de lições santas que os Phariseus alavam nos 
braços c na fronte, pensando ler assim cumprido o dever do 
orar — d'i]hi a agua benta que sara a alma eo corpo, os exor- 
cismos que expulsam os demónios e todo esse exercito de 
praticas tenebrosas com que se alimenta a credulidade iJO- 
pular. 

A historia dos santos deve de soCfrer com essas leodeacifts 
rasteiras. O Cyclo de legendas fabulosas com que a fértil 
imaginação do povo se apraz em cercar a vida dos grandes 
bomens, assume um caracter particular quando se referem 
aos lieroes da religião. 

Não basta que um pregador seja sábio e virtuoso, é 
ter que descenda de uma estirpe gloriosa, que appareça 
mado de um poder com que atemorise os Beis e sanccii 
a sua doutrina. 

Eis-abi n milagre, mas è porque também abi es 
ptijsliçâo. Todavia a civilisaçãu não lhe consente um paci 
dominio. Á sua Im os milagres recuam e escondem- 
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%vk9. N3o eessam, porque do inundo não cessa o mnt, o 
pro, a ii;[i(irancÍB e a su|ier3lÍç5o, mas fogem do foco iumi- 
mo, lios centros expostos á vista lie um publico iliustraúo, 
'03 factos sujeitos a uma esclareciíía discussão, e disper- 
am-se nas ullimas camadas sociaes e em successos obscuros 
' instgDífícsntes. 

Esse gradual desapparecimento do milagre mostra bem 
' e elle oada tem de real. que é um producto da phaDtasia, 

e a intelligencia rejeita quando chega à virilidade e se acha 
jrtalecida pela iltuslração. 

Nos tempos primitivos do cbríslianismo, quando ainda nSo 
Bram fáceis as communicações de povo a povo, os milagres 
Ibundavam por toda a parte. Roma espantava-se do que se 
)assava na Judéa e na Syria, per seu turno a Ásia menor 
admirava o que lhe coiilavam de Roma. Todo o exercito de 
Constantino viu uma cruz no céo, e Eusébio narra ião extra- 
ordinária successo, decorridos alguns annos [Vida do Cons- 
^anlino, liv. I cap. 28). 

Hoje as cruzes no céo só apparecem em pobres aldeias a 
meia dozia de rústicos, segundo referem os jornaes devota- 
los aos interesses do clero. 

Actualmente ninguém se atreveria a pedir a Deus que pro- 
longue as horas do dia, os eclipses amedrontam já pouca gen- 
te, mas os comelas ainda continuam a prognosticar pestes e 
revoluções, Jà nao se resusritam mortos, mas saram-se ainda 
doentes. Toda a cura rapidamente operada é reputada mila- 
grosa. Todo o fado mais raro é prodígio. Cahe de certa ai- 
inra um homem e n3o se magoa, milagre! — salva-se outro 
a Dado de ura naufrágio, — houve de certo intervenção divi- 
iíi._ Se não houve invocação especial. Deus fica com o me- 
ledmento do phenomeno, porém, apezar de ser doutrina car- 
ente dos theologos, que sô Deus pôde operar milagres, o 
lovo prefere encommendar-se a advogados especiaes, cuja 
Èalureza lhe é mais accessivel e familiar e com os qiiaes tem 
Dais estreitas sympathias. 

; O povo caiholico tem ido povoando assim o céo, como a 
mtiguidade ao Olympo de numerosos Santos ou deuzes sub- 
ffdinados a um deus superior. A cada ora, como na mytlio- 
ogia pagã, pertencem atlribuições especiaes; muitos mesmo 
e confundem com os predecessores. Esse fabuloso S. Jorge 
JBQ caminha na^procissão do Corpo de Deus com toda a bi* 
ttrria montado no seu cavallo deriva-se, ao que parece, de 
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!*iirse«; e as santas Felicidade e PerpBtua sã» indal 
itiCnle o desdobramento da Perpetua Felicitas dfis tlotiin- 
nus. £ pordni Torçoso coiiTessar gue us aiiligns magnates do 
Olympo possuiara muito mais clíícazes virtudes do que 
seus degenerados descendentes. As iras de Juno, de Af 
lo, de Diana eram multo mais terríveis do que os du qualqi 
santo do Kaiendario christão. 

Os pobres habitantes da Corte celeste reconhecem quanto 
o augmenio das scienclas llies vae acanhando as faculilades, 
tião se atrevem a invadir-lhes o domínio, e concentram a sua 
acção no que ellas ainda deixam indeterminado e confuso. O 
que portanto a sclencia tem decretado e estabelecido, escapa 
á inlluencia sobrenatural, e a esphera miraculosa vaa-se res- 
tringindo com o progresso da civilisação. É acaso possível 
que esta theoría que annulla, como dissemos, os milagres, 
Dão seja impugnada por todos os amigos do sobrenatural. 
Pois o eloquente Demaistre — cujo magico eslylo me fasçj; 
nou por tanto tempo a ponto de o reputar grande engeni ^ 
mas que na actualidade apenas considero como um espú. 
tenebroso atravêz do qual passam brilhantes reminiscébet; 
— o erudito Demaistre não se peja de proferir estas sít>{ 
lares palavras: «Se ha uma parle da nature'^a lixa â inai 
ravel, outra existe mais flexível. Se o clima da Sibéria 
se pôde transformar no da Toscana, não roguemos 
beria se converla em aprazíveis jardins, Dasla-nos qbe Deas 
nos conceda estações propicias ás precisões d» agricultura, 
conlentenio-dos cora pedir-lhe que ora nos i\è achava, ora 
nos traga a bonança. > 

Depois* de tão ingénua conBssào deverá a sciencia limi- 
lar-se a uma victoría incompleta? Não é possível. O erro 
devo ser destruído até os seus m;tis fundos alicerces, e a 
verdade brilhar em toda a sua luz. «Nada lia em a nature- 
za, dh Laplace, de vago e indelerminado. O grão de poeira 
que se balança aos raios do sol descreve uma orbita Ião bem 
marcada como os astros mais importanles. A gota de agaa 
que sobe do mar á nuvem, e da nuvem desce á terra, eslá 
sujeita a forças tão delinídas como as gue regulam a quéiia 
dos graves, ou as revoluções dos mundos. A quantidade 
chuva que calie em um dado tempo em sitio certo está ' 
bem Bxada como o mais bem calculado eclipse, Sublrabir- 
uniR golta seria tão grande milagre como ciHifundir os orl 
ou transformar os elementos. O que ba é muita ignorg&t 
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__ TÍÁs, do vèo qae nos esconde a iminensidade da criação 
'iigitinas ergueinoa insígaJQcaotissiniu parle, mas paia uma in- 
slliguiicia mais iuslruida do que a nossa ludu poderia ser 
irevisto porque ludo está decrelado ab eterno por leis fixas 
fi immiitaveis.ii 

Aqui porém surge uma quesião melaphysica melindrosa. 
É a da determinabiíidade dos futuros contjogenles e da e£E- 
cacia da oração. Afastaremos tão espinhoso problema, para 
o nosso propósito basta-nos a seguinte observaç3o: — quando 
um homem ora com fervor pedindo a graya, a contrição, a 
virtude, está certo de ser altendido. Pois já tem a resolução 

melhorar, e se essa resolução è líbia ainda e vacillante, 
repelindo a oração, ella se alenta e corrobora. 

Aqui a oração é justa, é santa, é ella também uma graça 
especial e è saudável o preceito de Christo: lorae para não 
cabirdes em tentação.» 

Se porém alguém implora a Deus para si ou para outrem 
os bens terrestres, a sande, a riqueza, uma boa colheita ou 
o bom eiito de qualquer negocio, não se eslá de modo algum 
moralmente aperfeiçoando, não se eleva a Deus. Deus não 
o ouve, não o pôde uuvir. Essa oração é superílua e puaril. 
Seria com effeilo demência persuadir-nns que Deus, que tem 
regulado à priori o successo que desejamos, o regulasse em 
vista da previsão de lhe ser por nós o nosso desejo mani- 
festado. 

Infelizmente dos devotos de boje demasiados ha que se- 
melham aos do tempo de Juvenal, e o beaterio supersticioso 
pende mais para a terra do que para o cêo. E a grande ma- 
cula da supeisliçSo não è tanto alterar a natureza do espírito 
como de desfigurara essência do bem. Mas é pecha fatal de 
■toda a doutrina que não é fundada em principies philosophi- 
cos e racionaes, descahír para a adoração do simples suc- 
[fesso. 

O facto mateiial apoderase por tal forma do crente su- 
persticioso, que não Ibe dá margem para nada mais enser- 
'^ar alèu). O que existe oGTusca o que deve existir, o bem 
jiresente, o tim que nos cuaipre procurar, a victoiia suffoca 
lA Jusliça, e a força impõe silencio á consciência. A religião 
cnnsola o que soffre, ajuda lodos os homens como filhos da 
.Deus, e esperançada na bondade divina resiste á iíiiquidaile e 
9 lyraunia. 

A superstição reputa o desgraçado maldito, reconhece as 
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desigualdades produzidas pela TorluoR e pela violcDcia ei 
iiislriimeiílo do todas as demasias e despolismos, para rfai 
por sen turoo elles se lornetn iQstrumentus xens. 

É então que o monslro medoniio allinge o auge da stii 
braveza. No seu aiilro de trevas parece ler chafurdado ni 
tremedal de lodos os vicios e de todos os crimes, engloban 
do-os em si e distilando-lhes a peçonba para alimeDtar o sei 
furor. Já vae atravéz do espaço em busca de viclimas qu 
nulram a sua sede insaciável de sangue e de tormentos, 
por toda a parle onde passa deixa após si o lamento de dô 
ou o deserto e a assolação. É a vertigem feroz dos porlí 
guezes trucidando no próprio recinto sagrado mil innocenlt 
mouros e judeus, a carníceria com que se infamaram os frai 
cezes na lúgubre noite de S. Barlholomeu, são os fachos ii 
Ctíndiarios dos circoncilíões, oa conselhos selvagens de S. Da 
mingos, 3S fogueiras dos autos de fè e os horrores dos car 
ceres e da Inquisição. 

Por não poder ser justo e santo, o Deus dos milagres! 
de necessariamente tornar-se violento e feroz. Não è o Det 
qne nos aconselha a obediência pelo amor, rjne nos persuadi 
a caridade e o satírificio de nós mesmos á virtude e ao d< 
ver. 

Os antigos apologistas para demonstrar a verdade da n 
ligião chrisiã, sustentavam a realidade dos prodígios ÇQ 
acompanharam a sua instituição. Baldado esforço! ôsmila 
grés n3o se produzem com as condições que exige uma cri- 
tica sisuda para os acreditar, porque elles só tem por teste 
muiihas cabeças enthusiasticas ou crédulas, incapazes de ex! 
minarem exactamente os factos de maneira a berem pela pO! 
teridade devidamente apreciados. 

Os modernos racionalistas segnem mellior trilho; provai 
a divindade de Jesus pela sua sublime doutrina, pela exce 
lencia das suas virtudes, e deixam os milagres no escuro 
os consideram como simples legendas, espontaneamente fiai 
madas pelas crenças pouco esclarecidas dos primeiros cbris- 
tãns, ou os reputam emblemas de verdades moraes, de resto 
muito mais importantes do que suppostas e passsageiras 
transgressões das leis natnraes que não deixam após si ra; ' ~ 
algnm. 

Conta o Evangelho que S. João Baptista mandara pergai 
lar a Jesus se elle era o Chrislo, e que este lhe responderam 
<0s cegos vêem, os coxos andam, os surdos ouvem, os ffiof 
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